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ACTOS DO PODER EXECUTIVO ‘.
DECRETO N. 10.587 — DE 3 »E OUTUDDO DE 1913

Approva, com alterações. a reforma dos estatdos da Caixa
Geral das Familias, com sede nesta Capital

() presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
all-ndendo ao que requereu a Caixa Geral das Eamilias com
s(". de nesta Capital, resolve approvar a reforma do sons esta-
lidos, realizada na assenfidéa geral extraordinaria de 27 de
e: acudir() ultimo. 00111 as seguintes alterações:

Accroseentem-se, onde convier. os seguintes artigos:
Art. «Quando a companhia iniciar as operações

do sYgllios terrestres e moritimos, determinará para as »WS-
Inas o/ wrações a metade do Seu capital, devendo fazer o depo-
sito correspondente nos termos da lei n. 1.141, de 30 de tio-
'.f' ml 	 de 1903;>.

Ari..	 «Do lucro liquido verificado mutualmente, serão
retit tidos 20 para o fundo de reserva, que será implicado
110s termos do art. 2, n. II do decreto n. 5.072, de 12 de
di .zentbro de 1903).

Rio de Janeiro. 3 de dezembro de 1913, 02 da Indepen-
delicia e 25" da Ropublica.

HErtmEs R. DA FONSECA. k

Rivadavia da Cunha Corrêa.

Caixa Geral das Familias •

;ACTA DA. AsSEmBUA ExTrIAORDINAnTA DA sociEnvor. ANoNVIxtÀ
ciaixA DAs F.u111.1.‘s», EFFEcTUADA AOS 27 DE SE n
frENID110 DE 1913

Aos 27 de skatembro de 1913, logo após o encerramento. da
assembléa geral Ordinarja. no edificio da sociedade anonyma
Caixa Geral das 1'amilia:3, situado á avenida Rio Branco it. 87,
rie.,:. t.a cidade do Rio de Janeiro, presentes por si ou por pro-
curação, como consta do livro de presença, accionistas pos-
suidores de 5.145 acções, o director-presidente, Dr. ller-
culano Marcos Inglez de Souza, informou que, por estarem
representados mais de dous terços do capital social, podia ter
togar a assembléa geral extraordinaria, convocada para tratar
da modificação dos estatutos. Acelamado para dirigir Os tra-
balhos o accionista Dr. Emile (trandmass .on, este, depois do
declarar reunida a assembléa geral extraordinaria, por haver
ra capital Ioga), convidou para secretarios os accionistas com-.
mendador Philadelpho de ouza Castro e- Dr. Justo II. Mendes
de Moraes. Pediu então a palavra o director-presidente e leu,
justificando minuciosamente, a seguinte proposta de modill-
cao,ão dos estatutos, offerecida á consideração da assembléat
gela directoria da soc iedade e conselho fiscal:— $rs .. arcionis-
tas, do aceórdo tom o pensamento ° expresso no relatorio que
o presidente da sociedade apresentou ao vosso estudo o ronsi-
&ração, a directoria, ouvindo o cotoellio Usei]: e com o con-
sentimento deste, elaborou o seguinte projecto 0 reforma dos
11o5:405 Matulas, (pie subinutte á vossa eonsidoração. As medi-
fian ies. icem por fim facilitar o desenvolvimento dos negovios
da companhia rreando umas carteiras e augmeidando as
'lindes de ree.'ita, habililando-nos a adquirir per meio de
c e,, são do negOcio OU 1:01110 li i i tini is effil Veni eilte. o arervo
rompanb i a nacional congenere, para o que a direetoria
entabolou negociarão. Apezar do augmento neeessario do nu-
merario de diretores e de liseacs, a despeza vom os sous
honorarios não é augmentada, como fac i lmente veritieareis.
Esp e ramos PM vista do eXpOSIO tinis dareis a vossa app.rovacãon

alo projeeto seguinte: Projecto de reforma dos) estatutos.
.Art. 2." A companhia tini por ohjeel (b operar sobre seguros
ierd geral, tomo sejam sc .:inros sobre a vida humana em todas
as suas modalidades e combinações, inelusiive a rapitalização
de oronomias para a formação de peculios e fundos de pensão;
seguros do aceidentes nos seus diversos ramos; seguros tor-
restres o mardimos. e outros que por lei forem permittidos.;
§ 1." A secção de seg uros de vida terá eseripturação separada
e Iodas a s suas roreit as concernentes aos contraries, de seg,nros
de vida serão reunidas para constituir um fundo distinetoi
»os lermos do art. 42 o paragrapho do derreto n. 5.072, do
12 de dezembro de 1903. § 2." As rervas tochnicas, consti-
tuidas de accordo com o art. 22 dos estatutos, ficam exclusi-
vamente affectas á garantia dos portadores de apolices do
seguros de vida. § 3.° A çompantila poderá formar aecórdo
com seriedades nacionaes, ou estrangeiras, devidamente autori-
zadas, para o re s eguro ou co-seguro de seus riscos, ou para a
f-wt representação e operar na Capital da Republica, nos Es-
lados e no estrangeiro. § 1." A companhia terá dous departa-
mentos Brazil. do norte, inunediatamiode dependente da
séde slcial, e o €10 sul . com sede em S. Paulo, dirigido por
ou mais directores, e e: , D1 autonomia na execução de seus
servi.vts, nomeacões de agentes . banqueiros, corret ores e
estabelecimento de sureursties; som prejuiso, todavia. das fun-
cOes gerais que a directoria exercerá em todos os serviços.da
rompanbia. 5.° A eseripta geral da companhia será feita na
séde social, lendo o departamento do sul eseripta especial . ia'.
:dispensava á regularidade do serviço. § 6.° A directoria es-i,
tabelecerá o egulamento para cada departamento e suas t.Q.Ni
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lacties cem a Séde social. rArt. a.° O capital da companhia é do
.600 Mitos, divididos em 8.000 acções nominativas de 2003

cada unia. Para esse tffeilo,. os actuaes accionistas receberão
!neciles ititegradas em numero correspondente á metade das
Tpie actualmente possuem, e serão emittidas quatro mil acções
!para completar o capital integrado. Paragrapho utile°. A com-
panhia poderá adquirir por cessão de negocio o acervo de
'Companhia nacional eongenere ou reeebel-o, como entrada de
;capital, mediante'avalavão dos bens por peritos e approvação
'da assembléa geral. Ad. 6.0 A's palavras nonhum seguro —
accrescente-se:de vida.Art. 15. A administração da companhia
compor-se slia do seis directores eleitos por seis tomos. Os di-

.rectares substituem-se reciprOCatnente no impedimento tem-
porario que não exceder a uni anno; si. .porém, em virtude
des,se im_pedimento n numero de directores em exercicio ficar
inrerior a quatro os directores em exercido e o conselho
fiscal nomearão o substituto lempdrario. No caso de vaga do
Jogar ,de director. os outros directores c o conselho fiscal
nomearão uni accionista para preencher a vaga até a primeira
reunião da assembléa geral. As funcções dos directores com
èxcepçã o das do presidente da companhia, serão distribiridas
por aecõrdi entre (is directores segundo as convenieneias do
serviço tendo-se em attenção dispo .40 no .§ do art. '2"..
Cada director vencerá mensalmente 1:200$, lendo o presi-
dente 2 :000$. D'es lucros liquidis . verificada s annualmente,
terá a directoria 2o °I", observada a disposição do art. 22.
'Art. 16. A directoria deverá celebrar reuniões eeraes na sal,:
social ao metidos uma VeZ por semestre para deliberar sobre o
orçament . , de cada um dos departamentos, balanços, contas,
regulamentos e mais assumptos geraes da companhia , e
reuniões pareiaes ua séde do departamento para tratar dos
negoeios do departamento sempre que for conveniente. Nas
reuniões gemes deverli tomar parte quatro directores, pelo
menos, podendo todavia Os que estiverem impedidos de com-
parecer manikst.ir o seu voto por escriplo ou fazer-se re-
presentar por outro director contando-se os votos como si
presentes fos,ze:o. Qualquer director da companhia tem o di-
reito de pedir reunião extraordinaria da direet iria, podendo
esta realizar-se err S. Paulo, quando for cinveniente. O livro
de orlas das reuniões gemes da directoria e os das reuniões
pareiaes nos departamentos, assim como o das actas da as-
sembléa geral erão) rubricados em todas as suas folhas pelo
presidente da companhia. não pOdendó tacs ac : as ser lavra-
das em novo livro antes de findo o anterior. Art. 18. Suppri-
mam-se is	 1, 2" e	 Art. 21. O conselho fiscel vompor-
se-ha de seis aerionistas eleitos na !Arma da lei e de
supplentes .0s henorarios dos fiscaes serão de 150$ nulisaes.
Rio de Janeiro. IE. de eetembro de 1913.—Dr. loglez de Sotc:,'o.
— G. 31o.rwell ele Saeizet Bastos. — florão de Ibiroe,eley.
Ctjpi 'iauw eif. Ol i v e ira Cosea..— Ileodeda	 Venda dos Santos.
— Julio Miguel de Prelos. — Luiz PePppe de Souza Le40.,
Terminada a leitura, o presidenle da asenibl.sa, poz a pro-
posta ern diseusSão, e conto nineuem quizes,.. , faltar sobre art,
submetteu-a á votação, sendo unanimemente approvada. COMO
fosse esse o fim mije° da convocação da assembléa geral extra-
()Minaria, o presidente da a.esembléa, fazendo votos para que
a providencia adoptada, eontribuisse para tornar ainda mais
prospera a situaiselo d.e assignalado progresso da sociedade,
encerrou os trabalhos, pedindo aos s2nhores accionistas que
aguardassem a elaboração da acta, pois devia ser atsignada
por todos os presentes. Reaberta a assomblée. ás 3 horas da
tarde, e lida a presente acta, foi sem discussão, unanimemente
2 PPro-vada. E eu. Justo R. Mendes de Moraes, secretario da
assembléa, esta fiz e assigno, com todos os aecionista pre-
sentes. — Justo It. Mendes dr 3Ioraes. — E. Gramlmosson,
Plcelodelpho de Souza Castro. — Jusio liend es de Moraes. por
si e Por P rOeUra40 de PrndeD ti? de Moraes Filho. — Roberto
Gomes. — Luiz de Villemor lb? .1)0(11 .01 ra trea. — Mos-
cou,. — Leonar de Matios Cresta.— Pelieictuo Mendes de Mo-
rtes. _ Ernesto Fontoura Baugel. — Luiz de Sei e Almeida. —
Enregelem FIM/J.)11 ra ele Barros. — J. ;impa messy, nerbert
Moses_ por si e por proeuraçãt, de Arthur Moses, Ida Meses e
1 dr. 8. Alvares Porgera — Deodato C. vinda dos Santos.

BC' MO f ie 10 P.:roi/o!). — Alberto Sanirer da Fonseca. — Barão
olice!im Castro. — 31. A. da Cosia Pereiro. — Cupeiano

Oliveira ('Os/te. — Antonio Caralewile de Albuquerque. —
Beariaue titule; de Souza. — Emil Jeito. — Leiz da Roelea
Miranda. — ir. de Castro Maya. — Guilherme Mater,* de
S4,14.za Bostas. — E. Grandmasson. — Fernanda Gaffré p . —
Faine isco Eerreiea Real. — Joõu Ferrar. — Georue Levg. —
Aielert	 — J. 3f. da Coolia Varro. — Eugenio ele A lin (V-

bawieto S. do Boche]. — Julio 3liquel de Emitas. —
Celestino da — E sra Eugenio Leal. — Luiz Fran-
rÁsete Moreira. — Angusto J. Ferreira_ — Joaquim C. de Oli-
veira e Silvo. _ J0.Zo Ped,v Cam i nha. — Luiz Irelie;p e ele?

„s"o teza Leão. — J. Noáltm de Almeida 	 — J. Baptista

Eteeltebarne. — Ernesto Rodrigaes Silva. — LOZ Inglez de
Souza.

Conforme com ó original no livro competente.
Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1913, — Dr. Ilereulaill

Marcos lieglez de Sotizo, director-presIdente.

DECRETO N. 12.108 — DE 28 DE FEVEnDlnO DE 1917 (•).

Approva diversas modificações do re gulamento approvado
pelei decreto n. 11.'160, de 27 de janeiro de 1915

O presidente da Republica dos Et adDS Unidos do Brazil,
tendo em xista a eonvenielleia de serem feitas algumas mo-
dificações no regulamento approvado pelo decreto n. 11.160.
de 27 de janeiro de 1915, no sentida de fie:tr o mesmo de
accõrdo com a vigente lei orçamentaria da despeza, decreta:

Art. 1.. São appravadas as segrointes modificações do
regulamento que acompanha o decreb n. 14t460, de 27 de
janeiro de 1915:

Art. A.' A Directoria do Serviço de' Industria Pastoril
constara de doas secçõe s, sendo a primeira de veterinaria e
a segunda de exped,en:e.

le) Art. 8." Ficam subordinados á Directoria do Serviço
de Industria Pastoril:

I ., os poetes zootechnicos;
2", :IA fazendas-n-odelo:
3^, a Escol:* de Laelieinios de Parbacena;
-I", as inspeetorias v • Ierinarias districtaes;

jospe .:(5iPs Nelerinarias de postos e das fabricas
de productos animaes;

ir. o Posto de Observação e - Enfermaria Veterinaria
Bello Norizonte:

7", Serviço de Fiscalização da Manteiga.
c) Art. ti," Além do pessoal das suas diversas dependen-

vias, o Serviço de Industria Pastoril terá mais o seguinte na
res pectiva directoria:.

direekor.

SNet.a0 DE VrTEMNANA

1 chefe:
4 wilelantes;
1 xel.rinokrio;

phot cinicroí..;rapIrt3:
pliarmaceutiel-ehimieo;

2 auxiliaies teehniens;
1 dilei n logrardio:
1 encaiT gado do material.

SECC.L.50 DE EXPEDIENTE

1 chefe:
1 primeiro arfiej,q1;
1 segundo official;
2 hyceiro g, officiaeg:

2 dactylographos.
Paragrapho unice. Vagando o cargo de chefe da srcçãO

'de expediente, será supprimido, passando •?:s demais funecio-

(•) Reproduzie por ter rido publicado com incorrecOes.

SECÇÃO

Cert.ificO que, por despacho da Junta Commercial de 22:
de dezembro de 1013	 arehivnu-se nesta repartição , sel)
. 3 . 951. O Ware() Oificial de 16 de dezembro deste anno,

contendo a Publicação da acta da assemWa geral extraordi-
naria da Caixa Geral da g Familias, realizada em 27 de setem-
bro de 1913. com a publicação do decrete Tl. 10.587. de 3 da
outubro de 1913, que approvou c oin alterat:ões a reforma dos
eglatulog. e bem assim uma publica fórnia do titub declara-
torio• passado rwio Sr. ministro da Fazenda.

1: eu, Iloracio Pestana de Aguiar, 3' official da scrotarix___-desta junta, passei a presente.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1913. — Isida0

Campos, director.

t
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maties da mesma senão a servir directamente sob as ordens
do director do serviço.

d; Art. 112. Serão providos livremente prelo GPverno os
cargos de dir.-Mor do serviço, chefe da secção de veterinaria,
(lirector do Posto de Observação e Enfermaria Veterinaria
de Deito Hort/otite, directores dos postos zootechni2os, di-
a eetores das fazendas-needelo e chefe de laboraterio do
serviço de Fiscalização da Manteiga, devendo taes nomeações
a ecallir sempre em profissionaes de reconhecida competencia
110S assumptois inherentes aos respectivos cargos.

e) Art. 113. Siarão 'providos por acceSso:
Os togares de ajudantes entre o veterinario da directoria.

os inspectores veterinarios e o assistentes d.) Posto de Obser-
vação e Enfermaria Veterinaria de Bello Horizonte.

Os togares de inspectores veterinarios entre os respecti-
Nes veterinarios e o veterinario do referido estabelecimento..

Paragraplin unico. Os cargos de veterinario das inspe-
etorias rterirnria g e do Posto de Observação e Enfermaria
tVeterinaria de Deito Horizonte e demais cargos technicos da
directoria e suas dependencias serão providos por concurso,
de accerdo eam as instrucções elaboradas pelo director e ap-
provadas pelo ministro.

() Art. 136. § I.° O Governo .Federal auxiliará os cria-
dores para a ee nstrucção de banheiros carrapaticidaa, não
podendo esse auxilio, que será á razão de 500$ para cada um,
estender-se a mais de 6 (seis) , banheiros em cada muni-
cipio.

Art. 2.° Ficam supprimidos todos os dispositivos do ci-
hct, regulamento nos pouns flue se referirem á secção de
zootechnia.

Art. 3.° Revogam-se as dispOsições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1917, 06° da Indepen-,

dencia c 29" da Republica,
WEN CESLAU BRAZ P. Goattg.

't *TOM Rufio &serra Cavalcanti...

O Presidente da Republica dos Estados UnidossCs14Nrazil
Resolve conceder a João Ferreira de Carvalho a aposen-

tadoria que pediu, no logar de guarda-fios de 1' classe, - ad-
(lido, da Repartição Geral dos Telegraphos, de nedirclo com
o art. 121 lettra a, alinea ultima e paragrapho unte i) da
leltra b, do mesma artigo da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915, como estabelece a art. 445 do regulamento approvadu
pele decreto n. 11.520, de 10 do março de 1915.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1917, 96° da andepen-
dencia e 29° da Republica.

WE,NCESLAU DRAZ P. COMES.

~tisk) Tavares de Lyra.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Millisterio a Justiça e Negocies

Interiores

RECTIFICAÇÃO

O cidadlo nomeado, por =reto de O de
figosto de 1916, para o poste de tenente

2" companhia -do 112° batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca da Capital do
Estado do Maranhão chama-se Humberto Ra-
mos d'Almeida Jansen Ferreira e não Hum-
berto Jasen Ferreira, como sahiu publicado no
Diario Ufficial do 12 do mesmo MOZ.

Ministerio da Marinha
Por decreto; dc "; do corrente:
Foi transferido para o quadro supplementar,

nos termo; do art. 21 do regulamento annexo
ao decreto 10.685, de de janeiro de 1914,
o 1° tenente do Corpo da Armada Gasta°
Greenhalgh Ferreira Lima, visto haver sido
uomeado engenheiro estagiario da secção de
maehinas do corpo do engenheiros navaes;

Foi transferi to da reserva para o quadro
activo do Corpo da Armada o 1° tenente Ma-
noel da Costa Cunha Lima Filho, visto haver
deaistido do resto da licença quo lhe fera.con-
codida para empregar-se na marinha mer-
cante e industrias carrelativas.

Foi aposentado, de conformidade com o
art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915, mantido pelo art. 7° da lei a. 3.213, de
30 de dezembro de 1916, Antonio Rodrigues
Lisbea no cargo do mestre geral da Directoria
do Armamento da Marinha, com os venci-
mentos que lhe forem fixados pelo Ministerio
da Fazenda, visto contar mais de 10 annos do
effectivo serviço e achar-se invalido para acne
continuar.

Ministerio da Guerra
Por decretos de '7 do corrente t
Foi nomeado 1° tenente medico do Exe:cito

o Dr. Jesuino Carlos de Albuquertme.
Foram graduados na arma do infantaria:
No posto de capitão, o 1° tenente Ascanio

Tasso Pinheiro da Lemos, que contará anti-
guidade de 28 do mez findo, o no de i° te-
nente o 2° tenente Pedro Idylio da Silva
Azewelo.

Foram transferidos:
De accerdo com a resolução de I de abril

de 1871, para a 2° classe do Exercito, ficando
aggregado ao corpo a que pertence, o 1° te-
nente medico Dr. Luiz Argollo Mendes, visto
haver sido em inspecção dc saude a que foi

submettido julgado soffrer do molestia ineura-
vel que o torna incapaz para o serviço.

De accôrdo com o disposto no art. 6° da lei
n. 1.113, do II de setembro de 1861, 02°
tehento Carlos Miguel do Vasconcellos Quere,
da arma de infantaria para a de artilha-
ria.

Na arma do artilharia:
Os tenentes-coroncis João José de Lima do

cargo de . fiscal do I° regimento para o 1°
grupo de °Luzes o Clemcntino Fernandes Gui-
marães deste grupo para aquelle cargo;

Os majores Wlandislau Bandeira Teixeira
do 160 grupo a cavallo para o 11° grupo do
40 regimento o Luiz dos Bois Cabral 'Uives
deste para aquelle grupo;

Os capitães do 1° batalhão Fructuoso Man-
dos da 2" batcria para a G" e Francisco Pon-
tes da Silva desta para aquella bateria; Ata-
vio Alves Monteiro Toucinho da V° bateria do
17° grupo a eavallo para a i a do 3° batalhão
o Thernistocles sina Bodrigues desta bateria
para aquella.

.Na arma de cavallaria:
Os tenentes-coroneis Eduardo José Barbosa.

Junior do quadro ordinario para o supple-
montar e Theophilo Agnello de Siqueira deste
quadro para aquelle, sendo classificado no
2° regimento.

— Foi concedida reforma ao I° sargento
Neveciwo Mauricio Wanderley, do 4° grupo
de artilharia montacla,teabo veterinarto Sa-
bino Ferreira Pinto, do 11° regimento do ca-
vallaria, cabo de esquadra Antonio José de
Vasconcellos, do 50° batalhão do caçadores,
e musico de 2" classe Trajano da Silva, do
tr regimento tambem de cavallaria, quanto
ao tempo de serviço, de accôrdo com o dis-
posto no art. 10 da lei n. 2.556, do 26 do
setembro de 1874 e, quanto a vencimentos,
nos termos do art. 13, extensivo ás praças
peio art. 27 da lei n. 2.290, de 1.3 de dezem-
bro de 1010, visto contarem mais de 20 anus
de serviço.

Miuisterio da Agricifitura, Indasirk
e Comercio r

Por decreto de 7 do moz corróité te-i
nomeado, nos termos do art. 54 do caibro
que acompanha 9 decNtoo.~AO

Por decreto; de 7 do corrento mez :
Foram refortnados
No posto e com o saldo de tenente coronel

e as demais vantagens a que tiver direito, de
accardo com o disposto no art. 52, pennitima
parte e aos arts. '3:;, GO e 63 do regulamento
approvado pelo decreto a. 12.014, de 29 do
março de 1916, o major da Brigada Policial
do District° F'edt. ral Marcellino José da Costa,
visto haver sido detinitivamonte julgado inca-
paz para o serviço das armas, em a nova
inspecção a que foi submettido

Com o soldo, por iatei..o, do 2° sargento, de
accOrdo com a 2' parte do a. 2, do art. 152
ç art. 158 do regulamento approvado pelo
decreto n. 9.018, de 18 de outubro de 1011,

1° sargento graduado do Corpo de Bombeiros
do I t istricto Federal Manoal José Lopes

Foram coneodidas, na Brigada Policial do
District° Federal. aos tornos dos arts. 1° o 2°
do decreto a. 7.001, de 17 de março do 1910,
undalhas de bronze, seio passador, ao capitão
pharmaceut'co Sylvio Varella Barradas, ao
1° sargento escriptura rio Confucio da Fon-seca

j o Silva, ao 1' sargento Ilenock Pereira de
Lima, ao 2^ sargen:a Francisco Anselmo da
Costa Franco e ao cabo de csluadra Julio
Augusto da Silva, visto contarem mais de
dez alltIOS de bons serviços prestados á ordem,
Segurança e tranquillidade publicas.

Declarou-se sem etreito o de 13 de dezem-
bro do 1916, pelo qual foi nomeado vogal do
conselho municipal. de Xapury, no Departa-
mento do Alto Acre, Raymundo Vieira de
Souza, visto não ter aceeitado o togar, sen-
do nomeado, em substituição, Moysés Ben-
dahan;

Foi concedida medalha de distincção do
2' classe ao guarda civil Francisco Martins
Fernandes, que, no dia do novembro de
1916, salvou a vida de uma menor, prestes a
ser colhida por um autotuovel, na Avenida
Beira-mar, nesta Capital.
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4eirg de 1901, e de accórdo com o regula- la
eito .approvado pelo decreto n. 8.089,dt;

as de maio de 1910, o engenheiro de minas o
't•Nil José Augusto do Azevedo Violino. para
,t3A8teer O cargo de substituto da 7' secção da
Ecola de Minas do Ouro Preto,

j1.9. Rextii-felyN O

UCRETARIAS DE  ESTADO
Montem da Justiça e Negocias

Interiores

Expediente de 1 de março de 191'7

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicit a ram-se ao Ministorio da Fazenia:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

tional:
Do 1005, do aluguel relativo ao mez de fe-

tereiro findo, do predio ()ocupado pelo Juizo
da 24 Pretoria Criminal (aviso n. 1.010);

Do 1.:61•9$996, da folha relativa ao mez do
fevereiro findo, dos serventes do Supremo
Tribunal Federal (aviso n. 1.011);

De 300$, da folha relativa a fevereiro findo,
dos serventes da secretaria da Procuradoria
da Republica (aviso n. 1.013);

De 205, da folha relativa a fevereiro findo,
do carpieteiro que trabalhou no Palacio Pre-
sidencial do C.a' tete (aviso n.

'Do restinfção no Thesouro Nacional, da
quantia de 5:0005 a Manoel Silveira Thomaz,
depositada para garantia da proposta que
apresentou na concorrendo para forneci-
mento de carne receei ás repartições depen-
dentes desta min i sterio, visto já estar assi-
gnado o res oectivo contracto (aviso n.1.01.2);

A dis'ribuição dos creditos:
A' Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,

do 9:1335333, da segunda quota bimestral
deste anuo, para ser entregue ao director da
Faculdade de Direito daquello Estado, Dr.
Cladislau Herculano de Freitas, para despe-
m com o material e com o pessoal que re-
cebe pela thesouraria., daquello ostabeleei-
mento de On,in0 (ftViSO n. 1.028);

A' Delegacia Fisaal do Estado de Pernam-
buco, de li:(300S, de identica quota da Facul-
dade de Direito do Recife, para ser entregue
ao respectivo director, Dr. Adolpho Teci° da
Costa Cirno, para os mesmos fins (aviso nu-
mero 1.030);

A' Delegacia Fiscal, do Estado da Bahia,
'266:6025116, de igual quota da Faculdade do
Medicina daquolie Estado, para ser entrogno
a0 respectivo directc;r Dr. Augusto Cesar
Vianna, para os mencionados fins (aviso nu-
mero 1.032);

Ao Thesouro Nacional:
De 87:958$059, de identica quota do Collo-

gio Pedro II, afim do ser entregue ao respe-
ctivo director, Dr. Augusto Daniel de Araujo
Lima, para os mesmos fins (aviso n. 1.034);

DO 39:738$397.. do identica quota:da Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro, afim do ser
entregue ao respectivo director, Dr. André
Gustavo Paulo do Frontin, para os menciona-
dos fins (aviso ii. t .035);

De 102:6985706, da identioa quota da Facul-
dade de Melcina do Rio de Janeiro, afim de
Ser entregue, ao respec ivo director, De. Aloy-
&O de Castro, para despezas da mesma nato-
a•eza (aviso n. 1.030).

— Autorizou-se o engenheiro das obras des-
te miniaterá a despender até a quantia. do
300$ com cs trabalhos de que nocessita o pro-
veio nacional em que funeciona o Juizo da 3'
Preto..iik ctimina1 (avio n.

Daniel Alves de Lima, continuo da Camara
dos Deputados, pedindo pagamento dos venci-
mentos de onze das do moi da dezembro ul-
timo. — Dirija-se, querendo, á Mesa da Ca-
mara dos Deputalos.

D. Maria Magdalena Maciol de Mattos, filha
do finado escrivão do Juizo Federal, em Matto
Grasso, Victoriano José de Mattos, pedindo
apost lha do maioridade no sou titulo do pen-
sionista cle montepio.— Apre.sento certidão do
nascimento.

Dia 2

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:0503, da folha, relativa ao mez de fe-
-vereiro findo, do pessoal subalterno do Insti-
tuto Nacional de Musica (aves) n. 1.039);

Do 833$320, da folha, relativa a feve.oero
findo, dos auxiliares do Archivo Nacional
(aviso u.

De 4:770$, da folha, relativa a fevereiro
findo, do pessoal subalterno do Instituto Os-
waido Cruz (aviso n. 1.041):

De 1:2203, das folhas relativas a fsvereiro
findo, do pessoal do nomeação do director do
Instituto Nacional de Sto. los Mudos o do
jardineiro do referido in3!iteta (aviso nu-
mero Lola);

De 1:5035, das gratificações que, em feve-
reiro findo, competem a um auxiliar do ar-
ellivo desta Secretaria de Esta.do o aos auxi-
liares incumbidos da organização o remessa
de papeis para o Archiv,) Nacional (aviso
il. 1.013);

De 14:975$959. do fornecimentos feitos, cru
dezembro oltinio, á Escolo Premunitoria
Quinze de Novembro (aviso ti. 1.016);

De 22:91E112, de fornocimentos feitos á
Inspectoria dos Serviços da Prophyla.xia, em
jane;ro ultimo Caris() o. 1.04.7):

De 1:675$, das gratificações para represen-
tação do commandante superior, chefe do
estado-maior e secretario geral da Guarda
Nacional desta Capital o dos vencimentos do
amanuense, continuo o servente do Quartel
Goneral da referida corporaçlo (aviso nu-
mero 1.048);

Do 200$, da folha, relativa a fevereiro fin-
do, doS serventes da secretaria do Conselho
Superior do Ensino (aviso n.

De 1:9265141, de fornecimentos feitos á Es-
cola Premmitoria Quinze de Novembro em
novembro ultimo (aviso n. 1.050);

Do 5003, da folha, relativa a fevereiro
findo, do pessoal subalterno do Tribunal do
Jury (aviso n. 1.051).

—Foi transmittido ao Tribunal de Contas O
documento, na importando do 5 95, justifi

-cativo do adeamtamenix) feito ao escrivão da
7' Pretoria Criminal, Fortutiato Mar:a da Con-
ceição, em virtude do aviso n. 3.3O1, de 28
do setembro do anno findo (aviso n. 1.015).

Expediente de 7 de março de 191?

DIRECTORIA GERAL DE SADDE PUBLICA

Communicou-so ao procurador geral da Fa-
zenda Publica que serão submettidos á pri-
meira inspecção de saúde, para os effeitos de
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
10 do corrente uses, ás 12 horas, o Sr. João
Nepomuceno Areias, o ás 1.3 horas, o Sr.
Franklin Vietorino de Souza, em sua resi-
delicia á rua S. Francisco Xavier n.

—Sole itaram-so lir:A:dente:is ao directov ge-
ral do e:epediento tio oinistorio do M tainha
no sentido do comparecer nesta diaetooria
gorai, no dia 10 do corrente netz, ás 12 horas,

o funccionario daquello ministerio, João Ne-
pomuceno Aras, afiro de sea submettido
prmeira inspecção de saude, para os eleitos
do aposentadoria.

— Remottoram-eo:
Ao director rent de Contabilidade deste

ministerio, as quatro segundas vias das te-
lhas para pagamento do pessoal des ta dire-
ctoria geral, relativas ao mez de fevereiro
proximo passado;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de inspeção de saurle
Accacio Vieira da Silva,Ednardo Firmino Leal,
Christino Pereira, Antonio de Oliveira,Appoli-
navio Alves do Sonza,Delso Augusto de Sá Rogo,
Joào de Abaeto João Antonio Stsieeiro, João
de Oliveira Dutra, Atner:co Vamosa de Ma-
cedo, Daniel Alves, Doseie .b da Silva Pio,
Francisco Mendes. José Gabriel de Deus, Julio.
Gabriel, Nlanerl Barbosa, Aristidea da lieeho
Leão, Thiago Francisco dos Beis, Manoel Ni-
comedes, Francisco Gomes, Leopoldo Anton'o•
Condido, Pedro Fonsealia de Britto, Enrico
Flores, João Sabino, José do-; Santos abia,
Virgilio Mathias, Abilio Christiniailo Machado
Junior, He:adilo Henrique da Silva, José Moia.
de Oliveira, José Ilibe:ro dos Santos Souza,
Ettga.rd \Vogel, Joaquim Ferreira do Paiva,
José tiodriguea do Prado, Condido Baptista

Argentiro Alves da Cata, Candido lose
Monteiro, José Moo Simões, Josué Lote Ri-
beiro. Antonio Pereira Dutra, Gualter Bi-
bei: do Val, Edmundo José Vtira, José Au-
gusto l'ornandes,Antonio de Almeida Campos,
Antonio Foancisco da Silveira o José Feoreira
Borg.:s;

Au chefe de Policia do D"-ericto Federal, o•
do João Ps Iro de E. Santo; .

Ao direceor geral da Agoae e Obras Publi-
cas, o do Antonio Augusto de Souza;

Ao director geral de Agricultura, o do Car-
los Mosso.

Requerimentos (LwpacIalf.los

20 d:str:cto:
José Correia Lopes (697).—Certifique-se.

3' dist] . cto:
Costa & Lopes (71.8).—Cortifique-se.
Homero & Silva (730).—Certitique-se.
Antonio Machado Faria (703). — Cortifi-

que-se.
J. Magalhães & Comp. (702). — Cortifi-

que-se.
A. Santos & Antunes (719).—Certifique se,

5° districto:
José do Azovetlo Mala (731).—Ce eifique-so.
João Gouvèa Borrera (G53).—Certitique-so..
Primo da Rocha & Silva (707).—Certiti-

que-se.
Gaspar & Comp. (712).—Certifique-se.

G" districto:
José Braz (16e).—fielevo a multa.

7° d ist r:c to:
Domingos Garantino (O86).—Certifienso,.
Ainerico Fernandes (687).—Certifique-se.
Antonio Ribeiro Vaz (651).—Certitique-see
Joaquitn Pereira Leite (595).—As multas

serão relevadas si as intimações forem cum-
pridas no prazo do 60 dias.

8° districto
Alvaro José do Cerqueira Lima (622).—Sci-

ente.
Cesar Augusto Machado da Fonseca (677).

—Do.brido.
Theodomiro Gonçalves Ferreira (6S).—

Como requer.
districto

COrrèl. Marques (728).—Certifique-se.
Correia & Marques (729).—Cerefique-se.

Secoão de oxpediente
Detnetrio ,s. Abrahlo (777).—Certhique-so.
Adelino Cozar Sainão (744).—Certifique-se.
Eduardo Novilho (712).—Cartifique-se.

Requerinuntos dcapa citados

•	 Março de 1917



Sexta-feira O
	

DIA111()
	

Março de 1917	 2559-
—	

Arthur Alves Ferreira de Faria (671).
—Certifique-sc.

Luiz Peini Ilé St Comp. (709).—Deferido,
attondendo ás declarações do requerente, de
que no fabrico do papel não empregarão ma-
teria prima suspeita no ponto de vista saiu-
trio.

Policia	

~e,

Policia do Districto Federal

Por acto de 8 do corrente, foi concedida
uma licença, por 60 dias ao bacharel Antonio
Dernardino dos Santos Solto, &legado do 20°
districto policia, para tratar de sua saude,
com os VeuennentoS que lhe càmpotiivn.

Ministerio da Fazenda
Por titulo.s	 26 do fevereiro ultimo (•)
Foram declarados som effeito os titulo(

de 14 de nove-ui:1.o de 1914 pelos ouaes foram
mimadas Atirado Beza.rra Cavalcanti. collo-
ctor, e João Alfredo lares Jatobá, escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Peamei-
ra, Estado de Pernambuco, e exonerados,
respectivamente, des;e:s togar( s, Satyro For-
ruiva Leite o Joaquim Condido de 'foliando
.Cavalcanti.

—Po:. portaria de 7 do corrente foram con-
cedidos 90 dias de licença, em proragaçao,
com o vencinonnto, na forma da lei, ao 4° es-
criptura rio da Alfandega de Manaos Gustavo
*Sanipaio.

—Por outras de 8 do corrente, foram con-
cedidas as sogiontes licenças, para trata-
mento de saude, onde lhes convier:

De sa is mezosocorri a gratilicaçio a que
tiver direito, na fdi.•ma ao agonie fiscal
do imposto de consumo no interior do Estado
do Paraná Alfredo Duarte de Castro, com o
prazo dc 31 dias para entrar no posa da li-
cença

De 60 dias, com o vencirronto, na fôrma da
lei, ao 40 officio, do extincto Arsenal de
•Guerra, actualmente addida á Allaindega do
Corumbá, Manoel Nazareno da Silva, com o
prazo de 60 dias para entrar goso da licença ;

Do igual tempo, com o veocimento, na
farina da lei, ao 3° eseripturario da Alfa.niega
do Santos Licinio Fortunato, com o prazo do
IS dias para entrar no goso da licença

De igual tanpo, com o vencimento, na
férma da lei, ao 1° otficial aduaneiro da
mesma repartição Altamiro Mariano Ferreira,
com o prazo de 1.5 dias para entrar no goso
da licença;

De 60 dias, em prorogação, sendo 25 dias
°com metade da diaria e 3a dias se n venci-
mento, ao operario da Imprensa Nacional Ro-
drigo Augusto do Freitas.

—Por outra da mesma data, foi concedida
á pensionista do Estado D. Alzira Juathia de
.S'antaanna, filha do 1° tenente da Armada
Nacional Nestaba José de Saut'Ainia, licença

.para residir (Gra do paiz.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado

Pelo Se. Ministro
Louvigildo Fagueiras Filho, 20 oficial,

adlido, da Directoria Geral de Estatistica, pe-
diodo autorização para consignar em folha á
Cooperat i va. Militar do Brazd.—Defericio.

(') fteproduz-so por ter sahillo Co.
rec0e9.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTIlo

Dia 8 de março de 1917

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 87—Carecendo do concertos o edifica°

da Delegacia Fiscal em Pernambuco, e de-
clarando o engenheiro da Fiacalizaçao
Porto do mesmo Estado, incumbido d s assoa-
ctivos trabalhos, ser impossivel realioal-os
com a permanencia daquella repartiçao no
referido pradio. rogo vos dignei a informar
sobre a possibiLdade de ser a mesma rapar-
tição instaliada, p..ovisoriainemte, em actuazons
das °broa do Porto do Estalo, mediante
aluguel, con:barroo sugere a Delegacia Fiscal
em integraram de 5 do corrente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Ailditameato ao do dia 7 de ma; ço de 1917

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. i'9—Declaro-os. p ira os devidos fins,

que o Sr. miuiatro, attendenao ao que sob-
citou Josa Carneiro Monteiro, nomno,lo por
titulo de 15 de fevereiro ult:ino para o rogar
de aoento fiscal do imposto de con s umo no
interior desse Estado, resolveu, por deapacno
de 5 do corra:loa autor ama lhe a conces,ao
de duas pas;agens em 1° classe, no Irem
nocturno de luxo, com direlio a leito, entre
esta Capital e a dessa Estado, para o reine-
rente e sua esposa, bom assim transporte
reapacava bagagem, devendo a despoza ser
incL-mnizada pelo desconto mensal da quinta
parte dos vencimentos do peticionatio.

Dia 8 de março de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro

5. 189—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendelalo ao que
requereu F. • Eds em petição de 5 do cor-
rente, resolve% por acto da mesma data,
autorizar o despacho, mediante termo de
responsabililade com o prazo de 93 dias, de
260 tambores de asphalto para revestimento
dos pavimentos e paredes das camaraa fri-
gorificas que o requevento está montando em
Mendes, Estalo da Rio.

N. 19J—Communico-vos, para os fins con-
venientos, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores em aviso n. 1.018, do 1 do
corrente, resolveu, por acto do 2, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, me-
diante apraaantação dos documentos neccaa-
rios, de 600 barricas do cimento. pe-
sando 102.003 'Aios, vindas de Marselha no
vapor francez Provenee e destinadas á c io-
strucção do novo edificioda Faculdade de .nle-
dicina do Rio do Janeiro.

N. 191—Communico -vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 1 do
corrente, declarou nala haver a providenciar
quanto ao recuam) encaminhado com o v03:50
officio n. 2à0, do 12 do mez findo, e interposto
por Willy SchmLit & Comp. do acto dessa
mspectoria neginau-lhes diapensa da armou-
nageno relativa aos 2", 3°e 4° mozesaloa 15 vo-
lumes das bagagems trazidos da Suissa no va-
por Campeiro, entrado em 30 de agosto do
anuo passado.

N. 192—Ein resposta ao vosso officio n. 229,
de 9 de fovereiro ultimo, com que mo enca-
minhastos o processo relativo ao requerimen-
to em que Mino. alar:e Louise. Prajoux so-
licita disp , usa da apresentação da factura
consular referente a cinco volumes contendo
mercadorias o £92p2 clq 31*S111C VOUS° lána

sua bagagem, como passageira do vapor in-
glca: Otite, entrado a (Ode novembro do ano
passado, communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 3 do cor,
rente, decidiu que a requerente não pôde ser
attendida.

N. 193 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Se. ministro, attendendo ao
que solicitou o alinisterio da Marinha em aviso
n. 810, de 2 do corrente, resolveu, por acto
de 3, antorizar o despacho, livre de direitoa
aduane ros e indepen lente de aprosentação
do documentos, de 3.010 caixas de gazolina,
Motano a chagaram de Nova Yoac pelo vapor
Santa B irbara e pertencentes áquelle
terio

— S d:recto:. d .i Estatistica Commorcial:
N. 8) — De accórdo com o despacho do

Sr. ministro de i do vigente, rematto-vos o
inclusa processo, vindo da Delegacia Fiscal
em Perna:nbaco com o officio ri. 258, de 28
de dezembro do anuo passadio, afim de que
provaleire eis no sentido do lhe serem anilar
xaclas	 terceiros vias das notas supplemon-
tares ou iron..a a que se refere á Drecto-
aia ia lioccita Publica em parecer de 26 de
outubro daquelle anuo.

— Sr. agente da Leopoldina Railivay Com-
pany, Ia nited, no estação da Praia Formosa:

De ordem do Sr. malistro, paço-vos pro-
vi leticieis no sentido do sor concedida uma
passagem de ida e volta, em ia classe, entro
essa estação e a de Petropolis, ao Dr. Adol-
pilo Baptista de Magalhães, engenheiro a ser-
viço da Diaaetar.a do Patrituonio Nacional,
que voe em objoeto de sarviço publico. cor-
ren.to a dospoza por conta deste ministerio.

— S:. direct ir geral da Repartição do
Aguas e fibras Publicas:

N. 93—Em resposta ao vosso 'officio ti. 1.219,
de 2-k de noieonbro do anuo passado, á Dire-
ctoria do Patranonio Nacional, inlagatrio si
ainda se acha em pleiro vigor o contracto fir-
mado pelo Governo com a C oupanhia Predial
de Saneamento e regalado pelo decreto nu-
moro 2.375, do 6 de agosto do 1837. cabe-ma
co ninuniear-vos, de accórilo com o despache
do S,*. inlidstro de 2 do vigente, que até
ag Ira riao houve acto algum pelo qual fosse o
con:racto rescinlido amigava' ou judicial-
mente. Qaanto ao pedido de cessão de polonas
do agua gratuitas, feito pela companhia, o
Goveatio tilo está obrigado a attendel-o, uma
vez que a companhia não tem cumprido o
contracto. Não devem ser neg idas as punas
de agua, ma; a companhia devo sar depois
corupollila a pagai-as amigavelmente ou por
meio do executivo fiscal.

— Sr. director geral do Saud° Publica:
N. 91—Tendo o 2° officio' aduaneiro da

Alfandega do Ria de Janeiro Julio Antonio
de Oliveira solicitado aposentadoria, peço-
vos, de accardo com o despacho do Sr. minis-
tro de 2 do corrente. providencieis na sena
tido d3 ser o mesmo funccionario submattido
a inspecção de saudo, nos termos do art. 3°
do regulamento aniles° ao decreto n. 11.117,
de 20 de janeiro de 1913.

— Sr. delegado fiscal no Maranhao:
N. 13 — Declaro -vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo reescrito o
requerimento transmittido á Directoria da.
Receita Publica com o vosso oficio mi. 135, de
13 de julho do anuo passado, no qual Booth •8e
CO, Ltd, pedem roducção ou isençlo do dia
reitos para seis volumes contendo ancoras o
braços de ferro despachados na álfandeo
desse Estado pela notado importação n. 4.133,
do 4 de dezembro findo, resolveu, por acto
1 do corrente, indeferir aquolla petição,
se tratar de mercadoria não beneficiada
alinea 11 do art. 2° da lei n. 2.524, de 3
dezembro de 1911.

— Sr. delegado fiscal em Matto G
tiLid,7; 941 SI Orado Us ;1..Zti &Mi ta
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tubro do anuo pasos o, 1. :»ezt.es os á Directo-
ria da Receita Pub ira a poOoão de reco NO
interposto peta Companhia Areentina do Na-
4epção (Nicolás Mihanovih. Lt(l) do acto Jia
sospecaoria. da Altandeg.4 de Corumbá (m-
igrando á re,00rrente diroitos na importancia
do 12:130$, pela nitro:Info:OU e desornbaraço
da chata Cloc em • ancil%) de 1011, de ar-
queação superior a e00 toneladas.

Resolvendo esse reourso, declaro-vos que o
Sr. ministro deLberou, por acto Ale 1 do cor-
fonte mez, dar-lhe psovimento, para o fim do
Ser restituido, á referida empreza a impor-
tancia dos mesmos direitos,

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 39 - Declaro-vos, para Os fins conve-

nientes, que o Sr. minisiro, tendo presente o
processo transmittido á Directora da Receita
Publica coto o vosso oficio n. 122, de 7 de
agosto do armo passado, em que recorreis do
vosso acto confirmando a derásio da inspeeto-
ria da alfandega desse Estado que julgou
improcedente o auto de infracção e appro-
hensão lavrado pelo agente fiscal Arthur 'fos-
Cano de Almeida contra Soaras do Amorim
por infra.coio do art. 80, lettra a, n. tI, do
regulamenta annexo ao decreto n. 11.807, de
9 de dezemboo de 1913, resolveu, por despa-
cho de 1 do corrente, negar provimento ao
vosso recurso para confirmar, por
sobs fundamentos, a decisão recorrida.

N. 40 .- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, toado oresonm o
processo transmitti lo á Directoria da Remita
Publica com o vosso officio n. 18S, de 28 do
novembro do armo findo, em que recorreis do
vosso acto dando provimento ao recurso in-
terposto por A. Pinheiro Filho & Comp. da
decisão do collector federal em Santarém,
nesse Estado, que Os =ROO em 300$, minium
do art. 18, lettra k, alinea. 111, do decreto
ti. 11.051, do 11 de fevereiro do referido
anuo, cru virtude do auto lavrado pelo agente
tiscal Nelson do Oliveira contra Marques
Pinto Irmãos Sz Comp., resolveu, por despa-
cho de 1 do corrente, negar provimento ao
Nosso recurso cr-officio, para confirmar, por
seus fundamontos, a decisão recorrida.

- Sr. delsgado fiscal era S. Paulo:
N. 1.63 - Declaro-vos, para os fins couve-

niontes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso oficio
n. 92, de 9 dc fevereiro proximo findo, e em
que o conferente dessa alfandega Ricardo
Mendes Gonçalves podo permissão para re-
colhei' aos cofres da mesma alfandega, por

I meio de descontos mensaes da decima parto
do Seus vencimentos., as itnportancias das

s multas que recebeu nas condições expostas na
ordem desta directoria n. 80, de 22 de de-
zembro ultima, a essa delegacia resolveu,
por despacho de 3 do vigente, deforir o pe-
dido, para ser feito o dssconto pela quinta
parto dos vencimentos do regueis:uso.

N. 161 - Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 539, de 11 do
outubro do anuo passado, relativo ao recurso
interposto por Ernesto de Castro & Comp. da
decisão da Inspectoria da Alfandega de Santos
classificando como «obras não classificadas do
cobre, da taxa de 2$ por kilo, art. 699 da
Tarifa, a mercadoria subtnettida a despacho
pela nota de importação n.-4.167, do juitho
.do 1016, como «tubos do cobre simples.), da
taxa de 500 róis por kilo, art. 698 da mesma
tarifa, resolveu, por acto do 1. do corrente,
dar provimento ao alludalo recurso, visto ter
sido a mercadoria em apreço bom despachada
pelos recorrentes.

- Sr. inspector da Alfandega do Santos:
N. 1.63 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
,s1 o Vigetitp, resolveu autorizar a moditicarAO

111:111.1() OFTTC,I.M.

proposta mu vosso officio u. 3, de O de janeiro
proxinto findo, relativamento ás obras do cpb.)
necessita o prodio em que foneciona essa al-
fandega.

Directoria da Receita . Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 7 de março (12 W17

Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 5-Commuoico-vos, para to; davislos fins,

que, tendo esta director : a julgado proceden-
tes as ponderações feitas pela aliandessa dease
Estado cio oficio n. 12, do 2i do dezembro
de 1016, pois que, na fôrma do art. 49, lettra
a, afinca I, do regulamento approvado pelo
derroto n. 11.951, do 16 de fevereiro do
1916, o imposto do-consumo sobra produc,tos
estrangeiros sómente se torna effeetivo no
acto da sahida das mesmas mercadorias, ro-
cominando', nesta data, á Delega ,Sia Fiscal
em Pernambuco fizesm cessar a k•atica
Alfandega de Recife exigir o paga sento da-
quelle imposto em relação ás merca crias es-
trangeiras importadas pelo porto :e Recife,
com destino a esse Estado da Parais ba.

Fica, assim. solucionado o vo so oficio
n. 203, de 23 de dezembro de 1010.

--Sr. delegado fiscal cru Pernan Mico:
N. 14 - Tendo esta directoria ju . ;mia pra-

coLlontes as pon,loraçõos feitas pelc inspector
da Alfandega da Parabyba em off io n. 12,
de 26 de dezembro ultimo, contra a 'sobram,
que a Alia.ndega do Recife effoctu ,, do im-
posto de constnno sobro mercadori s estran-
geiras importadas por essa porto pa a a praça
da Parahyba, pois que em vista ) disposto
no art. 4-9, lettra a, afinca 1, do ro ulamento
appravado pelo decreto n. 11.931 de IG
fevereiro de 1016, o pagamento o orneio-
nado imposto de consumo só se torr L colectivo
por occas:ã.o da sabida das mesmas !morcado-
rias estrangeiras, quando se fite( poram
massa geral do consumo, peço-vos providen-
cies para que cesse sionellunte pt ttica, ca-
bendo á alfandega limitar-se á c nferencia,
que lhe é facultada em relação á mercado-
rias reexportadas, na conformidad , do artigo
517 da Nova Consolidação das I eis das AI-
fandegas e Mesas de Rendas, no eto do sets
embarque para aquello Estado da Parabyba,
conferencia que não é a definitiva 'nos re.stri-
dos termos dos arts. 520 e 327 la supraci-
tada nova consolidação, que são I exclusiva-
mente observados pela alfandega !do destino
das mercadorias.

Dia 3 de março de 101

Sr. presidente do T:ibunal de ( Mas:
N. 17 - Transmito-vos, para os devidos

fins, 03 livros o talões constantes da relação
que a este acompanha o quo se viram para
a escripturação das rendas . fede aes na Col-
leetoria de Santa Maria Magdalt ia, durante
o exercicio do 1916 o na gestão ) respectivo
collector Antonor Lauro Martins.

- Sr. diroctor do Laboratorio Nacional da
Analyses:

S.4 - Remettendo, acompanl ado do re-
spectivo processo, a amostra da mercadoria
apprehenslida a José Nunes do Fl itas, nego-
ciante estabelecido em Pacajá, aunicipio do
Cometa, Estado do Pará, soliei vossas or-
dens para que soja a mesma inc scadoria de-
vidamente analysada.

- Sr. superintendente do Ti 5 Leopoldina
Railway Company Limited

N. 71 - Devolvendo a inclusa autorização
do passe n. 3.113, concedida ior essa es-
trada ao aseuÇo fiscal do imp sto do coa-

Março de 1017
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autuo Carlos JosO do Almeida, para o cor-
rente exereicio, ontre as estações Rio d,.1
índios e Tanguá, poço-vos se¡a a mesma auto-
rização substituida por outra entre as es-
taçõoa	 EVo dos Indios e Poço (notas.

- So. delegado fiscal no Amazonas:
N. 16 - Solicito vossas provitlen :ias no sen-

tido de ser enviada a esta diretoria a amos-
tra da mercadoria que dou cansa ao recurso
de J. P. C. de Oliveira, encaminhado com o
voo officio n. 63, do 3 de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 16 - Atim dle sor satisfeita a exieencia

constante do parecer do Sr. sub-director da
1.3 sub-directoria, remetto-vos o incluso pro-
cesso da Companhia Port of Pará pedindo
confirmação de isenção de direitos para o
material pela mesma importado em novembro
do 1016, encaminhado com o vosso officio
n. 11, do 29 de janeiro findo.

N. 17 - Atim de sor satisfeita a oxi-
gencia do parecer da i a sub directoria, ro-
metto-vos o incluso processo da Companhia
Port of Pará pedindo confirmação do isenção
do direitos para o material peta mesm.-t itn-
portado em novembro de 1911, encaminhado
com o vosso oficio n. 12, de 29 do janeiro
ultmo.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 8 - Afim ‘lo ser cumprido o despacho

de fis. 19 v. e 20, remetto-vos o incluso pro-
cesso da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, encaminhado com o vosso oficio
n. 16, de 22 de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 34 - Solicito vossas providencias no sen-

tido de ser enviado a esta directoria o spmi-
men da mercadoria aoprehendida a fichel
Assad St Irmãos, quo deixou do acompanhar o
vosso oficio D. 755, de 1 de dezembro do

i916.N. 6 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collectoo
das rendas fedemos de Cabo Filo, Estado do
Rio do Janeiro, afim de ser cumprido o despa-
cho de lis. 59, o incluso fome:Isso do infracção
instaurado contra Trindade Filho Sf Comp. o
Companhia InduOrial Fluminense, a que so
refere o seu oficio n. 158, de 13 de novembro
de 1916.

Requerimento despachado

Companhia Com moreia e Navegação.-Pro-
ve mu que data foram construidas as mbar-.
caçUs.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de março de 1017

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 5-Rogo-vos as necesaarias ordens no

sentido de ser esta directoria informada si
ainda permanece nessa repartição a inachina
a v, por da torça de 80 cavallos o Ires caldei-
ras imprestaveis arrematadas por M. Mo-
reira Sz Comp. a que so refere o vosso officio
n. 712, de 6 de abril de 1916.

flaueri,ncnt o s despachados

Domingos José da Silva.-Satisfaça a cai-
gencia da l a Sub-directoria.

JosO Caetano Alves do Oliveira Junior.-s
Idem.

José do Oliveira Barbosa.-Idem.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Processo despachado

Dia 8 de março de 1917

Requerimento do Joviniano de Almeida offo-
recendo fiança em favor de Waldemar Fon-
toura.-Sati:faiA a exigeuciai
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do mez de fevereiro
Caixa de Araortizaçao

palancete do fundo de amortização dos einprestimos internos, papel,
de 1917

Receita

Saldo do mez anterior
rin dinheiro destinado á acquisição de apolices

thesoureiro 	
Saldos do mez anterior em titulos

.213'35 apolices uniformizadas do valor de...
apolice uniformizada do valor de 	

10 apolices uniformizadas do valor de 	
113 apolices geraes do 4 aa do valor de 	
11 apol:ces goraes de 4 Ve do valor de..

2.097 apol.ces ao portador do ernprestitno
de 1903, do valor de 	

7.322 apolices da emissão para construcção
de estradas do ferro, do valor de.

491 apolices da emissão para saneamento
da baixada do Estado do Rio, do va-
lor de 	

32.003

sulta. O imposto do solto é devido, de accOrdo
com os §,§ n. 26, o 7°, ii. 2, do regula-
mento annoxo ao decreto ti. 3.56a, de 22 do
janeiro de 1000, attendida a modificação
fe:ta pela lei n. 2.910, de 31 de dezembro de
1944.

Quanto á parto da consulta reforenta á
dispensa da pena de revalidação, é caso que
não compete a esta directoria decidir.

Consulta de Cesar & Coutinho

De accinab com o parecer.
Quanto ao V' item:
Os mostruarios a que se referem os con-

soltantes, tratando-se de camisas, punhos
e collarinhos, si estão em poder do seus agen-
tes, anteriormente a 1 de janeiro deste anuo
escapam ao pagamento do imposto de con.
sumo.'

Quanto ao 2° item:
No caso, é devido o imposto, por cocas:rd'

da nova sabida da mercadoria.

Total do valor doa
	

Total
titulos	 róis

_a(
	

696:6055500
em poder do

•

Recebedoria do Districto Federal 1

iiegiterinteOlos despachados

Dia 7 de março de 1917

Laurinda Alvg Lobo.—Satisfaça a exigen-
cio.

Cardoso Monteiro & Comp. — Revalidem o
solto da patição.

M. Scnin & Comp.—Concedo por oito (lies.
Isaura Cantões do Valle.—Complete o seno!

do documento de fls. 2 e 3.
João Barcellos Lucas e Maria dos Anjos

Vieira.—Satiafaçam a exigencia, quanto ao
sello dos documentos do lis. 2, 5 e 6, e ligali-
zem o de lis. 5 e 6, quanto ás emendas que
contem.

Sotto Maior & Comp.—Da-se a baixa do
deposito, neste exercicio, cancellando-se a
certidão de que trata o parecer. Feito o can-
colhimento junte-se a certidão ao procosso e
volto esto.

A. D. de Fara.— Mantenho o despacho de
1 do mez proximo findo.

Hildebrando Barbosa Rodrigues.— Inscre-
va-se nos termos do parecer.

Francisco Alves Rollo.—A" l a sub-directoria
para informar si consta lançado no livro de
hydrometros.

Marianna Emilia P,arbosa da Silva.-- Enca-
minhe-se.

Alberto Loureiro.—Faça prova da compra.
Alfredo Carlos A. Comp.-- Revalidem o sello

do documento do tis. 2.
José Maria Por,Ora Thousal.— Pago o im-

posto em cobrança, ave . be-se a mudança
ex-officio. Imponho a multa de 505, minha()
do art. 41 do decreto n. 5.142. de 27 de fe-
vereiro do 190a.

'filmas Pereira Comp.— Indeferido, em
face do parecer.

Antonio Julio Moitinlio.— Em face do pa-
recer, archivo-se.

Adriano Jeronymo Monteiro.— Satisfaça as
exigencias.

Latiriano Fernandes Vidal.— DO-se a baixa
fle3te exercido. cancellantlo-s'_,, a certidão de
que trata o parem. . Cancellada a certidão,
seja junta ao proceso e V011e este.

Antonio da Silva Gouvèa.— Pago o imposto
em cobrança, transfira-se..

Vianna & Comp.— Sellcm o documento do
fls. 2.

João Consenso.— Mantenha-se a classifi-
cação.

Joaquim & Irmão.— Em face do parecer,
mantenho a classificação do estabelecimento,
e, quanto á meia taxa, indeferido o pedido.

Ai-linda Adelaide Guimarães de Lima.—
D:rija-se ao Thesonro Nacional.

Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos,
do BraM.— Apresento procuração.

João Vasques Alvarcz.— Transfira-se.
nomeio Pedro do Couto Pereira.— Prove

melhor o que allega.
João Vietorio Pareto Junior.— Apresento a

carta do arrematação.
José de Souza Ribeiro.— Faça prova da

acquisição.
João Coelho da Costa Junior.— Faça prova

da acquisição.
Dr. Arthur Moreira do Castro Lima.

Transfira-se.
Pereira & Brites.— Indeferido. A recla-

mação está perempta.
Miranda Jordão di Comp.— Revalidem o

sello da petição.
Edmundo Carneiro.— Satisfaça a oxigeneia

de parecer.
Ilermann Maria Wellischc.— •Faça prova

tia acquisiçao.
Jos() Manool de Carvalho.—Faça prova da

compra.
A. Figueiredo & Comp.—Provem o que

allegatn.
José de Souza Campos.—Transfira-se.
Alves & Irmao.—Idetn.
V. de Almeida & Silva.—DO-se a baixa, na

forma do parecer.
Benjamin I:tinguasati. — Faça prova da

compra do estabelecimento.
Francisco Ferreira do alattos.—Selle o do-

cumento de fls. 2.
Francisco Rayinundo Pestana.--Transfira-se.

Imponho á vendedora a multa de 205, mi-
nimo do art. 31 do decreto n. 11.521 do 10
de março do 4915.

Carlos Schray.—Dirija-se a esta Recebe-
doria do Districto Federal.

Consulta de Carlos Tavares
Tratando-se do actos distinctos, procede a

exigencia. do (abelhão, á 'qual athade a em-

Imprensa Nacional e •Diario ()Wein%

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI

Dia 8 de março de 1917

Foram ¡expedidos os seguintes.. ofil-
cios:

N. 256 — Ao Sr. Manoel de Queiras,
'declarando que os exemplares do Diarie'Officioi reelamadoa na carta de 28 de fe-
vereiro ultimo foram enviados em 25 do
janeiro do corrente armo.

N. 257 — Ao Sr. d i rector do Servico
'de Informações do Ministerio da Agri-
cultura, communicando, em resposta ao
officio n. 239, que foi feita a remessa
das obras pedidas no mesmo.

N. 258 — Ao Sr. director do Cabine-
le do Thosouro Nacional, enviando a
petição do operario Manoel da Costa Ju-
nior.

N. 259 — Ao Sr. director da Receita
Publica do Thesouro Nacional, enviando
o boletim demonstrativo do stock dt.) ma-
terial existente no almoxarifado.

N. 260 — Ao Sr. Dr. director geral
de Solide Publica, Pedindo inspecção
para o operado João Gonçalves Sam-
paio.

RequcrimMo despachado

Julio Miguel de Freitas & Comp.
Secção Central

CAIXÃ DE DENSUES

• Pedro .MS(5 Gomes e outros (253'. pe-
dindo uni emprestimo extraordinario na
importando de 89:17" pagavel em'
prestações. — Indeferido. O art. 107 da
lei n. 2.323, de 5 de janeiro do corrento
atino. permit(indo aos operavios e diaris-
tas da União, que fizerem parte de osso-
cliações e caixas beneficentes, const
das pelas proprias classes, eonsionar
mensalmente a essas instildições ATÉ
DOIS TERÇOS de seus ordenados ott
rias para pagamento *das conb u buicões e
compromissos a que se obrigarem para
com as onesneas associações e caldas gm
Menta dos respectivos estatutos, nada
innovou em relação ao pessoal da 4ItIl-
pren$A Niçionala. . e apiitrio Cgriciala,
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voreeendo ou ampliando os direitos ou
ogaliae que gosa actualmente em sua

«Caixa de Pensões».
Ao contrario, si fosse admissival a

applicação da medida citada, essa dimi-
nuiria as vantagens dos operarios, que,
oogando actualmente do adoantamento
até oito deeimos de seus salariog - ar-
ligo 48, §	 do Regulamento n. 4.860,
. de J I de novembro do 1902, e 122 do Ro-
içimonto interno da «Imprensa Nacional»,
'ter i am iissn emprest imo reduzido a
do ns terç os de seus ordenados ou diarias.
Assim. o operario diarista de 10$ recebe
actualmente da Caixa o adeantamento
de 2 . 10$, correspondente a oito deriq¡os
do seu salario, e pela nova disposição
receberia apenas 200$, correspondente a
• MOÇOS.

Pela disposição i;-,,ente a «Caixa de
Ponsõos», ah'im do adeantamento referi-
do, sai pôde emprOgar soua fundos na
conc essão de pensões aos oporarios in-
validos, ás viuvas, filhos menores, fi-
lhas solteiras ou viuvas., mãe e irmãs
sanciaaa ou viuvas, do operaria' que Ia!-
lerei. min . direito•á pensão.. •

A quantia que não for empregada
nesses pagamentos. deverá ser em-
pregada em apolices da divida publica,
como determina o art. 49 do regula-
mento ci lado

A disposição, indicada pelos suppli-
cantes, do art. 18, 5°, »revendo uma
Tenda extraordinarm de qualquer Outra
pr(;red,neia para a «Caixa de Pensões»,
não pó& cogitar de outros emprestimos
tios operariosi, além dos já taxativamon-
to dalerminadoa atô o maximo de oito
aferimos do salario vencido.

Essa renda é alealoria ou eventual, ou
contingente a legado.. e doações.

,x proveniente de amorasf imos extra-
ordinarios pret a ndida pelo s supplicantes,
em numero de 251 e na importancia de
80: i70$, não pôde beneficiar a «Caixa
de Pensões», que tem em lembrança o
sonprestimo identico eontrahido pelos
Jperarioa em 18 de dezembro de 1907,
ha dez nonos, do qual ainda é credora
pela quantia de ol :1688550, quando o
mesmo Ovaria ter sido liquidado em
(pia reit ta mezcsa

A providencia em favor do operario
e sua fami lia, socorridos em tempo,
O pontualmente, pela «Caixa de Pen-
si) condoinna o mão emprego de seus
cap i laes, na satisfação de necessidades
fulois e passageiras ou illusorias, em
projaizo de sul futuro, com a ereação
ti devedores insolvaveis e consequente
privação doa beneficios garantidos pela
Ca ixa.

A Junta Administrativa da «Caixa de
Pensões», a que compete a satisfação de
anxilios e penaões aos que se invalida-
rem no trabalho da «Imprensa Nacional»
e do «Navio Oficial» e de suas viuvas
e orphãos, compenetrada de seus deve-
res e responsabilidades, não pôde con-
ferir para o desvirtuamento de tão util
insti tu ição.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 7 do corrente foi nomeado

o 1° tenente Castão Greenhalgh Ferreira Lima
para exercer o cargo do engenheiro estagiario
da secção de machuma do Corpo do Engenhei-
ros Navaes, com direito á admissão no quadro

di ario do mesmo corpo.

Directoria do Expediente
E \ !UMENTE. I)) 55. MINISTRO

Dia 5 de »::rço de I917

(") Sr. vice-presidente do Conselho do Almi-
rantado:

N. 838 - Tendo resblvido approvar a man-
dar executar o regimento interno para o Con-
selho do Almirantado e respectiva secretaria,
que a este acompanha, assim vos declaro para
os devidos fins.

Regimento interno para o Conselho do Al-
mirantado e respectiva secrata ria

CAPITLLO 1

Dos consultores

Art. I.° Constituem o Conselho do Almiran-
tado coai a denominação de consultores, to los
os ollic.iaes generaea olfactivos e da activa dos
quadros ordinarios da Armada (ala-tirantes,

-vice-almirantes o cont 'a-almirantcs), ainda
mesmo quando não estejam no desnmpenho
de commissões e, bem assim, o consultor juri-
dico do Ministerio da Marinha.

§ I.° 'nimbam será consultor o oficial ge-
neral quando estiver aggregado aos respe-
ctivos quadros.

§ 2.° Será igualmente consultor o contra-
almirante graduado, que estivér exercendo
funcções de oficial general effectivo.

Art 2.° Ao se apresentarem para entrar em
exercido das funcções dc consultores os off-
ciaes generacs serão recebidos por uma com-
missão composta de dons membros designados
na occasião e, introduzidos no recinto do con-
selho, se approximarão da cadeira. do prosi-
dente, afim de ler o compromisso, que será
do teia' seguinte:

aPrometto, sob palavra de honra, bom des-
empenhar as funccões de cansultor do Con-
selho do Almirantado inherente á minha
funcção e guardar a devida reserva em tudo
o que nelle roa discutido e votado.»

§ i.° Fato c.ompromiaso será tomado em
sessão perante o conselho, cujos membros ou-
irão de pé a sua leitora.
§ 2.° Finda leitura do compromisso o pre-

sidante indicará as cadeiras gila lhes compe-
tirem, entrando em seguida o conselho noa
seus trabalhos ordinarios.

§ 3. 0 Ø coinpromissa é permanente, pelo
que, si o consultor estiver afastado do se 'viço
activo por qualquer motivo, não o repetirá
quando regressar.

CAPITULO II

Deveres e attribuições do conselho
Art. 3.° E' dever do conselho emittir pa-

recer sobre todos 03 assumptos em que fôr
consultado pelo ministro da Marinha, com es-
pecialidade os relaiivos

1. 0 ,	 legislarão, normas do administração o
organização da Marinha Nacional

2°, á orientação da política marítima, do
accèrdo com a politica geral do paiz, que na
conselho será interpretada pelo ministro do
Estado da Marinha

3°, aos projectos de orçamento e de fixação
de força annualmento submettidos á appro-
vação do Congresso

40 , ao esta beiecimen to do programma naval,
escolha, determinação dos caracteristicos e
limitação do numero das unidades componen-
tes desse programma

5°, á direcção, utilização militar e mobili-
zacão da força naval

á organização dos planos de campanha
em caso de guerra internacional ou commo-
ção intestina ;
----

(") Reproduz-se por ter sabido com incor-
noções.

7°, aos portcs militares, pontos de apo io e
arsenaes, com bases de operações e de muni-
clame:do aos navio; da Armada

8°, ao funccionamento industrial e adminis-
trativo dos arsenaes

O°, ás reparações e baixas de navios em

" lie,vlçoá 'constrecção, alienação ou acquisiçao
de arsenads, diques, =temias, sanatorios ou
de quaesquea outras eatabelecimentos de pro-
priedade do Ministerio da Marinha

11., á conveniencia da aequisição de terre-
nos, ilhas, predics, oficinas, estradas, ccm-
bustiveis, mataras, apparelhos e quaesquer in-
voilOoa uteis ao serviço da Marinha

12, á comeniencia, em geral, da alienação
dos hena moveis ou iminovcis pertencentes ao
Ministerio da Marinha

13, a fornecimento, contractos,
zaaões, concurrencias e multas

á contabilidade, arrecadação, fiscali-
/ação e distribuição do material e dos dinhei-
ros despendidos em todos os serviços da Ma-
rinha;

15, a conflictoa do jurisdicção entre auto-
ridades de alarinha 011 enti'e estas e as do
outros ministerios e dos Estados

16, á organizaçãa dos serviços lechnicos
correspondentes ás dilferantes especialidades
estudadas na Marinha

17, á instrimal v supaaior, technica e pro-
fissional precisa ao preparo do todo o pessoal
da Armala

18, á organização do itinerario das aspe-
diçõaa, doa cri peiros, das viagens determi-
na..las pelo Governo;

10, a legislação da Marinha mercante
20, ao cantaádo das ordenanças para o

serviço da Armada
21, aos projectos de regulamentos dos di-

versos ramos da administracio da Marinha;
22, á reforma, rosam, inactividade, re-

veraão ou geaduaçãa de officiaes da Armada
ou classes anne.xas;

2:;, ás reclamações de promoção ou anti-
guidade formuladas por officiaes da Armada
ou classes annexas

24, á promoção par antiguidade de offt-
dans superiores e subalternos da Armada e
classes annexas

2O, á contagem de•tampa para antigui-
dade ou raforma do pessoal da Armada

26, á contagem de tempo de serviço para
a ,jubilação ou aposentadoria dos ftmccioua-
rios civis

27, ás gratificações pecuniarias, prendas e
quaesmier recompensas ao pessoal da Ar-
int21381a,

; ás attribuições das capitanias, iilumi-
nação do litoral, hydro aaaphia, weeoaologia

20, a praticagom t'livra, par associação
es f ipendlada pela União

30, á cabotagem, avarias, pesca e collisõca
no mar ou nos rios.

Art. 4. ." Competia ao conselho tomar a ini-
ciativ,a do organizar - projectos re'a'ivos aos
varios serviços da Armada, que serão submet-
tidos á approvação do Ministerio da Marinha..

Do rica-presidente

Art. 5.° Ao vice-presidente compete:
1°, presidir as sessões ()Minarias, regular

os debates, apurar as votações e manter a
ordem nos trabalhos:

2', annanciar a ordem do dia para a sessão
seguinte, especialmente quando o assumpto a
ser di Scutido for de relovancia

3", fiscalizar o serviço da secretaria do
connlho

4", tomar o compromisso dos recipiendarioa
e dar posso ao director nomeado para a secre-
taria;

5', conceder licença, até oito dias, aos racis-
mos ftmccionarios;
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G", corresponder-se isa 00010 do coaselho
tom o ministro da Marinha e mais autorida-
des da União e dos Estados;

70, dar execuçlo ás deliberações do canse-
lho, que nao dependerem da assignatura dos
consultores

8°, dar commissão para abrir, encerrar e
rubricar o livro de actas ou quaesmier outros
livros que devam ser authenticados;

9°, representar o conselho nas festividades
rocepçtles do Almirantado, receber

MI retribuir visitas, sendo, no caso . de impedi-
mento, substitualo pelo consultor mais gra-
duado ou antigo

10, anthenticar o exercicio do consultor
civil o dos consultores militares para a per-
cepção dos vencimentos daquelle e do quan-
titativo de representação destes

11, transmittif pela secretaria á Directoria
Geral de Contabilidade o mappa de compare-
cimento dos consultores durante o mez findo;

12, confirmar, alterar ou revogar as penas
disciplinares impostas aos empregados da se-
cretaria pelo respectivo director;

13, convidar o auditor des'gnado peto mi-
nistro da Marinha L vir substituir o consultor
civil, quando impedido de funccionar por mais
de 45 (lias.

Do consultor juridico

Act. G.° O consultor juridic.o do Ministerio
da Marinha é igualmente orgias consultivo do
ministro e do Conselho do Almirantado,

Art. 7.° Ao consultor juridico compele:
o) consultar com o seu parecer todos os pa-

peis que lhe forem remettidos pelo ministro
da Marinha para seu estudo;

h) attender ás consultas que lhe forem di-
rigidas pelo Conselho do Almirantado, para
esse mesmo dm;

c) pronunciar-se quando o requisito o mi-
nistro ou o Almirantado sob-c:

1°, alistamento,sorte:o, engajamento, baixa,
transferencia, reforma, fardamento, espolio
e vencimentos dos inferiores e praças do
prel ;

2, concurso, demissão, promoção, penali-
dades,permuta e vencimentos dos sub-officiaes
da Armada;

3, inclusão, eliminação, licenças e venci-
mentos dos inferiores e praças asyladas;

4", COtIPO t'SO, accesso, parmuta, remoção,
aposentadoria, demissão, licença e tempo de
serviço dos funecionarios civis e operarios;

5^, montepio dos funccionarios civis e ope-
rados:

G°, licenças, vencimsntos civis ou militares,
impostos em geral;

7°, perdão, commutação ou minoração de
penas aos olficiaes da Armada ou classes an-
nexos;

8", perdão, commutação ou minoração de
penas a sub-officiaes, praças dos corpos da
Marinha e seus ass.m2lharlos:

9°, vilor dos inqueritos militares e muito
do imperito ou processa administrativo atti-
tinte a funecionario civil;

10, esclarecimentos á Justiça Federal e
local para a &reza dos direitos e interesses
da União em pleitos forenses;

11, conhecimento das presas maritimas em
Caso de guerra, ,julgando-as boas ou más com
a remessa dos papeis, quando julgadas baila,
ao Juizo Federal, para distribuição e liqui-
dação das mesmas pelos respectivos apre-
sadores;

12, recursos contra imposição de multas ou
penas disciplinares.

Art. 8.° Quando o consultor joridico agir
nesse sentido e rrasponder-se-ha directamente
coto o ininistra ou com o Conselho do Almi-
rantado, segundo a procedencia da con-
sulta

DIA R TO O 1 .n MI AL

Paragraptio uniao. 1) serve' t ia da ca.:-
solho, á requisição do conaolioa, padasa
designar um das oniciaos da secretaria para

xilial-o em sous trabalhosa
Art. 9.° O consultor, no caso (te impe-

dimento por mais de 15 dias, será substi-
tua) pelo auditor ou auxiliar de auditor
des ;gnado pelo ministro da Marinha.

§ 1.° A licença a que se • refere o para-
grapho antecedente será concadida nos termos
da lei n. 2.750, de 10 de janeiro de 1913.

Do secretario

Art. 10. Ao secretario cabe:
1°, lér a acta da sessão anterior;
2°, distribuir, com a devida venia

vice-presidente, as consultas entre os con-
sultores, de accôrdo com os dispositivos do
presente regimento interno;

3°, redigir a acta da sessão relatando com
fidelidade as suas ocenrrencias e consignando
em substancia os motivos do voto dos con-
sultores. Si a acta fôr lançada no livro
por funccionario da secretaria (de sua con-
fiança) assumirá a responsabilidade, subscre-
vendo-a;

4°, redigir e preparar toda a correspon-
dendo que tenha de ser assignada pelo pre-
sidente ou vice-presidente;

50, preparar o mappa e o attestado de fae-
quencia dos consultores para serem enviados á
Contabilidade por intermedio da secretaria ;

O", ter sob sua guarda o livro de acta não
concluido. O condindo será entregue ao ar-
ehivista da secretaria seis mezes depois da ul-
tima acta mito lançada

7°, ter sob sua responsabilidade os papeis do
caracter reservado e bem assim as consultas
que, por penderem de diligencias,não puderem
ser votadas ;

8°, ministrar verbahnente ao vice-presidente
e aos consultores, em qualquer occasião, 03
esclarecimentos relativos ás consultas em es-
tudo ou discussão;

9°, preparar o relatorio dos factos occorri-
dos durante o armo e apresentai-o ao vice-
dpiraetso.idente até o dia 15 de janeiro imana

Dos consultores

Art. 11. A03 consultores compete :
1°, comparecer ás sessões ordinarias e ex-

traordinarias;
2°, receber as consultas que lhe forem dis-

tribuidas e formular parecer eacripto com bre-
vidade, apresentando na primeira sessão os
que, na forma do art. 47 do regulamento,
forem de natureza urgente;

3°, restituir os papeis que houverem rece-
bido quando não puderem comparecer ás ses-
sões por mais de 15 dias.

CAPITULO II)

Da distribuição das consultas,

Art. 12. O vice-presidente, sempre que re-
ceber papeis para serem sujeitos a consulta,
desianará, segundo à importando do as.aninto,
apenas um relator para dar parecer ou um
relator e mais dons consultores para o auxi-
liarem na organização do trabalho a ser sub-
'imitido á approvação do conselho.

Art. 13. Deverão ser relatores dos assum-
p'os que se relacionarem com os diversos de-
partamentos da administraçao naval os se-
guintes consultores :

10 . De assumptos relativos á organização
e serviço dos navios da esquadra e á disci-
plina em geral, o chefe do Estado Maior da
Armada.

2.° De assoinptos relativos ao pessoal do
Corpo da Armada e aos art ficas, o inspector
de Marinha..

Marco de 191

3.° De a ... aio:aos i%os ao pessoal do
Corpo de Machuastas e aos Mecanieos, o inspe•
ctor de %canoas.

4.° Do ws imptoa rotativos ao Corpo do
Commissarios, aos fieis da Armada e ao ser-
\ iço de Fazenda em geral, o inspector de Fa-
zenda.

5." De assuntos relativos ao Corpo de
Engenheiros Novaes e á Engenharia Naval
em geral, o inspector de Engenharia Naval.

G.° De assumptos relativos ao Corpo de
Sande, aos Enfermeiros Novaes e á Ilygiene
Naval, o inspector de Sande Naval.

7.° De assumptos relativos ao pessoal ar-
tistico, construcções, obras no mar e em terra
e analogas, o inspector do Arsenal do Mari-
nha do Ilio de Janeiro.

8. 0 De assumptos relativos ao ensino e
instrucção do pessoal da Marinha, um dos
directores das Escolas Novaes.

9.° De assumptos relativos á Policia Naval
o Marinha Mercante e a outros analogos,
previstos no regulamento das Capitanias de
Portos, o inspector de Portos e Costas.
• 10. Do assuntos -relativos á navegação
c hydrographia, ao magnetismo , á pharologia
e ao balisamento, o superintendente de Na-
vegação.

11. De assumptos espe.ciaes que não ~-
responderem aos consultores supra-menciona-
dos, os consultores não discriminados, aos
quaes tombem caberão os assumptos relati-
VOS a departamentos administrativos cujos
chefes no tenham assento no conselho.

Art. 14. No caso de impedimento de qual-
quer consultor designado pelo vice-presidente,
este designará um outro para o substituir.

Art. 15. Quando appareeer imprevistamente
algum assim mpto não correspondeu te a qoal-
quer dos departamentos mencionados nas an-
imas do art. 13, o vice-presidente nomeará
um consultor para relatar o dito assnmpto ou
um relator e dous consultores para auxiliai-o,
segunlo Q caso.

CAPITULO IV

'Das sessões

Art. 10. As sessões ordioariaa talo lugar
ás segundas e saxtas-feiras de cada semana.
Quando um dessas dias for feriado a sesslo a
elle correspondente terá lugar no dia ante-
cedente ou no seguinte:

1°, preaitlil-as-ha o vice-presidente. Si o
vice-presidente não estiver presente á hora
regulamentar, (13 horas), assumirá a presi-
dencia o cariciai general mais graduado ou
mais antigo;

20 , ao occupar a cadeira da presidencia o
aliciai general que tiver de presidir a sessão,
abrirá esta si houver numero legal de consul-
tores presentes;

3°, si, os consultores presentes forem em
numero menor de cinco, o vice-presidente
ou quem as suas vezos fizer dirá: Por falta do
quorum não haverá sessão, o em seguida
assignará com aquelles o respectivo termo
negativo, que será lançado no livro das actos;

4°, si, porém, o numero dos consultores
presentes for igual ou superior a cinco, dirá:
Havendo numero legal, está aberta a sessão.

Em seguida .0 secretario lerá a acta da
sessão transacta, que, approvada com ou sena
correcçao, passará a ser asaignada pelos con-
sultores, que nella tomaram parte, o depois
lerá o rascunho da acta da ultima sessão, que,
approvada, deverá ser tra.nscripta no livro das
actas para ser do novo lida e assignada final-
mente pelos consultoras da sessão seguinte;

5°, terminada essa leitura o assignada a
acta, o secretario lerá o expediente, que, após
a sessão, ficará em seu poder, si 1140 for ob-
jecto de consulta;
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6.° Si asse expediente for objecto do con-
sulta, será distábuido aos râpectiVos kéla-
toras dos assumptos correspondentes. Ilavefido
sim ida sobre qual dos consultores deva ser o.
Mator, o ice-presidente deliberará, ouvindo
o cooselho si assim entender.

7• 4 Si o relator a quem couber a consulta
se declarar suspeito por motivo de consolei-
eia, interesse individual ou parentesco, o vice--
presidente designará um outro para substi-
toil-o.

• .-t 17	 antes de lurar o parecer, o• 

relator tiver neces , i Jade de alguma informa-
eao ou esclarecimento das autoridades da

' União ou dos Estados, fará por cscripto a rc-
* quisioão.

gi, porém, o esclarecimento de que neces-
s'tar o relator da onsulta puder ser satis-
feito pela parte, esmo si depender da exhibi-
çao de um documento, certidão ou explicação,

. o relator assim o declarará em despacho, que
se:á publicado no Diario Officiof, si não
puder ser uotificado pessoalmente ao interes-
sado.

§ 1.° Si algum consultor pedir o adiamento
da discussão, esta ficará adiada para a sessão
seguinte.

§ 2. 0 Si, além do adiamento, algum coa-
sultor pedir sista dos papeis, estes lhe serão
entregues, depois de annotados no respectivo
li vro.

§ 3•° Si o relator for vencido, o vice-presi-
dente designará um outro consultor dentre os
vencedores, de preforencia da commissão cor-
respondente, para redigir a consulta.

Art. 18. Lido pelo relator o parecer, si
nenhum dos consultores pedir a palavra ou si
não hocver mais quem falle sobra o assumpto,
a discussão será encerrada pelo vice-presi-
dente, que annunciará que se vate proceder a
votaçáo.

Art. 19. Si houver voto divergente, o con-
sultor eSCPC‘cril a palavra-vencido-em se-
iiiid ra ao seu nome. No caso de voto em se-
parado, este acompanhará a consulta.

• Art. 20. As consultas e votos em separado
serão esoriptos o assigoadas em avulsos, que
901 J.O maus ado, ate selem impressos.

As plantas, esboços e désenhos serão arehi-
vados, si nao tiverem do acompanhar 03 res-
Pectivos pareceres.

Art. 21. As votações principiarão pelo con-
sultor mais moderno, depois do consultor ju-
ridico haver s'otado, o seguirão pela ordem
ascendente do patentes e procedencias até o
vico-projiden te. As assigtia tura 3 nos pareceres
serão e&riptas em ordem descendente de pa-
tentes e precedencias, assigrmndo em primeiro
legar o soco-presidente.

Art. 22. O relator declarará a sua ouali-
clame ao 4.4iguar e o consoltor divergente o
declarará, escrevendo rencido em seguida ao
oeti nome ou com voto em srprttmlo, i quizer
formular. 'lambem poderá fazer pequenas de-
clarações explicativos, tendentes a elucidar a
maneira pela qual tiver votado.

Art. 23. Os relatores de pareceres deverão
apffiiental-os no menor prazo possivel, cspe-
caimento si a consulta 101' de natureza ur-
gente, sendo que as de caracter geral terão
sempre preferencia sobre as do caracter indi-
vi

-Art. ta. São de natureza urgente as coo-
. soltas:

1.°, que forem pedidas ao Governo por tele-
gramma;

", as que forem rcmettidas com a declara-
c,lo especial de urgente, feita pelo ministro da
Marin ha:

3°, as que forem relativas a promoções, me-
fornias, raserva, reversão, contagem de tem-
po, classiecação de officiacs, sub-officiaes e
quaesquer outros funceionarios e aposentado-
rias.

Art. 25. Quando se tratar do promoção por
merecimento, einquanto vigorar a lei actual,
serão remettidos ao conselho os assentamen-
tos dos officiaes r segqinte proportão:

Para os oficias superiores até o numero
i3, inclusis e;

Para os officiaes subalternos até o numero
20, inclusive.

Em sege da o relator e os dous consultores
auxiliares apurarão o merecimento de cada
um dos concorrentes á promoção, á vista do
mappa organizado na inspetctoria correspon-
dente á classc onde se tiver dado a vaga,
apresentando uma proposta preliminar de
promoção, afim de que na sessão subsequente
o conselho possa deliberar.

Paragrapho mmico. O mappa assim organi-
zado ficará archivado com a cópia da con-
sulta e uma segunda via será enviada com o
parecer.
-Art. 26. Apreciados pelo relator da propos-

ta preliminar os serviços prestados pelos ofii-
ciaes indicados, será aberto o debate, ao qual
seguirá a votação, que será nominal, salvo si
algum consultor requerer o escrutinio se-
creto.

§ I°. A votação será feita gradativamente,
votando cada consultor iro nome que houver
escolhido na ordem de classificação que pre-
ferir.

§ Apurada a votação, será annuociado
pelo secretario o seu resultado, que indicará
immodiatamante o candidato que tiver obtido
maioria absoluta de votos.

§ 3°. Nenhum cooeurrente á promoção por
merecimento será incluido lia lista triplica
sem haver obtido a maioria absoluta do
votos.

§ 40 . No caso de empate, o cousslho terá de
decidir entrto çs concorrentes que empataram
qual deverá ser o preferido.

§ 5°. No caso do nenhum concorrente ha-
ver obtido a maioria absoluta de votos, re.pe-
tir-se-há a votação, só podendo ser solados 03
(1003 concorrentes que ti‘erein obtido maior
numero do votos, recahindo-se no casa de
empate.

§ G^. Quando houver mais de urna vaga, o
conselho não acumulará as quotas, isto é,
reunindo as de antiguidade e as do mereci-
mento, mas votará para preencher cada vaga
do per si, segundo a discriminação estabele-
cida em lei.

Art. 27. Si as vagas por merecimento fo-
rem duas, o almirantado aéresentará tres no-
mes para o preenchimento de cada uma del-
ias. Si, porém, as vagas forem em maior nu-
mero, para cada vaga que exceder de duas
será augmentado um nonie na Esta proposta
pelo almirantado.

Paragrapho nnico. Quando houver mais de
uma vaga o conselho do almirantado apresen-
tará uma só lista organizada de aedirdo com
o que dispõe este artigo.

Art. 28. Quando a collocação da escala
ent.'e dons officiaes estiver em litigo no fóro
administrativo, o conselho se absterá de
fazer proposta de promoção por antiguidade
emquanto não ficar resolvido a qual delles
cabe a antiguidade.

Art. 29. Si se tratar de promoção por bra-
vura, o conselho resolverá. , como ponto pre-
Fminar, si o acto praticado pelo oficial é
offectivamente do coragem ou valor. Fiem-
do esse ponto, indicará o nome do oficial'
para o access°, embora não tenha os requisi-
tos de embarque.

Art. 30. Nenhum coasultor poderá falla.r
mais do duas vezes sobre o IlleS1113 assumpto
em uma sessão.

Art. 31. Quando dons ou filais consultores
pedirem, ao mesmo tempo, a palavra, o pre-
sidente a dará pela ordem dos pedidos e quan-
do tiveram estes sido simultandis pela ordem
de antiauida,do dos consultores.

Art. 32. Os-apartes são perruittidos quando
contiverem explicação abreviada de um facto
relativo ao objecto em debate, não devendo
ser demasiado longos para não perturbarem o
orador.

Art. 33. E' licito ao consultor externar por
escripto seu pensamento sob:e o assumpto cai
discussão.

Das sessões exUaordinarias

. Art. 31. Haverá Se33ãO extraordinariai
quando o ministro a coovocar ou a deter-
minar.
. § 1°. Logo que o vice-presidente receber
papeis relativos ao objecto a discutir ordenará
ao director da secretaria que, ouvido o se-
cretario do Conselho do Almirantado, si elle
julgar pecando, formule o extracto, rela-
tando, de modo claro, o assumpto que 1110ti-
V00 a reimilo.

§ 20 . Este extracto será tirado em tantos
exemplares dactylographicos quantos forem os
consultores convocados.

Art. 33. Assumindo a presidencia, o . mi-
!listro da Marinha, ao abrir a sessão, exporá
o fim pára que reuniu o conselho.

§ I°. Si, pela urgencia do caso, não tiver
havido tempo de elaborar os extractos, o mi-
nistro espora, do viva voz, o motivo da con-
vocação, abrindo o debate.
• § 2.° Tomado o alvitre, o presidente desi-
gnará um dos consultores para redigir o pa-
recer de áccordo com o vencido, e, attenta
importancia do assompto, fixará o dia em que
deverá ser assienada a consulta.

§ 3.° Assigrildo o parecer, será devolvido
ao gabinete com todos 03 papeis o votos diver-
gentes, si houver.

§ 4. 0 Quando a disciissão3I 'on votação não
poder ser coneluida no mesmo dia ou algum
consultor pedir vista ou adiamento, o presi-
dente designará outro dia para continuação
da sessão.

Art. 36. Na sessão extraordinaria só se
tratará do assumpto para o qual foi o con-
selho convocado.

Art. 37. São applicaveis ás sessões extraor-
dinarias as disposições relativas ás Sessões or-
dinarias mio incompativeis com as constantes
dos artigos antecedentes.

SEGUNDA PARTE

Da secretaria

Art. n. A secretaria dest inada ao S'21•V:0
do Conselho do Almirantado terá o seguinte

)pessoal

Uni director, que será do Corpo da Armada'
de graduação nunca inferior á de capitão do
mar e guerra

Uni sub-director, oficial do Corpo da Ar-;
suada;

Um official archivista, otlicial do Corpo da
Armada ou das classes annexas, ou Alfredo
nario addido ;

Does auxiliares escreventes, destacados;
Um continuo
Um servente.
Art. 39. Ao director da secretaria cons-

pote :
1. ,̀  Comparecer ás sessões do conselho,

onderservira corno secretario.
2.° Receber e preparar todos 03 papeis

dirigidos ao Ahnirantado por intermedio do
seu vice-presidento.

3.° Dar matricula nos livros de entrada
a todos estes papeis, separando-os segundo a •
sua especie.

4. 0 Lançar nos livros do entrada todos :
os papeis e informações enviados ao conselho
pelo ministro da Marinha e pelas repartições,
desse minis'erio.

e*""
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• b.° Entregar tia primeira seasho, antes
da abertura- da tneona, to los estes papeis
devidamente autuados pgr ordem c'neonolo-
jica cnuinerados, a quem, por sua espocie
tiveram tocado.

6.° Fazer por escripto a requisição das
ip.bionisçaea e esidareciosento- que o .; consul-
tores relatores tiverem necessidade de obter
de qualquer antoridsdo da uoiao ou dos
Estado;, e sujeital-a á aporovação do conse-
lho, antes do encaminhai-a.

7•° Fazer distribuição dessos papeis aos
diversos empregados da secoetaria segundo
escala que organizará.

8. 0 Estractar as materias que tiverem
de ser submettidas á discussão no conselho,
de accôrdo com o prescripto neste regula-
Mento.

9.° Abrir e encerrar o livro do ponto
dos empregados da socretaria, enviando no
fim do inez á Directoria Geral do Contabida
dade o mappa, do exercicio destes =praga-
dos.

10. Transmittir á mesma repartição a
nota dos dias em que funccionou o conoalho
do Almirantado.

11. Dirigir os trabalhos da repartição a
seu cargo, diatriOttinclo-os entre os respectivos
empregados de accôrdo com esto regimento.

12. Dar posse aos empregados da repar-
tição depois do—Cumpra-se—do vice-prosi-
(lente.

13. Dar certidão do tudo quanto não for
reservado, meliante despacho do vice-presi-
dente.

15. Authenticar as facturas de compras
'de objeetos de espediente e enviai-as á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade.

13. Impôr aos funccionarios da repartição
; penas disciplinarps, com recurso para o vice-
presidente do conselho.

! Art. 40. O sub-director coadjuvará o dire-
clor em todas as suas attribuições. conope-
tiododee:

1°, substituir em suas faltas e impedimentos;
2a, lançar nos livros respoctivos os papeis e

informações enviado; ao conselho pelo minis-
tro da Marinha e pelas repartições deste mi-

Alistado
3°, escrever o livro de actas, si o secretario

lhe confiar;
. 4', minutar os officios e informações pedidas
'polo conselho, sujaitando-os á approvação do
.dircetor, si já nao estiverem minutados pelo
secreta rio
. 5°, tocripturar o livro do promoções ;
, 6°, IziN rar os termos do posso e compro-

;
7", passar a limpo as consultas do almiran-

tado conjunctamente com o official-archi-
vista.

Art. 41. O sub-director será substituido,
era caso do impedimento, pelo official-archi-

•vista.
Art. 42. Ao olicial-archivista compete:
s°, manter na molhos- ordem e asseio o ar-

chivo, classificando e guardando pela maneira
'mais conveniente todos os livros e papeis fin-
dos;

e . , velar pela conservação de tudo quanto
exist r 110 aschivo

3 .', responder pelos extravios e estrago que
' se derem no archivo ;
j 40, dar recibo de todos os papeis e do-
. cumentos que forem remettidos ao archivo o
esiitir resolva dos oito lhe forem requisitados

apara fóra do archivo;
• 5", passas a amou os papeis que lhe forem
, determinados pelo director.
é, Art. 45. Ao continuo compete:
; 1°, abrir e fechar a repartição a hora re-
gulamentar;

20, receber por inventario toda a mobilia,
respondendo pela sua guarda, conservação o

• .aseto,

3°, for sob sua guarda e responsabilidade
todos os objectos de expediente

4°, receber os papeis e prot >cofiai-os, entre-
gando-os ao director, que lhes dará o conve-
niente destino

5°, manter a parte da elificio pertencente
ao a/mie:lidado em completo estado de as-
seio.

Art. 44. Ao servente compete:
1°, auxiliar o continuo na conservação e

asseio da casa:
2°, traloonittir aos membros do Conselho o

empregados da secretaria os papeis e recados
que lhes forem dirigidos ;

3 0 , receber a correspondencia postal
40, attonder aos chamados dos membros do

Conselho durante a sessão.

Do expediente da secretaria

Art. 45. O expediente da Secretaria do
Conselho do Almirantado começará ás 11 ho-
ras da manhã e terminará ordinariamente ás
4 horas da tarde, e extraordinariamente á
hora ora que terminarem as sessões do Almi-
rantado o não houver mais papel a expedir.

Art. 46. Todos os funceionarios, a exce-
pção do director, eslo sujeitos ao ponto.

Art. 47. O funccionario sujeito ao ponto
perderá

1°, toda a gratificação, si não justificar a
falta ;

2°, metade da gratificação, si faltar com
causa justificada;

3°, não perderá vencimento algum o que
faltar até oito dias por motivo de molestia
grave.

Art. 43. As consultas de promoção serão
directamente restituidas ao Gabinete do Mi-
nistro.

Art. 49. As consultas entradas serão lan-
çarias em livro proprio por ordem alphabetica
e com todas as indicações necessarias, de mo-
do que, de momento, se possa obter qualquer
infoemação,

g .1.° As consultas suão numeradas pela
ordem chronologica e correspondente a um
anuo.

Art. 50. O livro de matricula de °Meios
ser irá para se lançar toda a corresponden-
cia trocada entre o Almirantado e as diversas
repartições.

Art. 51. O livro d3 promoções servirá para o
lançamento de todas as promo4oas ellfectuadas
e será escripturado de modo que, de prompto,
possa o Conselho saber quaes as promoções
que competem á quota de antiguidde e á do
merecimento.
• Art. 52. Das consultas, propostas e dos
votos em separado, relatorlas, projectos, e em
geral de tolas as peças oTiciaea dirigidas ao mi-
nistro da Marinha pelo Ccoiselho do Almiranta-
do ou por qualquer dos seus membro-, ficarão
cópias na searetaria, que scaão archivadas
em ordem e methodo sob a responsabilidade
do archivista.

Art. 53. As minutas das can ;alta; serão
feitas em avulso e archivadas por ordem
nurnerica.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1917.

Dia 8

Sr. ministro da Fazenda:
N. 883—Tenho a honra de transmittitavos o

telegrarnma, em cópia incluso, em que a Ca-
pitania do l'orto do Rio Grande do Sol infor-
ma não ter a delegacia fiscal recebido, até
esta data, o credito nccessario ao pagamento
dos vencimentos do ,pessoal relativos ao mez
de dezembro ultimo, de que trotastes cai aviso

O de 31 de janeiro proximo findo.
Rogo, pois, vos digneis de providenciar no

sentido de ser, com a possivel brevidade, habi-
litada a referida eseição com o preciso quan-
titativo, á conta dos creditos já concedidos._

N. 886—Em referencia a vosso avisou. 230,
de 30 de dezembro de 1916, tenho a honra
do transmittir-vos, devidamente assignados,
os inclusos titulos de pensão sob lis. 136 o
e 137, na importanria animal do 4805, cada
um, referentes a D. Adieta dos Santos Tra-
vassos c Tharcia Travassos, viuva e filha
menor do ex-foguista da Patromoria do Ar-
soltai de Marinha do Rio do Janeiro Thomaz
José Travassos, com a folha de funeral e luto
n. 1 e demais papeis.

Da pensão das herdeiras deve ser descon-
tada a quantia do 21856;53, proveniente da
joia e contribuições de janeiro do 1912 a
abril do 1914, visto ter o dito foguisti
percebido vencimentos na razão de 2105
mensaes.

• Beguerimento despachado

Brúilianische ElektricitatS Geselleschaft.
—Autorizo a collocação do cabo (oficio da
mesma de 3 do março).

O

Ministerio da Guerra
Por despacho de 8 do corrente foi transfe-

rido na arma de artilharia o 1 0 tenente João
Bernardo Lobato Filho do 4° batalhão para o
I° grupo de obuzcs.

licquerimenlos despachados
Dia 3 de março de 1917

Gilberto de Souza Maciel da Silva, reser-
vista do Exercito, pedindo permissão para se
alistar na Policia do S. Paulo.— Junto a ca-
derneta do reservista.

O mesmo, pedindo averbação de alteraçõer
em sua caderneta do reservista.— Dó -se por
certidão.

ErliCSIO Ferreira Alvares, 3° sargento, pe-
dindo licença.— nogueira após o periolo do
ingrucção.

João Martins Peraça, 2° sargento, pedindo
asylamento.— Indeferido, visto não estar pro-
vado que a molestia que o invalidou fosse
adquirida em acto ou em consequencia do
serviço, como exigem as instrucções de 21 de
abril de 4867.

Morencio Reis, 3° sargento, pedindo li-
cença. — Requeira após o periodo do ia-
strnceào.

Plaéido de Souza Neves, cabo voluntario da
Patr;a, pMindo pagamento de sollo
Passe-se o titulo. •

• Dta 8•
Francisco Nunca Bodrigues e Nelson Ma

fredo de Almeida, a'° sargentos, pedindo
passagens.—Concedo as passagens pedidas,
para desconto dentro deste armo.

Antonio Baptista Bittencourt, 3° official
Fabrica de Cartuchos, pedindo ser nomeado
4° official da Contabilidade da Guerra.—Nada
ha que deferir, Nisto já ter sido preenchida a
vaga de 4° oficial da Contabilidade.

Ilaymundo de Adia Leão, soldado, pe-
dindo permissão para prestar exames.—Do-
ferido.

Jose Ferreira de Menezes, pedindo exclusãc
de seu filho, o sorteado José Ferreira de Me-
nezes, das fileiras do Exercito.—Apresente
em original certidão passada pelo registro
civil.

João Baptista dos Santos, 20 sargento, pe-
dindo unia certidão.—Certilique-se na finou
da lei.

Benedicto Heleno da Fonseca, 1° sargento,
pedindo rectificação de engajamento.—Con-
cedo a rectificação de engajamento de doii:
para Vos amos._



2ktl§ Sexta-feira 9
	

MARIO OFFICIA
	

Março de 1917

João Alves, ca,p*Itio dentista e João Aivas
Pinto, voluntario da Patoia, eeeilindo cera-
does.—Ceriieuem ena.115rinta	 tei,

José Ferreira Caldas. , (Ia E=Cela
Pratica tia Exareito.—Corma.atea á Di•ectora

?de Expolienta do Guerra.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Virectoria Geral de Viação

sr(uxtat SEM()

reped'ece de 7 de março de 1917

Se. presidenta de Tribunal do Contas

Em °Maio it. 11, de C de janeiro nlOmo,
Commi'eã;t3s que esse tribunal resolveu, em
sassio do dia anterior, negar r :gistro ao con-
tracto hal:zelo de accerdo com o detrata nu-
mere :12.218, de 1 de novembro do 01.6. tio
ravisão e consoddação dos contractos da Com-
panhia das Estradas de Ferro do Norte do
Brazil, i , por não poderem ser comprehendidos
na revis3o e consolidação os prazos • para a
ierantia de juros e subvenção e privilegio,

reigate e rever t'oo, originarás do termo de
revisão do 12 de satembra do 1910, ealebrado
conformo o decreto ti. 8.123, do 28 de julho
do mesma anuo, sem pracedcr autorização
legal, e por se permittir cora esses prazos
novos depositos que corrwpandem a augmanto
do ovas, com subsençees e garantia de juros,
além do maxiino dos depositos já auiorizados
O cretuadas, tudo em contrario ao preee,to
funtiaMen l al do art. 88, n. II!, da lei numero
3.e89. de 8 de janeioo de 191e, que tent por
objectivo limitar a rospowabiiidade Com ga-
rantia de juras e a raluceão da encasos para
o Thesouroo.
• A' vista das razroas em seguida expostas,
peço ao tribunal que, roconsidera.ndo a afim-
dida deciQo, mande registrar o cone:acto do
que se trata

Para o te:roo da rovisio do 12 de sate:vibro
de 1810, celebrado conforme o decreto nu-
mero 8.123, da julho do mesmo anuo, houve
autorização legal.

De facto, o decreto legislativo n. 1.015, do
IS de setembro do 1903, autorizou «a con-
struct:O° de estradas de ferro marginaes para
substituir a navea•leaa nas secções eneaeliaal-
radas,' e «essas estradas entrarão no regitnett
actual ou no definitivo que for fixado para a
Estrada de Ferro de Aleobaça á Praia da
Bainha'.

Autorizada, assim, polo poder competente a
concessão das estradas marginaes com garan-
tia do jures, procederam -se a estudos 1103 rios
para determinar essas estradas e, eia janeiro
do 1907, fazendo entrega desses estudos ao
Governo, demonstrou a companhia que as se-
cções eneachoeiradas eram muito numerosas,
tanto no Tocantins como no Araguaya; além
disso, neste rio, elas se seguiam tão proximas
entre si, de S. João a Santa Maria, que todo
esse trecho deveria ser sebstituido por uma
estrada marginal.

E, havendo no Tocantins varias secções en-
eachoeiradas, uma das quaes desde S. João
do Araguaya até além do termo da estrada
de cerro anteriormente concedida (Praia da
ftainhal, teriam de ser construidas varias es-
tradas na' argiimes no Tocantins, a primeira

quaes ao mesmo tempo que prolongava a
primitiva do Alcobsça á Praia da Rainha, se
ia ligar em S. João com a referida, marginal

o Araguayn. eomprehendila esta entre S.
a[0à0 á Santa Maria. As outra3 mugi:uai do

Tocantins seriam mais distantes entre si o se-
paradas por secções navegave,is.

Assim, pois, o decreto legisla.tivo n. 1.015,
autorizava a construct:ao de uma linha ferroa
desde Praia da Rainha a Santa Maria e mais
t:es linhas marginacs no fio Tocantins.

Para evitao, porém, o iuconseniente das
successivas baidecções (considerando do da-
c :ato ti. 8.1r), requereu a companhia que
as escadas maoginaes auto • izatiae constituis-
sem unia linha tinira, pelo proloogamento até
Santa Maria do Araguay-a, Itea.da por um ra-
mal ao Tocantins no ponto mais conveniente
nitra a utilização das s.:ai:eme navegaveis (lesto
rio.

A extensão desta linha continua com o SM
ramal era lidado: . á somam das estaadas que
teiam de ser canstruidas nas secções anca-
c,hoeiradas e com cila saria:n malhoradas
candiçõas dg trafego pela suppreasão das bal-
deações c,onstalitea.

Requereu tambein que, por não ser Alco-
bilra um ponto sempre aecessivel, não sendo
sempra a navegaçãa até alli, que a linha fosse
tatuem prolongada para o Norte, passaido a
ter Cammá coma ponto inicial.

O Governo, porém, enten len lo que este
prolongarnanto não se enquadrava na autori-
melo legislativa do decreto n. 1.01e, apenas
fez a revisão prolongando a linha para o sul,
nestes tertncs : 0As estradas cuja construção
foi autorizada pelo decreto n. 1.015 iloeisla-
tivol de 15 de ettembro do 1003, ao louro dos
trechos encachoeirados, ficam substitnidas
pelo prolongamento da estrVa da ferro do
Aleobaça, etc.» (Cl. XXII do decreto numero
8.123).

A autorização legislativa não tinha deter-
minaeo tomas :tem quant js seriam as estradas
ina.rginac.s, apenas disiaas que se fariam
est:adas á margem dos rios para substituir a
navegar:10 nos trechos eneachoairados.

Portanto, o decreto n. 8.123, embora em-
pregando a expressão finara subslitualas as
estvdtlas pelo proioagantenta, etc., não inno-
vou nem alterou a autorização legislativa,
que foi cumprida conforme o pensanauto do
legislador.

O que se substituiu foi &imanta a expressão
e3tr .das que, posta no singular, foi chamada
2volongament:), porque é a continuação de
outra antorior.

A serem enstruidas estradas marginaes
nos trechos que os cstudoa 'demonstraram
ser encachociaados, não sónionte ficaria pre-
judiaado o ititctito do Poder Legislativo, que
era o estabelecimento de unta boa viação,
im2ossivel com uma serio de constante e
onerosas baldeações, como tarimbem es mins
da Thesouro Se s iain muito maiores, prque
maior seria a soturna da extensão desas
estradas á margem dos duas rios do que a
da linha continua o seu ramal, nos termos
da citada clausula 22 (decreto n. 8.123).

O prol meamento para Cametá, só vou a ser
concedido pasteriorniente ( decretou. 9.171,
de • de dezembro de 1011), depois de au-
torização legislativa especial.

O contracto de 21 de dezembro de 1911,
assignatlo em virtude deste decreto, fez men-
ção expressa, em suas clausulas I e III, do
citado decreto n. 8.123, e, assim, o seu re-
gistro nesse Tribunal, sant nenhuma restri-
Nu) ou resalva, importou no reconhecimento
da existencia do reerido termo de revisão do
12 de setembro de 1010. Assim entendeu o
Governo que, pelo decreto n. 0.20, de 28
de maio de 1013, approvou os estudos de uma
parte da linha que fez objecto do mesmo ter-
mo de 1010.

Neste havia ficado estipulado (Ci. XXIV ia
fine) que a garantia do juros vigoraria para
toda a via ferrea pcto prazo de trinta
anno a contar da data do mencionado de-
creto n. 8.123. de 28 de julho de -MO.

Tal estipulação, que importava em proro-
gar o prazo da garantia de juros, de que já
estava gozando a companhia pelos depositos
efectuados, foi corrigida pelo contracto dc III
de dezembro ultimo, que, no § 1 0 da cla,u-
sola estabeleceu que a garantia de juros
correspondentes aos capitaes já veconhee'dos
ou depositados terminará trinta dias depois
da data em que foi feito cada deposito dos
ditos c a pitaes

O mesmo contracto de 14. de dezembro ul-
timo, mantendo embora as extensões de li-
nhas ferroas a construir, limitou o favor da.
garantia de juros a uma parte muito redu-
zida das linhas previstas nos contractos ante-
riores, ralo qua reduziu os onus do Thesouro.

Quanto ás subvenções para a navegação;
houve restr:cção e não augmento do favor,
no contracto de DO.

Mim é que, nos termos do decreto nu-
mero 3.812, do 17 de outubro de 1001, a sul).
unção annual por vinte annos (Cl. XXXV) se
«faria olfactiva, relativamente a cada uma
das SeCrA23 navagaveis especificadas, a contar
da data em rine fosse estabelecida a navegação».
(CI. XXXVII), concedendo ocions anuas para
o estabelecimento da navegação do Baixo
Tocantins o onze annos para o das dentais,
secções, prazos estes contados da data do do.
ereto (Cl. 1,11 n. 2).

Entretanto, o contracto de 1010, impugna-
do pelo Tribunal, dispoz que as subvenções
seriam por vinte altivos, mas, que correriam
desde logo, independentemente do estabele-
cimento das linhas do Alto Tocantins e do
Araguaya.

Ora, o novo contracto de revisão manteve
esta restricção, declarando que as stilovena
ções terminarão em 193), do queresulta já
estarem os primitivos 20 arínos redueidos a
menos de 13 pelo tempo decorrido antes do
estabelecimento das linhas, o que, aliás, só
terá logar depois do preenchidas certas con-
dições (construcção das vias ferroas). Sendo
de 120 contos ámnaas a subvençlo do Alto
Tocantins do Araguaya, a redueção do onus
do Thesguro, sómente por tal motivo, já está
reduzida do 840:0003 (dec. 12.218, el. 62)
(aviso it. 7).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos fins, que,.

do accetrda com o que propuzestes em ofre
cio 0. 100/S, de 28 de tenreiro ultimo,
concedo autorização para que o engenheiro-
fiscal de 2a classe Getulio Uns da Nobacga,
fique servindo durante 30 dias a contar de
27 do dto mez, na Secção de Estradas em
Estudos e em Cons'rueção. antes de regressar
ao I° distrieto a cujo quadro pertence (avise.
0. 0).

Declaro-vos, para os devidos efeitos, que,
attendendo ao que requereu The Loopoldina.
Railtvay Company, United, e de neônio com

in rorrnação prestala em vosso officio n.071S,
de 28 de fevereiro ultimo, resolvo approvar
hora rios apresentados pela mesma campanhia
para vigorar nos trens que trafegam entro
Praia Formosa e PetroPolis, pela variante de
Sarapuhy, e nos trens de suburbios, ontao
Praia Formosa e Peuha, da linha do Norte,
cujas segundas e terceiras vias vos devolve
rubricadas (aviso a. 50).

Dia 8

Sr. ministro da Fazenda:
Para que possa providenciar sobre a mata-

ria do vosso aviso o. 75, de :13 do naez findo,
com referencia á recusa do chefes da estação
de Franca, da Companhia Mogyana de Estra-
das do Ferro e Navegação, em fornecer indis's
pensaveis informações aos agentes do fisco,

-aguarda esto ministerio a resposta do quts
sobro assumpto identico vos dirigiu em 7 dl-.
ode mez, sob a. 3 (avisa a. 11);
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Devolvendo-vos o incluso processo que en-
viastes com o vosso aviso n. 32, de 22 de ja-
neiro proximo findo, cabe-mo, em rasposta a
este, declarar que o contracto de 14 de de-
zembro ultimo, celebrado na conformidade do
decreto n. 12.248, de 1 de novembro& 1916
com a Companhia das Estradas de Fereo do
Norte do !Irai], só é exequivel depois do seu
registro no Triannal de Contas, segundo ficou
estipulado naeilausula I do dito contracto, e
havendo o mesmo tribunal, cru sessào de 5 do
mesmo moa de janeiro, recusado registro ao
referido coniracto, estão ainda em vigor para
todos os efleaos os contractos anteriores e
consegointemente a isenção de direitos adua-
neiros concedida á noencionada compsnhia
(mie) ii. (2);
. Para os devidos fins, remeSto-vos as segun-
das vias do projecto e orçamento approvados
pelo decreto n.12.595, de 14 do mez findo, para
a construeçao do trecho da Estrada de Ferro
Therezopolis, camprehendido entre Varze.a e
Venda Neva, na extensão de 22k,772, confor-
me a relação junta (officio ii. 30).

s . -NI

Inspectoria Federal das Estradas

ACTA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS APRESENTADÀS

!vitu O FORNEentENTO á DÉDE DE VIA00 (:E%-
DESSE (CEARÃ-PIAUHY) DE CINCO LOCOMnTIVAS

PARA O SERVIÇO DD .TP.XFECO DO PROLONGAMENTO

E RASIAES DA REFERIDA IDE

Aos oito dias do mez de março de mil nove-
centos e dozosete, reuni la em uma das salas
da hispectoria Federal das Estradas a com-
niissao composta dos engenheiros Felipe° Nery
Ewbank. da Camara, Francisco Braziliense da
Cunha Lopes, oiolo do Rego Coelho e o es-
cripturario José Vieira da Cunha, designada
pelo Sr. inspector federal das estradas para o
recebimento e julgamento das propostas apre-
sentadas em virtude do edital de trinta dc
janeiro do corrente aflito, publicado em o
Diario Officio' de trinta e um do mesmo mez
e anno e outros dias soguintes, foram abertas
as propostas dos senhores Norton alegasv
sS: Companhia. Limitee a Germano Boettcher,
as 1.2 horas, de conformidade COM a acta do
cinco do março deste anno, publicada em o
Diario Officio' de seis do mesmo mez e anno,
as quaos, depois de lidas diante dos concorren-
tes e rubricadas peles membros da commissão
e pelos representantes das firmas acima men-
cionadas, vão ser publicadas na integra no
Diario Officio', de accordo cora a lei. E, para
constar, eu José Vieira da Cunha lavrei a

; presente acta, quo assigno com os membros da
commissào e com os representantes das firmas
Norton Megaw & Companhia, Limited e Ger-
mano Boettcher. Rio de Janeiro, 8 de março
de (917. —Felippe Nery Eichank da Canaara.
—Franci .,co B. da Cunha Lopes.—João do
Rego Coelho.—s. Vieira da Cunha.—C. F.
Crnichshank.—D. L. A. Zurcher.

Confere com o original. Rio, 8 de março de
1917 —J. Vieira da Cunha, 10 ese,ripturario.

Visto.—J. Egas, engenheiro chefe interino.
y.en

Germano . Boottchor, negociante matri-
culado, estabelecido nesta Capital, á rua Pri-
meip de Março n. 109, propõe-se fornecer á
Inspectoria Federal das Est:adas o seguinte
material

. Duas locomotivas completas dr typo «Con-
sslidation», ao preço do e23.350.00, cada
uma ;

Tres locomotivas completas do tvpo «Teu
• NVheel», ao preço de 82e:75.L00 cada uma.
• Estos preços entendem-se por moeda ane-
1 ricana ou o Seu equivalente em moeda nacio-

nal por mercadoria posta á bordo nos portos
j. vis que terão Jogar as entrelas e não inicio=

direitos aduaneiros nem irapostos de coes ou
outra qualquer especie.
• A construeção deste material obedecera
exactamente a todas as condições e espocifi-
caçõas estabelecidos no edital do 30 de janeiro
e pubiicado no Diario

A entrega do material terá logar nos por-
tos indicados no edital, dentro de seis mezes
da data da ordem dessa repartição.

Rio, 5 de março de 1017.— Germano Doet-
teher.

Propomos fornecer, de accérclo com o edi-
tal de conclirr,mcia datado de 30 de janeiro
de 1017. cinco (5) lo2ornotrvas da fabrica «Dal-
(freio L)comotive Worli;», de conformidade
corp os detalhes especificados no eito edital,
como segue:

2. (Duos) locomotivas, Consolidation, clas-
se 10-26 E duplicatas da locomotiva numero
dc construeção 49.631, actoalmente no serviço
da Estrada, ao preço de S1g .000.00 1, de'eno-
ve mil dollars americanos ouro) cad t uma.

3. (Tres) locomotivas, «Then Wheel», clas-
se 10-24 D duplicatas da locomotiva numera
de c onstrueção 40.773, actualmente no serviço
da Estrada, com a excepção dos eixos, que se-
rão da Standart Steel Works, ao preço de
S18.400.00 (dezoito mil o quatrocentos doi-
lars americanos ouro) cada uma.

As locomotivas offerecidas terão as dimen-
sões, etc. nosecifica.das pois edital e serão de-
pliqtas das ultimas das mesmas classes já em
serviço, e terão a grande vantagem de ter as
diversas peças intertrocaveis com' as das loco-
motivas já experimentadas na Estrada.

Os preços acima sag para as locomotivas en-
tregues ao costada de vapor em Nova York, e
ha de addicionar-se o custo do frete, seguro
moviam, etc., de Nova York para os portos
de Fortaleza, Camocias, e Amarração, que é
impossivel cotar hoje, mas que serão contra-
arados por conta da Estrada ás taxas que re-
gulem na occasião do embarquo. 	 —

Accrescentam os fabricantes que será difil-
cilimo, sinão irnpo.ssivel, arranjar e7nbarque
directo para Camocim e Amarração, parecen-
do que será inevisavel embarcar todas as ma-
chinas com destino a Footaleza, isto devido á
falta do vapores.

As locomotivas poderão ser promptas para
embarque na fabrica Baldwiii eu 7 (sete) me-
zes depois de recebida a encommenda, e em-
barcadas pelo primeiro vapo: a sahir para os
portos mencionados, depois deste prazo.

O pagamento será corno estipulado pela
clausula XII do edital, sendo a conversão para
mela brazileir o ao cambio bancario á vista
sobre Nova York do dia do pagamento.

O preço das locomotivas é firme para res-
posta aqui até o dia 1.4 de março de 1917, de-
pois da qualelata será sujeito a confirmação
da fabrica Baldwin.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1917. — Por
procuração de Norton, Mogaw & Coinp. Ltd.,
W. I. Gil:acus.

e Directoria Geral de . Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 8 de março de 1917

Com o officio n. (1, de 26 cia favereiro ul-
timo, devolveu a Directoria do Gabinete do
ministerio o proca sso com que Leopoldina
Amelia Leocadia Vieira se habilita á reversão
da pensão em cujo goso se achava sua mãe
D. Ursula Cavalo:oiti Vieira, como sauva de
João Leocadio Vieira, ajtioarite do agente do
Correio de Penedo, Estado de Alagoas, para
que seja pela interessada justificado o se-
guinte

a) o titulo n. 668, foi conferido a D. Elisa
Cavalcanti Vieira o não D. Elvira CayialKatiti

Yi(gRa

5) o de n. 666 foi expedido a favor de D. 1
nervina Amelia Leocadia Vieira 0 uão D. Mi- •
nervina Leocadia Vieira ;

c) o de u.661 está com o nome de D. Mario
Awelia Lcocadia Vieira e não Maria Lcocadia.
Vieira Brandão.

Requerimentos despachldos

Etolvina dos Santos Lima, pedindo na (pá.;
Eclode de mãe do finado contribuinte Antoqlo
Amaral dos Sustos Lima, os favores do mon-
tepio.— Indeferido quanto á pensão. Quanto
á quota destinada ás dcsspezas de funeral Q.1.1

luto, prove ter feito o enterramento do con-
tribuinte.

Adelaide Margarida Xavier do Azevedo,
irmã do fallecide desenhista de 2. classe da
Estrada de Ferro Cent ,a1 do Brazil, pelado
os favores do montepio.— Indeferido quanto
á pensão por não se achar em nenhum dos
cases previstos pelo regulamento do montepio,.
Quanto ao quantitativo para funeral, provg
ter feito as despezas COM o enterro do contr..,
buinte.

, Directoria Geral dos Correios I
e Telegraphos
SEGUNDA SECÇÁO

Expediente de 8 de março de 1917

Ileiterou-sc ao Ministerio da Agricultura o Is&
dido feito em aviso il. 590, de 13 do outubro do
atino passado, sio sentido de serem cedidos 4,
Repartição Geral dos Telegraphos Seis muares
com os arreiamentas respectivos, que ficam
adquiridos para o serviço do posto dos indios
Guaranys.

Commtmicou-se ao Sr. director' geral dos
Telegsaphos que o Sr. ministro, tomando co;
nliccimento do requorimento em que o insp-
ctor de 30 classe Antonio do Senna Andrade
reeorro contra a suspensão preventiva que
lhe foi imposta por portaria do 21 de setem-
bro do atino passado, votado o seguinte des.-
pacho: Indeferido, á lista da informação e do
parecer do Sr. consultor predico do miois-'
terio.

Directoria Geral dos Correios r
Requerimentos despachados
Dia 8 de março do 1017

Alcides Marques da Silva, praticante de 1'
classe de S. Paulo, pedindo 30 dias de licença.
—Concedo.

Cicero de Carvalho, praticante do C classe
do S. Paulo, pedindo 60 dias do licença.--n
Concedo.

Manoel Satyro, contador dos Correios do
Ceará, pedindo dous inezes ee licença. —Con-
cedo 60 dias com ordenado.

Luiz da França Alves de Mello, agente em-
barcado da Administração do Amazonas, pe-
dindo 30 dias de licença, em prorogação.—
Concedo nos termos do informado.

Sylvio de Alvarenga Cintra, carteiro de !!,,
classe da Directoria Geral, pedindo GO dia§
de licença.—Concedo nos termos do iiifore
mado.

Alcides de Barros Paiva, praticante do
classe da Directoria Geral, pedindo 1:1 dias dO
licença.—Concedo com ordenado.

Hermogenos Vicente Ferreira, carteiro ru-
ral, pedindo nomeação de conductor do malas •
ou estafeta para seu filho, Dorvalino V. Fere
reira.—Fica ~lotado o pedido quanto ás va-,
gas de servente e estafeta.

•Florencio S.Iva, carteiro de 1e clas.so do Es-
pirito Santo, pedindo cancellamento de pena-
lidade.—lndererido.

Mario Belém, praticante de 2, clane

lidacle.~geaVo.
Directoria Geral, pedindo	 y_sitp dQ.
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Lafayette Gonzaga, pedido certidõee para
fins citamos.— Certifique-se

Ataualpa Silva Baga, ilidi° do 13razil Pe-
reira.da Lua c Alvaro London, estafetas distri-
buidores desta diree cria, solicitando certi-
dões para fins eleitaraes.—Certilique-se.

Victor de Azamboja. Monteiro, estafeta da
linha postal de Pa y una á Estação, fazendo
pedido iden tico .—Cartitique-se.

°atavio Gume Jardino agente pos tal ec
Casa Branca, no Estado de S. Paulo, pe-
dindo sua remooão para a de Campinas, es-
tação, no ineeno est a.do.—Indoilerido.

Alfredo Baptista Vieira, estafeta interno
desta directoria, solicitando reconsideraoão
da penalidade que fim fosa imposta, pela por-
taria n. 1.703e3. de 20 de outubro ultimo.—
MIO posso reconsiderar acto que não prati-
quei.

João da Cunha Araujo Nes, adolpho Gon-
çalves Couto o Ernesto Mattos dos Santos o
outros, funccionarios das agencias postam
nesta Capital, solicitando reconsideração do
dispositivo da circular, que se refere á. Por-
taria n. 36, de 6 do janeiro ultimo.—Não
ha mais que deferir á vista da Portara
n. 306, de 27 do maa proximo passado.

Plinisterio da Agricultura, Iildustria

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

raciona sECe;10

Expediente de 7 de março de 1917

Sr, director do Servieo de Povoamento:
Em solvo ao vosso oficio n. 273, de 22

de fevoreiro ultimo, relativo á roquisic,ão do
passagens para o engenheiro Samuel Gomes
Pereira, communico-ves, para os dovidoa
effeitos, que o Sr. ministro exarou no mesmo
o seguinte despacho: «Autorizo a requisitar
as passagens para N i,sitar os nueleos coloniaes,
sem que lhe assista, por cumprir este dever,
direito a diarias (officio n. 600).

— Sr. director da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina \retornaria, mu Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos atreitos.,
que, por portaria de 2 do corrente, foi exonera-
dos por abandono do emprego, o conservador,
addido, da Escola Superior de Agricultura o
Medicina Vete:cisaria, Guilherme Pinto Bravo,
por não ter assumido no prazo legal o cargo
do conservador-preparador dessa oscula (offi-
cio n. 601).

— Sr. directo da Dcspeza Publica:
COUlmuni00-vos, para os devidos effoitos,

que, por peitara de 2 do corrente, foi exone-
rado, por abandono de emprego, o conserva-
dor, addido, da Escola Superior de Agricul-
tura o Medicina Veterinaria, Guilherme Pinto
Bravo, por não ter assumido no prazo legal
o cargo de conservador-preparador da Escola
Superior de Agroultura e Medicina Votarem-
ria, em Pinheiro (oficio n. 602). 	 .

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Ve erinaria, em Pinheiro:

Inclusa vos remetto a portaria do 2 do cor-
rente, que nomea o vetcrinario da inspectoria
do 101 districto, Dr. Cesar d'Albrieux, para
reger, interinamente, a 22' cadeira dessa as-
ada (officio n. 603).

— Sr. director do Serviço de industrie,
Pastoril:

Communico-vos, para os doridos (Muitos,
quo, por portaria de 2 do corrente, foi no-
meado o veterinorio da inspectoria do 16° die
tricto, Dr. Cesar d'Albrienx, para reger,
ternamente, a 22 cadeira da Escola Supe-

ajor de AgrienLura e Medicina Veterinaria,
CID Pintelro t',9:11eàn, ON)...

-- Sr. delegado fiscal do Theeouro Nacional
tio • sta.do do Rio Grande do Sul:

ti ai para Os de v idos; effeitos,
que, por portaria de 2 do corrente, foi no-
meado o veterinario do 10" diericto, nass0
Esta /o, Dr. Casar d'Albrieux, para reger,
interinamente, a 22' cadeira da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina. Veterinaria,
em Pinheiro (ntlicio il. 605).

— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para us devido; cffiritos,

que, por portaria. de 2 do corrente, foi no-
meado o veterinario do 10° distrieto, Or. Cear
d'Albrieux, para regar, interinamonte, a 22e
cadeira da Escola Superior de Agricultura o
Medicina Veterivaria, em Pinheiro (officio
n. 6)6).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em soluoio ao vosso officio n. 258, do 13 do
janeiro ultimo, communico-vos, para os de-
vidos atreitos, que, segundo informa a Estrada
de. Forro Central do Rio Grande do Norte.,
foram dadas providencias no sentido de serem
acceitas as requisições do transporto do mate-
rial agricola por vos apresentadas, em objocto
de servioo publico, durante o presente exer-
cicio, em todas as linhas da referida via forma
(oficio n. 607).

Requerimentos despachados

Pedro Pimenta de Alcantara Moraes, soli-
citando o fornecimento de plantas frutiferas.
— Indeferido.

Augusto Ramos & Comp., solicitando trans-
porte gratuito para 11 volumes contendo ma-
chinas agricolas. — Deferido.

Armando Fleury de Barros, solicitando ma-
tricula na Escola Superior do Agricultura o
Medicina Veterinaria, eia Pinheiro, compro-
mettendo-se a prestar, em novembro, 03
exames de portuguez, chorogcaphia o historia
do Brazil. — Indeferido.

Dia 8
Lindolpho Moniz Barreto Pereira ,solicitando

diplomado agronomo pela Escola Agricola da
Bahia. — Deferido.

Antonio Brat° Araujo, pedindo matricula
gratulta no 1° atino da Escola Superior do
Agricultura e Medicina Veterinaria, em Pi-
nheiro. - Deferido.

Francisco Alves da Rocha, solicitando ma-
tricida grauita no 3° anno da Escola Su-
perior de Agricultura o Medicina Veterinaria,
em Pinheiro. — Deferido.

Arthur de [foliando., pedindo matricula
gratnita no 2° atino da Escola Superior de
Agricultura e Medicina \retornaria,' em Pi-
nheiro. — Deferido.

E. Veras & Filho, solicitando transporto
gratuito. — Indeferido, ex-t i do dispo,to no
art. 68 da vigente lei orcamentaria.

Americo Silvares, solicitando sementes.—
Satisfaça as exig‘mcà..s. da lei (10 sello.

Mariano Gomes, pedindo matricula na Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
ninaria, em Pinheiro, para seu filho de nome
Odilon Gomes. -- Indeferido de accordo com a
informação.

Abuso, Navarez & Comp., pedindo trans-
porte gratuito.—Deferido.

Benedicto Pereira Nogueira, alumno da Es-
cola Superior de Ag oicultura e Medicina Ve-
terinaria, em Pinheiro, solicitando matricula
gratuita no 2° anuo do mesmo estabeleci-
mento.--Deferido.

Directoria Geral de Industria e
Conmercio

Segunda secção
Por portarias de 5 do moa corrente foram

readmittidos na Escola de Aprendizes Artifi-

ces do Estado do Alagoas a adjunta de pro-
fessor do curso primario Aurelina do Oliveira
e os contra-mestres Antonio Vieira da Silva,
Francisco Rodrigues Santos e Augusto Trin-
dade Lesa, respectivamente, das oficinas de
mareonaria o carpintaria, de serralheria e
forraria e de alfaiataria.

— Por outras da mesma data foram ma&
mittida Maria Cabral e admittida Maria do
Andrade Mello no cargo de adjunta do profes-
sor do curso primado da Escola de Aprendi-
zes Artilicee do Estado de Surgem.

— Por igual acto da mesma data foram
readmittidos os contra-mestres da Escola do
Aprendizes Artifices de Estado do Paraná Otto
Repolus, da "hm do sapataria e Maximi-
liano Ratzke, da oficina de alfaiataria.

-- Por portaria da mesma data foi re-
adtuittido Frederico Augusto Serrano Falcão
no cargo de adjunto do professor da curso de
desenho da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado da Para.hyba.

— Por igual acto da referida data foi ad-
mittido Claudiauo Drummond para exercer o
cargo do adjunto de professor do curso pri-
mario da Escola do Aprendizes Artitices do
Estado de Minas Geraos.

— Por outra da data citada foram conca.
didos a Claudio° Nery Vollu, director da Es-
cola do Aprendizes Artifices do Estado de
Goyaz, tres mezes de licença, para trata-
mento do sua saude, em prorwaoã da que
lhe foi concedida por portard de 5 do julho

••n•n•1d

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 28 de fevereiro dc 101,

Sr. ministro da Fazenda
Pedindo providencias para que sejam pape:.
A quantia do 17:0143300, em quanto im-

portam as contas da Viuva Silva & Filhos,
Antonio Gomes e Eickhotr, Carneiro Leão
Sz Comp., provenientes do fornecimentos do
plantas e sementes em proveito do Serviço de
Agricultura Pratica, no anuo findo (aviso
n. 410);

A quantia de 1003000, em quanto importa
a conta de Jovino José de Lima, proveniente
de trabalhos executados em proveito do Ser-
viço de Informaçiees no corrente armo (aviso
n. 118);

A importancia de 23 de que é credora a
Companhia Nacional de Navegação Costeira
(aviso n. 417);

A importancia de 213 do que é credor José
Miguel (aviso n. 416) ;

A importancia de 1053, do que é credor João
da Cruz (aviso n. 415)

A importancia de S32e, de que é credor Ma-
noel Ferreira da Silva (aviso ti. 414);

A quantia do 6:9 ,31sS, em quanto importa a
conta de Luiz Macedo, proven:ente de forne-
cimentos feitos ao Museu Nacional no atino
proximo passado (aviso n. 413);

A quantia de 1005, eia quanto importa
a folha de ajuda do custo concedida ao
auxiliar agronoruo, addido, deste m iniete-
rio Joaquim Avaliar Figueira do Mello por
ter sido designado, no atino proximo findo,
para servir no Aprendizado Agricola de Bar-
bacana (aviso il. 433);

A folha (liarias a que fez jás o instrAor
aericola Antonio Lamarão por serviços pres-
lados, em junho do atino findo, nos mutilei-
pios do Rezando e Barra Mansa, Estado do
Bi° do Janeiro (aviso n. 432);

As contas da Estrada do Ferro Noroeste do
Brazil e da S000cabana Ilailway Company,
provenientes do transportes feitos em provei-
to da Di-ectoria de Meteorologia o Astrono-
mia no anuo proximo passado, na importau-
tia total de 21ã600 (aviso n. 131);
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tigo 61 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do
corrente armo, assim vos declaro, para os de-
vidos effeitos (oficio il. 434).

Sexta-feira 9

A quantia de 155600, em quanto importa
a coita da Companhia de Estradas de Ferro
Federaos Brazileiras (Réde Sul-Mineira), pro-
veniente de transportes concedidos cm pro-
veito do Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro no anuo findo ( aviso n. 430)

A quantia de 43$300, em quanto importam
as contas da Sorocabana Itailway Company
Limite(' e Companhia Estrada de Forro São
Paulo-llio Grande, provenientes de transpor-
tes, passagens e telcgrammas expedidos em
proveito do Serviço do Povoamento no animo
findo ( aviso n. 429 );

A enantia do 7303300, em quanto importam
as contas de Firmino Fontes e Lucas &
proveniente; de fornecimentos em proveito
da Directoria de Meteorologia c Astronomia
no anuo findo ( aviso o. 427 ).

Seja disteibuido á Delegacia Fiscal dó The-
souro Nacional no Estado de Pernambuco O
credito de 585061, para attender ao paga-
mento dos vencimentos a que fez jes, no pe-
riodo de t a 12 de janeiro do anuo findo, o
ex-instructor agricala. Joao Augusto de Souza
Leão (aviso n. 426);

A quantia de 4505, em quanto importam as
folhas de diarias a que fez jes o Sr. Ildefonsio
dç Albuquerque Silva Souto, provenientes do
serviços de telegraphia prestados á Directoria
de Meteorologia e Astronomia para &tenni-
naçõcs geographicas e magneticas, nos Esta-
dos do Matto Grosso, Ceará e Paraná, nos
mezes de setembro, outubro e novembro do
anno findo (aviso n. 425):

A quantia de 3:7205109, cru quanto impor»
tatu as contas de J. L. Costa & Comp., Fim'-
mino Fontes, Sorocabana Railway Company,
Lloyd Brazileiro, Barcellos & Comp., Soares,
Lavrador & Comp., Société Anonyme da Gaz
do Rio de Japoiro e Silva Santos & Comp.,
provenientes do fornecimentos e transportes
em proveito do Scrviço de Industria Pastoril
no atino findo (aviso n. 421);

A quantia de 120$, em quanto importa a
folha de safarias do remador da hospedaria
de lu:imigrantes da Ilha das Flores José Al-
ves, relativa ao mez de janeiro ultimo (aviso
n. 423).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao oficio do V. Ex. n. 8 de 25

dc janeiro ultimo, tenho a honra de remetter
a V. Ex. o orçamento das obras de termina-
ção da li,gação telegraphica do observatorio
estação radio-telegraphica da ilha do Gover-
nador afim de que V. Ex. providencie sobre
e regis tro da despeza de 1005, de que trata o
aviso deste ministerio n. 10 de 6 do re'brido
mez de janeiro ( poiso n. 428).

— Sr. director da Despeza Publica:
Tendo o Sr. ministro resolvido designar, de

accórdo com o art. 4a do regulamento ao de-
creto n. 11.436, de 13 de janeiro do 1915, o
lente da 15a cadeira da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria em Pi-
nheiro, Dr. Mauricio Graccho Cardoso, para
servir em seu gabinete na qualidade de secre-
tario, percebendo no desempenho dessa com-
missão o ordenado do citado cargo e a grati-
ficação mensal de 1:2005, de conformidade com
a primeira das observações da tabrIla de ven-
cimentos que acompanha o citado regula-
mento, assim vos declaro, para os devidos
etfeitos (oficio n. 435).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria em Pinhetro:

Tendo o Sr. ministro resolvido designar, de
accôrdo com o art. 40 do regulamento annexo
no decreto n.11.436, do 13 de janeiro de 1.91.5,
o lente dessa escola Dr: Mauricio Graccho
Cardoso para servir em seu gabinete na qua-
lidade de secretario, percebendo no desem-
penho dessa Comissão o ordenado do seu
cargo pela verba XV/I—Ensino agronomieo-
titulo «Pessoal., consignação «Escola Superior
do Agricultura. e Medicina • Veterinaria»,• ao-

Dia 2 de marco de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias:
Para que seja paga a folha das geatificações

percebidas pelo pessoal em serviço em meu
gabinete no mez de fevereiro proximo pas-
sado (aviso n. 411)

Seja distribuido ao Thesouro Nacional o cre-
dito de 1505, para attender ao pagamento das
gratificações abonadas na folha de janeiro
proximo passado ao possoal em serviço no
meu gabinete (avi so D. 415.

—Sr. agente da Estação da Estrada de
Ferro Centra do Brazil:

Solicito-vos as necessarias providencias no
canudo de ser fornecida ao 3° oficial desta se-
cretaria de Estado João Alfredo Cavalcanti
de Albuquerque, que soe, em objecto de ser-
viço, á Fazenda Modelo de Criação Santa Mo-
nica, uma passagem de classe, ida e volta,
entre esta estação e a de Juparanã, Estado
do Rio de Janeiro, correndo as despezas por
conta deste ministerio (oficio n. 443).

Dia 3
_.Sr. ministro da Fazenda:	 •

- Pedindo providencias para que sejam pagas:
A quantia do 285903, em quanto importam

as contas da Companhia de Viação Ferrea
Paraná-Santa Catbarina, provenientes de
passagens concedidas em proveito do Serviço
Geologico e Mineralogico do Brazil, no anno
findo (aviso n. 450)

A quantia de 90$, em quanto importam as
contas provenientes da assignatura dos jor-
naes A Rua, O Correio da Manha e O Impar-
cial, em proveito do seu gabinete, no atino
findo (aviso n. 449):

Pela eollectoria Federal da cidade de Re-
zende, Estado do Rio do Janeiro, a quantia
de 6105, em quanto importa a folha do pessoal
assalariado do campo de demonstração na-
quella cidade, relativa ao mez de novembro
do atino findo (aviso n. 418);

A quantia do 4555200, em quanto imposta
a conta de The Rio de Janeiro Tramway,Light
& Power Company, Litn;tod, proveniento de
serviços executados em proveito do Campo de
Demonstração de E/coloro no atino findo
(aviso n. 447);

A quantia de 2:0005, em quanto importa a
conta do Sr. Crysanto Freire de Brito, pro-
veniente do fornecimento de 1.000 exempla-
res da Consolidação das Leis Rumos do Bra-
zil, ao Serviço de Agricultura Pratica, no
armo proximo findo (aviso n. 458).

Na Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterina ria em Pinheiro, Estado do Rio
de Janeiro, Estrada de Ferro Central do Bras
zil, a quantia de 1:0735036, cm quanto impor-
tam as folhas do pessoal assalariado da referida
escola, relativas aos mezes de setembro, ou-
tubro e novembro do anilo findo (aviso te 451).

Em additamento ao aviso n. 85, de 19 de
janeiro ultimo, declaro a V. Ex. que o nome
do ex.-chefe de cultnras, addido, do Campo de
Demonstração de Macahyba, que serviu no
nucleo colonial Cruz Machado, no Paraná e
cujo pagamento deve ser effectuado no The-
souro Nacional é Virg Ilarve Ponland e não
Virgulo S. Pecland, como consta da demons-
tração que acompanhou o aviso u. 1.167, de
12 de abril de 1910 (a% iso n. 453).

— Sr. presdente do Tribunal de Contas:
Tenho presente o oficio (lesa° instituto

n. 152, de 17 do novembro ultimo, commu-
'ficando a resolução tomada em sessão de
do mez acima referido, recusando registro á
distribuição do credito de 3:0175657 á Dele-
gacia Fiscal do Thesouso Nacional no Estado

do Rio Grande do Norte, para attender ás
despezas com os reparos e concertos de que
carece a Escola de Aprendizes Artifices na-
quelle Estado, por impropriedade do sua dass
sificação.

Em resposta tenho a honra de declarar que
a despeza de que se trata foi classificada na
verba 19a—Eventuaes, do orçamento para
1916, por ser manifestamente impossivel fa-
zei-a correr pela quantia de 2:0305 da consi-
gnação — Artigos de Expediente, etc.— veie.,
lia 7, distribuida a cada uma das escolas do
Aprendizes Artifices pelo avisou. 88, de Ode
janeiro ultimo, o que mal chega para as dos:,
pczas ()Minarias e ser a verba aEventuaeso •

stambem do;tinada a concorrer á deticiencia
das outras verbas.

A' vista do exposto, rogo seja reconsiderada
a resolução acima referida (aviso n. 454);

—Sr. director da Despesa Publica
Remetto-vos, para fins convenientes, a folha

de pagamento dos funceionarios addidos da
extincta Escola Superior de Agricultura g
Medicina Veterina'ria, acompanhada do res-
pectivo ponto, relativa ao mez do fevereiro
de 1917 (oficio n. 460).

Solicito vossas providencias no sentido do
ser romettida á Delogacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo a guia do
auxiliar, acklido, da Directoria Geral de Es-
tatistica, Heitor Louzatia Teixeira, afim do
que o mesmo possa receber os seus venci-
mentos na citada delegacia, estando o cre-
dito já distribuido e dependendo o pagamento
dessa formalidade (oficio mi. 452).

Remetto-vos, para as devidos fins, a folha
de pagamento dos funceionarios addidos da
extineta Inspectoria de Pesca, acompanhada
do respectivo ponto, relativo ao tnez de feve-
reiro de 1917 (oficio n. 416).

Sr. director do Serviço Geologico e Mine-
raloeico:

Em additamento ao oficio n. 1.417, de 30
dc dozembra do atino proximo passado, trans-
mitto-vos a inclusa cópia da proposta apre-
sentada pela firma Lugorsell fland & C a, do
NeW York, para o fornecimento do quatro
machinas do sondar para o serviço de irriga-
ção e peço-vos providencieis no sontido de ser
designado um funecionario para fiscalizar a
montagem das machinas «Marca E. C. D.»

O funccionario a quem fôr determinada tal
incumbencia, deverá apresentar relatorio cir-
cumstanciado sobre o funccionamento das al-
tudidas machinas (oficio o. 459).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção Santa Cruz:

Em referencia ao vosso oficio n. 59, do 25
de abril do anuo findo, solicitando pagamento
de differença de vencimentos ao pharmaceu-
tico, addido, desse estabelecimento, Vicente
de Paula e Silva, no periodo de 10 de março
a 9 de abril do mesmo anuo, em que vos sub-
stituiu, na direcção dessa fazenda, commu-
nico-vos que o Sr. innistro exarou o seguinte
despacho: a Prescrevendo o art. 63, do regn-
lamento desta Secretaria do Estado, que ao
substituto caberá atém de seu ordenado a
gratificação do substitindo, é claro que quando
este nada perde aquelle tambem nada per-
cebe. Aliás é esse o espirito em regulamento
em questão, quando no paragrapho unico do
artigo acima citado, estabelece que as substi-
tuições por motivos- de férias não dão togar a
augmento de vencimentos, sendo a razão
disso o facto do funceionario quando no goso
desse favor nenhum desconto soffrer. Não tia;
pois, o que deferir (oficio n. 451).

— Sr. alceai de gabneto Mario Alves: -
Tendo o Sr. ministro mandado vos adeantar

pelo aviso n. 308, de 12 do corrente, a quana•
tia de 1:0005, por conta da verba ia, titulo
(ditatorial% consignação aDespezas rúbidas e -
do prompto- pagamento, etc.» art. 64 da lói
n. 3.222, de 6 de janeiro de i917 t eara attea•_
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der, no corrente anuo, ás despezas do gebi-
note do caracter urgente e do prompto paga-
mento, assim vos communico para os devidos

recommendando vossa attenção para o
disposto nas lettras a § 2°, n. XV, art. 12 do
regulamento atines° ao decreto n. 1 l.130,
(13 13 de janeiro de 1016 e mais disposições
eala vigor, especialmente o regulamento do
sello approvado pelo decreto n. 3.524. de 22
d3 janeiro do IMO, modificado pela lei
H. 2.919, de 31 de dezembro de 1914 e cir-
culares ns. 2.165, de 12 do setembro de 1910,
7, de 26 de agosto do 1911, 41, de 27 de marco
de 1912 e 2.800 do 7 de dezembro de lOilt
(officio n. 456).

Dia .5

Ao Sr. nfnistro da Fazenda:
Pede providencias para que sejam pagas:
A quantia do 610 cio quanto importa a

folha de (liarias a que fez jás o lente interioo,
addido, da Escola Superior da Agricultura e
Medicina Veterinaria servindo ao serviço de
Agricultura Pratica, Dr..Angelo aloreira da
Costa Lima, no penedo de ti de janeiro a 3 de
março do corrente anuo, em que esteve em
conunissão da mesma directoria nos estudos
do Alagoas. Pernambuco, Parahyba, Rio
Grande do Norte e Ceará, estudando a praga
do algodoeiro (aviso n. 166);

A cada um dos continues e correios desta
Secretaria de Estado, Henrique Luiz Jean La-
cques, Dom'nges de Farias, Ilypolito Fusebio
Pinto, João Fernandes Mendes Couto, hino-
cenc i o dos Santos, Antonio Sophta Lages e
Antonio Ruas de Souza, e bem assim ao en-
carregado das installações electricas Weide-
mar Moreno de Aragão e seu ajudante Lin-
doteis) Alves Ferreira, a quantia de 1505,
para despezas de fardamento no primeiro se-
insietoc do corrente anuo (aviso n. a65);

A quattla de 2815872, em quanto importa
a folha de .salarios de jardineiro e dos trabalha-
doras incumbidos do asseio da edificia desta
Secretaria de Estado, relativa ao mez de feve-
reiro ultimo (aviso n. 162);

Ao porteiro da Directoria Geral de Estatis-
tira, A•lallo Gomes de Oliveira, da quantia
de 500, que prestará contas opportunamente,
para attender ás despezas mi tolas e de prompto
pagamesoe da mesma directoria, no cot ente
an imo (aviso n. 461).

- Sr. director da De,speza, Publica:
Ilemetto-vos, para os devidos fins, a folha

de pagamento dos funccienarios addidos,
Francisco Thomaz Pinheiro, director da ex-
tineta Estação Experimental para a cultura
da eanna de assucar em Campos, Domingos
(lemes dosSantos,auxiliar da extineta Delega-
cia da Defesa Agricola no Territorio do Acre,
José de Souza Freire, escrevente dactylogra-
pho da extincta Estação Experimental para
a cultora da seringueira no Estado do Ama-
zonas o Manoel Zenha de Mesquita, mestre de
Lactieinioa, relativa ao moa de fevereiro do
corrente iinne. acompanhada do respectivo
ponto (officio IN 161).

- Se director da Imprensa Nacional:
Em additamento ao meu officio n. 284, de

10 de fevereiro ultimo, coei:unifico-vos, para
fins convenientes, que as 200 capas para fo-
lhas de pagamento a que o mesmo se refere,
devem ser feitas do modo seguinte: 100 iguaes

. aos 'modelos enviados a CS,Sa repartição com o
citado officio o cujos exemplares já foram en-
tregues a esta directoria geral e 100 iguaes
ao modelo que ora vos remeti() (officio n. 463).

Dia 7

. Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
• tord:

Communico-vos, para os devidos (afeitos,
que o Sr. min:stro resolveu acceicar a pro-
posta de Francisco Carvalho Junior, criador
no municipio do (jruguayana, Estado do Rio

Grande do Sul, para a venda. a nistorio
de 80 novilhas de raça Iltre:ort do 18 meles
de idasle a pproximadamaire mit •egoes na Fa-
zenda de Santa Monica, pelo mem de 60)5
cada uma, correnda per centa deste ministe-
rio a despeza do transporte (oficio ti. 108).

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Se. D. presidente em 7 do

Miuistorio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio -Avisas:

N. 308, de 12 de fevereiro ultimo, paga-
mento do 1:0005 a abri) Alves para paga-
mento do despesas miudas e urgentes no cor-
rente anuo:

N. 369, de 23, idem de 1:8005 a Fernando
Gomes Pokosa, de vencimentos de outubro a
dezembro ultiunos;

N. 395, de 26, idem de 8:1655386 da folha
do pessoal diarista do Jardhn Betanico em
janeiro ultimo.

-alinisterio da Fazenda:
Oficio da Casa da Moeda n. de 17

de novembro ultimo, pagamento de 1.:0395780
a erversos de fornecimentos em 1910.

Idem do Laberatorio Nacional de Analyses
n. 102, de 13 de fevereiro ultimo, idem de
157$20a a Moreno Barlido & Comp., idem em
janeiro ultimo

Idem da Estatist : ca Commercial n. 16 A, de
9 de fevereiro ultimo, idem de 95743 a Compa-
nhia do Gaz, idem em 1916.

Idem, idem n. 17 A idem idem de 2575169
a J. L. Costa & Comp. idem idem

Idem do engenheiro Augusto Vieira Pam-
plena idem de 6615200 de (liarias eia janeiro
ultimo.

Registro de D. Maria da Gloria de Almeida
Rodrigues idem de 425 de juros de 18 de julho
de i g i ti a 17 de julho de 1016.

Requisição do juizo de direito de Macalva
idem de 6085100 de juros vencidos no peviode
de 8 de janeiro do 1012 a 7 de janeiro de
1916.

Aposentadorias de Domingos Gabriel For-
;landes Pereira idem de 1:2005 de differença
de vencimentos ent 1906.

Montepio de Maria Joaquina Macieira Mo-
reira idem de 1:00)5 cm 1916.-Registrou-se
como ordem directa de pagamento da quast-
tia de 1:000$000.

Idem dc Nelsinda Carvalho Soares Rangel
idem de 7625033 idem ident. - Registre se a
despeza com o pagamento de 7625033 a ser
feita na Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul.

Restituições:
2378776 a Agenor Pinto da Cruz;
2095600 a Antonio Ferreira da Ilesa
5021191 a Luiz Gonçalves do Nascimento
2665667 a Julio Manoel da Silva
1235130 a José Alfonso Coelho.
Exercicios findos:
1:0165662 a Pedro Bacellar da Costa;
4115695: a lgnacio Felix da Silva
412;814 a João Buthalomett Bezerra Leito;
3:0745895 a João Felicio da Fonseca
30:7725810 a Rodrigo %ima
2:2755 a Alberto Emiti° do Amaral
7:2725 a Antonio Luiz Pereira
1:3355183 a Aris ides Mendss de Oliveira ;
19e5100 a Benedicto Cana
2555500 idetn idem
458:3 a João Lourenço
49; a João Bodrigues de Souza
4eleS0e a Josa tio migues;
1:391 ,40 a Waldemar Rabeeto Oscar

Kaschy.

- alinisterio da Guerra:

Aviso n. 139, de a de fevere iro ultimo,
pagamento de 5:92:5900 ao 1,1evel Brazileiro de
passsgens e transportes em 19i.1.

- Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res-A% ir:os:

N. 839, de •3 de fevereiro ultimo, paga-
menet de 1185800 a Gomes Pereira, de fome-
chnentos em janei so ultimo;

N. 811, de 17, idem, idem, de 615, idem,
alem, idem;

N. 886, de 17, idem, de 114011 á Compa-
nhia do Gaz, idem, idem;

N. s88, de fevereiro ultimo, idem de 2005
a Laranjeira Sambes & Comp. do aluguel do
predio occupado pelo Juiza (ia l a Preteria
Civel, em janci ..m ultima.-Ilegistrou-se e de-
vorveu-se o oficio do Juizo da i a Preteria.

N. 906, de 19, idem de 2005 a Joaquim de
Seine Mentes, idem pelo Juizo da fk° Preteria
CiVel, idem, idem;

N. 915, de 21, idem do 1:9005, da folha do
pessoal subalterno (12 Colonia Correccional do
Dons Bios, em janeiro ultimo;

N. 956, de 23, idem do 48:8705635 a di-
versos de fornecimentos em 1016;

N. 1.004, de 28, idem de 20:1055831 idem,
idem, idem;

N. 1.031, de 2 do corrente, idem de 1:0505
da folha do pessoal subalterno do Instituto
Nacional de alus:ca, em fevereiro ultimo;

N. 1.010, idem, idem, de 8335320 idem dos
auxiliares do Archivo Publico Nacional, idem,
idem;

N. 1.012, idem, idem, de 12205, idem do
norneacAo do director do Instituto Nacional
de Surdos Mudos, idem, idem.

Ministerio da Viação o Obras Publicas-
Avisos:

N. 530, de 3 do corrente, pagament0 de
2:1425, da folha do pessoal empregado na
limpeza c construcçao de predias a cargo da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, em
novembro ultimo;

N. 551, idem, idem de 9:0355623, liem,
idem, na Lecomoeão da Estrada de Forro do
Rio d'Ouro, idem, ideai;

N. 556, idem, idem, de 2:0305, idem do
almoxarifado da llepartição do Aguas e Obras
Publicas, idem, idem:

N. 537, idem, idem de 3:5•1,5623, idem do
guarda da rcpreza do ria Prata do Mendanha
idem, idem, idetn.
11••••n	

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Côrte de Appellação

Faço publico que o Esmo. Sr. desembar-
gado:. presidente da Ciou de Appellação, nos
termos do art. 13, g 2° do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1011, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao togar de juiz da 7° Preteria
Criminal, vago com a remeção do respectivo
juiz Dr. Fructuoso aloniz Barreto de Aragão
para a 5° Preteria Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus aequerimentos, devida-
mente instruidos, de conformidade com o § 2°
dit . art. 14 do citado decreto.

Secretaria da Córte de Appellação, 21
de feve ...eiro de 1917.-No impe 'imanto occa-
sional do De. secretario, o oficial,
Watson Cordeiro. •
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Eucherio Rodrigues
Aviso Aos enenones

O major 13arros, cenimunim m a ¡eis credo-
1 Os da fallencia de Endivido, Rodrigues,
;piea assemblea foi adiada para o dia
e; do corrente, ás 11 'lemas. Rio, 2 de
março) de 1917. — O CSel'IV Z10, José Con-
dido de Barres.

Juizo de Direito da Terceira Vara
eive'

Concordata de Turino & Lima
AVISO AOS INTLRESSAL*,,S

De ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressados nesta concordata que a re-
querimente dos commissarios foi adiada
para o dia 12 de março, ás 13 horas, na
eFertune, a assembléa que deveria
realizar-se hoje.

Rio, 28 de fevereiro de 1917. — pelo
vSCI'VãO, Baptista Itmllo, escrevente
juramentado.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Pastan-a. &
Aviso AOS INTERESSADOS

De ordem do 1)1. . juiz, aviso aos inter-
essados nesta fendida que, a requeri-
mento do syndico, foi adiada para o dia
O de março de 1917. ás 13 horas. no «Fo-
rumo», a ocsseniblea que deveria realizar-
o' boje. Rio, 27 de fevereiro de 1917.. —

Pelo escrivão, João B. Nilo, escrevente
juramentado.

.n••nàn

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

riallencia do José Machado de Castro
AVISO AOS INTERESS3DOS

.0 escrivão Silva Pereira communica
eos credores da 'fallencia do José Ma-
chado de Castro que a assemblea

adiada para o dia 13 do corrente mez,
as 13 Moras, e terá togar na sala das an-
de-meias do eforume, e; rua Menezes
N.eira n. 132.

lho de Janeire, 7 de março de 1917.,
— Pelo escrivão, Antonio de Souza Coe-
lho, escrevente juramentado.

.	 •

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, WITI o prazo de dez dias,
aos interessados na fallencia de José
Bittencourt de Souza, na fôrma
abaixo
O Dr. Laia Augusto de Carvalho e

Mello, juiz de direile da Quinta Vara)
levet do District() Federal, etc.:

Faz saber que por parte de José Bit-
tencourt de Souza lhe foi dirigida uma
Petição acompanhada de decumentos
eed i ndo para sei) julgada cumprida a
:concordata feita com seus credores com
pagamento integral dos seus erCe,04
DOS autos de sua fallencia. Em virtude
do que se passou o presente edital como
o prazo de dez dias, pelo tecir do qual
ficam eitadee Os interessados na falhei-
cia th José Bittencourt de Souza para
dizerem sobre o cumprimento da mes-
ii,a concordata, dentro do referido pra-
zo de dez dias, sob pena de, á revelia,
s,-3 proceder como fer de direito. E,
para constar, se passaram este e outros
de igual teer que serão publicadee o
afixadas na f(Srma da lei. Dado e pese
sedo posta eidoe:d do Rio de Janeiro),
aos dous de março de mil novecentos e
cezesete. Eu, Dario Teixeira da Cunha,
escrivão, o subserevi. — Luiz Augusto
de Carvalho e Mello. (Está devidamen-
te senado). Está einforme. — O escri-
vão, Dario Teixeit'a tia Cunha.

n•n=11,À
Juizo de Direito da Sexta Vara

Cível
De 3° praça. com o prazo de oito dias

e o abatimento legal do 20 1", para
venda e arrematação dos predios e
respectivos terrenos, silos á rua Vis-
conde do Rio Branco n. 165, antigo,
hoje n. 361, e á rua de S. Pedro
n. 6, antigo, e moderno n. 21, em Ni-
clheroy, a requerimento de Amadeu
Silva e sua mulher D. Mareilia Fal-
cão da Silva -em autos de subroga-
ção
O Dr. João Baptista do Campos Tou-

vinho, juiz em exercido na 6' Vara Ui-
vei do Distrieto Federal, no impedi-
mento legal do Dr. Cesario da Silva
Pereira, etc.:

Faz saber aos que O presente edital
virem em como no dia 9 de março pro-
-ximo futuro, ás 13 horas, á rua Mene-
zes Vieira n. 152, o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da quantia de
13:6008, preço por quanto vão á 3' praça
e na ferina do art. le, § 1° do decreto
II. 169 A, de 19 de janeiro de 1890, os
predios abaixo descriptos e avaliados:
predio em ruinas, á rua Visconde do
Rio Branco num ero cento e sessenta e
cinco, antigo, actual numero tresentos
sessenta e um, edificado em terreno,
parte preme° e parte de marinhas, me-
ditei() seis metros de frente por trinta
e deus metros e cincoenta centimetros
de frente a fundos, fazendo canto com
et. rua de S. Pedro, está avaliado por

9:000e. e vae á 3"praca por 7:200$000.
O (lominio util do t..rrene acima, na
parle de marinhas, avariado por 1:0008;

vae á terceira praça por 8ofre000.
Preito á rua de S. :Pedro n. 6. antigo e
modelei() n. 21. tendo DO CO 10 princi-
pal dous quer os e uma sala e uni pu-
xado, duas salas, aleova e cozinha e
ainda despensa, forrado e assoalhado,
em Par le cimentado, todo em máo es-
tado de asseio, edificado em terreno
Proprio, que mede vinte e nove melros
e. cincoenta centimetros de frente a
fundos e de largura, na frente, quinze
metros e oitenta centimetros, lendo a
casa de largura cinco nietres e quarenta
e sete centimetros. Está avaliado em
7:0098, e vae á 3' praça por 5:6008000.
E quem os ditos bens quizer arrematar
deverá comparecer no togar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro os
traeol a publico prégão de venda e ar-
Tematação a quem mais der se maior
lanço offerecer acima da quantia de
13:6068; advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550 e 2 do regula-
mento - o. 737, de 1850, (dinheiro á
vista ou fiador por tres dias.). Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 21 do fevereiro de 1917. E eu, João
de Souza Pinto Junior:escrivão, o sub-
serevi. — João Baptista de Campos
Toucinho. Rio, 27 de fevereiro de 1017.
— João de Souza Pinto Junior, _

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

De publicação do protesto feito pela
Companhia Industrial de Electricidade
'pelos Pactos constantes da petição abai-
xo transcripta, para sciencia dos inter-
essados
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de

direito da 6' Vara Uivei do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, em como por parte da Companhia
Industrial de Electricidade foi dirigida e
a si distribuida a petição do telk se-
guinte: Petição. Exmo. Sr. Dr. juiz da
6" Vara Civel. A Companhia 4.idustrial
de Electricidade. com sede nesta cidade,
contractou por intermedio de Bromberg,
Hacker & Comp.. com o Banco Commer-
ciai do Rio de Janeiro, nos termos das
cartas, respectivamente, de 11 e 12 de ja-
neiro de 1915. juntas por publicas-for-
mas: a! que Bremberg, Hacker & Comp.
fizessem á supplicant e uni emprestimo
de 80:000$ para o pagamento de seu pas-
SiVO; b) que aquella firma adquirisse
pouco mais de deus terços das acções da
supplicante, mediante o preço de 80:000;
e. finalnmate; c) a installaeão de mais
urna turbina de 1.100 cavallcs e respe-
ctiva rede transinissora, nos termos da
planta e orçamento, já feitos; convenções
estas que foram acceitas pelo Banco
Commercial do Rio de Janeiro. por sua
carta de 12 de fevereiro de 1915. vob a
unica e expressa condição suspensiva de
ter aquelle ajuste lambem acceito pelos
demais credores (The Britsh Bank of
S. A. Ltd. e Banco Espailol dei Rio do
La Plata) e sob puna, no caso contrario.
de se julgar desobrigado o banco suppli-
cado para com Bromberg, Haeker & Com-
panhia e a supplivante. Havendo se re-
alizado aquella omica condição suspen-
siva com a apprevação do ajuste pelos
demais credores, ficou elle perfeito e aca-
tado, e juridicamente 'atido para todos

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia . de A. M. Bastos
AVISO AOS CREDOMS

O eserivãe Cruz Gaivão, communica.
--e- nos credores da fallencia de A. M. Bas-

tos que se acham em cartorio, durante
cinco (lias, as relações e documentos
apresentadee pelos syndicos, para serem
exeminados pelos interessados, 'apre-
eentando suas impugnações, de accerdo
com os §§ 5' e 6° do art. 83 da lei nu-
mero 2.02-1, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do tal . seguinte: § 5.°
Durante esse prazo de cinco dias, os
credites incluides naquellas relações po-
derão ser ;mpugnados, quanto á sua
legitimidade, importancia ou classifica-
ção. § 6.° A impugnação será dirigida
ao juiz por meie de requerimento
instruido com documentos, justificações
eu outras provas. Itio de janeiro, 5 de
março de 1917. — Pelo, escrivão. no S2ll
impedirrenite occasional, o escrevente
juramentado, nato.
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'os effeitos lega •:'3. Não obstante isso, o
Banco Commerciai do Rio de Janeiro pre-
tende, agora, a invalidade desse accôrda
!consummado, 'sob o pretexto de que aM-
0 não foSta installada a turbá a de Elo°
Ctivallos a que se obrigaram Brorrib(•rg,
itlacker & Comp., por si e como manda-
thrios da supplicante, fingindo ignorar
dile é perfeitamente justificada a inóra,
rjevido a factos fortuitos ou de força
Aiaior, oriundos da guerra européa, que
impediram fossem importada a turbina e
seus pertences, e, fundado nesta supposta
'razão, recusa-se o supplicado a entregar á
supplieante ecoupons, vencidos em
'1915 e 1910, a que se obrigara pelo com-
tracto mencionado, e, bem assim, a rece-
ber a quota correspondente ao acoupons
.vericido em 1 de fevereiro de 1917, não
Ostante ter sido posta á sua disposição
•aquella quota por carta de 17 de teve-
feiro deste armo, registrada pelo Correio.
sob n. 101.177, das 1.679 odebenturesb
Pue pessue, de ns. 8.257 a 9.D35, pelo
que a supplicante requereu deposito em
Pagamento daquella quota. E, havendo a
directoria do Banco Cominercial do Rio
de Janeiro declarado, por varias vezei; e
a diversas pessoas, pretender vender a
terceiros os «clebentures, que possue,
sem delles destacar os ucouporis» dos rumos
de 1915 e 1916, comprehendidos no can-
(bebi mencionado, os quaes continuaram
em suas fnãos por haver a supplicante
enfiado na honestidade da directoria do
banco supplicado, não exigindo o seu des-

• tacainento na occasião da celebração do
èontèúto, quer a supplicante protestar
contra qualluer alienação ou transferen-
cio due o supplicado venha a fazer dos

• vlebenturesp ernittidos pela supplicante
em 6 de outubro de 1f,13; série unira,
de ns. 8.257 a 9.935, com os ccoupony»
;vencidos nos annos de 1915 e 1916, e o
vencido em 1 de 'fevereiro de 1917, e.
para que o seu protesto chegue ao co-
nhecimento de terceiros, afim de que
estes não alleguem ignorancia ou boa-fé,
l'equer a supplicante que. tomando pôr
termo o seu protesto e deite intimada a
directoria do Banco Commercial do Rio
de Jameiro, e bem assim a do Banco do
13razil, onde o supplicado caucionou
aquelles titulo, se publique por editaes
no «Diarin °Melais e pela imprensa, en-
tregando-se-o á supplicante para os fins
de direito. P. deferimento'. — O acho-
gado, Guilherme Fischer Junior. Distri-
buição: D. ao Sr. escrivão da 6* Vara
eivai. Em 3 de março de 1917. — O dis-
tribuidor interino, F. A. Martins. Des-
pítcho: Como requer. Rio, 3 de março de
1917. — Cesario Pereira. Protesto. Aos
3 de março de 19t7, nesta cidade e em
cartorin por parte da Compainbia Indus-
trial de Electricidade, compareceu o Dr.,
;Vicente de Saboia Lima e por elle foi
dito que protestava, como de facto pro-
testa, pelos factos cortantes da petição.
retro que fica fazendo parle integrante
'deste. E de como assim o disse, assigna.,
Eu, Olympio de Souza Vianna, escrevente
Juramentado; o escrevi. E eu, João de
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.

Vicente de Saboia Lima. Certidão..
Certifico e dou fé que iintimei o Banca
Commercial do Rio de Janeiro na pessoa
'd.5 seu representante legal M. A. da
Costa Pereira e Banco do Brazil, na pes-
Soa de seu presidente Dr. Homero Ba-
ptista, por todo conteúdo da petição, des-,
pacho e protesto do que ficaram scientes,

eeberam contra-fé. Rio, 5 de março ,do
ã 17.:	 O officialr.l,o juizo, Pedro Vara

da Costa Senra. Em virtude do que se
passou o presente edita!, pelo qual se faz
publico o protesto fei!o pela Companhia
Iralusrial de Electricidade pelos factos
ec'nstantes da petição acima fronseripta.
wira sciencia dos inleresados. 1>ado e
pa5z ailô nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 7 de março de 1917. Eu, João de
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
—• Cesario . da Mica Pereira. Rio, 7 de
março de 1917. — João de Souza Pinto
Junioi%

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação, comi o prazo de dez dias. ao
ré') ausente José Manoel de Souza

O Dr. Fructuoso MJniz Barreto de
AragãO, juiz da 5* Pretoria Criminal do
District() ,Eederal, etc.

Faz saber ao réo ausente José Manoel
de Souza, nue é pelo presente citado
para comparecer neste juizo, á rua
Fonseca n. 14 , 'em S. Christovão. ás 12
horas, é audiencia que se realizará no
dia 22 do corrente, afim de se \ri:ir pro-
cessar pela justiça publica, pelo crime
previsto no art. 303 do Codigo Penal, e
ás seguintes, até final sentença e sua
execução sob pena de revelia. E para
constar ao dito réo ou a quem interres-
sor possa, passaram-s:e o presente e
puir° de igual teúr, para os fins de di-
reito. Rio de Janeiro, 5* Pretoria Crimi-
nal, em 8 de março de 1917. E eu. Pe-
dro Brant Paes Leme. iscrivão, o
subscrevi. — Fructuoso Moniz I3arreto
de Aragão.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Brigada Policial do District° Federal.
Termo de contracto celebrado entre a

Brigada Policial do District() Federa
e José Marinho Soares Junior para

• fornecimento de medicamentos .
! mesma Brigada, dul•ante o primeiro

semestre de mil novecentos e dezesete
'Aos oito dias do mez de março de mil

novecentos e dezesete, na 'secretaria da
cominando , compareceu o senhor José
Narintio Soares Junior, negociante es-
tabelecido á rua Sete de Setembro nu-
mero cento e oitenta e seis, e apresen-
tando o recibo da Contadoria provando
ter feito a caução de quinhentos mil
réis exigida para a assignatura e ga-
rantia da execução deste contracto, de-
clarou que o assigna com as testemu-
nhas abaixo indicadas, obrigando-se a'
fornecer durante o primeiro semestre
de mil novecentos e dezesete os artigos
constantes de sua proposta e pelos Pre-
ços nella estipulados, sob' as seguintes
condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
cional segundo a lei de sellos em vigor,.
o qual será colirado nas facturas ou
contas (Rio serão apresentadas até o dia
oito (8) do mez seguinte ao da entrega
dos . artigos;

Segunda — Os artigos devem ser de
primeira qualidade e postos é. custa do
contractante nos logares que forem in-
dicados, sendo rejeitados, no acto do
recebimento os • que. não • estiverem'

maquellas.cdndições;

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia o
satisfeitos pelo fornecedor no maximo
dentro das quarenta e oito (48) horas
que. se seguirem ao recebimento dos
mesmos pedidos, quando se tratar de
fornecimento quinzenal, ficando o for-
necedor obrigada a entrar com os ar-
tigos nas horas que forem fixadas
quando o fornecimento for diario in-
correndo na multa de dez por e.ent3
(10 1°) sobre o valor dos pedid os que
deixar de satisfazer no prazo estabele-
cido:

Quarta — Quando a demora na en-
trega dos artigos exceder de quarenta e
oito (i8) horas além do prazo estipulad0
no pedido, incorrerá o contractante na
multa de vinte e cinco por cento (25 °I°)
sobre o valor do pedido, e na de cinco-
enta por cento (50 0 1 0 ) . Si O excesso do
prazo for maior de quinze dias, ou no
caso de rejeição dos artigos, provada a
sua má qualidade, ou ainda se deixarem
de ser fornecidos. N•stas duas ultimas
bypotheses os artigos serão substituidos
jimnediatamente por outros adquiridos
no mercado, correndo por conta do con-
tractante a differença que houver;

Quinta — O contractante incorrerá:
na multa de cem mil réis (100$) quando
deixar de entregar as respectivas contas
dentro do prazo estabelecido na clau-
sula primeira;

Sexta — As importancias das multas
serão descontadas das quantias que o
contractante tiver de receber ou da cau-
ção feita para garantia do contracto
quando as quantias forem inferiores ás
multas;

Setima — O contractante será obriga-
do a fornecer aos officiaes e praças,
pelos preços deste contracto os artigos
de que necessita~ para consumo, me-
diante pagamento á vista; •

Oitava — 0Hriga-se tombem o can-
tractante a continuar J fornecimento
pelos mesmos preços deste contrado.
até trinta dias depois de terminado o
prazo do mesmo contracto;

Nona — O contractante fica obrigada
a entregar pessoalmente os artigos ou a
fazel-o por pessoas que o represente;
ficando •sujeto a 0 statuido no regula-
mento em vigor na Brigada na parte
relativa a (ontraclos e fornecimentos;

Decima — O presente contracto pode:-
rá ser rescindido si o contractante tiver
sido multado mais de ires -vezes, per-
dendo neste caso a importancia de de-
posito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo , seja qual for
a sua procedenca;

Decima primeira — As destinas com
o presente contracto correrão por conta
da consignação() .Material — Medica-
mentos, instrumental cirurgico
da verba numero dezeseis, do artigo Se-
gundo da lei do orçamento do exercido
vigente. E por estarem assim accórdes
lavrou-se este -termo que vae assignado
pelo excellentissimo senhor generab .
commandante, pelo contractante e pelas
testemunhas. Sobre tres estampilhas
federaes no valor total de doze mil o
cem réis estava escripto: Rio de Ja-
neiro, oito de março de mil novecentos
e dezesete, por procuração, doutor
Cezar Esteves. — Olympio ~bar do:
Olive zia. general de brigada. — Teste-
munhas: tenente Alb i no Monteiro.

'Alferes Antonio Guanabara Jun lor. Con-
'fere. — Euelydes Guimarães, alferes.
escript ura rio .

Os artigos são os seguintes:'
I '(Seguem-se os constantes da froposta;
Junta).,
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47. Carbonato de magnesio,
kito.

48. Carvão vegetal de Belloc,'
v idro. 	

19. Caseara sagrada em pó, kilo
50. Cevada, kilo 	
51. Chlorato de potassio puro

(em pó), kilo 	
52. ChlorhydratO de cocaina	,

unia gramma 	
53. Chlorhydrato de heroina,

uma gramma 	
51. Chlorhydrato de morphi-

na, unia gramma 	
55. Clilorydrato do quinina,

kilo. 	
56. Chloroformio, kilo 	
57. Chlorureto de cal,
58. Chlorurcto de caldo pu-

rissimo, 25 grammas 	 •

	

Codeina, quatro grarrmas 	
60. Collodi° elastico, kilo 	
61. Cremor de tartaro solu-

vel, kilo 	
62. Dermatol, 25 grammas....
63. Diastase, 9 5 grammas 	
64. Wrinideiras, kilo
65. Emulsão de oleo de ligado

bacalhau de Abreu So-
brinho. vidro

66. Enxofro ,sa4b1imail.)	 ,fa -
y a d o, kilo . 	

67. Ergolina de Bonjean, 25
grainnyis	 ..

68. Ergolina do Yvorr,t 25
gramm-as.

69. Essencia de eanella, kilo.
70. Essencia de cravo, kilo 	
71. Essencia de limão,
72. Essencia de Wintergreen,

25 grammas. 	
73. Ether sulfurico, kilo 	
74. Extracto fluido de girai-

quer qualidade, 100
gramnra s

75. Extracto pilular de qual-
quer nualidade. 25
granimos

76. Extranho pilular	 000
(goininitso)

77. Genciana
78. Glyeerina pura, kilo ...•
79. Clyeero Inhosphato de so-

dio, 25 grammas 	
80. Gomem arabica em pó,

kilo	 	 •
81. Iodo bi-sublimado, lido 	
82. lodureto dc calcio,
83. Iodureto de potassio, kilo.
81. Iodureto de sodio, kilo 	
85. Ipecacuanha de Cuyabá

em pó, kilo 	
86. Lacto-pliosphato de cal-

cio, kilo
87. Lanolina, kilo . 	  I e.
88. Linhaça (em pó), kilo...-
89. Lycopódio, kilo
00. Magnesia calcinada, kilo...
91. Magnesia fluida de qual-

quer fabricante, vidro.
92. Malvas, kilo. 	
93. Manná conunum, kilo 	
01. Mel de abelhas dep•urae,

kilo. .	 . 	
05. Oleo de arnendoas doces

(genuino), kilo . 	

	

96. Oleo de figado de baca 	 r
llulo kilo. . 	

07. Ole° de ricino, kilo 	
08. Odalina, vidro
99. Oxydo de zinco, kilo

100. Pancrentiata, 25 grammas
101. Papaina, 25 gramas ....•
102. Pastilhas de c/ilorato de

103. Peptansan.
23500 10 .1. Peitoral de Cecropia Pai-

inata, vidro. 	
28300 105. Permanganato de potassio,
48200	 1.000 grannnas. .
18300 106. Phenacetina, 25 grammas

.107. Pyramidon, 25 granimos 	
28500 108. Piro phosphato de ferra

eitur	 arornonical, 250
grammas. . . 	

109. Resorcina, 25 grameis
110 Salicylato de sodio,	 „
111. Salypirina, 25 grammas 	
112. Salol, 100 grammas 	
113.. Salopheno, 25 grammas
114. Sanatis, vidro. 	
115. Salmo!, vido.).
116. Senna (foliolos), kilo
111. Sinapismos Rigullut, lata

de 10
118. Sub-nitrato do bismutlio.

kiko.	 . • 	
08)00 119. Sulphato de 	 rnagnesia 	
28900	 kilo. 	
18500 120. Suipliato de morphina, 1
83000	 granuna. 	

121. Sulphato de quinina, 25
grammas 	

281-00 12 9 . Tanolina, vidra. 	 3

123, Terpina, 25 grammas
$800 12 .1. Vaselina branca superio',

kilo. . 	
33200 125. Vitarsan, garrafa . 	

126. Vinho superior de Pprto.
litro.

127. Xarope do Bosque, vidro.

GRUPO 22°

Medicamentos

José Marinho Soares Junior, negocian-
te estabelecido á rua Sete de Se t (An-
!iro ii. 186, propõe lorneeer os artigos
de Primeira qualidad e constantes des-
te grupo, á Brigada Policial do Distri-
ct° Federal,: durante o primeira se-
mestre de 1917, pelos seguintes preços:

1. Acetato de chumbo crys-
talisado, kilo. • . 	

•
23000

2 Acido borico crystalisado 
ou em pó, kilo 	 	 23500

• 3. Acido	 chlorhydrico	 do
coimarei°, kilo.... 	 	 1$100

' '4. Acido citrico, kilo 	
Acidli lactico, 250 grammas 83$8100)000

6. Acido tartarico
zado ou em pó, kilo 	 	 58000

7. Agua dos Carmelitas dé
Boyer, duzia 	  fi$000

S. Agua distillada de flores de
laranjeira, litro 	 	 28000

9. Agua distillada de louro.
cereja, franceza, litro 	 	 18400

10. Agua distillada de rosas,
litro,	 23400

11. Agua ingleza nacional;
duzia	 	  188600

12. Agua de Caxambá, 112 litro. 	 .8650
13. Agua de Rubinat, ' garra-

finha.	 13200
14. Agua oxigenada, 250 grani-

mas . 	  28250
15. Agua do Vichy natural,

112 litro 	 	 181,00
16. Alcool desinfectado a 36°

centigrados, litro 	 	 $000
17. Alfazemas (flores), kilo.,•	 2$400
48. Althéa (raiz), kilo 	  28600
19, Althéa em pó Pontine Frè-

res, kilo 	 	 28000
20. "men calcinado, kilo 	  3800o
21. Arrido puro, kilo 	 	 $900
22. Arnmonio liquido puro a

28°, kilo	 18500
93. Aniz estreitado, kilo 	 	 28100
24. Antypirina de Knorr, 250

grammas	   83000
25. Antimigranina, V i dro	 3$000

Asperina Bayer, 25 gram-
Inas. . 	 	 73000

27. Assucar de 1" qualidade
(branco), kilo 	 $800

28. Azotato do potassio puro, 
kilo.	 33000

29. Azotato de prata em lapis
de Merck, 25 grammas. 39000

30. Baccharina Meuttiolada de
Silva Chaves, vidro 	 	 43000

31. Benzoato de ammonio, kilo 308000
32. Penzoato de gayacol, 25

grammas	 	 	 18200
33. Benzoato do naphtol, kilo 	  1008000
34. Benzoato de sodio, kilo 	  183000
35, Bicarbonato de sodio de

C. Erba, kilo 	 	 18100
36. Bichlorureto de merendo

(sublimado corrosivo),
kilo. 	  188000

37. Biiodureto de mercurio, 25
grammas . 	

- $no. J3isulfato de quinina, kilo 	 16550000
39. Bromureto de potassio

àlerek, kilo 	  288000
40. Bromureto de sodio, lido 	  288000
41. Crifeina, 250 grairmas 	 , '38500
42. Calomelanos (a vapor),

100 grammas 	 • 10$100
43. Camomilla vulgar, kilo... 

	
	 48000

44. Camphora (de 1 a quali 	
dado), kilo 	 	 0$000

' 45. Capsulas de Chapireau
(sortidas), mil 	 	 2$100

Çreoliaa . nacional,

33800

23500

68090
3$000
8300J

38000
12Y000
28,00

23000

13800

18900

2$100
18200

008000
$500

58800
118000
38000
38200
38400

$400
88000

148000
-156000

$380

18000

38000
2.3000

$200

1$100

48800
48300

48800
208000
258000
188000

28000

68000
18000
78000

46000
18009

18200

O proponente, além dris artigos con-
stantes desta lista, fica obrigado a for-
necer pelos preços estrictos do mercado,
qualquer outro artiga concernente ao
seu ramo de negocio e que não esteja i•n-
eluidto nesta lista, bem assim sujeita-8
a todas as condições publicadas no
aDiario Officiabi relativas a esta con-
Orreocia.

Assignatura do proponente: Rio de
Janeiro, 18 de dezembi'o de 1910.;
José Marinho Soares Junior.

flua e numero da casa do proponente f
Sete de Setembro n. 180.

28000
28700

$500

78000
808000
308000
7053000
'403000

58090

rainisterio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Termo de contracto que assigna. o Sr. Albano
de Azevedo e Souza, presidente da Estrada
de Ferro Jaboticabal para arrecadação do
imposto de transporte:

rptassat, kilo

Aos quatorza dias do mez do fevereiro do
mil novecentos e dezesete, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo,
presente o Sr. procurador fiscal bacharel
Aristides Saltes, compareceu o Sr. Albano do
Azevedo e Souza, na qualidade de presidente
da Estrada de Ferro de Jaboticabal, e diski
que em virtude do despacho do Sr. delegado
fiscal de 31 de janeiro de 1917, exarado no

13100 processo original, por seu requerimento de 4
de janeiro do mesmo anilo, %Mha assignar o
presente contracto, pelo qual o Governo Fe-
deral se obriga á pagar aquella einpreza encar-
regada em virtude do disposto no artigo 15 do
decreto n. 11.403, do 17 de fevereiro de 1913,
da arrecadaçlo do imposto de transporte, por-
centagem de 4 0/a sobre o producto do imposto
arrecadado a qual será deduzida da importai-
cia a ser entregue mensalmente e dentro dós
primeiros quinze dias do mez seguinte ao da
cobrança (art. 17 in fine) á Delegacia Filqal

-	 deste Estado, ficando naquella porcentateM_

328000
118000

18100
108000
58500

18000
28700

108000

'48800

38500
18400
28000
38500
28000
28000
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lAckiida o gosto dos bilhetes do passagem em
que si 'o contempla o dito imposto e quaesquer
eptras 6irspezas do que dependerem a co-
braie entrega do renda, ficando a mesma
estrala sujeita á fiscalização do Governo Fe-
deral, de acebrdo com as leis e decretos vi-
sffintt e com aquelles que forem promulgados
na II' geia do presente contracto e mais for-
malidades previstas pelo art. 2° e demais
disposições do decreto 11.493, de 17 de feve-
reiro de 1.915. Esto contracto começa a vigo-
rar da presente data, ficando dependendo
do julgamento do Tribunal do Contas. E
pelo Sr. procurador fiscal foi dto que em
nome e para a Fazenda Nacional da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, e para ella
autorizado pelo despacho do Sr. delegado
fiscal, acceitava as condições deste con-
tracto e consequente obrigação, mandan-
do para constar lavrar este termo que
sendolido e achado conforme, assigna com
o dito presidente da Estrada de Forro Ja-
boticabal. Eu, Antonio Gonçalves Pereira
Netto, 1° escripturario encarregado do Con-
tencioso, o escrevi. Em tempo : valem as
estrelinhas do despacho e dito.— Pereira
Netto. Estava coitada uma estampilha do mil°
adhesivo da União do valor de dez mil reis
(108000) inutilizada convos seguintes dizeres
Delegacia Fiscal de S. Paulo, 14 do fevereiro
de 1917.-0 procurador fiscal, A ristides Saltes.
Mais abaixo : Albano de Azevedo e Souza. —
Está conrorine ao termo lavrado ás fls. 94 do
livro 1° do termos de contractos do Conten-
cioso. Delegacia Fiscal de S. Paulo, 14 do fe-
vereiro de 1917.— Antonio Firinino de Car-
valho e Silva, 20 (Aliciai de Estatistico, addido,
com exercido nesta delegacia. — Confere.
S. Paulo, 11 de fevereiro de 1917.-0 procura-
dor fiscal, Aristides Salics. —Confere.— Se-
nhorinho Gurrite ressoa.— Visto.— Manoel
Paes de Oliveira, servindo de ajudante.

Ministerio da Guerrã'

Collegio Militar de Barbacena
Termo de contracto celebrado com o senhor

Joaquim Gonzaga, residente nesta cidade,
para o serviço de lavagem e engommagem de
roupa dos alumnos, duratili o primeira se-
mestre do corrente anno, de accôrdo com o
artigo trinta o nove da lei numero tres mil
duzentos e trinta e dous, de cinco do ja-
neiro do corrente anno, corte-tido as dos-
pezas pela verba decima quarta, sub-con-
signação dez E do orçamento vigente,
tendo o contractanto feito a canção de que
trata a afinca b do edital do vinte e oito de
novembro do anuo findo o publicado no
Diario Oflicial de trinta do mesmo mez
assim como o deposito de cem mil reis para
garantia da assignatura do contracto :
Aos (Jazestes dias do Mei, de fevereiro do

armo de mil novecentos e deeesete, na sala dos
eterselhos do Collegio Militar de Barbacena,
erante o director do mesmo, tenente-coronel

Esperidião Rosas, compareceu o Senhor Joa-
quim Gonzaga, residente nesta cidade, afim
de assignar o presente termo de contracto do
lavagem e engoturnagern de roupa dos alu-
mnos, durante o primeiro semestre do corrente
anuo, de acctirdo com a proposta apresentada
á primeira coneurrencia publica realizada a
quatorze de dezembro do anuo findo, appro-
yada por despacho do Senhor ministro, de sete
do corrente, no parecer numero duzentos o
sete da Directoria der Contabilidade da Guerra,
declarando o mesmo se obrigar a fazer
o serviço pelos preços e condições seguintes,
a saber: a‘entaes, um quarenta reis; cami-
solas de flanella, uma quarenta reis; colchas
brancas, uma cento o dezesete réis; dolinanS

ati brim branco, .um trezentos reis;,t uardá-

napos, um trinta e nove réis; gorros de brim
pardo, uni duesete rés; lenços, um dezesete
reis; lençAes, uni truta e nove réis; saceos de
algodão, um quarenta réis; toalhas para pra-
tos, unia trinta e novo réis; meias, par, deze-
sete réis; polainas de brim branco, par, cento
e sessenta e oito reis.

Condições

Primeira—Entregar e retirar a roupa nos
dias que lho forem designados.

Segunda—Apresentar até o dia cinco do
cada mez, afim de serem conferidas, as con-
tas de lavagem e engornmagera, as quaes
serão sujeitas ao safio proporcional.

Terceira—Quando o contractante deixar de
entregar ou retirar a roupa no prazo que lhe
for marcado', a lavagem e engoturnagem será
feita administrativamente, incorrendo aquilo
na multa de vinte e cinco por cento sobre o
total dos preços pagos por esse serviço, além
do pagamento da importancia da respectiva
differença, caso os preços do contract3 sojate
inferiores aos que forem pagos adtninistrati-
vamente; elevando-se a multa de cinco-
enta por cento na primeira reincidencia
de setenta e cinco por cento na segunda
e a mais vinte e cinco por cento na terceira,
sobre o valor do serviço a fazer até a termi-
nação de seu contracto o á quarta será re-
scindido o contracto.

Quarta — Este contracto, caso convenha ás
partes cantractantes, poderá ser prorogado
para o semestre immediato ao actual. E como
assim accordaram, mandou o senhor tenente-
coronel director lavrar o presente termo do
contracto, que assigna com o respectivo con-
tractante. E, eu, segundo tenente Aristoteles
111aximiano Estanislau, sub-secretario do col-
!ceio, o eserovi.Estão inutilizadas, com data e
assignatura. estampilhas federaos no valor de
mil e duzentos reis. (.1ssignado) Esperidiao
Rosas, tenente-coronel director; Joaquim Gon-
zaga. Náo tendo comparecido a coacurrente
Diva de Góes Lodi, afim de assignar o contra-
cto da lavagem dos seguintes artigos que lhes
foram ao:coitos: blusas, uma cincoenta réis;
camisas de dormir, uma sessenta reis; cami-
sas de dia, uma setenta réis; ceroulas, uma
trinta e oito réis; calças do br:m branco,
uma cento e cincoenta réis ; calças de
brim pardo, uma chicoenta reis ; coita-
rinhos, um quarenta reis; fronhas, uma trinta
e cinco reis; toalhas para rosto, uma trinta e
cinco réis ; toalhas para banho, uma setenta
rés; toalhas para mesa, uma quatrocentos
e cincoenta réis ; punhos, par, cincoenta e
quatro réis; luvas, par, oitenta reis; perdeu,
a mesma, a caução de cem mil reis deposi-
tada neste çollegio para garantia da assigna-
tura do contracto, importancia essa que será
recolhida ao cofre do Conselho Administra-
tivo, providenciando-se para abertura de nova
concorrencia para lavagem e cligommagem das
peças constantes da proposta daquella se-
nhora. lia,rbacena, dezeseis de fevereiro de
mil novecentos e deze-ete. E eu, segundo te-
nente Aristoteles Maximiano Estanislau, es-
crevi esta declaração. Estão inutilizadas, com
data e assi,gnatura, estampilhas federaes no
valor de seiscentos réis. (Assignado) — Espi-
ridião Rosas, tenente-coronel director. Con-
fere — Aristotelcs Maxinziano Estunislátt,
2° tenente, sub-secretario.

NOTICIARIO ,

O Sr. Pres idente da Republica fez-se re-
presentar pel3 capitIo-tenente Alviiii Pessôa,
seu ajudante do ordens, na conferencia hon-
tem realizada no Eltib de Engenhariá pelo

engenheiro Lourenço Baeta Neves, sobro «a
reconstrucção das cidades e saneamento da
Recife».

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Nacick;
nal pagam-se hoje, 70 dia util, as seguintes
folhas:

Delegados e escrivães, commissarios de
Policia, Policia. 2° pista, fiscaos de vehiculos,
serventuados do Culto Cathol'co, aposentados
da Fazenda, pensões, pensões provisorias e
praças de pret.

Resultado dos exames de 2° época reali-
zados no Co'legio Militar do Rio de Janeiro,
em 1 do corr !ufa

ia série — Ari htnetica: 5 alutnnos inhabi-
litados.

Resultado dos exames de 2° época reali-
zados era 2 do corrente :

ia série — Desenho : Joaquim Ignacio Car-
com, simplesmente, grão 5 ; Oriovaldo Bania
tes de C. Lima e Bolarrnino A. Athayde So-
brinho, grão 4. Faltaram dots alumnos.

Be :ratado dos exame; do 2 1 época reali-
zados cru 5 do co xen to

2° anuo — Algeb:a: 55 alumnos repro-1
vastos.

Resoltalo dos exames de 2' época reale;
zados em 7 do corrente

ia séric — GiogPaphia : Orte;a1 Novaes,
plenamente, grão 8 ; Milton Pio Barl,cRa;
Lauro Alencar

'
 C. Branca, Oriot Benit y4 C.

Lima, grão 6; Arthur Zenoblo da Costa, sim-
ple;mente, grão S: Horas Bittencourt Coelho,.
grão 4 ; Emlio Santos Cabral Filha, Benjamin
Fonseca Rangel, grão 3.

ia serie — Sciencias : Mareio Freire Cara
miro, plenamente, grão 6 ; Djalma Dias Sei-
xas e Walter Rololpho Eisenlohr. simples-
mente, grão 3.

ia serie	 Arithmetica; Ulysies Veiga, sina-
'plesmente, grão 4.

ia seee — Geometria : Belarmino A. de
Athayde Sobrinho, simplesmente, grão 4.;
Reprovado, 1.

2a sér i e Sciencias: Roberto Souza Ime-
nes Filho, simplesmente, grão 3. Reprovados
dons alumnos.

2° série — Arithmetica : Alberto Paixão
Amaral. plenurrnte, grão 6; Ivo Guillmn Pe-
reira Mello, simpli-smente, grão 5 •, José 'to-
drigues Cravo, grão 4 ; Armando Correia Ve-
lho grão 3. Reprovado um ai mino.

1° armo — Francez : um alumna re,pro.;

vadol° anuo — Arithmetica: 15 alumnos roa
provados.

2° atino — Fran= :* um alumno repraS
va2d.

2 anno — Algebra: Lauro Nina Medeiros:
simplesmente, grão 3. Reprovados cinco.

30 armo — Plivsica : um abanano repro-3
provado.

No Collegio Militar do Rio do Janeiro man=
um-se hoje 9 do corrente, ás 10 horas da
manhã os seguintes exames oras :

1' serie — Geographia — Aluirmos as. 216e
408 o 481.

21 serie — Geographia — Alumnos ns. 287;
298, 435, 519 e Sere

1° aluno — Portuguez — Alumnos ns. 8, 39,
41, 122, 255, 325, 508, 735, 882 e 920.

1° anuo — Arithinetica — Alumnos mis. 161,
218, 243, 321, 343, 428 e 913.

2" armo— Francoz — Alumnos ris. 4.18, 333,

e 337.5.aprio — Geometria — Alumnos ris. 424,.
41-7, 497, 549, 658, '720, '779, 831 e 909.

4° anua — Historia geral -- Alumnos nu",
meros IN 200, 31t, 40, 6,11, 732, 74 g,
89 3..%

•
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Realinku-se amanha, 10 do corrente, ás 10
bofas '4filanha os seesuintes exames orne:

-26. serio - Geometria - Mamilos ns. 9, 24,
27, 123, 129, 134, 07, 179 e 191.

Sappleinentas: 249.
is atino - Inglez - Alumias ns. 41, 79,

61, 334, 598.
anno - Portaguez - Alumnos ns. 26,

55, 72, 111, 308, 332, 387, 41i, 410, 466, 504,
019.3.

Suplementar; 579; 586 e 594.
33 atino - Algebra - Alumnos ns. (6, 31,

57, 68, 1.00, (07, 117, 183 o 191.
Supplementares: 210, 214, 293, 331, 334 o

382.

flealizam-se amanhã, ás 11 horas da manhã,
o exame escripto do geographia do 3‘' armo.

Devam comparecer amanhã, 10 do carrente,
todos os candidatos á matricula neste estalas.
lechnento.

A Repartlçao Geral dos Correios expedirá
malas pelOs seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itaituba, para Cabo Frio, Victoria, Ca-

ravellas, Ilhéus, Bahia, Estancia o Aracaja,
ficai:ando Lopressos até ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1[2, ditas coai porte
duplo até ás 11 o objectes para registrar até
ás 12.

Pelo Siddons, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 4 horas, cartas
para o interior até ás 41/2 e ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 5.

Polo Rio de la Plata, para Santos o Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas Com
porto duplo e para o exterior até ás 13 o
objectos para registrar até ás H.

Pelo flavena, para Gonova e Napolesi, reco-
bando impressos até ás 8 horas e cartas para
o exterior até ás Ot

Amanha:
Pelo Itaherá, para Victoria, Bailia, Maceió 0

Recifo, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2 o ditas COIll
porte duplo até ás 6.

Durante o mez de março de 1915, o
Laboratorio Nacoinal do Analyses reali-
zou 518 analyses. sendo parte deltas para
classificação de mercadorias e parte para

pesquiza de substanciai nocivas.
Foram condernnadas quatro amostras.
Remettidas pela Alfandega do Rio do

jaricirá:

Com boletins::

• Aguardente: uma amostra •
Procedente de Portugal: uma amostra

epro dusignacão do fabricante.
Aguas mineraee: 15 amostras

Procedentes da França: seis de Ruhiriat
7,1oraclij duas de Source Perrier; quatro
de Victry CerèStins; uma de Vichy 1Iópi-
tal, e duas dó' X'illacabras._	 .s

Azeites: 37 amostras
Procedentes de Portugal (28 amostras):

:luas de A. Cltistovão; uma do Atathero
Costa Portei; sete de Brandão Gomes

& Comp.; ires de J. Costa; uma de J. F.-
Santos & Comp.; uma de J. A. Martins
‘juniár; uma de J. F. Marques; quatro

Seixas & Comp.; uma de Salomoa ao
I. SegUerra; urna do Soares Cunha 6

•ójb.; isinti de Sebatstião dos Santos Va-

i-ão; uma de Reis & $á; uma de Valente
Costa & Comp.; e tres sem designação do
fabricante.

Procedentes da Heaspanha (seis amos-
tras) : uma de, Canales alathias; unia do
Silva & Com.; unia de G. Serésat -
S. II.; e Ires seni designação de fabri-
cante.

Procedentes da Batia (duas amostras) e
uma de F. Bertolli Lucca e &irra sem
designação de falericante.

P.aocedente da França: uma amostra do
James Plagniol.

Azeitonas: 17 amostras
Procedentes de Portugal (11 amostras');

seis de Brandão Gomes & Coinp.; tres de
José Cordeiia) Junior, Limitada, o duas
de, Lino 6 Comp.

Procedentes da Hespanha (cinco ama-
iras) : tres de Ricardo Barca e duas de
Diego Gomes y Ifiao.

Procedente da Baba: urna amostra , dd
Oliveaere Disseccati (Raiam quanta di
siert() Maurizio.

Assucar: tres amostras
Procedentes da Hollanda: duas amos-

traa sem designação de fabricante.
Procedente de Nova York: uma amos-

tra, idem, idem.
Bebida gazosa artificial

Procedente da Inglaterra: uma amostra
de Quinina Ttinic Water.

Biscoitos: duas amostras
Procedentes da Inglaterra: duas amos-

tras de \V. & R. Jacob & Cóe.
Bebidas amargas: 21 amostras

Procedentes de Portugal (oito .amos-
tras) : uma da Companhia Vinicola Por-
tugueza; uma de J. Vasconcellos; uma
de, J. C. V. Mendes & Comp.; unia de
Porto Quina Foot-Boll; duas de Quinado
Ramos Pinto e duas de Quinado Constan-

Pracedentes da Ttalia (quatro amos-
tras) : duas de Franceseo Cinzano & Com-
panhia; o duas de Fratelli Branca 6 Can-
panilia.

Procedentes da Inglaterra: trea amos-
tras de An gostura Batera.

Procedentes da França (tres amostras):
uma de Amor Picou e duas de Dubounet.

Procedentes da Hollanda (duas amos-
tws) : uma do Angostura Biller e outra
do J. Riissak.

Procedente da Hespanha: urna amos-
tra de Jerez Quinat-Aátonio R. Ruiz
uno.

Banha: duas amostras
Procedentes de Nova York : duas amos-

tres eern designação de fabricante..
Chocolates: duas amostras

Procedente da França: uma amostra
de Suchard Milk .

Procedente da Ilaglaterra: uma amos-
tra sem designação de fabricante.:

Cervejas: ires amostras
Procedentes da Inglaterra: ires amos-

tras de E. & J. Burke Guinness Foreign
Stout.

Chá: 10 amostras
Procedentes da Inglaterra (oito amos-

tras) : duas de Lipton e eeis sem desi-i
refiação de fabricante. -

Procedente ela India: uma amostra
de Liptein

Procedente de Nova Verti. : uma tuseos-
Ira seio deeignação de fabricante.

Conservas da carnes: 10 amostras
Procedentes da Inglaterra : 14 airiestraS

sem designação de fabricante.
Procedentes de Portugal: duas amos.

iras de Brandão Gomes 6 Comp.
Conserves de legumes: trei; arnoetras •
Procedente da França: uma amostra

de Ars .ene Saupiquet.
ifeocedento de Portugal : uma amostra

de Brandão Gomes & 'Comp.
Procedente de Noa York: uma amos-

tra do Cürtice Brothers Cf

Conservas de peixes: 12 amostrals
Procedentes da Noruega (quatro arnosa

tras) : ires de Concord Cannin a• C.° Sto.-
aesneer e urna sem designação e'de fabri-
canto.

Procedentes de Neva York : tres amos-
tras de O. W. Dumbar's Sons.

Procedentes da Franca: duas amostras
de Arsone Saupiqbet-Nantes.

Procedentes de Portugal (duas amoa-
tras) : uma de Brandão Gomes & dafirr'.
e outra sem designação da fabricante.

Procedenta da iStalia: enn.a arisoakCa
sem designação de fabricante.

Coalho : urna amestra
Procedente da Inglaterra: uma da

Hopkins Causei' & Hopkins.
Cararnello: seis amostras

Procedentes de Nova Yiork: quatro
amostras sem designai:a:o de fabeicanO.

Procedente da Holland°, : unia amos-
tra idem idem.

Procedente da Suissa: uma amostra
idem idem.

DeceS: treS amostras
Procedentes da Franca: uma de A.

Noguier Viennois e duas sem designa-
ção de fabricante.

Farinhas: 42 amostras
Nova York (34 'amostras) : duas de

'Duryea; uma de Quak .èt• White Oats e
31 sem designação de fabricante.

Pneeedentes da Inglaterra (seis amos-
has): cinco do Brows & G° e unia do
Wotherspeon's.

Procedente da França: uma amostra
de Loteit Frere.

Procedente da. Ibllanda: uma amos-
tra de II. litifecke.

Feudos seccos: nove amostras
Procedentes da França (sete amoa•

ti as) ; quatro de A. Mein' Cemp.;
uma cie J. Fau-Bordearix e duas sem
designação de fabricante.

ProceOnle do Portugal: urna amostra
sem designação de fabricante.

Paoeedente de Nova Yuri:: urna amos-
tra idem idem.

Genebras: 10 amostras
Procedentes da Inglaterra (oito amos-

tras) : cinco de, Booth's Ryld Tom; urna
de Boord & Sons e duas de E. & J.
Burke's.

Procedentes da Hollanda: duas amos-
tras do Wynand

Leites: 17 amostras
Procedentes de Nova York: 15 amos•

iras marca Moça.
Procedentes da Inglaterra:* uma amos-

tra marca Glaxo.
Pexedento da França: uma amostra/

marca Urso:,
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Licores: quatro amostras
Procedentes da França: duas de A.

Legrand nine; urna de A. Kermann
Urda de Contreau Triplo Sec-Angers.

Manteiga: uma amostra
Procedente da Allemanha: uma am0s1

tra de L. E. Brunn Copenhagen„
Molhos: cinco amostras

Procedentes	 ela	 Inglaterra:	 cinco
tirtiostras de Worcestershire Sauce.

Oleo margarina
Procedente de Nova York: uma amos-

tra de cOleo margarine U. S. Inspected
and passed under the ali of Congress of
une, 30 1906 etc.»

• Pimenta: uma amostra
Procedente da Inglaterra: urna amos-

tra de C. & E. Morton.
Queijos: 2G amostras

• Procedentes da Ifollanda (13 amos-
tras): uma de Gerher & Como Suisse,
uma do K. 11. de Jong-Hoorn e 11 sem
designação de fabricante.

Procedentes da Italia : .11 amostras
sem designação de fabricante.

Procedente de Montevideo: uma amos-
tra, ideni idem.

Rhum: duas amostras
Procedentes da França: duas amos-

tras de lihrun Negrita-Bardinet.
Solução hydro alcoolica de principios

rtromaticos vegetaes: duas amostras.
Prcedentes da Hollanda: duas amos-

..tras sem designação de fabricante.
Vermouths: 20 amekstras

Procedentes da França: 17 amostras
de Noilly Prat & Cie.
. Procedentes da Italia (duas amos-

iras, : uma de Fcancesco Cinzano & Cie.
e outra de Fratelli Caricia.

- Procedente de Portugal: urna amostra
de J. Vaseoncellos.

Vinhos espumantes: sele amostras
- Procedentes de Portugal: quatro amos-

tras de Alto Douro Assis Brazil.
Procedentes da França (Eles amos-

tras) : uma de Manter & Cie au Prieure
St. Priere. uma de Pommery & Greno e

. uma da Veuve Amiot St. Hilaire S. Elo-
rent.
• .	 Vinagres: duas amostras

Procedente da França: unia amostra
de Dessaux Fils Orleans.

Precedente de Portugal: uma- amostra
sem designação de fabricante.,
Ninho coo mo on em caixas: ni amostras
' Procedentes de Portugal (Si) amos-
tras) : Ires de Anthero & Costa 1,da.;
quatro de Antonio Ferreira Menéres,
quatro de Antonio da Rocha Leão, urna
'flo A. Pinto dos Santos: unia de -Adria-
No Ramos Pinto, uma do A. Rebello Va-
lente Anon. duas de Borges & Irmão,
duas de Bento Cunha & Comp., Ires da
Companhia Vinicola do Norte de Portu-

costa), duas da Companhia Vinicone
ai, ti-es do Collares F. C. (Francisco

Portugueza, uma de Gonstantino d'Al-
rneida. urna de Cotovello & Comp.. unia

ie?e, Fonseca Dias &, COmp., uma de J. M.
da Fonseca, urna de Casemiro de Frei-
as. quatro de J. M. da Fonseca, suecos-
oré.,s; uMa de Joaquim Vieira Soares,
koa de Oiorio Pereiras & Pacheco, qua-
tro da Real Companhia Vinicola do Nor-
4, dé Portugal. unia de Spralley & Com-
Parida. eine» da Viuva José Gomes da

•13ilva '&' Filho, ciarei de Nalente Gosta

& Comp. e sete sem designação de fa-
bricante.

Procedente da França: urna amostra
de Wavre S. S. Proprzetaires.

Procedente da Inglaterra: uma amos-
tra de W. A. Gilbey-Portugal.

Procedente da Batia: urna amostra do
Egidio Gambov.

Procedentes da Espanha (duas amos-
tras): urna de Eduardo Bohorques e
outra vinda do Cadiz, no vapor hespa-
nhol «Leoa XIII», entrado em novembro
de 1911,' retirada do uma caixa marca
Gamboa Ramirez & Comp., contra marca
R. C. C., Rio de Janeiro, as. 12. 13;
14, 20, 24 e 27, pertencente a uma par-
tida de oitenta caixas consignadas a Rey
Cordova & Comp., tendo em rotulo im-
presso de fundo branco no qual se Icem
em caracteres vermelhos os seguintes
dizeres: <,tlerez Dulce Oscuro, e em pre-
to os seguintes: •reiamboa flamirez & C.
Jerez (Espãna). A referida amostra foi
condenmada por conter mais de duas
rammas de sulfato de potassio por li-

tro (3 gr. 366), o que é nocivo á sande.
Vinhos em casco: 140 amostras

Procedentes de Portugal (116 amos.
Eras) marcas: A. F. A., Angelino; A.
& I., A. C. & C., A. A. & C.. Almeida
Tavares & Comp.; A. P. R., 13. &
B. A. C. (3), B. IL; C. I. F.. C. P.
cortada por uma seita (2), C. D. & C..
C. O. & C., Casa Carvalho. (;. B. (Si
C. (2), C. Il. Ancora C. (2). C. R. C.,
Costa Chaves & Comp. (2) • C. A. C.
( 2). C. T. O. (3), C. M. (!.. C. M. C.
entre linhas quebradas entrelaçadas (4),
D. B. C.. Dias Almeida & Comp.. En-
dereço (2), Fernandes Mourão & Comp.,
(5), Ferraz Irmão & Comp. (2), Figuei-
redo Caminha & Comp.. F. I. & C., Go.
Mes (2). Granado dentro de na l quadri.
latem (2); G. A. & C. (2). O. Z. C.
(3). J. F. C. (3). J. A. (2), ti. D. 1.;
3. 11. S.; J. 'I'. D., L .P. M.. LeIrch-o
(14). M. T.; AI. P. & C.. Marujal Pra-
zo, Marinho (2); M. J. & C. (2). M.
J. C. C.. M. R.. P. & S. (2). Mourão &
Comp. (3), Marques Vellso & Comp.(3),
N. & T. dentro de uni lozango (2). No-

•brega Santos & Comp., N. P. & C. O.
•L. S. & C. (2), P. S. P. C., P.. P. M.
II. A. & C., S

'
 A. & S. C. & C. (2).

Thome &I Coinp: (2); V. & C., V. R.
e V. M. C. (2).

• Procedentes da Batia (12 -amostras)
marcas: A. AL. B. & D.. B. D. F.,
D. & C. (2); O. I.. M. 0. contra mar.
ca E. A., N. Z. C., P. E., T. P. o
Ponzamo (2).

Procedentes da Franca (quatro amos-
tras) marcas: A. A. contra marca A.
B.. Azevedo Torres E. M. e J. O. & C.

Procedentes de Buenos Aires: duas
amostras marca P. S. N. C.

Procedentes da Ilespanha (sei -i amos-
tras). marcas: E. P. M.; Letreiro; V.
C. — Foram condeninadas: marca V.
M. C: sem numero, pertencente a uma
partida do 50 barris de 5^, vindos do
Valencia no vapor. hespanhol
XIII», entrado em feVereiro do 1015,
(• onsignados a 'Vieira Monteiro & Gomo.,
que continha mais de duas grammas do
sulphato de polassio por litro (2,357) o
que é nocivo á saude.
• Marca V. W. & C.,	 118, perten-
cente a uma partida de oito hurris
4°, vindos de Cadiz no vapor hespanhol
«P. de Satruslequi», entrade em março
de 1915, consignadas a V. Werneck &-
Comp. que continha mais de duas
grammas de sulphato de pOtassio por
litr0 (4gr.,611),: O que é nocivo á sauel...	 —

Whiskies: ti-es amostras
Procedentes da Inglaterra: uma (13

JObli Dewar & Sons; unia de Mackie &
Coy Distillers e uma sem designação de.
fabricante.

Com .officios:
N. 169, de 29 de janeiro de 1915:'
Emulsão medicinal de oleo de recicle);

levemente carregada de gaz carbonic0,
tendo ern rotulo impresso tSpumanti di
Olio tu ricino Farmacin inglese Borioni
Via Parberino 08, Roma, despachado
por Camerini & Comp.

N. 311, de 26 de fevereiro de 161C:
Mistura de ráiduos de petroeo e

:substancias raxas, predominando os
primeiros. Re-urso de Araujo Mar-tias
& Comp., do Pará.

N. 312, de 26 de fevereiro de 1-915:
Mistura idem ielcul, predominando

idem. Recurso idem.
Mistura idem 'crerá, predominandu

idem. Recurso idem.
N.-314, de ?G de fevereiro de 1915:
Residuos de petroleo (óleos pesados)'i

tendo de mistura pequena quantidade,
do oleos leves. Recurso de Alves Rodrin
gues & Comp., do Pará.

N. 380, de 6 de março de 1915:
Sebo do qual foi retirada parte dW

eileina e portanto mais rico em stearina
do que o sebo commum do commercio.
contendo diminuta quantidade de im-
7mrezas, mas não sendo o sebo proprio
para pomadas, despadrado por J. Ital.!
nlio & Comp.

N. 392, de 9 de março de 1915:
Fios tintos de algodão mercerizado!,

muitos havendo não modificados em sua
estructura (fios roxos. Officio n. G da
Delegacia Fiscal em Alagoas.

N. 256, de 12 de fevereiro de 1915:
Essencia artificial, tendo cru rotulo

impresso elloure Bertrand Fils
cants d'Essences de Parfumerie á Orasse
(1-'rance). Essence de Neroli Portuga
Net um kilo», despachado pela Empreza
Commercio e Industria.

Essencia artificial, tendo em rotulo.
impresso (Roure Bertrand Fils, etc:
cimo acima. Essencia liquida Mimosa':
Sério 13, Net duos Mios. despachado

Essencia idem, tendo cru rotulo im-
presso idem idem... Orasse (Alpes

Extrait n. 210; Geranium», des-
pachado idem.

Essencia idem, tendo em rotulo
presso iR Orasse (Alpes ates.). Extrart
11. ?IQ,Trifolio». despalchado idemn
E wsseria de Bergamota, tendo em ro-

tulo impresso hlenL. . Orasse (Alpes
Mes.). Essence de Bergamotte Zeste.•

N. 438, • de 15 de março de 1915:
Tecido rox-a, cujos fios brilhantes quii.

constituem uni d's sentidos da amos-
ira são de algodão inerrerizadu e for-
temente estirado, e os demais de algo-
t'ão conmium, todos serab tintos. Ana-
lyse por conta de Joaquim de Souza
Dias.

N. 456, de 19 de março de 1915:
Fios de seda animal selvagem (seda

'lu ssahm).despachad, por BiIano
Comp.

N. •15, de 12 de março de 1915:
Placa d.e zinco tendo diminuta quan-

tidade de outros metaes, despachada;
pela The -1.17io ele Janeiro potro Nills

GraOries.
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Companhia de Iéoteris4 Nacjonae: dé t'a*

-Loterias da Capital Federal - Liga g
dos premio da 52` loteria do plaga 341$10
extracção do armo de 1917, %iluda ph
8 de março de 1917, em benefiéiddaf ináti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, Iettra.j
e art. 35 da lei n. 2.321, cie 30 de det etlibl°
de 4910 e em virtude do contracto ço,Q 04,0
em 16 do fevereiro de 1911, na Proeurídoria
Geral da Fazenda Publica.

	

47.508 	

	

74.731 	
--1":	 1005000

100500
s, Tecido azul, cujos fias brilhantes são

N. 413, de 12 de março de 1915: 	 •

	

03 330 	 	 20,35000
de: algodão mercerizado e estirado,

	

443 .. 745720 	

 e:
1005000

c onstituindo uni dos sentidos da airbie-

	

53.985 	 	
2035000

	

61.335 	

6.7e,
1005000lia, e os restantes de algodão commum.,
005060'Analyse a pedido e por canta de Costa

	

63.460 	Pereira & Comp.	 •	 .

	

96.201 	 	
1005000

N. 67, de 9 de janeiro de 1915 : 5005000

	

quantidade de acidos graxes livres e só8211..025337 	
 ,...c.

	

61.204 	
100)000

	

13.090 	

•e.

2605000

podendo servir para fins industriaes..	 Presunto, tendo em rotulo impresso 1005000ID-curso de A. Tracanella & Comp., in-

	

2.693 	terposto de decisão da Delegacia Fiscal

	

41.033	
2005000eei S. Paulo.

	

23.905 	
t 	 ,
s

1003000
N. 457, de 19 de março de 1915:

	

41.971 	 	
1005000

que constituem uni dos sentidos da
amostra, sã 	 de seda artificial e os

	

73.363 	 	

2003000
10050b0

	

6942..659267 	
restantes de algodão. Analyse por conta

	

17.910 	 	
1995000

& E. Jorge & Irmão. 	 10050d0

nN. 94, de 2 de mares de 1915: 	 8°87.13231 	 	 2Q133000

1005Q00
4005000

	

Fita metallica . (aço), que imantada 83.098 	 	 1005000

	

convenientemente pôde ter acção there- 46.620 	 	 1005Q00

	

peutica e que pôde lambem produzir 73.829 	

reallrneA 5 1. de nlaterta ~ante. deri-

	

Tinta em massa preparada a agua, Alves & Silva, de 14 de janeiro da 1915. 247:667747 	
N. 135, de 15 de março de 1915:	 dade pliarmaceutica. Requerimento de 73.181 	

21:r000:3533000:0;

	

elfeit° suggestivo, 1153 sendo especiall- 78.911 	 	 1005000

Laborabolo Nacional de Analyses, 24vala do alcatrão da hulha, despachada cio novembro de 1915. - O director, !7	10:64818	 	 1:10050002
05. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz. 	 16.991 	por M. J. Dias.	 Dr	 100005000000

N. 158, de 19 de março de 1915:	

;

	

:1.491 	Mordente para dourar, tendo em ro- 	 O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa	 1005000

p
toto impresso (112 Ljter Gloria Bronze da Misericordia e S. %acharias e dos llospicios 95 .	2 ,..96169817 	 	

2005000
7 4:0003000

Tinktur Vernis ara dourar I». despe- de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
chado por Luiz Todesco. 	 pt:sta, do Nome Senhora do Soccorro o do 52.609 	 	 1540005509500Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, noN. 502, de 25 de março de 1915:

	

	 87.177 	 	 1:5005000dia 5 de março, o seguinte:aloin ma alcat ira. Existiam: nacionaas, 1.218; estrangeiros, 394 .039 	 	 1120m)0

	

321	
it ii)S00

,0 ),, N. 514, de 30 do março de 1915:	 :613; total 1.861; entraram: nacionaes, 49; 2
Vinho contendo 19,11° de alegol em estrangeiros, 17; total, 57; saliiram: m 	 86.778eio- 26.595 	

	

volume, tende em rotulo impresso «Re- nacs, 18; estrangeiros, 20; total, 68; falte- 46.388 	 	 1421tà00
serva A. A. Calem &:, Filhos Porto.». 	 ceram: nacionaes, 4; estrangeiros, 3; total, 7;

Alfandega de Porto Alegre , • existem: nacionaes	 33.963 	, 1.206; estrangeiros, 637; 	 1005000
total, 1.843.

N. 21, de 12 de janeko de 1915: 	 O movimento desata do banco o dos Coa- 

24.2 		46..012283	
2044000

	

1	 5005000

.,	 .- Extracto semi-liquido rico em tan- "sultorios publicos foi, 110 dia 3 do corrente mez, /003000

	

nino, podendo ser e'mpregado em tin- do 1.121 consultautes para os quaes se avia- 43.60145.707 	 s . • . •	 130305000
Im paria ou em corlume. Parece provir rarn 4.051 receitas.

	

43.232 	 	
2:0005000

de diversas plantaa sendo impossivel 	 Fizeram-se 63 extrações de dentes.

	

27.152 	 	 2013000
1003000

determinar as especies. Pôde ser equi- I.•
,	 ........

dendo etc., etc., como na amostra pro-

	

4	
1003000

43.690 e 43.602 	 	 1005000

1	 Alfandega de Santos	 43.601 a 43.700 	 	
5

Todos os numeres terminados em 07 tecia
2$ e os terminados em 7 tem (5, exceptu-
ando-se os terminados em 07.

O fiscal do Governo da Unilo, Manee1Cnaine
Pinto.-- O director assistente, Antottit 03 nt
dos Santos Pires, vice-presidejata.-E O

yeo. VIV111110 de Ginie;Rie.

Sexta-feira .9
/1.1.11~IIM

N. 416, de 12 de março de 1915:
Mordente para dourar, tendo em roa

Inta impresso *Standard Varnish War-
Isro Canadian Factory International, Fe-

' dual ali. Chicago», despachado por M.
D. Leão.

N. 397, de 10 de março de 1915:	 (oleos pesados) e substancias graxas
Tinta a agua para calçado. contendo alcalinizadas,- predominando os primei-

17,2 °I° de meteria corante derivada do ros, despachado por Macdonald & Comp.
e l eatrão da hulha, despachada pela 	 N. 158, de 8 de fevereiro de 1915:
Çompanhia Calçado Cleveland. Mistura de vinho, agua e alcOol, con-

stituindo bebida artificial, que pôde ser
assemelhada ao vinho de uva, se bem
que em começo de acetificação (9,81°
de ale. em vol.), apprehendido a M.;
II. Almeida.

Mistura	 idem idem, constituindo
idem, se bem que em começo de aceti-
ficação (8•51° de alc.	 v.) apprea
liendido idem.

N. 180, de 12 de fevereiro de 1915:
Kaolim despachado por José Pimenta

Sulphato de , nickel impuro, despe-
çliado idem.

N. 238, de 1 de . março de 1915:
Tinta a °leo. despachada por Plinio

M. Lopes.
N. 265, de 8 de março de 1915:

Cont.* Prod. !piranga São Paulo» (a
palavra 'piranga dentna de um lozango):
Iludo em tinta preta) «que continha
acida borico». Despachado pela -Conti-
n.ental Products Company.

N. 267, de 8 de março de 1915:
Sulphureto de antimonio nativo, das-

pachado por Industrias Reunidas Fe
Matarazzo.

N. 512, de 27 de março de 1915: 	 Recebedoria do' District° Federal
Mistura de residuos de Petroleo (oleos

pisados) e substancias graxas alealini-
:sedas, predominando os residuas pe-
ti eleo, despachada por Zerrenner Bulow
& Comp.

da Silva.

Oleo . graxo impuro, - tendo notavel 	 94.424 	 	
:::::::

Tecida brenco, cujos fios brilhantes, 	 1005000

parado ao cato, porque tem a.3 mesmas	 18.379 	 	 1;00:1505300seo
fluasas não é cato.	 22.777 	

Extracto secco rico em -tannino, po- 	 4852..28278 	 	 4005000

cedente, até *as palavrasa não é cato;	 ApproximaNies 

1	 Alfandega de Pernambuco 	 45.706 o 45.708 	 	 2005000

t. N. 160, de 18 de fevereiro de 1915:	 Dezenas
Vroducto constituido por hydrti-car-	 45.701 a 45.710 	 	 305000

buretos que destinam entre 70 e 90°	 43.691 a 43.700 	 	 20$000
(gazolina) . - Despacho por Ilerm	 Centenas
Stoltz & Comp.	 43.701 a 43.800 	 	 .i05$000000

O movimento dos Ilespitaes da Santa Casa da
Blisericordia e de S. %acharias, dos Ildipicios
de Nossa Senhora da Saude,de S.João Baptista,
de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia O
do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.2c'6; estrangeiros,
637; total, 1.843; entraram: nacionaes, 58;
estrangeiros, 30; total, 88; sahiram: nacio-
naes, 39 ; estrangeiros, 23; total, 61; fenece-
ram: nacionnes, 5; estrangeiras, 2; total, 7
ex:stein: nacienaes, 1.220; estrangeiros, 640;
total, 1.860.

O movimento da sala do banco e dos con-
t N. 178. de 12 de fevereiro de 1915: sultorios publ:cos foi, no dia 7, de 2.200 con-

Sabão liquido não perfumado despa- sultanas para os quaes se aviaram 2.185aliado pela Estrada de Ferro Seroa- receitas.
bana.	 Fizeram .se 71 extracções de dentes, • uma

N. 30, de 9 de janeiro de 1915:	 obturação e 401 curativas e pequenas dpe-
Mistura de nsiduos de petrolco rações..
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re•
Directoria do ãleteorolozia Astronomia - See.;ão de Meteorologia e Physica do G10b3 - Boletim do tempo -Synopse d .) tentou em

todo o Brazil ao 1/2 dia de Gre' enuirh (.) h,. no Rio de Janeiro) 113 dia 7 de março de 1917.
Zona Norte - Cum raras excepçõc:. o tunpo mantem se urerto em ioda a zona ; foram registradas chuvas fracas em S. Ltiz, Natal,

Naza.reth, Jaboatão, Pesqueira, Ondina e Ithé)s, e chuvas mais'abundantes cio Guaramiranga e Gim-anua. Zon:-: Centro - O estado (I() tempo
é geralmente bom, etnIsenaild0-s!o céo claro em a maior parte das zonas dos Estados de Minas e Rio; choveu fracamente de honrem para
hoje em Helio llorizoil:e, Ouro Preto e Juiz de Kira, não se verificando nenhuma outra precipitação nos demais Estados da zona. Zona Sul -
Só recebemos despachos tneteeroh giros da região de S. Paulo, onde o tempo apresenta-se bom e o céo, em a maior parte claro ; choveu
Imitem em Ribeirão Preto, Campiaas, Faxina e !pape. a pressão desceu tendo subido em muitas localidades a temperatura,

A maior t :nine:atura do Imitem, 38.0 cio Cprumbá (Matto Grosso) ; a menor, 13.0 cio S. João Evangelista (Minas (eraes).
Observações metoorologicas elfectuadas simultaneamente ao 1 /2 dia de Greeinvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 7 de março do

1017. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

11..........
g. L. do Maranhão..	 ' 759.2
Urra do Corda (X)....1

28.1 2.5 E 2 7 Tranquillo. I.	 ' 29.0 22.9 0.3 C. ant.

For tah:za 	 1	 56.7 25.2 -1.0 SE 2 5 O. de manhã. 32.9 21.4
IQuixerainobim	 (X) 	 ,1

Natal 	 .........1	 59.5 26.4 0.6 E 2 4 Chão. B. 20.0 22.8 10.2 C. mu. pm.
Parabyha (X) 	 I •
R . tifo 	 1	 59.7 27.6 0.0 S 1 10 Tranquillo. 1. (n. de man). 31.0 23.7
Pão de Assucar 	 1.	 58.5 24.6 -3.9 SE 5 2 - B. n. de manhã. 30.7 21.2 - Il.	 t.	 pio.
Aracajú 	 ... ,.. 62.1 27.4 0.9 Calma O 5 - 1.	 • 29.1 23.1
Bahia 	 ... .... 60.5 29.5 -0.6 SE 1 5 Chão. 1. (e. n. mau). 32.2 25.6 5.1 C.	 pio.
Caelité 	 59.7 21.8 -0.6 SE 1 4 - EL 30.0 18.0 -	 R. pin.
Sanearia 	 59.1 23.8 0.0 E 2 O - II. 31.6 14.8
Helio Horizonte 	 61.2 22.8 -1.2 Calma O 4 - I. 28.4 18.8 12.1 C. r. t. pua.
Theophilo Otioni 	 61.1 22.8 -1.2 S 1 4 - N.	 I). (n. mau). '29.9 19.8 - is.	 ani. pio.
Uberaba 	 59.2	 25.4 - E 2 O - B. (o. n. mau). 32.0 19.2 - B.	 mi.	 ptn.
Caxambn (X) 	
Goyaz .(X) . 	
Santa Luzia (X) 	 I
Cuyabá 	 	 - 26.2 -0.6 NW 1 7 - 1. (n. de mau). 31.4 2 .1.2 - II. t. pra.
Cor ti tn bá. ... 	 	 58.3	 25.0 (.0 Calma O '1 - - 38.0 25.0
Capital Federal 	 	 61.6	 25.0 -0.8 Calma O 2 Chão. B. (nt. de mau) 27.4 22.4
Campos 	  ... 61.5	 26.0 O 4 SW 3 2 - 3.	 o. manhã.) 31.0 20.6
Petropolis .... ....... 59.6	 22.8 0.8 E 2 1 - :.•	 o.	 ti. mau). 27.0 17.2
Rezende 	 61.4	 22.2 -0.5 Calma O O - :.	 o. de man). 32.6 20.6
Theresopolis 61.5	 21.6 -0.1. N 1 4 .	 (o.	 ii. mau). 23.0 15.8
S. Paulo 	
17.3antos 	  

61.9	 21.4
62.3	 26.1

4.1
-

5
SE

1
3

0
ti

-

P c rys . vaga ,>.
,'
.

3L.4
31.7

15.6
18.7

Parana omá. (X) 	 1
Curityjt 	  63.5	 18.2 - SE 4 10 - . 27.9 17.2 5.4 C. am. c. t.	 prn.
Florianopolis (X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	

63.61	 15.3
Urtiguayana (X) ..... 	
Illontevidéo 	 -3.7 NE 4 1 - n. 23.4 11.5
Buenos Aires 62.3	 10.0 0.0 N 5 9 - 1. 21.0 15.0
Cabo Frio 	 6.1.0	 25.9 -0.2 NNE 2 O - I:. 28.9 22.8
Vittoria 	 00.7	 28.0 -1.0 NE 1 1 - 1. 34.4 22.6 -- T. pio.
Friburzo 	 	 59.9	 24.8 3.0 SW 3 7 -- 1. (b.	 manhã). 29.2	 15.2

Estado do céo: em doentios de dm encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 1, 1) ..vm; 1 ine,rte;
3in mão. Phenomenos diversos: c,, chuva; no, neve; tas, neroa secea; ti., nevocira denso ; ai 1,, nevoeiro teime ; sa.") saraiva ;
geada ; tr, trovouda com ..elampagos ; t, trovões ; r, relampagos : o, orvalho : v. entania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de Ocalma a 12 Mão. A pressão barometrico aelm-se reduzidit
00 C., ao uivei do mar e a gravidade normal. , Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva

foi medida no dia 7 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.

Posto1

cl

o

•	 ••••).	 g
/

Temperaturas
extremas

PO3tos

5
o

?;;. E

-o
cl

Tempepaturas
ex remas

Maxima	 1 Minium
.1=t O

c.3
Pedregulho 	 0.0 21.2,ItapiA 	
Engenho de Dentro 	 0.0 31.8 20.01Flamengo 	 0.0 29.2 $21.0
Penha 	  0.0 31.4 21.7 Pão de Assucar (Alto) 	
horto Florestal 	
Lagiia Rodrigo de Freitas 	 0.0 28.1

iCopacalr.na (Forte)  •
20.0 , S. Januario 	

0.0
0.0

28.1
31.2

21.7
21.3

Tacarépaguá 	 0.0 31.0	 19.9 Cascadura (Il. N. S. das Dore,$)... 0.0 :;1.4 20.0

. °L.4 ~ (X)No 1910 l.elegranuna.
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Directoria do Meteorologia o As t ronomia - Secçao de Meteorologia e Physiea do Globa - Bolet • tu do tempo - Synapse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia'lle Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 8 do março do 1917.

Zona norte - Boin tempo esta manhã em o Estado da Bahia e mão no Rio Grande do Norte; choveu hontem em Pão do Assucar o
Ondina, e esta manhã em Guaramiranga, Natal, Recife e Ondina. Não recebemos o nosso serviço telegraphico dos demais Estados. Zona
centro-Mantem-se firme o toam) em Minas e Rio; chuvas fracas, homtern, em Macatá o Therezopolis; em Ouro Preto o Curvello chuvou osta
manhã; a presslo subiu ligeiramente, oscillando a temperatura. Não recebemos da Repartição Geral dos Telegraphos o nosso serviço moteo-
ralogico de Goyaz o Malte G:oss). Zona sul-Continúa bom o tempo em S. Paulo e Rio Grande e sombrio e incerto em Paraná o Santa Ca-
tharina; precip:tações fracas, hontem, cio Tatuhy, Itararé. Iguape, Curityba, Paranaguá, Blumenau e Brusque. Eia Florianopolis e Iguape
choveu esta manhã. A pressão baixou, especialmente no Rio Grande do Sul, elevando se a temperatura.

A maior temperatura do hontom, 31.2 em Victoria (Espirito Santo); a menor, 0.1, em Jaguarão (Rio Grande do Sul).
Obsersaeões metcorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio do Janeiro) no dia 8 de março dei

1917. (Resuma do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estações

Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
Estado

do tempo e
phenomenós

diversos

do ar '
a
es

rstado do tempa*
o plienomenos

diversos
.8a
ee

‘.3

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramohim (X) 	
Natal 	 739.1 24.3 -2.1 SE 1 9 Chão. (c.demnhã) 29.0 21.4 1.5

Parahyba (X) 	
licciCo	 	
Pão de Assucar 	

59.7
60.9

23.8
21.1

-1.8
-0.5

Calma
,	 s

O
3

10 Espelhado.
9

M.c.(c.de man). 30.9
32.5

23.5
21.1

5.0
2.5

Citou. r. pm .
C. t. pm.

Aracaj á	 ... 	  .... 61.3 .)6.2 -1.2 - 10 I.	 v. 29.6 21.0 Ai. am.
;labia 	 69.1 28.3 -1.0 SE 4 5 Chão. 13. (c. manhã.) 31.5 23.0 0.3 Chou. pio.

„Camité 	 59.5 22.5 0.7 SE 3 0 13. 28.9 18.4
Janiiaria 	 58.9 0.1 E 2 2 B. 32.2 14.6
Ballo lloripnte 	 61.5 21.0 1.2 NE 3 2 13. 29.0 18.6 T. t. pio.
Theophlo Ottoni 	 61.8 .1 1.6 NNE B.n.t.(n man.) 30.0 19.6 Ns. aia. pm .
Uberaba 	 59.0 24.8 0.6 N.\ E O 13.	 (n. manhã.) 31.1 16.8 R. pio.
Caxambú (X) 	
Goyaz 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	 ..	 	
Corumbá (X 	

e	
\

Capitl Fédéral 	 61.2 -0.9 NNE 1 o Tranquillo. 26.0 22.2
Campos 	 61.1 26.1 0.4 3 o 13. (o.	 manhã.) 30.2 20.2 I. pio.
Petropolis 	 60.0 22.2 -0.6 E 3	 o B. (n. o. man.) 24.6 15.7
Rezende 	 60.7 21.0 1.8 Calma O	 O B. (o. manhã.) 31.2 17.0
Theresopol•s 	 61.7 21.6 0.0 4 23.2 14.8 0.7e. pm.
S.	 Paulo 	 60.7 21.0 -0.4 NE O 13. 20.5 10.0
Santo3 	 ).9 27.1 1.0 7 Vagas. B. 31.5 20.0
Paranaguá 	   61.7 23.2 1.0 SW 1	 8 t. 22.5 15.8 2.2 C. ai. ch.u. pio.
Curit)ba 	 61.8 19.2 1.0 E 10 20.3 16.2 0.2 Chora. pio.
Florinn . molis	 	 61.0	 21.0 0.0 20 13.	 (c. manhã.) 27.0 22.0 2.81. pio.
Lages! X) 	
Pa no Alegro 	 55.3	 25.7 2.9 NE 11	 0 (o.	 manhã.) 27.8 13.5
Bruguayaua (X) 	
Montevidéa 53.8 19.0 3.7 SW 3.	 10 M. c. t. r. 21.5 13.5
Buenos Ayres 	 .. 57.: 15.0 SW 51	 6 21.0 (1.0
Vjtu mia 	 61.6 28.0 0.0 NE 3 31.2 22.8 T. pio.
Wiburgo 	 63.8 22.8 -2.0 SW 0 13. 38.7 14.6 11 . 0 Chou. pio.
C Li)) Fio 	 61.9	 ,)6.2 0.3 NE 4	 O Tranquillo. 11. 29.2 21.2

Estado do céo: eu' uecunos de cé,o et coberto-O, totalmente limp-i; 10, totalmente encoberto. Estado do temp: b, bam; i, incerto;
311, mão. Pinniumonos diveros: c, chuva; no, neve; ns, nevoa soma; ai, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; sa, saraiva; gee, geada;
ti, trovoada coto relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; - .Ir, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de. O calina a 12 tufão. A pressão baromotrica acha-se roduzida
a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações melearologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida no dia 8 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 horas.
"". O
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Temperaturas
extremas
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Temperaturas
extromas

Postes E '---o E
ca
>
o
-o
[3

Postos

,

2----o E
ca

'6"
siel

Maxima Minima Maxim Minitnas

.
Pedregulho 	
Engenho de Dentro. 	

0.0
0.0

31.8
31.0

19.8
20.2

Itapirá (X) 	
Flamengo (X) 	

.

Penha 	
ltorto	 Florestal (X) 	

0.0 31.2 20.0 Pão do Assucar (Alto)(X) 	
Copacabana (Forte) 	

Lagãa Rodrigo do Freitas 	 0.0 26.0 21.6 S. Januario 	 • 0.0 29.5 20.2 .
Jacarépaguá (X) 	 Cascadura (B. N. S.	 das Dõres).. 0.0 30.2 19.2

' Nata -	 Não vero te egraluma.
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Directoria de Meteorologia e .Astionoalia.-Obscrvatorio Nacional - Resumo Nleteorologicu-Rio dc Janeiro, 5 de março de 1917..
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

1

ESTADO DO CÉO

E.,

topa o o/o

117 hs 	 757.4 23.2 17.7 81 E 2.2 9, Encoberto.

14 hs 	 56.3 24.6 18.8 82 SSE 8.4 1, Limpa.

21 h;	 58.5 24.4 19./ 81 SSE 2.8 4, Nublado.

Temperatura: maxima 25°,4 ás 9 hs. 00 m. ; minitna, 22°,6 ás 5 lis. 5) in. Evaporação, 3,1 tu/m. Chuva, 00, 	 Insalação,

lis. 42 In.
Nota - As temperaturas extremas, evaporação e chuva sio lidas ás 18 horas; as demais observações S:43 extrahidas da

koraria.

Direloria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Resumo Nfeteorologico - Ilio de Janeiro, 6 de março de 1917.
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DIRECÇÃ O E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDOS

.

ESTADO DO Cí,O

t.

7 hs 	

--	 hs 	

hs 	
.

arpa

757.5	 •

50.1

57.9

C

23.5

o; .o..,....

21.5

lapa

18.8

17.6

48.4

il.

88

74

81

Calma	 0.0

SSE	 7.3

SE	 4.5

1,	 Cu, St.

1, Cu.

6, Nublado.

o

.

Temperatura: maxima, 27°,4 ás ti hs. O 213. ; minima, 22°,1 ás 12 lis. O ins. Evaporação, 3m/in3. Chuva, OuVia0. Insolaçãoè
à0 lis. 35 nas.

Directoria dc ikleteorologia e Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo meteorologico- Rio de Janeiro, 7 de tuary 4(31017.
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DMECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
4	 "" n1	 EM MUROS POR SEGUNDOS	 ESTADO DOU)

.9/9. •	 9,r9	 94

7 lis 	 ----""`"'"----	 757.0	 23.1.	 17.8	 £5	 Calual	 0.0	 8, St. Cu,

11 hs 	 -	 .--	 "	 56.2	 25.1	 17.5	 74	 SSE	 10.0	 3, Cu.

21 hs 	 -	 -	 57.9	 23.8	 18.1	 84	 4	 4.2	 O, Limpo.

• •

Temperatura maxima, 26°,0 ás 15 lis. 35 ms.; miiiima, 22°,2 ás 4 h3. 55 Lis. Esaporação, 4"ir4. Chuva, nVin00. lusolaçÃo.:
st lis. 00 ms.

Observaçõn - houve nevoeiro tenue pela manhã.
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Sepultaram-se no dia 7 do m try 43 pes-
soa, sendo : nacionaes, 36 ; estrangeiros,
7: do saxo masculino, 31; do sexo femi-
nino, 12; maiores de 12 annos, 23; menores
de 12 annos, 20; gratis,

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

cunso °hum,. DO CAMBIO t: MOEDA

Praças

Sobro Londres	
Sobre Paris. 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italia 	
Sobre Portugal....
Sobro Nova York 	
Lib. esterlina cru moeda
Sobre Buenos Aires (peso,
Sobre liespanha (peseta) 	

Apolices garitos de 1:1005, 5 04..
Apolicos do etnprestitno nacional

de 1003, port 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolictos Saneamento da Baixada 	
Apolicos Compromissos do Thesou-

ro, 1:000$, 5 °/,,, nom 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1006, polt 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1011, Net 	
Apolicas municipaes do Nitheroy,

1005, 6 "/,„ raia 	
Apolices Minas Genes, 1:0003, 5 V*,

nonl 	
Apolires do Rio do Janeiro, 100$,

4 .1,„ pua 	
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia ferras e Colonizaçã.o 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/ 50 "/,, 	
Companhia Manufactora Flumi-

nense 	
Debmtures Companhia Antartica

Paulista. 	
Deqentares Companhia Docas do

Santos... 	   

Secretaria da Camara Syndical do Ilio de
Janeiro, 8 do março do 1017.—A. Sinsowen,
sy ndico.

JUNTA  COMERCIAL
Sessão em 26 do fevereiro de 191?

PRESIDENTE, TORREs — Immo, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayao o o director da secretaria
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Requerimentos:
Do Luiz Oswaldo do Carvalho, para o re-

gistro da marca em rotulo circular com o
inonogramma das lettras ttP. B. E.», que dis-
tingue especialidades pharmaceuticas de sua
fabricarAo.— Deferido.

Do Andrade Martins & Lopes, para lhes
tupsforidas as Mal*Ca3 registradas

-

nesta junta sob ris. 0.725, 9.811, 0.813,
10.609 e 10.861. por Fernando Placido, do
quem são cessionarios.— Deferido.

De Jno. Biech & C"., L'mitcd, John
Yates &	 Limited, Geerge Wadswirth

Detroit Board of Commerce, Tyson Se
Company, Limited, Pearias,: Rubber Ma-
nufacturing Company. Iltigh G. Macsvilliam,
Wiggo Astrudp, S. Ge ';rd & Comp., Se-
queira Veiga & Comp., Palme Julio Chiara,
José Lino & Comp., James F. B amett, Com-
panhia Souza Cruz, Nascimenho Silva &

Comp. e Moreira Roriz Conto., para o de-
posito do suas marcas registeadas nesta junta
sob ns. 1.988, 4.993, 5.011

'
 3.01.5, 5.016,

3.018, 5.017, 3.013, 11.859, 11.918, 11.023,
11.926, 11.038, 11.929, 11.930, 11.931,
11.018, 11.919, 11.950 o 11.063.— Defe-
ridos.

Do Joaquim José das Neves, para o de-
posito de sua marca (Morrão Santista»,
ore rotulo com dize:es coei a figura de dous
leões ladeando um escudo o com as patas
dianteiras sobro elle, que distingui) gene-
ros seccos o molhados, reg'strada na Junta
Cummercial do S. Paulo, sob n. 3.012.—
Deferi lo.

Da Companhia SJ117.3. Cruz para o archiva-
mento da acta da as-sembléa geral que alte-
rou seus estatutos.—Deterilo.

Da mesma, para O archivamento da acta da
assambléa geral que approvou as contas da
directoria e elegeu nova administração.—
Diferido.

Da Sociedade Anonyma Société de Constru-
ction du Port de Bahia, para o archivamento
de seus estatutos e demais documentos.—
Pague o sello da inteeTalização e volto.

Do Peixoto Serra Sr' Comp., Pinto Ribeiro Sz
Comp., Fonte & Comp., Almeila & Couto,
Cargueira & Araujo, Perseira & Rocha; Mo-
reira & Figueira, Neves & Alves & Comp.,
para o archivainento de Seus e0111,13,e103 so-
ciaes.--Doforidos.

De Guimarles, Ferreira Sr Comp., para o
archivamento do seu contracto social.—Es-
tarado cumprido o despacho antorior, como
requerem.

De Amaral & Costa para o archivaruento de
seu contraem social.— Existindo firma iden-
fica registrada, regularisom e voltem.

Do Gabriel Monteiro CS: Comp., para o
archivamento de seu contracto social.—De-
ciarem °estado civil da commanditaria.

Do Carlos A. Thomaz & Comp., para o ar-
chivamonto de seu contracto social.—Inde-
fendo tle accôrdo com o parecer.

De F. Upton & Comp., para o archivamento
da alteração de seu contracto social.—Defe-
rido.

De J. Carvalho Gomes & Comp., para o
archivamento da alteração de seu contracto
social.—Requerida a necessaria annotação,
como requerem.

De Nunes, Costa & Comp., F. P. Oliveira
& Comp., Moraes & Mattos, A. M. Teixeira
tSe Comp., Mello & Moreira, para o archiva-
mento do seus distractas saciaes.— Defe-
ridos.

De Sibillin & Comp., para o archivamanto
de seu contracto social.—Apresente como al-
teração de contracto.

De Emilio Allard & Comp., Pinto Pereira
& Comp., Ramos & Pinheiro, Trancoso & Ou-
teiro, J. Teixoira & Lima, Paiva Rezende
Si Comp., Rocha, Reis Se Gabriel, para o re-
i-,o istro de suas firmas.—Deferidos.

Do Pedroso Si Comp., para o registro do
sua firma.—Date e assigne a petição.

De Manoel Joaquim Fernandes, para o re-
gistro do sua firma.—Existindo firma ideai-
tica registrada, regularise o volto.

De M. Nogueira de Soum, para o registro
de sua firma.—Indeferido, por falta de prova
do ser coromerciante.

Da F. de Aluroida Amado o Ch. L rilleux
& Comp., para se annotae no ro;i,tro do
suas firmas a mudança do seus estabeleci-
ment s para a rua Goyaz n. 106 O rua ,los
Benedictinos n. 16, respectivaincute.—Eo-
feridos.

De A. Santos Macario, para se annotar no
registro de sua firma a mudança de seu esta-
belecituento para a rua de S. Pedro n. 199.
—Nada ha que deferir, visto já estar feita a
annotação requerida.

De 3Ianel lticart, para lhe ser transferido n
livro Copiador em branco da firam Nlanoel
Ilicart Filhos de que é successor.—Da-
ferido.

.A Junta Commercial cm sessão do hoje
maailon archivar as marcas e demais docu-
mentos constantes das notificações de ns. 099
a 1.031 do Bureau Internacional do la Pro-
priété Industrielle, em Berna, e que acompa-
nharam o officio n. ti, de 8 do janeiro do cor-
rente armo, do director geral da Directoria .
de Industria e COmmoreio da Secretaria do
Estado da Agricultura, ladustria e Cominar-
cio, a saber: 39 marcas de ns. 17.883 a
17.887, 17.800 a 17.892 17.793 a 17.899 o
17.901 a 17.012 e 17.04 a 17.027; uma re-
etiticacão da marca. n. 17.797, uma Ihnitaçao
de producto da marca n. 17.118; tres modi-
ficações dto firmas das marcas 113. 8.113,
11.198 o 17.365 e sete transferencias das
marcas ns. 5.858, 14.028, 11.029, 15.286.
15.287, 15.377 e 16.683.

Deix no de mandar archivar, por não pode-
rem gozar do protecção no Brazil, as marcas,

17.888 por imitar a do n. 1.931 registra-
da em 7 de outubro de 1007, por Jalnes Cha-
dwick Brother, Limitrd, da I! glitterra, es-
tabelecidos em Eagiey, perto de Bolton, Lars-
cashiro; n. 17.889 por imitar a do n. 2.118
registrada mu 21 de maio do 1008 por R. 1?.
Se J. Alexander ‘Se Comp., United, da Esco4-
sia , estabelecido; mo Glasgosir ; n. 17.895, por
imitar a do n. 3.513, registrada em 9 do ja-
noir( do 1913 par A. Pato dos Santos Junior
S! Comp., do Portu gal, es'abelecidos cru Valê
Nova de Gaya e a t:e ri. 1.801, registrada em
11 de setembro de 1916 pela Real Companhia
Vinicola do Norte do Portugal, estabelecida
na cidade do Porto; Ia 17.801, por imitar a do
n. 1.861, registrada em 11 do setembro de
1916, pela Real Companhia Vinicola do Norte
de Portugal, estabalecida na cidade do Porto;
n. 17.901, por imitar a de ri. 1.272, regis-
trada em 21 de março de 1901 por. Clarck &
Company, Lbuitad, da Escessia, estabelecidos
em Paislay, e n. 17.913, por imitar a de
n. 8.126, registrada em 18 de julho do 1912,.
por Julio Lima ta Comp., desta Capital, esta-
belecido á rua de S. Pedro n. 66.

O Sr. presidente apresentou e foi lido o re-
latorio 1103 trabalhos elfectuados durante o
anuo do 016.

Scamtaria, da Junta Commercial da Capital
Pedoral, em 7 de março do 1017.— .11‘
Socues Pinto, 20 official.

Relação dos coatracto,:, das alt,r(P.UPS e dos
distraetos das sociedades comnsereides esta-
()decidas nesta praça arehirados cnn SedãO
de 2t; de fevereiro de 1917

Contractos:
De Peixoto Serra Se Comp., firma composta

do socio cormnanditario barão do Peixoto Ser-
ra o dos solidarios Antonio Peixoto Serra, Ja-
cintho Antonio Gonçalves, Antonio Rodrigues
Dias Costa o Manoel da Rocha Leão, para o
conluiarei° de voltas, sabão, etc. com o capi-
tal de 303:0005, sendo o capital do comman-
ditario de 200:0003003.

Do Almeida & Conto, firma composta do9,.
socios solidarios Manoel llourieine 519 Altnoid'a$

90 d/v

11 1316
.	 $735

$731

METALIaeA

A' vista

11 13/61
$742
$758
S586

25736
45325

21S300
1$027
5922

820000

8805000
7955100
7835000

7855000

2005030

100000

815500

7933000

875000

2015000
75750

195759

025000

1055000

2355250
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p amtonio Tavares Couto, para o cominarei°
h fabrico de cordas, á rua Jardim Botanico
n. 967, com o capital de i5:00050a0.

De Gidinarães Ferreira & Carnp. firma com-
posta dos socios solidarios Alvaro Guimarães,
José Forreira da Silva e dos commanditarios
João Nunes da Silva, Manoel Nunes da Silva
e Maria da Paixão Nunes da Silva, para o
commerelo e fabrico de calçado, com o capi-
tal social de 75:0005, sendo o capital dos
comrnanditarios do i0:000$ do Mano 1 Nunes
da Silva, de 1.0:03)5 do socio Jolo Nunes da
Silva e 10:0005 da sucia Maria da Paixão Nu-
nes da Silva.

De Moreira & Figueira, firma composta dos
socios solidados Manoel Raposo Moreira Ju-
nior o Augusto Figueira, para o commaxio
de açougue, á rua Iladock Lobo ns. 374 o
387, com o capital do 12:000$00).

De Ferreira & Rocha, firma composta dos
sonos sulidarios Domingos Rodrigues Ferreira
o Joaquim de Olivelra Rocha, para o com-
mareio de construcções o recanstrucções, á
rua Figueira de Mano n. 224, com o capital
de 5:00O$000.

De Cerqueira & Araujo, firma composta
dos mios solidados Miguel Cargueira e Al-
bino Lapas de Araujo, para o commercio do
coiceado, á rua S. Pedro n. 203, com o ca-
pital de 20:a035900.

De Pinto Ribairo az Comp., firma composta
dos socios solidarias João Pinto Ribeiro. Ar-
thur Neves Alves e Amandio Saraiva, para o
conluiarei° de seccos e molhados, á travessa
do Commercio n. 20, com o capital de
60:0005000.

De Fonte & Comp., firma composta dos
socios solidarios Adelino Rodrigues da Fonte,
Antonio Nunes o Gumerciado Gorizalez y Gon-
zalez, para o cominarei° do generos alimen-
tidos, á rua General Urja° n. 70, com o ca-
pital de 16:0003000.

De Neves, Alvar& Comp., composta dos so-
cios solidarios A. Teixeira & Alves e José Au-
gusto Alves, para o commercio de lacticiaios,
com o capital do 80:0005000.

Alterações:
Do F. Upton tSz Comp., elevando seu capital

social de i00:0005 para 400:0003003.
De J. Carvalho Gomes & Comp., admittin-

do como socio solidario o Sr. Antonio Manoel
Gomes Teixeira e como socio do industrio. Al-
fredo de Jesus Cunha, o capital fica amamen-
tado cinn mais 10:0003, alterando as clausu-
las 5 *. 64 o annullando a clausula 7°.

Distractos:
A. M. Teixeira & Comp., dissolve-se, pela

sabida do socio Antonio Manoel Gomes Tei-
veira e Alfredo de Jesus Cunha, recebendo
cada um a quantia de 1:0003030.

Do Mello & Moreira, que se dissolve pela
sahida do socio Alvaro Ferreira Moreira, re-
cebendo 9:971333S, fica com o activo e pas-
sivo o socio Exquiel Augusta de Mediana na
importancia de 16:1585516.

Do Moraes & Mattos, que se dissolve pela
sabida do sacio Albano José Moraes, roce-
benda a quantia de 2:000$, fica com o activo
e passivo o soeio Julio Mattos da Silva na
importancia de 3:0035000.

De F. P. Oliveira & Comp., que so dissolve
pela salada do sacio Francisco de Paula Oli-
veira recebendo a quantia de 10:5025932, o
soemo Ruy Carlos de Medeiros a quantia do
10:5023932 o ao sacio João Pereira Peixoto
igual quantia.

De Nunes Costa & Comp., que se dissolvo
pela sahida do socio de industria Valentim da
Gosta Oliveira recebendo a quantia de 7003,
o activo e passivo fica com os socios solida-

Iam Antonio Soares Nunca e Manoel da, gasta
Pliaaira	 latPO4:4;4Zt4 OS!

Itectificaçiio
Alteração
De Porto & Comp., alterando a firma para

F. Moneta!' & Porto, alterando as clausulas
referentes aos' lucros e prejuizas o não como
sahiu publicado.

Secretaria da Junta Commercial da Capita
?adorai, 7 de março de 1917.— Mario &art.;
Pinto, 20 oficial.
0M"'"	 	 -nnn••

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Faleral

Renda arrecadada de ( a 7 de
março de 1917 	  i.420:7691903

Renda arrecadada em 8 	
	

(66:7a95933

Total 	  1.587:5103836

Em igual penedo de 1916...	 978:9303198

.1n••••1

Alfan Ioga do Rio de Janeiro
Jaz DE 11130

Renda arrecadada e.n 8:
Em ouro 	

	
55 6045380

Em papel 	
	

lis .4383011
..a_

Total 	
	

1151025391
Renda arrecadada de 1. a 8

	

do corrente 	
	

974:2663880
E:u igual periodo do 1910 	

	
973:8183638

--------- --
Diferença a maior em 1917 	

	
4485272

rielnn•••••••••11.1n•••n•••	

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.028

José Lapas de Castro, negociante estabele-
cido na Estação de Nova Iguassú, apresenta a
sua marca acima consistente na palavra ca-
racteristica diemoglobeolo, aspeada nas par-
tes lateraes, que sorrirá para distinguir o
preparado pharmaeoutíco de sua propeiedale
o commercio c será tamboril usada em todos
os rotulos o envolucros que constituirem o
dito artigo, variando em caces o dimensões.
Nova Igintasú, 25 do janeiro do 1017.—José
Lopes de Castro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 3
nilnutos do dia 26 de janeiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.928, por despacho
da Junta Commoreial em sessao de hoje. Pa-
gou no primairo exemar 203000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
do 1917. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o-carimbo da Junta Commarcial.)

N. 11.04'7
Antonio Afonso Gomes Cerqueira, sacio da

firma Gomes Cargueira & Comp., estabele-
cido á rua Sete Setembro ii. 139, adopta a
marca supra, consistente em um rotulo re-
ctangular, guarnecido por um filete de an-
gules fantasia, encimada pelas palavras
«Sabão Dernioahilo», outro arabescos, se-
guidas de diversos dizeres de reclame. A re-
ferida marca servirá para distinguir um sa-
bão medicinal de sua fabricação e commercio
e será usada em qualquer cat. , excepto em
preto e amarello. (Sobre unia estampilha de
ta00 réis). Rio de Janeiro, 21 de novembro do

5_ 4JIIQZjQ 41)Vo (am)tça Caratteiraa

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás (4 horas e à10
minutos do dia 2 de fevereiro de 1917.— Ida
doro Campos, director.

Registrada sob ii. 11.947, por despacho da
%unta Commarcial em sessão de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 205 do salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 do fevereiro
017.— Isidoro Campos, director.

N. 11.000
Afonso Vizen & Comp., estabelecidos á rua

Prirhoiro de Março n. 1.(6, veem apresentar
a marca acima coitada, a qual consiste era
um rotulo quadrilango, tendo ao centro, den-
tro de inanira oval do arabescos alaran-
jados, a afligia, a preto, do Dr. Pereira Pasais.
Mais abaixo, em uni escudo, as palavras
«Pereira Passos — Marca Registrada». Fara
da ruollt:\riià i. em fundo branco, os dizeaes:

No 	 	 	 o O fundo do rotulo é
formada de uma e:pecie de fo l.hag,ein gr s. A
referida maca se:*.i usada pelos supplicantea
nos brins de seu commercio, aos quites distin-
guirá, podendo variar em dimensões e tares.;
Mo de Janeiro, 14 de fevereiro de 1917.-a.
Mons° Vizen Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Caiu-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 30
minutos do dia 13 de fevereieo do 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob 11. 11.093 par despacho da
Junta. Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 do seno por estam-
pilhas. Rio d3 Janeiro, 1 de março de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commarcial.)
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral, convida a
responsavol polo predio sem numero da rua
Dyonisia Fernandes, junto a urna capella. a
comparecer nesta directoria, á rua do Re-
zende 11-132, dentro do prazo de cinco dias,
afim de tom ir conhecimento da intimação
n. 61.537, que lhe foi expedida pela 9 , Dele-
gacia de Sande, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, 8 de março de 1917. — Dr. Mauricio
de Abreu, secretario interino.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatar:o:s dos
predios abaixo designados ou seus legitimes
procuradores a comparecerem .no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim do
assisti...em a vistoria sanitaria, que noites vao
ser efectuada, sob as pena da lei.

Dia 9.
Rua de S. Christovão ri. 52 (ás 14 horas),

n. 111 (ás 14.5 m.), ri. 383 ((is (4, 10 rri.).
n. 81 da rua Francisco Eugenio (ás 1.4, (5 m.),
rua Cortume n. 58 (ás 14, 23 tu.), rua São
Christovão n. 5( (as 14, 30 m.). n. 568 da
mesma rua (ás 14,52 m.) ii. 634 da munia.
rua (ás 14,45 ni.), o u. 608 (ás 14,50 m.),
rua Fonseca Telles n. 1(3 (ás (5 horas) o nu-
mero 22 da mesma rua (ás 15, (0 ia.), praça.
Marechal Datador° a. 144 (ás (5, 20 m.), nu-
mero 141 (ás (5, 25 m.), ri. 157 (ás (5,30 mas
e a. lia (ás 1.5, 35 rn.) ; travessa Azevedo

mutrier0 (ás 1:4,a0 • m.) e u.



Sexta-feira O

IS, 43 m.) ; rua D. Candida n. 8 (ás
1S,55 m.); rua Tavares Guerra n. 33
ás 16, 1.0	 .).

Secretaria da Directoria Geral do Sando
Publica, 8 de março de 1017. — Dr. Mauricio
de Abreu, secrutario intarino.

Escola Nacional de Balias Artes
Do ordem do Sa. director, e, do canfo:mi-

dada com o regulanianto vi gente (art. 34),
acha-se aberta, pelo prazo do (-20 dias, a
contar desta data, a inscripção para o con-
curso da cadeira vaga do Historia das Belas
Artes.

Poderão concorrrr tolos os brazileirna ou
estrangeiros que exhibirem folha corrida e
forem maiores de 21 annos.

Esse concurso comprehenderá (art. 25 do
negimonto interno)

a) um trabalho do valor, sobro qualquer
assumpto da cadeira, imprem em folhetos,
dos ritmes 50 sara° entregues atasecretario da
Escola mediante recibo

bl uma prova pratica constando da de-
seripção e critica de uma obra de arte qual-
quer, tirada á sorte, paova essa que será oli-
inina(oria

c) arguição do candidato pela mesa exami-
nadora, compoata do quatro professares, sob
a presidencia do director, para verificar a au-
thenticidade ou paternidade do trabalho es-
cripto, apresentado, podendo cada um dou
quatro professores interaogar o candidato,
durante meia hora, no maxuno

d) prelecção, durante quarenta minutos.
sobre um dos pontos do programma da ca-
deira em concurso, tirado á sorte, 21 horas
antes, o pastas os pontos na urna, em pre-
sença dos candidatos, que verificarão si foi

incluido o programma na integra.
Secretaria da Esc da Nacional do Belas

Artes; it da janeiro do 10 .17.— Dr. Gana/
Rosa, secretario.	 (.

Instituto OsVialdo Crus
CONCURSO PARA PRF.E SCHINI)NTO DO CARGO DE

ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. diractar o por de-
terminacão do Exm ). Sr. miniatro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, faço publico que,
a part i r desta data, e por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a in v,cioção para concurso ao cargo do
assistente etfrctivo.

Este concurso obedeanrá ás instrnaçõea que
serão noateriarmeti te eatabnleci. Ias pelo Esmo.
Sr. ministro da Jus t iça e Negoeios Interiores
e publicadas no Diario ()/cio!.

De accór lo com .o art. 27 do regulamento
vigente, só serão ailmittilos á inscripção os
candidatos que houverem frequentado o to-
mado parte em trabalhos praticas de insti-
tuto nacional ou e.ataangeira congennre ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oawaldo Cruz, S de janeiro de
1017.— O archivista. eseripturario, Albmo
Lamartinc Teixefru Lopes.

Ministerio da Fazenda --

' Directoria dc Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Do ordem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital de 30 dias, a contar deste,
que foram ratam:tidos aforamentos do ter-
renos desta fazenda poios seguintes Srs.: Ma-
noel Coelho Moreira, loto n. 27, com 66m,0
de frente para Avenida Carmen ; Antonio
Francisco de Macedo, lote n. 42, com 22%0
de frente para mesma avenida ; Amacio
Barreto, late n. 28, com 41%0 de frente para
mesma avenida : Entala Maria da Silva, lote
il. 2 E, com 22°,0 de frente para rua Ma-
rechal Galdino. Existindo • nos mencionados
terrenos branfeitoriaa. saio convidados todos
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aquelles que tiverem reclamações a fazer con-
tra o aforamento dos referidos terrenos, ou
em relação ás bamfeitorias noites existentes,
a apreacutal-as no prazo do presente edital,
compotentemento documentadas, findo o qual
nenhuma será attenclida.

Palmeira. Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 3 de fevereiao de 1e17. — João Mar-
ciano Oliveira da Silva, sub-director.	 (•

—
Directoria do Patrimonio Nacional

OBRAS DE CONSERVAÇÃO E PINTURAS NO EDIFICIO

DA ALFANDEGA DESTA CAPITAL

Pelo presente são convidadas os Sra. F.
Roma dz Comp.. Companhia Locativa o Con-
structora, Luiz Zany, Dr. Alfredo Borges Mon-
teiro, Valente (St ilodr . guea, Manoel do Rogo
Filho, A. Pereira de Souza, Maneei Pereira e
S i lva Santos & Comp. a.comparecerem nesta
directoria no dia 12 do corrente, ás 13 horas,
para assistirem á abertura e leitura de suas
propostas para as obras de que carece a
al fandega desta Capital.

Priineira. Sub-directoria do Patrimonio Na-
cion11, 8 do março de 1917.—João Marciano
Oliveira da Silva, sub-director.

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PREVIO AVISO COM O PRAZO DE 30 ruas

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achandose as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
Serelli arrematadas para consumo, os seus
donos on cons ignatarioa deverão despachal-as
o retiral-as no prazo do 30 dias, a contar
deata data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua con t a, lios termos do titulo
5°. capitulo 6 1, da Canaolidação das Leis das
Alfandegas, som que lhes liquo o diro:to do
allegar entra os effeito3 desta venda.

CAES DO PORTO

Armazem interno n. 7
Ma.nifeso n. 806—Marca circulo JMC. Sete

caixas som nume-o, consignadas a Annibal
Melina, vindas do Bordéas na vapor francez
Ligcr em 31 de agasto de 1016.

Arma:em intern,, n. 8
Manifesto n. 818—Maaca GARCLa-LC: Vinte

caixas, consignadas a Luiz Camuyrano, vindas
de Genova no vapor nacional Campeiro em
30 de agosto de 1016.

Armayem interno n. 16
NlanUeato n. 833—Marca losango BPF: Seis

caixas it. 318 a 323, i a P. de Si-
queira (S: Comp., vindas de Narro no vapor
francez Dapleix cio 7 do setembro do 1916.

Allandega do Ria do Janeiro, 8 de março do
1017.-0 ajudante do inspector, Joaquim Fer-
nandes da Silva.

Ministerie da Guerra'
Collegio Militar de Barbacena

CONCURRENCIA
EDITAL PARA O FORNECIMENTO DE FARDAMENTO,

ENXOVAL E ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DURANTE O

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1917
Do ordem do Sr. tenente-coronel director e

presidente do conselho administrativo deste
rollegio, faço publico, que ás 13 horas do dia
10 de março de 1017, o conselho receberá
propostas para o fornecimento de fardamento,
enxoval, calçadas e artigos do expediente,
etc.

Para habilitação a esta concurre,ncia os
proponentes deverão requerer suas inseri-
pções até ás 1.5 horas do dia 9 do referido
mez, juntando ao requerimento certificados
do pagamentos do impoStos de industrta o
profissão, de licença e de se acharem quites
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com a Farenda Nacional e Camara Municipal,
o que tudo servirá do base para o julgamento
do sua idoneidade.

Grupo A—Fardamento e curoval

Cinto para gymnastica, urn; cobertor do lã,
tendo 2°,00 x 1°,40, um; fiadores do couro
preto envernizado, um; guia do couro preto
envernizado com ferragens, uma; luvas bran-
cas de algodão, par; Unica de palmo marrou
com passadeiras para dragonas ou charlatei-
ras, uma.

Grupo II — Artigos de expediente, etc.

Giz branco quadrado, caixa; lapis preto
para desenho «Castell», duzia; lapis bi-
color «Faber n. 7170, (luzia; lapis «Castell»
para copia (tinta roxa), (luzia; lapis de bor-
racha «Eaber», dnzia.

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação prévia do proponente (lettra a do
art. 51, da lei n. 2.221, do 30 do dezembro
de 1009), mediante a apresentaçào, até o dia
13, do documentos que provem ter pago o
imposto de industrias o profissões o a licença
da Camara Municipal para negcciar com os
artigos que pretendo fernecer o depositar no
cofre do conselho administrativo do cole ei° a
qnantia de 1:0003 como canção, que freará
como garantia da asignacurn tio contracto,
perdendo o cen tractante o direito á referida
quantia, caso não compareça para assignar o
respectivo contracto.

As propostas serão em tres vias o consti-
tuidas pelas relações impressas fornecidas pela
intendencia deste estabolecimento, todas as-
signadas, sondo a primeira via selada com a
estampilha federal do $300 por moia folha do
papel 0%33x0"1,22.

As propostas serão abertas o lidas na pre-
sença dos interessados.

Tanto as assignaturas como os preços de-
vem ser e scriptoa de modo claro, sem emen-
das ou rasuras.

Toda a fazenda empregada no fardamento
e enxoval deve ser molhada antes da col go-
cçao, devendo as calças ter bainha do 0°,03
de largura e todas as peças enchanças que
parmittam ulteriores modificações.

Em cada fornecimento é pela intendencia
retirada uma unidade por cento ou fracção da
cento, afim do que seta a mesma submettida
a exame comprobativo ran relação com as
amostras existenaes no mostruario da mostua
intendencia, perdendo o fornecedor o direita
do posse sobre taes unidades para provas.

Os fardamentos de palmo ou brim kaki de-
vem tor os respectivos preços por conjuncto
do todas as peças o bem as,itn o preço discri-
minado do cada uma.

Todos os artigos a fornecer devem ser iguaes
ás respectivas amostras existentes no mos-
troam da intendencia.

Os coneurrentes preferidos devem, no acto
da assignatura do contracto, depositar, corno
garantia do mosmo, 10 '4 sobro a importan-
eia dos art igos a fornecer durante o se-
mestre.

O pagamento das contas dos aluamos gra-
tuitos sorá feita no Thesonro Nacional.

Secretaria do Collegio Militar do Parbaeona,
22 de fevereiro de 1917. — AriRtoteles Mexi-
miane Estanislatt, 2° tenente sub-secretario.

Collegio Militar de Barbacena

SEGUNDA CONCURRENCIA
EDITAL PARA A LAVAGEM E ENGOMMAGEM DE ROUPA

DURANTE O 1° SEMESTRE DO ASNO DE 1917
De ordem do Sr. tenente-coronel director-

presidente do conselho administrativo deste
collegio, faço publico, quo ás 3 horas do dia
48 de março desta anuo, o conselho receberá
propostas para a lavagem o engommagem
roupa dos aluamos durante o 1° semestre deste
anuo.
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Para habilitação a esta coneurreucia os
proponentes deverão requerer sua inscripção
até ás 15 horas do dia 15 do referido me;
juntando ao requerimento certificados de pa-
gamentos de impostos de industria e profissão,
de licença e dc se a liarem quites com a Fa-
zenda Nacional e Camara Municipal, e que
tudo servirá de base para o julgamento de sua
Uoneidade.

Discriminacito
Lavagem o engommatrem de roupa

Por unidade: camisas de dormir, ditas de
crioulas, calças de brim branco, ditas

de brim pardo, collarinhos, blusas, fronhas,
toalhas para rosto, ditas para banho, toalhas
para mesa ; por par: punhos e luvas.

As propostas deverão ser feitas com clareza
e sem omissão, emenda ou rasura, em dupla
via, uma das quaes selada contendo os preços
por un:dades e só serão abertas aquellas cujos
signatarios estiverem presentes ou legalmente-
represntados e tiverem feito o deposito de
1.0aS na intendencia deste collegio para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Nenhuma proposta será aceeita sem as de-
clarações seguintes dos proporimites:

a) submissão completa a todas as clausulas,
do presente edital;

to de caucionar 5 % da irupdstancia pro-
varei do lavagem c ongorumagem durante o
semestre, tomando-se por base a importan-
eia relativa ao semestre anterior para in-
demnizar as peças de roupa porventura inuti-
lizadas na lavagem ou as que deixarem de
apresentar.

Os proponentes preferidos obrigar -se -hão ás
seguintes clausulas:

ia) entregar e retirar a roupa nos dias que
lhes forem designados

2") apresentar até o dia cinco de cada mez,
afim de serem conferidas, as contas da lava-

. gem e engommagem, as quaes serão sujeitas
ao sello proporcional;

3a) quando os contractantes deixarem da
entregar ou retirar a roupa no prazo que lhes
for marcado, a lavagem e engommagem será
feita administra tumente, incorrendo aquelles
lia multa de 25 % sobre o total dos preços
pagos por esse serviço, além do pagamento da
importancia da respectiva differença caso os
preços de contracto sejam inferiores aos que
forem pagos administrativamente; elevando-
se a multa de 50	 na primeira reincidencia,
a 75 %, na segunda e a toais 23 "A na terceira
sobre o valor do serviço a fazer até a termi-
nação de seu contracto, e na quarta será res-
cindido o contracto.

Os concurrentes deverão dattils suas pro-
postas do referido dia 16 de março.

Secretaria do Collegio Militar de Barba-
cena, 22 de fevereiro de /917.—Aristoter:s
Maxiodano lislanisláu, 2° tenente sub-secre-
ta rio.	 •

Collegio Militar de Barbacena
EXAMES DE 2' ÉPÚGI

Os exames de segunda época neste collegio
terão inicio no dia 12 do corrente mez.

Secretaria do Eollegio Militar de Barbace-
na, O de março de DO. — Aristuielos il. Eli
tanWati, 2" tenente sub-secrptmio.

Dlinisterio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Federal das Estradas 11-1

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DO
CArtGo DE CALCULISTA DA SECÇÃO DE ES-
MIADAS ursr ESTUDOS E CoNSTRUCÇÃJ

De ordem do Sr. Dr. insudor federal
das Estradas. interino, ;iity.) pt.blico, ',a-
ra conhecimento dos intetessOdus, que
nesta secretaria se acima aberta, das 11 ás
16 horas. tnlo guraço de :;() dias., a cou,

(ar desta data, a iuscripção para este
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigi-
dos ao Sr. Dr. irispector pelos candida-
tes ou por seus procuradores, legalmen-
te constituidos. e apresentados á secre-
taria, acompanhados de documentos que
provem:

I. qualidade de cidadão brazileiro;
2° idade maior de 18 amos e menor

de ;10;
3°, bom procedimento, atiestado por

autoridade policial do districto em que
residir o candidato;

4°. capacidade physica attestada em
documento firmado por tres facultativos
e do qual conste não soffrer o candi-
dato de molestia coritagiosa ou incura-
Net ;

5°, achar-se vaccinado.
As firmas dos documentos acima re-

feridos deverão ser legalmente reconhe-
cidas.

O concurso versará sobre as seguin-
tes meterias:

I", portuguez;
2°. francez (leitura, traducção e ver

são) ;
3", inglez (leitura. traducção e ver-

são)
4°. arillimetica, algebra e geometria

elementar;
5', chorograohia e historia do Drazil;
6'. reducção official, calligraphia e

daetylographia;
7', pratica de machinas de calcular dos

fabricantes Drunsviga. Triumphator e
Ilurrougli e do utilização de planime-
tros;

8^, interpretação de Martas e proje-
ctos referentes á construcção de estra-
das de ferro e de rodagem;

O", conhecimento e pratica de traba-
lhos de escriptorio relativos á constru-
cção de estradas de ferro e de rodagem
e, com especialidade, dos calculos neces-
sarios á cubação em geral e á organiza-
ção de orçamentos.

Na secretaria serão fornecidas aos can-
didatos todas' as informações precisas.

De accordo com a legislação em vigor,
T 10 julgamento final do . concurso, terá
preferencia, em igualdade de condições.
o funccionario taidide de qualquer ininis
terio que se sujeitar a todas as provas.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1917. — Othon do Amaral Ilenr,rpres.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1017.
Et y bank, engenheiro chefe.

Inspectoria Federal das Estradas
EDITAI. DE CONCUIIIIENCIA PARA EODNECINIENTO DE

OBJECTOS DE ExrEDIF:PirE E ARTIGOS DE ESCIII-

PT01110 E DESEMIO nunasTr; O ANNO DE 1917
Pela sução de expediente e contabilidade

da Inspectoria Federal das Estradas se faz pu-
blico, de ordem do Sr. inspector federal das
Estradas interino que, tendo sido annullada
pelo Elmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, em 15 de fevereiro do corrente an-
uo, a concurrencia aberta por edital de 21 de
novembro do 1910, por serem elevados os pre-
ços apresentados pelos proponentes que con-
correram, de novo serão recebidas, até o dia
20 de março proxitno futuro, ás 13 horas.,pro-
postas para o fornecimento, durante o anno
de 1017, na proporção das necessidades do
serviço, de objec • os de expediente e artigos de
escriptorio o desenho, mencionados na rela-
ção annexa e destinados ao serviço desta r,)-
partição, conforme as amostras existentes na
mesma secção, as quaes poderão ser exami-
nadas pelos interessados todos os. dias uteisi
das 1,0 ás 15 bras..

Esta concurrencia obedecerá as segui'riteS
condições:

As propostas deverão sor apresentadas erts
duas vias, sendo a primeira sentida e arribara
sem rasura nem emendas ou cousa alguma'
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The-
soera Nacional a quantia de tresentos mil réis
(300i) para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa canção os proponentes escolhidos si não
assignarem os respectivos contractos cinco
dias depois do chamados pelo Diario Officio&
para fazei-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no
Thesouro Nacional, antes de assignadus
respectivos contractos, a quantia de quinhen-
tos mil réis (500$) para garantia da execução
destes.

IV
A idoneidade dos proponentes será exaini-1

nada e julgada préviamente antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos fornece-
dores que não tiverem sido julgados idoncos
não serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas deante do

todos os concurrentes que SC apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter senão unta

formula de completa submissão a to las as
clausulas deste edital, o preço que o.propo-
nente offerecer o o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquor offertas de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
duna. ° sobre a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devitamente sellada e com-

prehendendo todos ou parte dos objectes e
artigos a fornecer, será, fechada em crive
loppe lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua iklonej-
dado e o recibo da caução a que se refere a.
clausula II.

Todos esses documentos serão fechados em
uni segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes, &sant ranhando-
se deites os documentos de prova de idonei-
dade e reunindo-se ias onveloppes com as pro-
postas fechadas, como se acharem, em um
Mesmo envoluere que, depois de lacrado e ru-
bricado pelos proponentes presentes, ficar4
depositado na secção de expediente e contabi-
lidade da Inspectoria • Federal das Estradas,
sob a guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Officied os
nomes dos proponentesjulgades idoneos para o
fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas o preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, 'fechadas como foram re-
cebidas.

VIII
A concurrencia versará sobre o preço dos

objectes o artigos a fornecer, cabendo pre-
ferencia do direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, por minima que seja a differénça entra
ela e qualquer outra.

IX"
A inspectoria se reserva o direito de poullar
conca:renda para ca lzk tua dos objertos
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ma rariaes separadamento ou de todos, caso
julgue os preços pedidos muito elevados.

X
Os preços offerecidoa pelos proponentes de-

verão ser estipulados em moeda nacional o de
accôrdo com a unidade marcada para cada
artigo na atilado a que so rafara o presento
edital, sob pana de não serem as suas propos-
tas tomadas em consideração no acto do jul-
gamento.

XI
Os proponentes acceitas, par objectos a ar-

tigos distinctaa, ficam obrigados a fornecer
dentro do quinze (15) dias, coutadas da data
cm que lhes forem entregues 03 podidos raspe-
cavos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da hispectoria. Federal das Esteadas,
dentro de oito (h) dias o papel timbrado o
derV.ra de dons (2) dias todos os outros artigos
e objectas, sob pena de multa de vinte mil
réis (20a) po: dia que exceder desses prazos.

• XII
Não estando de acciirdo o objecto pedido

com a amostra depositada na sacção de Expe-
diente c Cantabiliclado desta inspectoria, tiram
os propaimittea accei tais obrigalos a substi-
tu I-o no praz) de vinte e quatro horas con-
tadas da notificação, sob pena do multa do
vinte mil réis (2aS). casa não se verifique
nane prazo a substitu ido do objecta recusado,
e an pagamento da dali:rena:i do preaa pelo
qual fôr adquirido o !nasalo objecto pela ia-
spectoria.	 •

•XIII
A importancia dessas multas deverá ser re-

ealhala a.) Thozouro Nacional, dentro de tres
dia s, a emanar da data da expedido da respe-
ctiva guia, sob pana de ser deacantada da
eacçao do que tra ta a clausula III, emaide-
rando-se resciaaida o contracto, saiu airaito
a tatetuitiatual alguma, c ficando o propo-
nente. privado de emitiam:1' a fornecer a esta
inspectora). si a refcriaa caução não fôr inte-
valizada no prazo de oito dias.

XI V
No caso de ignaldatla de Danço do una ou

'nazis artigos eivai dons ou nta - s canicurren-
toa. caberá a Irecrencia &melte que 'mim.
nurneao de objecto; tiver CJill praça inferior.

X v
Os ptepanentea. ciam propastas (orem ac-

coitas, ficarão obr gados a fornecarilesle
(lata da abertura destas á da approvação dos
contractos, os arta; raquisitados por es ta
inpecturia, pelos preços mareados nas raspe-
cavas Fopostas. •

aaeção ae Ema:dama) Contalalidade da
Mime:teria Federal das Estradas, ílio do Ja-
neira, 28 de fevereiro de 1917.-- Pelo chefe
da sução, ). Ifut, ajudante.

R •lação doe objectos	 expvii .mae, artbiag de
exeripio) . io e deseidto e outros materétes a
que se refere o prefflezae edital

1. Almofada para carimbo da 0 11 ,16 X a'',08,
uma.

2. Alfinete em caixa de 100 gramam, caixa.
3. Brochura pautada e riscaia., 100 folhas,

x 33. uma.
4. Block lleportor, timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, inn.
5. Block Reportei, em branco, pautado ou

sem pauta, 10) folha;, um.
6. Mack conanercial, pautado ou som pauta,

100 folhas, um,
7. Block de papel quadriculado, typa

zenblock mit alilimeter Einterlung
um.

8. Borracha circular W. rabeia n. 6.003,
luzj a.

9. Boreacha Ebarliard Faltar, n. 1.02, duzia.
10. Borracha Eberhard Falam, ti. 112, duzia.
il. Ilarracha circular Fatiar, ta 1.080, dizia.
.12. Borracha Nigr;vorluaLard em caixa de

duzja, Caixa.

13. Barbante fino, rolo.
14. Barbanto grosso, rolo.
15. Buvard Soennecken, a. 86, urna
16. Buvard Faber, um.
17. Balaustre completo do Kern, um.
18. Cartão timbrado, com 0m 1 12x0m,09, quia

19. Caneta Eagle Penei!. as. 1 a 4, duzia.
20. Caneta Faber, sortidas, duzia.
21. Canivete Rodgers, grande, de duas folhas,

UM.
22 Canivete Bodgers, pequeno, de duas fo-

lhas, um.
23. C ipa de crystal sem pá, um.
2. Creolina nacional Oswaldina, em lata do

litro, uma.
25. Colchetes Micros, caixa.
26. Colchete The Swift Mercar, ns: 41, 42

43 e 41, caixa.
27. Colchete The Swift Piercer, n. 414,

caixa.
28. Carimba do borracha de 1.3 a 30 lettras,

um.
29. Carimba do borracha de 30 a 1001ettras,

um.
30. Cesta Grande para papeis, uma.
31. Capa de papelão flexivel, timbrada, mo-

delos 1 e 2, cento.
32. Capa para resumo de medição proviso-

ria, timbrado, cento.
33. Camurça, uma.
3. Caderneta para alinhamento, cen'o.
35. Caderneta para nivelamento, cento.
3à. Caderneta para secções transversacs,

cento.
31. Cadernetas para locação, couto.
38: Caderneta cru branco, quadriculada,

39. Caderno em branco, cem 100 folhas,
capa de papelão, de 0°,23x17, uma.

40. Caçamba de agatha para agua, uma.
41. Duplo decimetro de buxo, fôrma trian-

gular. um.
42. Duplo dee:metro do marfim, Casella,

um.
43. Escova para filtra, urna.
4a. Escovas para laaagens de assoalho, com

cabe, uma.
45. Encadernação de decretos e contractos,

capa do couro, conformo modelo,
unia.

46. Encadernações de relatorlas, capas do
papelão commion, uma.

47. Encadernação do Diatio Official, con-
forme modelo, uma.

48. Encadernação de talão impresso de sol-
103 OinCiaC:4, 0,aax19, uma.

49. Encadernação de talões para telegram-
maa, com 100 folhas em branco inter-
caladas, 0,18x29; urna.

50. Enveloppespara cartas, Boyal Buck Vai-
luta timbra-los, cento.

51. Envelappe titubaalo para officio, 0,27X
X2, cento.

52. Enveloppe timbrado para officio, 0,18X
x-13. cento.

53. Etiveloppe timbrado para officio, 0,20x
x28, cento.

54. Envoloppe timbrado para oficio, 0%14X
x28, cento.

J. Envelopa.) timbrado para oficio, Ote,23X
x13 cento.

56. Esquad o do borracha. um .
57. Esquadro do madeira graduado, um.
58. Es gladiai do celltdoide, una.
59. Esquadro gaande de madeira, um.
62. Eaquetas, • modelo n. 3, cento.
61. Espetes do ferro para papeis, uru.

Elastica Faltar, mi. 530, caixa.
63. Elastico Faber, ti. 83, caixa de nica

grosa, caixa.
6%. Escarradeira hyg'onica com pé, uma.
65. Esearaade:ra coneuum para areia, uma.

Escarradeira commum da metal, sem pé,
uma.

67. Escarradeira coimam, de louça, sem
pé, uma".

68. Espanador, 0,60, um.
69. Estojo Kern, pequeno, com transferidorj

um.
70. Estojo Kern, n. 5.114, um.
71. Estojo Kern, completo, um.
72. Faca de metal para cortar papeis, unia]
73. Faca do osso para cortar papeis, uma.
74. Folha de cartolina A ou B, duzia.
75. Folha para relação de medição provisoa

ria, modelo n. 4, milheiro.
76. Folha para resumo de medição provisoa

ria, modelo n. 5, milheiro.
77. Folha para resumo de medição

ria, modelo n. 6, milheiro.
78. Folha impressa de medição provisoraa

para districtos, 0°,31 1/2X0m,45,

79. Folha dc pagamento da administração o
sub-administração, O rn .17x0a1,36, mo-
delo ti. 8, cento.

80. Folha de pagamento da administração o
sub-admin ;tração, 0ul ,17x0a,a6, mo-
delo 1h 8, cento.

81. Folha de pagamento para pessoal, 0%33
x0,45, cento.

82. Folha do pagamento pessoal diarista,
0(2,15x0a,60, cento.

83. Folha de papelão, 0m ,29X0a,42, cento:
84. Furador para papeis, um.
83. Garnma arab:ca G. Toiray's u. 26, vidro

grande, um.
86. Ruma arabica Photo Paste, vidrai

gra tido, um.
87. Grampo para papeis com rosca, duzia.
88. Impresso em folha do papel Cansou,'

cento.
89. Impresso em folhado papel tela, conto:
90. Impresso de resumo e cubação, mi-

lheiro.
91. Impresso de movimento de terra, cento.;
02. Impresso do estatistica, cento.
93. Impresso de cubaçã.o do obras d'arto,

cauta.
01. /tnpresso de orçamento, cento.
05. Illtozes, ir. 6, caixa do 100, UM
96. Jogo de Godet, um.
97. Jarro tio ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, mana.
99. Lacre vermelho, em barra, n. 5, caixa.,

100. Lapis tinta, duzia.
101, Lapis Faber, ris. 1 a 4, (luzia.
102.Lap:s Faber, azul, n. 8.816, (luzia.
103. Lapis Falou, vermelho, n. 8.815, duzia.
103 A . Lapis Faber, 8,828, do duas coros,

duzia.
401. Lapis, Faber Post-Olice, de duas coros,

duia,
103. Lapas Faber de barracha, n. 3.917,

duzia.
106. Lapia Faber gaaplate, ns. 2 11, 3 11. 11B,

107. Lapis talher Castell, as. R, 2 B, 3 la e
4 13, dtizia.

108. Limpa-pennas de vidro com brocha,
um.

109. Limpa-patinas do louça com brocha,
vidro, um.

Liam-a:Atinas de vidro com espheras do
vidro, mu.

111. Livro aprotocolloa, capa de patino com
rotulo, 10) folhas, 0,21x0.19, um.

112. Livro aprotacolloa para telegraintuas;
capa de param cota letreiro dourado
a fogo, 1130 folhas, 0,3ax0,24, um.

113. Livro aprotocallo» para papeis, capa de
couro com rotulo, ~200 folhas, modelo
a. 1..884, um.

114. Livro aprotocolloa de entrada de papeis
100 folhas, modelo ti. 1.388, 0,31 1/2x
X0,18, um.

113. Livro em branco com carcela;, 200 fo.:
tuoielo it. 12.263, 0,34x0,31

112, um.
/10. Livro em branco, capa de panno, 100

folhas e 100 carcelas, 0,2:3x0,33,!
um.

117, Livro impresso para registro de eqtraf,4
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de	 material,	 capa	 de	 panno	 com
lotolo,	 100	 folhas,	 0,31x0,23

152.	 Papel llekshire,	 n. 47-6,	 ern	 folha	 de
0,21 1 '2X0.33,' para	 machina	 de es-'

106.	 Penna de abolindo de brandatier, ii. 530,
caixa.

um.
118. Livro hopresso para registro de quadros

crever, caixa.
153. Papel ti oval Buck Ventou, almaço, pali-

197.	 Pentia	 John	 Ileath's, dourada, 11. 803,
caixa.

e•tatisticos, 100 Uh" capa de patino
com letreiro doura . io a fogo, um.

tado ou sem pauta, resma.
Papel almaço de sete kilos, resma.

498. Penna dourada , o. 183,	 de	 llraidauer,
caixa.

149. Livro para eseripturac, ão	 geral.	 100 fo- 155. Papel para 'certificado do 	 me lição pro- 199.	 Pelota J. Il. Mallat, os. 10 e 12, caixa.
lhas,	 0,32x0,41,	 conforme	 modelo
exi:lente	 na	 Secção de Expediente e
Contatadade,

120. Lis ro para	 regist	 de	 forolhas de pago,

v:soria ,	 isenção de direitos e guia de
recolhimento, modelos	 10,	 11	 e	 12,
iiiil	 folhas.

156. Papel de linho Crewlowns's, em folhas de

200. ['culla	 ronde	 Soenneckett,	 lis. 1 a 6,
caixa.

201. Pegador para papel Cem, ns. 1 e 2, em
caixa de 100, unta.

mento,	 200	 folhas,	 capa	 de oura- 0,22x0,33, cento. 202.	 l'egador para papel O. IX., tis. 1. 11,	 2 lt
mod210	 n.	 2.017,	 0,46	 1/2 X 0,33, 457. Papel de 1 oh) Cresvlown's, em folhas de e 3 11, em caixa de 00, unia.
1110.

521. Lis ro para registro do quotas de fiscali-
0,35x0,15, cento.

158. Papel para relação de contas, 	 modelo
203. l'egador para papel John Faber, o. 5.959,

caixa.
zação,	 200 folhas,	 0,10 1/2 X 0,27,
(liii.

n. 13, mil folhas.
159. Papel de carta e.enveloppes Boyal Buck

201. 'egador de aço Vise Clip, 	 os. 1. c 2, mo
caixa de 100, uma.

422. Livro para registro de quotas de arren-
damento, 200 folhas, 0,10 1/2 x 0,27,
1110.

3.23. Livro para registro de tomada de coo-

-Velho»,	 timl,rado,	 palitado	 ou	 seio
pauta, em caixa de 50,50, inna.

100. Papel de carta, timbrado, 	 lloyal	 Duck
Vellum, cento.

205.

206.

'asta de Perry, de lombo de aço, for-
mato cominercial, unta.

'asta	 de	 Perry. de lomba de aço, for-
mato almaço, nitri.

ias,	 209	 folhas,	 0,10	 12 x 0,27,
um.

161. l'apel	 mata-borrão.	 para	 bus ard,	 em
tiras de 0.33x0,10. cento.

207.
208.

'asta Soenneekeis, ri. 111 A , uma.
'asta Saminecken, n. 111 II, tuna.

121. Livro	 para	 registro	 de	 garantia	 de
juros,	 150 folhas,	 modelo	 n.	 2.413,
um.'

12,5. Livro	 para registro	 de	 medições,	 150
folhas, modelo n. 5.005,

i10. Livro para registros de 	 fés de	 &feios.
300 folhas, modelo n. 2.060, 0,1'7 1,2X

162. Papel mata-borrão, 	 branco ou	 de c5r,
em folha de 0.25x0,31,

163. Papel mata-borião, branco ou	 de côr,
para copiador, em folha de 0,25 X0,38,

161. Papel inata-borrão, 	 branco	 mi	 de cór,
para copiador,	 ei»	 folha de 0",35X

209.
210.

211.
212.
213.
214.

'asta Sommecken, n. 431, unia.
'asta	 de	 oleado A.	 'Mando,	 0",48X

X0",33, unia.
'eso de ferro para papeis. to n.
'aso de crystal para papeis, um.
'incei para copiador, um.
'incei duplo, um.

X0,03, um.
tr. Livro oprotoc,ollo» para	 papeis, capa de

couro, com rotulo, 200 folhas riscadas

x0",25, duzia.
1.05. Papel mata-borrão, branco	 ou	 de cin.,

para copiador,	 em	 folha	 de 0",35

215.
216.
217.

'incei para marcar es'acas,
'incei ilo aquarella, um.
'imaise pequeno, caixa.

eimpressas,	 segundo os	 modelos da
Soerão	 de	 Expediente	 e	 Archivo,
0,13'x0,31, um.

428. 1,isro .protocolloo de sabida	 de	 papeis,
200 folhas, capa de patino com 	 lei lei-
1') dourado a fogo, 0,31x 0,20, mo.

429. Lis ri 1)1 .°k:collo. de sabida	 de	 papeis,
100 foi tias, capa de mimo caio letreiro
dourado a fogo, 	 modela	 do	 arcItivo,
0,19x0.35, um.

430.	 Livro oponto,,, 200 folhas, capa de couro
com letreiro dourado a fogo, 0,42 1/2X
x0,29, um.

131. Lisr0 em branco com	 100	 folhas,	 capa
de palmo, 0,37x 0,25, um.

32. Lis co em bramo com	 203 folhas, capa
de palma, 0,37 x0,25, um.

133. Livro em branco com 	 carcelas, capa do

X0",15,
166. Papel mata-borrão. branco 	 ou de côr,

em folha de 0,62x 0%59. (luzia.
167.	 Papel impermeavel, (1111	 0,35X

x 0",25,
468. Papel impermeavel Cio folha de 0",38

x0",25,
7.69. Papel intpermeavel, em folha de 0",15

X0",35,
170. Papel inglez do 12 kilos, marca Manilha,

pra. embrulho, mão.
171. Papel hygienico, marca Diana, maço.
1.72. Papel	 carbono,	 azul	 ou	 preto,	 marca

Stat. Ilrand ou Corolla 	 Brami,	 caixa.
173. Papel	 carbono,	 treto,	 marca	 t:orona

Drand,	 mu	 folha	 do	 0',32x0",55,
•	 caixa.

218.
210.

221.
222.

221.	 Ileg,oa
225.	 Ilegoa
226. Ilegoa

228. Ilegoa

229.
230.

223.	 llaspadei('a

llegoa

Notaise g a lide, caixa .
'rema	 Somineeken,	 0,30 x 0,16,	 con-

forme o ino,lelo, uma.
';st ilet de borracha, um.
'istolet de inatl'.!ira, um.

-Jaadros impres,os, modello; 1 a 28, do
Questionado	 da	 Estatist:ca	 das	 Es-
tradas do Ferro. cento de cada uni.

11°dg:et'. caiu de osso, 	 unia.
de madeira, 0,50, unia.
de madeira, 4 metro. unia.
millimetrada,	 de	 buxo,	 0,6),

unta.
«1'. 0,60, uma.
de	 cellidoide,	 de	 0.30	 a	 0,50,

unta .
Degoa de chano, de 0,30 a	 0,50.	 tinia.
5Apolio i'mericano ein tijolo. um. -

panno, 100 folhas, 0,18x0,31, um,
131. Livro «copiador . ,	 de °Meios, para diver•

171.	 Papel tela,	 marca	 Schleicher	 Solta,
o" 97x10", peça.

211. %Wab3nete de alface, barra de 300 grama-,
mas, unia.

sos e miiiistro, papel japwiez,500 folhas, 175. Papei tela, marca Schleicher 	 Schull, 232.	 Stickpliast, 	 idro.
0,37x0.26, 010. 1",20 x 20", peça . 233. Tesoura grande. uma.

135. Livro ,,copiador. de	 ()Meios, papel japo-
nez, 200 folhas, 0,35x0,25,

176. Papel tela,	 marca Schleicher	 Schull,
x 20". peça.

2:11.	 Tesiiiiltlizt pequena. uma.
e	 adeira Soennecken, duplo, 235. Tint Aro d 	 m

.136. Livro «copiador » para	 medições e certi- 177.	 Papel assetinado .1A, 30 Lilos, resma.

t

ficados, 500 folhas, 0,37 x0,46, um.
137. Livro em branco, modelo 	 n. 1.515, 100

178. Papel ferro	 prussiato	 5,	 Dragão,
0" '75 x 10", peça.

230. Taiteiro de	 crystal	 ului pio,	 como	 tampa
de metal, 0,15x0,07, uni.

folhas, 0,3:; x15 1/2, um.
138. L i vro .indice., 	 capa	 de	 couro	 flexivel

7.79. Papá	 ferro	 prossiato S.	 S.	 Dragão,
1'"x10", peça.

237. Tinteiro de ma leia Soeiniecken, triplo,
um.

bom	 rondo,	 50	 folhas,	 0,35x 0,241 180.	 Papel	 Cansou	 S.,	 1'",50x
peça.

2". 8. Tinta, liara	 carimbo,	 em	 video	 de :30
gralinna.s,

139. Machina de numerar, 	 typo americano, 181. Papel	 quadriculado	 S.	 5.,	 n.	 200, 239.	 'finta Stephens, azul, litro.
com seis rodizios, uma. 0",75x10", peça. 210. 'finta Stephens, de cópia. (Oro.

110. Machina Berbard para	 pregar	 ilhozes, 182. Papel	 vegetal	 branco	 S.	 S., 0''',75x 211. Tinta Slephens, carmim, litro.
uma. X1.0", peça. Tinta Sardinha, azul, litro.

1 .11. Matador de louça com esponja de bor- 183. Papel vegetal	 crême,	 S. & S.,	 0",75X 213. Tinta Sardinha, do cópia, litro.
racha, ton. x10", peça. 211. Tinta Sardinha, carm'An, litro.

112. Malhador de louça com	 pincel para co-
piador,

181. Papel couché A, folha.
185.	 l'apel couché 11, folha.

215. Tympano graiide de me ai, de corda, su-
perior, um.

Moringue de barro, em..143. 186. Papel Ciohrado para informaçõe., em 216. 'foalhi. felpuda 	 para mãos,	 con"orme o
141. Nankin superior, em barra. uma. folha inteira, cento. mode'.o, duzia,
445. Nankin tiquido Li-ne-ol, vidro. 187. Papel timbrado e riscado para certidões, 217. Ti:alinha de líero, para curvas, um.
1.16. Papel . lhe Volta,	 timbrado	 sem pauta,

para oficio, modelo n. 9, mil folhas.
147. Papel The Volta, timbrado, sem 	 pauta,

em folha inteira, cento.
188. Porta-canetas de ferro, tun.
189. Porta-canetas de crystal,

218. Tiraliiilia	 de	 Içorn,	 com	 tres	 pontas,
cniix.a.

i,	 Casella,219. Triplo decitiefro	 de	 marfm
ua

'
para cópia, 0.33x0,22, mil folhas. 190. Penna	 D. Leonardt S.: Comp., 	 dourada,

148. Papel Imperial Velluna, 	 timbrado,	 sem n. 500, caixa. 259. Triplo decitnetro	 de buxo, fórnia	 trian-
pauta, para oficio,	 mil folhas. 491. Penna	 D. Leonardt	 Comp.,	 n. 503, gular,	 mo.

149. Papel imperial Vellom, para cópia, 	 em caixa. 231. Transferidor de cellidoide, it. 	 5.208. dc:
folha de 0.33x0,22milheiro. 192. Pentia	 n. 170, caixa. meio circulo, um.

'150. Papel	 Imperial	 Vellutu,	 em	 folha	 de
0.35 X0,45, cento.

103. Peno°. Gillors para	 desenho,	 n. 850,
carta.

252. Transferidor de celluloide o. 5.213,	 do
circulo	 inteiro, um.

Vi• Par') 'fie Volta '. çiu Mije de 0,25X0,45;
-	 Onti").

101. Penna «J» caixa.
193. Peima Pcrry	 Çoinp.	 n	 20, caixa:

253. Tinta Lefranc em	 tijolo,	 eila'..tter c0r,



Sexta:feira
	

DIARTO OFFICIAL	 Marco do 017 2587

Tinta Lefranc em bisnaga, qualquer côr,251.
uma.

p.JJ. Tinta Iliggins para desenho, qualquer
cin. , vidro,

256. Vassoura de piassava, pequena, uma.
257. Vassoura de palha de cinco fios, confor-

mo o modelo, uma,
0“Q Vassoura de cabello a. 20 F, com ca-

beça, uma.
259. Benzina, litro.

Secção de Expediento e Contabilidade da
Inspectoria Federal das- Estradas, Rio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1917.

Pelo chefe da secçao, J. Egas,' ajudante.

Estrada de Ferro .Itapura .a .Corumbá

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CoNTI-
.NUAÇÃo DAs OBRAS DA PONTE sormE o
RIO omix:x.k, ENTRE Os Eir.oMETROs 19

:2i,500, oREBOJ0 Do JUPI

De ordem ido Sr. ministro, faço p11--
lilie0 que no dia 2 de abril do corrente
anilo de 1917, ás 13 horas, no escripto-
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
-mero 90, andar, serão recebidas pro-
postas para a cenanuaçãa das obras da
ponte sobre o rio Paraná, de acceirdo
com o disposto nos decretos n. 7.585,
de 7 de outubro de 1909, e 12.210, de
19 de outubro de 1916.

A realização e o processo de julgamon-
do desta concurrencia ficam submettidos

P reseri neões estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

A concurrencia tem por objecto a
r.xertIÇãO das obras descriplas na parte I
'(especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, as quaes
estão Orçadas em 1.580:260110 (mil
quinhentos e oitenta cont os duzentos e
e.essenta e tres mil quatrocentos e qua-
renta réis) e deverão ficar conehlidas
dentro do presente exercido, salvo mo-
ijvo de força maior devidamente com-
provado.

As planta a e desenhos ficam em có-
pias authenticas á disposição dos pro-
ponentes, qoe OS poderão examinar e
estuclar no escriptOrio da estrada, no
de Janeiro, todos os dias tileis, durantd
Os horas do expediente..

II

A concurrencja versará sobre-:
ki) idoneidade do proponente;
(e) preço total da construcção, dentro

do orçamento official, devendo ser sub-
dividido em preços globaes relativos a
cada um dos serviços, para o effeitó
exclusixb das medições tyovjeorias e
pagamentos mensaes de que trata a
ri clausula XXXII, abaixo transeripta.

III

O estudo dos orçamentos apresentados
pelos proponentes e julgamento de sua
idoneidade e das respectivas propostas
snii0 feitos por uma commissão conmosta
do director, do chefe de linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada e de dons
funccionarios da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas. °oportuna-
mente designados pelo ministro.

IV

• Os proponentes deterão comparecer
no CSCriPI Ort0 44$(4 uivada, 4 no do

Ouvidor n. 90,2" andar, até ás 11 horas do
dia 29 de março corrente. afim de re-
ceberem guia para O deposito prévio da
caução de 10:000$ que, em moeda cor-
rente Ou em apolices da divida publien
federal, deverá ser feito no Thosouro
Nacional, para garantia da assignntura
do contracto.

V

Para ser admittido á adjudicação 10-
verá cada proponente, além da garantia
pecuniaria acima mencionada, provar
que possue a precisa idoneidade para a
blia execução das obras, apresentaado
certificados. e referencias que ai testem a
sua rompei meia teclin iea e exacção mo-
ral pata com a administração publica,
terceiros ou operados.

VI

Os proponentes deverão entregar no
dia, hora e togar acima diiteriniewlos,
envolucros fechados e lacrados, tendo
esculpidas com clareza em unia das faces
externas: o nome do proponente iedi-
cação precisa do togar em que é estabe-
lecido e o assumido da proposta.

Um dos envolucros, em eilja parte ex-
terna estará .escripto «proposta encer-
rará rio duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem de abati-
mento offereeida para a execução das
obras constantes do projecto 6 especifi-
cações que servem de base a esta KIR,
currencia e a indicação dos preços ?to-
baes de cada uni dos serviços que con-
stituem a ponte e. unia formula de com-
pleta submissão a todas ás condiçGi:s
deste edital e ás especificações annexas.

Este envoluero nenhum entro pape!
poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucro em cuja face ex-
terna estarn escripto docuinenloa, lam-
bem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguries ar, primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento da caução deposita-da préviamen-
te no Thosoum Nacional a que se re-
fere a clausula IV e os doeumentos de
quitação dos impostos federaes, esta-
duaes e municipaes o quaisquer mil fl)S
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exigidos na clausula V..

A escolha das ,nropstas será feita no
escriplorlo da estrada no Rio de Janii-
ro e ,c,bi,d(seerú ao crit e ri o seguinte:

Antes de Limar conhoeimento das
propostas, a commissão julgadora. exa-
'inflará a questão da idonehlade doa
concurrentes.

Para isso sertin abertos, em reunião
da commissão julgadora. todos os c li vo-
lucros contenda documentos de Idonei-
dade, quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar da aber-
tura desses envolucros, serã.) por edital
declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos e nio terceiro dia util,
após a publicação do in esim ed l tal, ás
horas nelle fixadas, serão abertas ( li-
das a s Propostas deante concorreu-
1c que se apresentarem para assistirem
a essa formalidade, rubricando um as
Propostas de todos os oulms, o que será
feito lambem lados membros da com-
missão.

Não serão abertos e ficarão á disposi--
cão de seus signatarios envolucros• con-
tendo as propostas daquelles que não
forem julgados idoncris,,

VIII

Os proponentes que nãla forem julga.
dos idoncos poderá° reei:11'1W au minis-
tro, até a vospera do dia da abertura
das propostas, e si obtiverem dedsãio fa-
N cravei serão tambern a(imiltidos á con-
corroncia nas mesmas condições acima
inclicadas.

IX

,nenhuma duvida IIOUVet sobre a
idoneidade dos proponentes, at3 propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
vadas as formalidades já mencionada;.

Antes do qualquer decisão sobro as
propOsl as recebidas. terão cilas publica-
das na integra no 4,Diatija

XI

A inclusão na proposta Je cmdicrio
Jião prevista neste edital em relação á
isenção de direitos ou ontra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
lambem excluidas aquellas:

a) que contiverem uma redliCÇãO sobrt
a proposta mais barata;

b) que. em vez de dar um abatimtanto)
em porcentagem, isobre O orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a um serviço especial com exclosão.
dos demais

XII

A preferencia caberá ao proponente
cme apresentar preço mais barato, por
minima que seja a differença. No ctio
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas, será preferida a do concor-
rente que offereeer menor prazo para a
terminação da obra..

XIII

e 
que seja escolhida a propoMa,

será tlada irinnediata commitaicaf,:ão es-
cripta ao concurrente preferido e publi-
cada no «Diario Officiala. Dentro do
prazo de oito dias. a contar da data dessa
publicação. deiverá o concorrente preferi-
do vir assignar O contracto respectivo
secretaria desta estrada, sob pena de
perda de sua caução em favor dos cofres
publ icos

XIV

Si o proponente acedi() deixar
signar o contrario, o Governo reserva -se
o direito de abrir nova concurrenda
mandar construir por adminM,ração.,

XV

Para garantir a execução do contra-
elo e pagamento de multas, o proponente
escolhido deveráandes de assignar O con-
tractio, elevar a 410:000$ a caução flue
fez para entrar na c,oneurrencia, devendo
ainda, para reforça dessa caução, ser feita
a dechicção de 5 ''1° sobre cada uma das
prestações que lhe foliem pagas. Essas
dimidias constituirão deposito que ficará !
ntido no ThesOUVO Nacival até o reei- -(



zses	 Sa x I a -faira_
() am . a:o dotal . »	 das obras, nos termos
da clausula XXXIII.

XVI

Uma vaz desfalcada a caução por mo-
tivo de tia-dita ou por putra qualquor eir-
:Suinst anda. O rontraotante será obrigado
á integral-a dentro do prazo de trinta
dias (20'. da data em que receber noti-
ficação para o fazer.

XVII

Dentro do praz') de sessenta dias (00)
a partir da notificação de haver sido o
eontracto registrado pelo Tribunal de
'Contas, o canta:admite comparecerá no
tacal das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-
strairCão das mesmas dentro dos primei-
lias 10 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de quinhentos mil rais
(500$) por dia de excesso• o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias. acarretará
inmIediata rescisão do contracto, per-
lendo o contradante a caução corre-
lianniente a este.

XVIII

O contractante fica obrigado a exe-
autar as obras, obsarvand) fielmente as
¡blindais, deseula,s e proscripções do ca-
derno de encargos. n a ahuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rei:1pr, com approvação prévia do mi-
nistro.

XIX

Na dia da assignatura do contracto
directoria da estrada entregará ao con-
tractanfe cópias authenticas dessas plan-
tas, desenho e especificaçaes technicas
mais documentos essenciaes á execação
das obras e que servirem de base á coa-

2LX

A directoria da estrada. por seus re-
presentantes fiseaas junto ás obras in-
timará por escripto o contrai:tante para
aste demolir, reconstruir, reparar, ou
modificar a obra ou parte della que for
verificada em desaccõrdo com o con-
trade.

A falta de cumprimento desta intima-
ção dentro do prazo de tres (3)
dias, accarretará para o contractante.
atém da multa que poderá variar de
500$ (quinhentos mil réis) a 5:000$
(cinco contos de réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro' da Viação e Obras Publicas, o-paga-
mento das despezas ocasionadas pela
execução dos trabalhos eia questão, o
qual poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da direetawia. inde-
pendonternente do contractante, median-
te desconto nas importam ;•as que este
tiver de receber.

M duvidas e divorgencias entre o
contraclante e o representante fiscal da .
directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este res o lver pira o ministro da
Viação e Obras Publicas.,

D1,111TO OFFICIAL

C,aso o contractante se não conforme
com a decisão do ministro, poderá ainda
recorrer ao arbitramento de unia com-
missão composta dc arbitros designados
pop cada parte e do uni desempatador
escolhido de commum accôrdo pelas duas
partes.

Os recursos interpostos pelo contra-
etante sobre a decisão do ministro de-
verão ser apresentados dentro do prazo
de 15 oitis e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro. cuja designação
seeá feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do contractante.,

XXII

Faltando ao cumprimento de qualquer.
das clausulas do contracto, para o qual
não soja comminada outra pena, o coa-
tractaute incorrerá em multa de 200$ a
2:01 ,0$, a juiLo do director da estrada.
com recurso para o ministro. No caso
de reincidencia, será rescindido o coa-
tracto,

XXIII

O governo poderá rescindir o contra-
cto, de pleno' direito, independente do
interpellação judicial, em cada uru dos
seguintes casos:

P, si o contractante não começar ou
não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2", si o contractante suspender os tra-
balhos de construcção por mais de quin-
ze dias, sem permissão escripta da di-
rectoria da estrada; 	 À

3°, si o eontractante empregar ope-
rarios em numero tão insufficiento que
demonstre da sua parte desidia ou pao-
posito de fugir á execução do contracto,
salvo oa casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas;

C, si houver vicio e defeitos de
construcção provenientes da inohaervan-
eia das indicações technicas, esgotados
os recursos acima indicados;

50, si fallir o contraclante;
0", si a caução, unia vez desfalcada,

não for integrada dontro do prazo de
trinta dias, na • hypothese prevista na
clausula XVII.

Fica entendido que a gréve doa tra-
balhadores por falta de pagamento não
será tomada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.

XXIV

Verificada a rescisão do contracto, nos
termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contra-tante, além da que corresponder
ás imporlancias das obras perfeitas,
realizada nas cond ições do contracto e
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de aceõrdo com os preços do or-
çamento ()tildai approvado pelo Governo,
para a abertura da coneurreneia.

No caso de rescisão do aoutracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na- occasião de ser o mesmo con-
tracto assignado.

O contractante fica responsava!, por
si, seis teres e havei-as, por Iodas as
obrigações que lhe impõe o contracto.

Março de WI;

Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entre o Governo e oi
contractante, seja este réo ou autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva,
mente pelos tribunaes brazileiros,,

XXV

contractante fica responsavel para
com a estrada e para com os particulaá
res pelos prejuizos que lhes causar por
Si, seus propostos ou operarios, salvo
quando taes prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens cla
serviço expedidas pelo representante fls1
cal da directoria da estrada.

XXVI

O contractante não terá direito a ine
demnização de qualquer natureza pon
P-t-juizos, avarias ou damnos prove-
nientes de teir•po desfavoravel, chuvas
torroneiaes, difficuldades de transportes
nein tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros o Má
administração sua ou de seu pessoal.

Não são compreliendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior devida-
mente provados, a juiz do ministro (int
Viação e Obras Publicas, devendo, nesta
caso, ser dada participação eseripta.

XXVII

Os direitos aduaneiros do materiar
importado correrão por conta do cone
tractante.

XXVIII

As obras serão acceitas provisoria-
mente, depois de examinadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es-
trada, dentro de (10) dez dias, a con-
tar da conandnicação do contractante
de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provi-
soriamente, ficará o contractante obri-
gado a conserval-as em perfeito es-
tado, durante o prazo de um armo,
findo o qual serão cilas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representante da Diree
ctoria da estrada o pelo contractante.,
Até findar o prazo de responsabilidade
do contractante, pela solidez e conser-
vação das obras os damnos que estas
soffrerem, provenlienles de defeitos de
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immcdiatamento
pelo mesmo contractante.

XXIX

Reclamação alguma do contractante
será acceita em qualquer tempo e muito
menos attendida quando baseada ~ente
em ordem verbal do engenheiro fiscal.,

XXX

O 'material metallico da ponte serzl
entregue ao contractante na estação do
'fres Lagôas, correndo por conta da es-5
Cada a separação das peças.

XXXI

A estrada fornecerá. ao contractantal
o material de transporte que lhe fc,r ne-
eessario para o serviço de conssrucção
da ponte, no local dos trabalhas, cor-.
rendo por conta do 111ffilno contractantA'
as despezas do pessoal, combustivel,jj
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isrificantes e conservação desse material
ues findo os trabalhos, deverá ser re-

etituido á estrada, no mesmo estado em
gue tiver sido recebido.

XXXII

O pagamento das obras será requisi-
Indo ao Alinisterio da Fazenda por pres-
tações correspondettes tis medições
rnensaes feitas pelo representante fiscal
da estrada, applicando-se a cada serviço
)3 preço da unidade resultante da divisão
kl() preço global que foi dado pelo con-
Itraclante em sua proposta, pela totali-
dade do volume (de terraplenagem ou
kle alvenarias), dó peso (das vigas me-
!tallicas) ou da metragem (do assenta,
tnento da via permanente) .:

XXXIV

• O entrado decorrente da concur-
'rencia a que se refere este edital só.
Iserá exequivel depois de registrado pelo
riribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1917.
e-- Piemo Ribeiro Dutra, director inte-
rino...

CADERNO DE ENCARGOS

ESPECIFICAÇõES TECIINICAS

As presentes especificações referem-se ás
obras a executar por contracto no togar de-
nominado «Rebolo do Jupiáe, entre os kilo-
metros 19, e 27,500 da Fstrada do Ferro Ita-
pura a Corumbá, para a construcção de urna
ponte met Mica . de 950°,0 sobre o rio Para-
ná, de accUrdo colo o disposto nos decretos

7.58, de 7 de outubro de 1909 e (2.240,
de (9 de outubro de 1916.

1.:.:,:sas obras contarão de
a) Levantamento do grade da linha entre

os kilometros 25,500 e 26,100 e 27,100 e
27,500 na extensão total de 1 kilometro
e a cubaçáo approxitnada de 5.000 metros
cubicos:

b) Construcção de um viadtteto de concreto
no kilometro 24,920 (lado de S. Paulo)
com a extensão total de 32m ,30 e cubando
1326m3,000;

e) Assentamento de 7,5 kilometros de li-
nha, entre os kilometros 19 e 20,100 e 27,100
o 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, á

. razão de 1.300 por kilometro, ou sejam
• 1.0.000 dormentes;

d) Construcção de 13 kilometros de cerca
; nos 7,5 kilomotros de linha assentada, com
. postes de madeira de lei espaçados de deus

metros e com dons metros de altura sobre o
solo, fornecendo a estrada o arame e os
grampos;

• c) Construcção de dons encontros e 14 pi-
lares da ponto, de concreto, com a cubação
total de 6370°3,000;

f) Reposição das peças, rebites e folhas de
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões e pesos pri-
mitivos;

g) Montagem da superstructura metallica
da poete, posando 2 -847',173 e cumprehen-.

dendo uma viga continua de 350°,0 com o
peso de 1670',269 o 12 vigas independentes,
de 49°,0 com o peso de 89,24 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas de
accôrdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os quaes se acham no es-
criptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 90, 2° andar.

Todas cilas deverão ser feitas com mate-
riaes de primeira qualidade, de accôrdo com
as especificações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, segun o os preceitos
da arte de construir.

Os materiaes a empregar serão submeta-
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvação dada pela estrada a qual-
quer material a empregar nas obras não
exime o contractante da sua responsabilidade
pela qualidade e corneniente emprego dos
mesmos materiaes, ay9 a recepção definitiva
das obras.

ti

MATEDIAES

Dormentes—Os dormentes a empregar serão
recebidos de accôrdo com as instrucçÕes ex-
pedidas para a marcação e recebimento de
dormentes por portaria do director da estra-
da, de 24 de abril de 1015.

Areia — A areia será de grão fino o igual,
de 4 a 5 decitnillitnetros de grossura
d werá ser expurgada de meterias estra-
nhas e, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado convenientt, lavada e peneirada.
Não deve conter sacs deliquescentes e os seus,
grãos devem ser angulosos.

Pedra — A pedra a empregar terá a neces-
sarja resistencia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, devendo ser de boa qualidade, sã e
isenta de defeitos como lizins, penes, abelhei-
ros. etc.

Pedra britada — A pedra britada para con-
creto deverá poder passar em um anel de
cinco centimetros de diarnetro e apresentar
superficies asperas. A pedra britada por
concreto armado, obedecendo ás outras es-
periencias, deverá passar em um anel de
30 millimetroa de diame.tro.

Cimento — O cimento será da melhor quali-
dade. A pega não deverá começar antes de
30 minutos e terminar antes de 2 até 12
horas após o amassamento.

Não será Receito o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.300 kilos por metro
cubico e que deixe de residiu) mais de 20 %
do seu peso na peneiea de 900 malhas por
centin2etro quadrado.

111

EXECCÇÃO DAS OBRAS

Fundações — As fundações i •ão até o ter-
reno fir,de, a juizo do fiscal das obras, de-
vendo ter a altura nunca inferior a 1°,00,
contada do nivel do terreno.

Serão constituidas por camadas horizontaes
de concreto (dous volumes de pedra britada
c um de argamassa de 1:3) de 0,20 de espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas de modo a formarem um bloco perfei-
tamente homogcnoo.

Sôo:lente depois do exame feito pelo fiscal o
com a ordem eseripta deste, poderá o contra-
etante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento e areia nas seguintes propor-
çoes

Para a chapa super:or nos arcos dos encon-
tros e de siaducto de 32%30 e para o embaço

e reboco 1:2 (441 litros de cimento e 887 li-
tros de areia por metro cubico de arga-
massa).

Concreto : Para as funcções e para os cor-
pos dos encontros e pilares : dons volumes de
pedra britada e um de argamassa de um de
cimento para tres de areia (pedra britada
0°3,900, argamassa 0°3,450).

Para os arcos do- encontros e do viaducto e
para os capeamentos : um volume de pedra
britada e um de argamassa de um de cimen-
to para dous de areia (pedra tritada 0°,7JO,
argamassa 0°3,750).

O emprego das argamassas o do concreto
terá legar seguidamente á sua preparação e
se:á inutiliziula a parto que não for empre-
gada no mesmo dia.

IV

MONTAGCM DA 5mm:suem:na. METALLICA

Andainps : Na cowtrucção dos andaimes
para a montagem das vigas metallicas serão
empregadas madeSras perfeitamente seccas,
rectas, sem nós, brocas, cercados e outros
quaesquer defeitos que pesam prejudicar a
sua resistencia.

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
deira roliça, descascada, mas apparelliadas
nas juntas. As superficies que tiverem do
ficar em contacto serão lavradas de mo lo que
a juncção dás peças seja á mais perfeita pos-
sivel. Os es'eios, cruzes, travessões, •chaptizes,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
paraftmos deverão ser assentados sobre ar:Tio-
las.

Crataçeio : A cravação será feita com e--
tampas e martellos de cravar; estes serão de
quatro a nove kilogrammas, sendo o prime:ro
empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as peças que não se ajustarem
perfeitamente serão prévtamente desempe-
nadas.

Antes nIE) cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de ferro serão batidas umas contra
as outras, com martellos de quatro lidos do
modo que haja perfeita união e justaposição
entre cilas.

Os rebiques serão collocados quentes; na
occasião de sua collocação a sua tempera-
tura será de vermelho-branco. Finda a col-
locação devera apresentar a cr vermelho-
escuro.

Depois de collocados, 03 rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e
coneentricas com o eixo;

b) chocados, devem produzir um som cheio
e igual para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas:

d) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar va ,hs. Nenhuma
peça será cravada, (104 le que se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura — A pintura consistirá em tres de
mão de tinta com oleo de linhaça, sendo a
primeira de zarcão inglez n. 1 o as outras
duas de alvaiade de chumbo.

A camada de zarcão será dada an:es da
cravação da ponte.

Não se dará uma deinao de tinta antes que
a anterior esteja completamente secca. A
tinta será extendich rum t .ulo o cuidado e
de modo que cubra criopleta e uniforme-.
mente a camada anter.or.

asse	 XXXIII

' Os pagamentos a que se refere a claue
ula anterior correrão por conta do

credito aberto pelo decreto n. 12.24(),
00 19 de outubro de 1916.:

r ,	 i•iii 11111•111n11111	r""""t1.111 " 1lPr""" — '~'""""""""Wl 1"""
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Inspac.toria Geral d3 !iluminação

PREÇO DO GAZ c DA :.::NERGIA

De ordem do Sr. Dr. :lispecoor 1 ,,!...,[1. faco

51p
)h,cl ie) litileo. to

i3 

inpoi•e?

u

o (ido. jeat.i‘iorOL . ,I ileeet jd.o ,ceya

plee Cl() fevereit(s) pra:\ ' ui o p.a ssado dflol i ' I I °do.,
. 327.07 por metro cubico - e. o de' erergia
ctrica para. os par.iciearea de lis. 4(16.07

or kilowatt-hora, sei indo de base a mo	 i:-

1:

ia do èainb:o desse inez, confocine cer-
ticlOsa da Caluára Synd:cal dos Corretores,
eivada pela SOcieté, a esta repartição.

Capital Federal, 7 ae março de 1917.—Pelo
officio!, José Ranut!ho, escripturario.

içiinimer0 da Agricultura, Indastrià

e Commercio

Directoria do Serviço de Industrio Pastoril

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO

De ordem do Sr. ministro, está aberta, a
contar desta doto, até o dia 13 do corrente,
4 13 horas, cóficurl'encia para a construceão
(12 cada um dos sete (7) pavilhões nos terrenos
winexos á extincta Escola Superior de Agri-
(41tura, á rua General Canabarro, e que de-
vftrão servir á proxima Exposição Pecuaria,
realizar-se em 13 de maio futuro.

As plantas e demais documentos e inforsta-
ções acham-se á disposição dos interessados
no gabinete do engenheiro deste ministerio.

As obras deverão ser iniciadas logo após
assignatora dos contractos e estar terminadas
até 25 de abril do corrente anuo.

As propostas deverão ser entregues na Di-
rectoria do Serviço do Industrio Pastoril até o
dia o hora acima designados e serão abertas
ás /I horas do mesmo dia á vista dos interes-fbodos.

Os concurrentes deverão apresentar pias
propostas : uma com preço para construções
4e caracter permanente, que ficarão perten-
cendo ao Governo ; outra, com preço para
construcções de caracter provisorio, cujo ma-
terial ficará pertencendo ao constructor, que
poderá retiral-o, linda a exposição, sem onus
algum para o Governo.

Neste caso, o constructor-poderá empregar
na cobertura dos pavilhões material que jul-
gar mais economico.

Directoria do Serviço de Industrio Pastoril
do Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
inercio, i de fevereiro de 1917.-0 director in-
terino, Fernando Werneck.

Directoria de Meteorologia e _astronomia

OBSERVAT01110 :NACIONAL

De ordem do Sr. Dr, director, e para co-
nhecimento dos inter ssados, ficam sitspensas,
até nova ordem, as inscripções para o con-
curso ás vagas existentes nesta directoria,
ficando sem effeito as publicações feitas no
Mario Offiicial em editaes do 23 a 27 do cor-
rente.

Directoria do Meteorologia e Astronom'a,
28 do fevereiro de 1917. — O secretario,

,Itgarindo Macedo.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. IG

De ordem do Esmo. Sr. Dr.director da Escola
..;11ffl ;ninas de Ouro Preto, esta secretaria rad

sciente que, de ac-córdo COM o art. 60 do Co-
digo de Ensino, fica espaçada por mais tres
mezes a inscripçào dos candidatos ao concurso
para provimento effectivo do lugar de substi-
tuto da segunda secção desta mesma escola,
cocerrando-se a presente inscripção no dia 21
de maio futuro, ás 14 horas, á vista do dis-
posto no art. 35 do Codigo. A segunda secção
compõe-se das seguintes materias: Geometria
descriptiva, sombras, estereotonna e madei-
ramento (24 do 1°, 3a do 2° e 2° do 3° olmos
do curso fundamental); Agrimensura, elemen-
tos de astronomia, topographia superficial e
subterranea, Perspectiva, legislação de terras
e principios geraos de colonização, trigonome-
tria espherica, astronomia theorica e pratica
e geodesia ( i s do 1°, 4° do 2° o 3° do 3° amuas
do curso fundamental). Os candidatos deverão
satisfazer as oxigencias dos arts. 57, 58, 59,
62, 63 e 61 do Codigo do Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de
•001.

Secretaria da Escolado Minas de Ouro Preto,
21 de-fevereiro de 1917.-0 secretario, Fran-
cisco Antonio Lopes.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 17

De ordem do Exmo. Sr. D. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de accordo com o artigo
lig do Codigo de Ensino, fica espaçada por
mais fres mezes a inscripção ao concurso para
o proyimento cffectivo do logar do substituto
da oitava secção desta mesma escola, deven-
do encerrar-se a presente inscripção no dia
17 de maio futuro, ás 1 .1 horas, á vista do
disposto no artigo 55 do Coligo. A oitava sec-

-não compõe-se das seguintes materias: Es-
tradas ordinarias e de ferro (2° cade:ra do
2° animo do curso especial); Pontes e Viadu-
ctos (1a cadeira do 3° anno do curso especial);
(Navegação interior, portos de mar e cha-
teies, 214 do 3° animo do curso especial); Archi-
tectura, hygiene dos edificios o saneamento
das cidades (3a cadeira do 5° anno do curso
especial). Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63 e
61 do Codigo de Ensino, approvado pelo de-
creto n. 3.800, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de kis ereiro de 1917.-0 secretario,
Francisco Antonio Lopes.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade anony-mo, (cSeri-a.-
ria -.Nlo~

ACTA DA SESSÃO DE ASSE3IBLEA GERAL ORDINARIA

DA SOCIEDADE ItNONYSIA ‘,SERRARL1 31055» F.:d 7
DE ain:-.ço DE 1917

Presi&acia do Sr. Dr. Theodoro de Barros
Machado da Silva.

Aos sete dias do rnez de março de 1017,
reuniram-se em assembléa geral ordinaria ás
1 .1 horas em uma das salas da sociedade ano-
nyma Serraria Mossa, com sede nesta capital,
á rua Barão de folie n. 118, os accionistas
abaixo assignados desta sociedade previa-
mente convocados para esse fim, conforme os
avisos insertos no Diario Official de 6 de fe-

	

yereiro de 1917 a	 1.171 e 20 do mesmo

	

.	 ,

mez e anuo a Ib. 1.916, tendo-se ainda, no
dia 1 do corrente mez, feito publicar o rola-
torio da directoria desta sociedade com o
respectivo balanço e o competente pare-
cer do conselho fiscal desta sociedade, cujo
accionistas assignaram no respectivo livro de
presenças os Soca nomes seguidos do numero
de acções a cada um pertencentes, verillean-
do-se acharem-se presentes 13 accionistas ree
presentando 590 s otos.

Aberta a sessão pelo Sr. presidente da so-
ciedade, o Sr. Arthur Targini Moss convida
os Srs. accionistas a elegerem um preádente
para dirigir os trabalhos.

Acclainado o Sr. Dr. Theodoro de Barros
Machado da Silva, o qual convida para secra-
t. CU Srs. Miguel Antonio Fragoso e Wer-
ner Krientler.

O Sr. presidente declara que voe mandar
proceder á leitura do relatorio da directoria,
balanço, contas o parecer do conselho fiscal
do periodo decorrido até 30 de dezembro de
1016. O accionista Dr. Luiz Pereira Simões
lembrou dispensa dessa leitura, por já terem
sido publicados pelo Diario ()//iciai de 1 do
corrente mez, a lis. 2.118. Acceito esse al-
vitre por unanimidade, foi a mesma dispen-
sada.
. .0 Sr. presidente declara acharem-se eia
discussão o balanço,. contas, relatorio, pare-
cer e actas mensaes da dilectoria re;brentes
ao periodo decorrei° até 30 de dezembro de
1916 e que, si n:nguem pedir a palavra, man-
dará proceder á votaçio. Ninguent pedindo
á palavra, o Sr. presidente manda proceder
a votação, sendo todos os documentos "apre-
sentados, unanimemente approvados sem de-
bates, deixando de votar a directoria a ap-
provação do seu relatorio, balanco e contas,
bem como os membros do conselho fiscal, como
.determ . na a lei.

O Sr. presidente suspende por alguns mi-
nutos a Sessão, pedindo aos Srs. acciouistaa
que confeccionem suas colidas para a
votação do novo conselho fiscal e supplentes
para o anuo de 1917.
„Reabrindo o Sr. presidente a sessão, pro-

cedeu á chamada pela lista de presença, res-
pondendo a cila o votando todos Os accionis-
tas inscriptos. O resultado apurado foi o se-
guinte: Para o conselho fiscal:

Reeleitos os Srs. Samson II. Wellisch e Ar-
nal(ío Duarte Are,osa, por 590 votos, e eleito
o Sr. Jacob Grün, por 590 votos, para servi-
rem na ordem em que aqui se acham.

Para supplentes, reeleitos os Srs. Dr. Ma-
noel Marques Perdigão por 590 votos, Iler-
mann M. 1Vellisch por 59) votos e &eito o
Dr. Theodoro de. Barros Machado da Sils a por
59) votos para servirem na ordem em que
aqui se acham. O accionista Dr. Alfredo Vai-
dotar° da Silva, pedindo a palavra, propoz uru
voto de louvor á director.a pela sua acção
cautelosa e acertada na gestão dos negocios
desta sociedade no periodo decorrido até 50
de dezembro de 1916 e outro ao digno conse-
lho fiscal pelo zelo e inte:esse quo demons-
trou no fiel cumprimento de sua missão,
sendo esses votos unanimemente approvados.
Nada usais havendo a tratar, o Sr. presidente
convidou os Scs. accionistas a aguardarem
por alguns instantes a confecção da acta, afim
de ser assignada pelos mesmos senhores, o quo
foi concluido ás 16 horas o 10 minutos, depois
de lida e approvada unanimemente. — Theo-
doro de Barros Machado da Silva. — Migud
Antonio Fragoso. --11Terner tirionler. — Ma-
noel M. Perdigão. — Jacá Grite.— ffirtnana

Wellisch. — Arnaldo Duarte Areosa. —
SaMS011 11. Wellisch.—Por procuração de. Ga-
briella Targini Mos, Alfredo Valdetai.o
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Silra.—Por procuração de Angela Gren Moss,
Alfredo Valdetaro da Silea.—Alfredo Valdelaro
da Silva. — Humberto Grün Moss. — Arthur
Targini Moss. — Por procuração de D. Ce-
cilia Tigre Moss, Agostinho Valente de Al-
meida. — Agostinho Valente de Almeida.—
Luiz Pereira Simões.

Companhia de Viação e Te-
Ci(109

ACTA DA ASSENIDUA GERAI. wernaonurvarea REALI-
ZADA EM 22, DE FEVEREIRO DE 1917

A's quatorze horas e quarenta minutos do
dia vinte e deus de fevereiro de mil nove-
centos e dezesete, reunidos no escriptorio da
rua de S. Pedro numero quarenta e quatro
os Srs. accionistas inscriptos no respectivo
livro de presenças e representando tres mil
cento e cincoenta acções, o Sr. presidente da
companhia declara que, de accôrdo com Os
estatutos, esta assembléa deliberará com qual-
quer numero; partanto, abre a sessão, indi-
cando pua presida-a o accionista Sr. Dr. João
Brasileiro de Toledo Franco, o que é acceito
unanimemente.

O Sr. Dr. João Brasileiro de Toledo Franco
agradece e assumindo a presidencia da mesa
convida para primeiro e segundo secretarias,
respectivamente, os Srs. Adindo Loureiro
Ferreira Chaves e Alberto Corri:a Pinto.

Em seguida mania ler a seguinte proposta
da reforma dos capitules IV e VI dos esta-
tutos e assignada pela directoria da com-
panhia

Srs. accionistas — A directoria da Compa-
nhia de Fiação e Tecidos Aliança propõe aos
Srs. accionistas a seguinte reforma dos capi-
tules IV e VI dos estatutos:

No Capitulo IV, artigo 10, § 5", elimine-se o
§ 1° e todo o § 00, o em seguimento ao § 5°
faça-se o § 6° com Os seguintes dizeres : Os
membros effectivos do conselho fiscal recebe-
ção uma remuneração de 6005000 (seiscentos
mil reis) cada um, semestralmente.

No capitulo VI, no artigo 3, diga-se, em vez
de 15%, 20 %, e em vez de 5'4 e 10 %, diga-
se 5 0/„ e 15 04 respectivamente. No mesmo
capitulo elimine-se o artigo 32 e seu para-
grapho unico, substituindo-o pelo seguinte
Do excedente dos lucros liquides proveniente
do operações ell'ectivamente concluidas dentro
do respectivo semestre, depois de feita a de-
ducção mencionada no artigo 30, será fixado
pela directoria e conselho fiscal o respectivo
dividendo.

Procedida a referida leitura, o Sr. presi-
dente da mesa colloca em discussão c não ha-
vendo quem pedisse a palavra, submette a
votaçao, sendo a proposta da directoria para
a reforma dos capitules IV o VI dos estatutos
appeovada por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, encerrada a
fses sâo ás quinze horas, mandada lavrar esta
acta, que vac assignada pelos membros da
mesa e por todos os Sr;. accionistas presentes.
} Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1917.
---,João Brasileiro de Toledo FrancO.—Arlindo
L. Peréeira Chaves.—Alberto Corrêa Pinto.
—Alexandre Herculano liodrig . ies.—Alf redo
Pinto da Fonseca.—Francisco Mendes de Oli-
veira Castro.—B^rnardino Pinto da Fonseca.
—Alfredo L. Ferreira aaves.—Antonio Ri-
beiro Seabra.—Bernardino Ferreira Dias Gui-
morães.—Charles J. Dimmock.—Charles Ifue.
—Thomas G. Geddes.—Jorto Baptista da Costa
Monteiro.—José Luiz Fernandes Braga.—Do-

, pingos Raiz Bairos.—Joit o Antonio Gomes
ffrancião.—Pgr procuração D. D. Keay.

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial de 5 de março vigente archivou-se
nesta repartição, sob o n. 4.577, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Companhia
de Fiação e Tecidos Alliança, realizada em
22 de fevereiro deste anuo, referente á re-
forma de seus estatutos. E eu, lloracio Pes-
tana de Aguiar, 3° olficial da secretaria desta
Junta, passei o presente.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1917.—Isi-
do po Campos, director.

•
Sociedade .A.nonyma «De a t-

F;cshes 'Fageblat,t,»

ACTA DA ASSENIBUN, GERAL ORDIXARIA, REALIZADA
EU 3 DE MARÇO DE 1917

Aos tos de março de 1917, de accinslo
com a convocação publicada pela directoria,
na imprensa, rounirain-se no escriptorio da
sociedade, á rua Taeophiro Ottoni D. 95,
2° andar, ás quatorze horas, quverze acne-
instas representando numero legal de acções,
como se verifica no livro de presença.

O Ss. direct-w-presidente II. J. Kroeger
declarou a berta a sessão, colunando para
presidir os trabalhos da presente assemblea,
de accôrdo com Os [—escutes, o Sc. Christian

Agradecendo o convite que lhe á feito o
assumindo a presidencia convida para pri-
meiro e segundo secretaries os Srs. [ir: Gui-
lherme Fische' . Junior e Franz J. Wilberg.

Constituida assim a mesa, convidou o Sr.
presidente o Sr. Dr. Fischer para proceder á
leitura do relatorio referente ao armo de
1916, apresentado pela directoria á assembléa
e, bem assim, a do parecer do conselho
fiscal.

Sim ltMettidOs á discussão o relatorio, Miau-
ço, parecer e contas da diractoria, foram ap-
provados unanimemente, abstendo-se de vo-
tar a directoria e os menu beos do conselho
fiscal.

Passou-se em seguida á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus supplentes, ten-
do-se obtido em escsutinio o seguinte resul-
tado:

Para membros do conselho fiscal: 1° Sr.
E. John; 20 Sr. L. L3Will e 3°S... Hans Stoltz,

Para supplentes: 1° Sr. Christian Ilechler;
Arp & Comp.; 30 Ornstein & Comp.

Proclamado este resultado pelo Sr. presi-
dente, são os eleitos eippossados nos seus
cargos.

O Sr. presidente, dando per encerrados os
trabalhos da presente assemblea, agradece a
todos o seu comparecimento.

Nada mais havendo a tratar-se foi encerra-
da a SeSSãO e em seguida lavrou-se esta acta,
que vae assignada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1917.— Gui-
lherme Fischer Junior, 1° secretario.— Franz
J. Wilberg, 2" secretario.— Christian Hechler
pelo Deutsch Suedamerikanische Bank.—Leo-
poldo Leu-ia pelo Banco Aliem to Trausallan-
tico.— nuns SUA: pela firma Herm, StelS
& Comp.— H. J. Kroeger.—Carlos G. J.
Mueller.— J. Ari) pela firma Arp. & Cônip.
— Alfredo Steinberg pela firma Steinberg
Meyer & Comp.— Joseph Drecker pela firma
Ilaupt & Comp.— Hugo Ornstein pela firma
Ornstein & Comp.— Director Matthiesen pelo
Brasilianische Bank Mc DCDIsehl:1111.— james
àfig.fits pela firma James Nla,.enus &

J. Iíroeger 0.91 tiriaa 1:1190.2r

Companhia IIanseatica

ACTA DA ASSENIRLa GERAl ORDIVARIA nEAUZADA.
AOS 5 DE MARÇO DE 1915

No escriptorio da Companhia Ilanseatiea, á
rua Dr. José Ilygino numero cento e quinze,
ás treze horas do dia cinco de março do mil
novecentos e dezese't, presentes dezesete ne-
cionistas representando dezesete mil oitocen-
tas e dez acções, o Sr. barão de Peixoto
Serra, pre s idente da Companhia, declara
aberta a sessão e pede aos Srs. accionistas
permissão para inclinar o Sr. D. Antonio
Bento de Faria para presidir a presente
reunião, sendo essa indicação unanimemente
accetta pela assembléa, o qual convidou para
secretaries os Srs. Joaquim Nepoinuceno de
Moura e Antonio José Dias Vianna, ficando
deste modo constituida a mesa. O Sr. presi-
dente observa que, estando a ac' a da assem-
bléa geral extraordinaria realizada aos vinte
e oito de julho de mil novecentos e dezesisis
assignada per todos os accionistas que a ella
compareceram, acha-se ipso facto a mesma
approvada, sendo portanto desnecessario pro-
ceder-se á sua leitura. O Sr. presidente diz
que, de conformidade com a convocação feita
pela imprensa, tinha a assembléa de tomar
conhecimento das contas da directoria rela-
tivas ao exercicio de mil novecentos e dez-
eseis e eleger os membros do conselho fiscal,
que temi de servir no periodo de mil nove-
centos e dezesete. até a praxima assembléa
geral ordinaria. O Sr. Alcides da Silva Fer-
reira Chaves prtipoz a dispensa da leitura do
relatorio da directoria, em razão de ser c
mesmo já de todos conhecido pela pubjicaçãc
na imprensa, sendo esta proposta unanime
mente approvada. Em seguida o Sr. presi-
dente convida o Sr. João fleynaldo de Faria
a relatar o parecer do conselho fiscal, que
foi igualmente approvado. O Sr. Thootonio
Sá, por si e pelo Sr. %Aferiu° Rebello de Oli-
veira, fez a declaração de que não approvava
nem desapprovava as contas relativas ao
anno findo. Passando-se á segunda parte da
ordem do dia—eleição do conselho fiscal e
supplentes, o Sr. presidente convidou os Srs,
accionistas a se munirem de cedulas que,
recolhidas e apuradas, em numero de oito,
dão o seguinte resultado: para fiscaes, os Srs.
Zeferino Bebello de Oliveira, João Corrèa Pa-
checo e Antonio Norberto Ribeiro do Valle;
para supplentes, os Srs. Antonio José Dias
Vianna, Alfredo Ferreira Chaves e Arthur
Ferreira Chaves. Em vista do resultado su-
pra, o Sr. presidente declara eleitos os
referidos Srs. que são empossados de seus
cargos. Foram presentes á mesa duas car-
tas, uma do Sr. James Magnus, excusaz.-
dose por não Ilie ser possivel comparecer
á assembléa e outra do Sr. Dr. Thomé
Monteiro de Andrade, concebida nos seguintes
termos: «Illmo. Sr. presidente da assem-
bléa geral ordinaria da Companhia liansea-
tica—Thomé Monteiro de Andrade, director
da Companhia Ilanseatica, por motivos inde-
pendentes de sua vontade e para tratar de
seus negocies partculares, vem pedir a sua
exoneração do cargo que occupa.

Rio, 5 de março de 1917.—Thomé !tinteiro
de Andrade.»

Posta a votos esta renuncia, foi a mesma
aprovada,. Declarou então o Sr. presidente
que, achando-se vago o logar de director-se-
cretario, julgava de toda a convenioncia que a,
assembléa elegesse. o sulstituto do Sr. Dr.
Thomé Monteiro de Andrade, cuja renuncia
se acabava de verificar, o portanto convidava
os Srs. accionistas a se munirem de ccdula%
para a respeciiva eleição.

Recolhida pela mesa •zete cedidas assigna.
das , pelos Srs. Armando da Silva Ferrei'
Chaves, isst(zgio, Josó Dias Viatmi PpintrèComp., • -	 - • -
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Moreno, Alcides da Silva Ferreira Chaves por
si e por procuração dos accionistas Srs. Al-
fredo Loureiro Ferreira Chaves, Arthur Lou-
reiro Ferreira Chaves e Adindo Loureiro
Ferreira Chaves, Theotonio Sá por procura-
ção do Sr. Zeferitio Rebollo de Oliveira, Joa-
quim Nepoinuceno de Moura por procuração
do Sr. João Venancio do Faria e D. Rachel
Hamilton, verificou-se que havia sido eleito
director-secretario o Sr. Theotonio Si com
mil e seiscentos e setenta e dous votos (1.672).

Em virtude deste resultado, o Sr. presi-
dente declarou que, achando-se presente o
Sr. Theotonio Sá, fosse o masmo imune-
diatamonto empossado, perante a assem-
bléa, do cargo para que acabava de ser
eleito, o que se deu. Em razão do relatorio
da directoria haver demonstrado a neces-
sidade de se fazerem grandes economias,
o Sr. Thcotonio Sá propõe que, sem alte-
ração dos actuaes estatutos da companhia,
sejam os honora rios da directoria reduzidos
para uni conto e duzentos mil réis mensaes
( 1:2003), temporariamente até que melhore
a situação, sendo esta proposta acceita pelos
directores. Como nada mais houvesse a Ca-
iar, o Sr. presidente levantou a sessão para
se lavrar a presente acta, convidando os
Srs. accionistas a aguardarem este traba-
lho. Reaberta a sessão, o Sr. presidente
mandou proceder em voz alta a leitura desta
acta, que sem reclamação foi approvada
assignada pelos accionistas presentes.
tempo. O Dr. Oscar Garcia de Souza pro-
poz que se consignasse na acta um voto de
louvor ao Sr. Ds. Thomé 'Monteiro de An-
drade, pelo mudo por que exerceu as Iam-
cções que acaba de resignar. Consultada a
assembléa, esta não fez opposição alguma á
alludida proposta.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1917.—
Antonio Bdrto d Fat.ia,pro,idente.—Joaquira
Neponauceno de Moura, secrotario.—attto-
nio José Dias rianna, 2° secrotario.— Alcides
da S. P. Chaves, por si o por procuração de
Alfredo L. Ferreira Chaves, Arthur L. Fer-
reira Chave; e Adindo L. Ferreira Chaves.
--Armando da S. F. Chaves. —Oscar Garcia
de Souza.— Barão de Peixoto Serra.—Done n-
gos Moreno. — neeitunio Sá. — Thome Mon-
teiro de Andrade, por procuração de Zero-
rino Rebello de Olive'ra, Theotonio Sá, João
Reynaldo do Faria.—Joaquim Nepnmuceno de
Moura, por procuração de D. liachel Ha-
milton e João Venancio de Faria.

Companhia Transbasaziloira

erf.ATO1110 A SER APRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL

°MANARIA DOS SRS. ACGIONISTAS A REALIZAR-SE
EM 12 DE MARÇO DE 1917

Srs. accionistas — Em cumprimento ao q. o
determina os nossos estatutos, venho subruet-
ter ao conhecimento dos Srs. accionistas o
balanço e contas desta companhia encerrados
em 31 de dezembro de 1916 e bom assim o
parecer do conselho fiscal.

A vida da nossa companhia está limitada
quasi que exclusivamente á defesa dos nossos
direitos junto ao Supremo Tribunal Federal,
direitos ro:ativos á indemoisação por perdas o
damos que nos é devida polo Governo da
União por actos illegaes por elle praticados
pelo decreto n. 8.40.3, do 30 de novembro do
1010, apezar de ter sido o nosso justo direito
reconhecido quinze dias antes pelo então mi-
nistro da Viação Dr. Francisco de Sá.

Contida a prestar-nos valioso concurso
jurklico o nosso advogado o Sr. conselheiro
Dr. José da Silva Costa.

Outros assuniptes relativos a estradas do
forro, e cujos detalhes exporei aos Srs. aeC10-

n_qa cem muito interessado.

Esporo que a venda dos nossos titulo; em
carteira venha nos habilitar dos recursos no-
cesaarios para solver o passivo da nossa com-
panhia, de modo que posa ficar inteiramente
desenbaraeado o producto das heleinnizaeõeS
que pela não coustrucção da E. de F. Páro-
lina a Parnahrba e exploração de burgos
agricolas tem a Companhia Transbrazile:ra
receber do Gorem° Federal.

A directoria está ne onciando e não quiz ul-
timar essas operaçõe:. ;In ouvir a respeito os
Srs. accionistas.

Terminando, communica a directoria estar
igualmente em negociações para liquidar as
convonodes feitas com a Uoion Railway de
Londres e com o Dr. Moura Escobar.

Heitor da Silva Cosia, presidente.
Mario Nazareth directos.
Augusto M. de Barros e Vasconcellos, dire-

ctor.

'MUNO DO ACTIVO E PASSIVO DA COMPANII

TRANSERA/ILEIRA , ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO.

DE 1916

Activo

Concessões e privileg:os
	

10.3.'1:3505000
Canção da e:rectoria 	

	
70:GO0000

Installações e moveis 	
	

10:1110O0
Titulos em carteira 	

	
008:88e S792

Contas correntes 	
	

415:01o:;087
•	 11 . 830: 20052O0

--------------

Passivo

Capital

Trinta milhões tia francos
Frs. 30.000.000 a 27 d 	  10.590:000000

Aceões caucionadas 	
	

70:600S0)0
Encargos e catnbios 	

	
6s1:76O5027

Contas correntes.. 	
	

53O:893;2U

11.839:2605260

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1910.—
Luiz .tecio!g de Br .to, chefe da contabilidade.
Visto.— Heitor Cava Costa, presidetite.

Os abaixo assignados, tendo examinado os
livros e balanço encerrado mu 31 do dezem-
bro de 1917 o mais documentos da Compa-
nhia. Transbrazileira e tendo achado tudo em
Na ordem, são de parecer que sejam as re-
feridas contas e balanço approvados.

Rio do Janeiro, 2 de março do 1917.—
Joaquim Francisco Sinvics Corrda.— Oscar da
Moita Maia.—João Baptista Moraes Bego.

•••••••n•••••n

Companhia União

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL °MOINARIA REAIVADA
EM PRIMEIRO DE MARÇO DE MIL NOVECENTOS E

DEZESETE

A's treze horas do dia priamirõ de março
do mil novecentos e dezesete, rounidoa no
escriptorio da Companhia União, á rua Gene-
ral Camara ii. 31, sobrado, j accionistas,
representando 387 acções, o Sr. Dr. Mario
Hue, director presidente, tendo verificado,
pelo livro do presença, haver numero legal
para a asseinbléa poder funccionar, do con-
formidade com o art. 26 dos nossos estatutos,
assume a pres denota da mesa o convida para
secretario o Sr. coronel Cornelio Jardim, de-
clarando aberta a sessão. •

Pele Sr. secretario é lida a acta da sess3.9
anterior, que é posta etu discussão, e, coosui7
tada a asseinbléa, é unanimemente appro;
vada.

O Sr. presidente declara que, conforme as
convocações feitas pela imprensa, o lha desta
assemb.éa geral ordinaria é tomar conheci-
mento do rola torio, balanços e contas da dire-
ctoria, relativos ao atino findo em 1916,acom-
panhados do pareser do conselho fiscal ,quc se-
rão submettidos á apreciação e julgamento
dos Srs. accionistas, e eleger o conselho fis-
cal e supplente,s. Por proposta do Sr. Charles
nue, ri nanime,mente approvada, é dispensada
a leitura do rela.torio, visto já terem os Srs.
accionistas dello conhecimento pela imprensa
o peles folhetos que lhes foram distribuidos.
Pelo Sr. Dr. Julião Ribeiro de Castro é lido,
em seguida, o parecer do conselho fiscal, que,
posto em discussão, juntamente com o relato-
rio, balanços e contas da directoria, o não
bavendo quem pedisse a palavra, consultada

assembléa, são unanimemente approvados.
Passando-se á segunda parte da convocação
da presente assembléa, o Sr. presidente con-
vida os Ss. accionistas a munirem se das
respectivas celulas para a eleição do conselho
fiscal e supplentes e virem depositai-as nas
urnas. Recolhidos os votos e feita a apuração,
são proclamados eleitos, por tmanimidade,
para o conselho fiscal: os Srs. Alfredo L. Fer-
reira Chaves, Joaquim Pinto d'Azevedo e Dr.
JuliS.o Ribeiro do Castro e para supplentes os
Srs. Arthur Loureiro Ferreira Chaves, Os-
waldo Frias Oliver e Dr. Henrique Ferreira
de Moraes.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. presi-
dente agradece aos Srs. accionistas o seu
comparecimento e declara encerrada a ses-
são.

E, para constar, é lavrada a presente acta,
redigi la por mim secretario. o que assOgno
juntamente com o presidente da mesa.

Sala das sessõcs, 1 do março de 1917.—
Mano flue, presidente. —Corredio Jardim, se-
cretario.

Companhia Luz S toarica.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA EM 3
DE MARÇO DE 1917

Aos 3 dias do moz de março de 1917, ás 11
e meia horas, no escriptorio da companhia á
rua do Ouvidor ti. 30, sobrado, presentes 15
accionistas, representando 17 possuidores do
11.302 acções com 321 votos (numero legal) o
presidente da companhia assume a presiden-
eia na forma dos estatutos o declarando aberta
a sessão, convida para secrctarios os Srs. Dr.
Ditai° Grandroasson o Eugenio José de Al-
meida e Silva, que tomam assento, dando-so
começo aos trabalhos.

A acta da sessão anterior é lida e appro-
vada.

Passando-se á ordem do dia foi lido o an-
nuucio da convocação o o relatorio da dire-
ctoria com minuciosa expos:ção do factos ta
propostas.

O Sr. presidente passa a presidencia ao Sr.
1° secretario e pede a palavra para justificar
as propostas do relatorio, que pede sejtun
postas em discussão e á votos cada uma do
per si na ordena apresentada.

O Sr. senador A. Indio do Brazil manda
mesa uma emenda additiva assignada por
S. Ex. e outros accionistas, longamente fun-
damentada, propondo que ao Sr. presidente,
director-secretario e direetor-techn:co, sejam
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Eagos os vencimentos que deixaram de roce-
. cr nestes tres ultimos annos, sendo calculada
Como ipaportancia a ser paga a diffarença eu-
lre o que effectivamente tem eles recebido o
os respectivos vencimentos pagos no anno do
1.913.

Ninguem mais pedindo a palavra são postas
a votos ria ordem infra indicada as propostas
do relatorio da directoria e a emenda ad /Uiva,
amido todas unanimemente approvadas ab-
tendo-se de votar a directoria e os interessa-

tio.s, são cilas referentes a:
1.a Resolução da directoria o conselho con-

atante da acta lida de 1,1 de março de i916 e
relativa a reunião da assernbléa.

2.a Resolução relativa a escola cedida a Mu-
nicipalidade,

3.° Acebado feito com um dos interessados
na questão julicial de marcas, prosaguindo a
acção contra o outro.

A assembléa se congratula com a directoria
pelo modo brilhante por que fez reconhecer
pela Fabrica de Velas de Clicay o direito as
nossas marcas de fabáca.

4." Contractos paru a agencia geral de veada
de velas com Tinoco Machado & Comp.

U. A questao judicial contra o Thesouro de
&pie acaba de ser paga a parte relativa ao
armo de 1806 estando o restante pendente de
decisão no Senado Federal.

6." A propo4ta lida á aasainbléa referente
ao resgate conforme o annuneio de 23 de fe-
vereiro proxima passado publicado nos jarnaes.

7,0 A resolução cons ,ante da acta de dire-
toria de 19 de dezembra de 1916 relativa ao

pessoal Ja fabrica o proposta esta a qual foi
apresentada a emenda additiva supra decla-
rada.

O Sr. Dr. Julai B. Ottunini reassume a
presidencia c agradece por si e por seus
compauheiro á as-;embla geral mais essa.
prova de estima e apreço aos esforços deles
e que lhes acaba de ser dado, declarando
que se vae proceder a eleiçao da directoria e
conselho fiscal

Feita e apurada a votação dá o seguinte
resultado:

Para directores: Drs, C. B. Ottoni Junior
com 231 votos Dr. Julio B. Ottoni caro 237
votos e duas cedidas cai branco.

l'ara rnamb.-o do conselho fiscal: Senador
A. linho do Brazil, com 270 votos : general
Agricola E. Pinto, com 270 votos , Aathur
Duarte Pinto, com 210 votos e tres cedidas
arn branco.

Para supploutes : Dr. José Carlos Rodvigues
com UI votos; João Pedra Bauenne, com
247 votos ; Joã Alipio de Oliveira com 247
votos e trcs cedidas em branco.

O 3r. presidente declara que tendo sido
reeleitos os membros do directoáo e os do
conselho fiscal os dá por empossados de seus
cargos. Nada mais havendo a tratar e nin-
guein pedindo a palavra, o Sr. presidente
agradece a Ires:c:liça dos Srs. accionistas e
declara encerrada a sessão ás 16 horas. E eu,
Eozczoo José do Almeida e Silva, secretario
da ass,midéit, tia lavrar a ',rasante acta, que
conferi e por eaar exacta subscrevo e assigno,
com a mesa o mais accionistas presentes.—
E. .f, de Almeida e Silva, secreaario.—Julio
B. Ottoni, ;)re4lente. —E. G randmasson, se-
cretario. —C. D. Ottani Junior.—Luiz Be-

-Pio B. Otioni, por ,procura-
cão I). Cecilia ti. de S. da Gaina.—Por pro-
curação D. Szela de S. da Gama e por si,
joriú Alipio de Oliveira. Bulho do Brazil.
—Antonio de Fr2ilas Tinoco.—Avtlaer Duarte
Pinto. —M. de Laniare.—Joaquim A. B. 01-

p	 LirerdAl 11. Gainen.des. — Emalo
Lassa.

The	 tisk 134nIc of F4ou1.1).
A.Inerica, Litnited.

Estabelecido em 1863

Capital. 	
Capital realizado....

	 £ 2.000.000
£ 1.000.000

Fundo de reserva...	 £ 1.000.000

BALANCETE rn 28 DE FEVEREIRO DE 1917

Activo

Acc'on:stas, entradas a
realizar 	

	
c..8b8:888$880

Letras descontadas 	
	

3.313:5565959
Emprestirnos, contas cau-

cionadas o outras 	
	

18.493:0395260
Letras a receber 	

	
a6.612:4275040

Caixa matriz o filiaes 	
	

9.928:2265180
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

	
L9.505:4665190

Diversas contas 	
	

4.563:5015120
Caixa, em moeda earrente 	

	
11.314:4385330

132.631:2635950

Passivo

Capital 	 •	 17.777:7775760
Contas correntes com •0

som juros 	 	 11.901:1255960
Contas correntes com ju-

ros a prazo 	 	 43.931:7015370
Deposito a prazo fixo com

aviso e por letras 	 	 1.723:1125310
Caixa matriz e filiaes 	 	 10.621:0825270
Titnlos em caução e depo-

sito 	 	 76.510:9015(60
Letras a pagar 	 	 15:3035990
Diversas contas 	 	 1S2:238$900

432.651:2635930
—

S. E. ou O. —Rio de Janairo, 7 de março
de 1917.—Polo The British Bank of South Ame-
rica, Lirnited, Frank Dodd, gerente. — A.
Mortimer, contador.

Companhia Conamercial
Costa

RECTIFICAÇÃO

Na acta áa assembléa realizada em 1 do
corrente e publicada no Diario Official de 4,
deu-se o seguinte engano : Onde se l Larra-
chea Milans & Comp., representados pelo seu
procurador L. C. Costa, 10, diga-se: represen-
tados pelo seu procurador L. C. Costa-2.240
--L. C. Costa 10.

SOCIEDADES CIVIS
Villa I-4abe1 Pootball Ciai>

( Extracto dos estatutos )

O Vila Isabel Football Club, fundado em 2
de maio do 1912, nesta Capital, onde terá sua
séde, reger se-ha pelo disposto nos seus es-
tatutos e de accôrdo com o Cadigo Civil em
vigor.

O Ciai) tem por fim:
Proporcionar aos seus associados exerciclos

de foothall o outros sports athleticos o fazer a
sua propaganda filiado á Liga Metropolitana
de Sports Athlel ices;

Organizar teams para dis putar os Ca:14,0°-
3'4km da .incaaaa Ligai

Tronar todos os seus socioa que quciran1
jogar football. hm-ft-tenni:4, etc.;

Manter exercicios gytunasticos para to49$
Os seus associados, inclusivo as meninas Sga5
parentas;

Manter quatro teams completos, senda O
primeiro c o segundo para disputa de cam-
peonato e terceiro infantil para reservas 13
'exercidos;

Formar o team infantil de meninos cuja
idade não exceda os limites de 11 a 45 annos,
em numero do 11 e 5 reservas.

O Club será administrado por uma dire-
ctoria composta de: presidente. viee-paesi-
dente, 1° e 2° secretarios, 1° o 2° thesourei-
tos, procurador e captain, um conselho fiscal
de tres membros o urna commissão de sports
tambem do tres membros, inclusive o captaiá
geral.

E' representado activa e pasva, judicial O
extrajudicialmente, pelo presidente.

Os estatutos do Club postos ern vigor, uma
vez approvados, não poderão ser reformados
sem que seja convocada uma asserabléa para
julgar da conveniencia de sua revisão e sá
depois de trcs untos de sua execução.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociacs.

A dissolução do Club sa poderá ser resol-
vida rennindo-se em assemb/éa geral dota'
terços dos socios quite, e votando favoravel-
mente dous terços dos presentes.

O patrinionio então existente será distei--
baldo por quotas iguaes aos sncios quites no
momento da dissolução do Club.

Bio de Janeiro, 8 de março d 1917.
tienMOWL	

PATENTES DE INVENÇÃO

/V. 9.272 — Memorial descriptiro da invençdo
de «Aperfeiçoamentos no processo e nos
apparelhos para classificar ou sefeccionar
por dimensões material traindo», para que
pretendem priviPgio Ilenry Morre •utton,
Walter Livingston &ceie c Edwin Ganchar
Steele, domiciliados em [latias, Estado dt
Texas, Estados Unidos da America

Este invento refere-se a certos aperfeiçoa.
atentos no processo e nos apparelhos para
classificar ou seleccionar por diinensões ma-
terial irando, conforme o tainamho das parti.
colas do material, qualquer que seja a diffe-
rança do peso especifico das particulas que
constituem o material ruindo, por cujo meie
se podem classificar estas particulas por di-
mensões, e recolharem-se em differentes re-
ceptaculos; as particulas em cada um dos
receptaculos téem todas sensivelmente c
mesmo tamanho, quaesquer que sejam ai
differenças dos seus pesos especificos.

Um outro objecto é arranjar unia super.
freie ou taboleiro classificador rugoso, emiti-
nuamente movei, sobre o qual so deita o wa-
terial ruindo, e de onde descarregam as par
ticulas do mesmo material, conforme as suas
dimensões; existem disposições para agitar a
superticie classificadora, de maneira a fazer
agitar as particulas que estão sobre ella, pot
cujo meio as particulas dosem com retoca
dadas difierentes, conforme o s s u tamanho,
transversalmente á suparficie classificadora,
de onde atlas descarregam em receptactilos.

Uru outro objecto é arranjar uni apparelho
em que o material ruindo não Ode acetinw.
lar-s;.. no ponto de sabida sob:ts a superlicie
classificadora, vencendo-se assim as diflicul-
dadas que actuatinrote existem nos separa-
dores desta natureza. pois que a ag:tacão do
material rEilverillaiit :;01we 111113 ni:!sa que
não está constantemente em movimento faa
09n) (1 1.1 9 s l4 nasliwk
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pastem eu, toda ella, impedindo que as mais
granulares se movam afim de classificar em-
venien mente o mataria/.

Um ou. .o objecto consiste em um processo
e em um emarellio, por meio dos (puas se
pôde cla snicar em uni dado tempo um
quantidaae (te material maior do que com
outras especies de machinas classificadoras,
diminuindo-se consideravelmente o custo da
classificação por ton siada.

Um entro objecto é arranjar um processo o
apparelho por meio dos quaes50 Ode

élassificar material mimai cujas dimensões
das ',articulas varkm consideravelmente.
Isto é, as particulas grandes, bem com- , o
material pulverulento qee vem dos triturado-
res, pólo ser alimentado sobre a superticie
•elassificadora em movimento constante, O
quando descarregam desta nos (recipientes )
digo respectivos recOptaculos, as particulas
01. cada um destes terão sensivelmente o
Mesmo tamanho ; isto é, as particulas de
material com pequeno peso especifico, do um
certo tamanho, depositam-se com particulas
de material com g rande peso especifico, mas
do mesmo tatnatão, e assim successivamemte
cm 	 a classificação.

O material pulverulento que adhere á su-
paralelo em movimento censtante descarrega
pela extremidade da mesma em um recepta-
colo distiocto, onde se piSt!e separar si aquilo
contiver mineraes valiosos.

thn outro objecto consiste em um processo
e em una apparclh) para classificar mater.al
em que se supprimiram todas as eSperie,s de
crivros ou peneires, veneendo-se assim as
Cuidadas agora existentes coma os classificado-
restle crivo, ao inasmo tempo que se produz
superticie classificadora que não tica sujeita á
Uma acção destruidora do material que está
sendo classificado, reduzindo-se por esta fórma
o desgaste da superficie pelo altrito, que é a
dificuldade priacipal com os classificadores de
peneiro ou crivo que se usam para crivar o
material pulverulento, pois que a duração do
peneiro, quando se opera com certas especies
de material, é muito limitada, e como tem de
se tomar em cons:deração o custo do crivo
conjugadamente com o custo da classificação
do minaria reconhece-se que quando se usa
uma superfic:e classificadora nu, sujeita a
desgaste em gráo importante, o custo da
classificação do material miudo é considera-
velmente diminuido.

Um outro objecto consiste em arranjar uma
superficie classificadora rugosa ou ondulada,
afim de constituir uma resistencia ao mate-
rial, sem embaraçar o fluxo ou corrente das
particulas pela gravidade transversalmanto
sobe a superficie.

Um outro objecto consiste em arranjar
tlisposiçõe,s novas para fazer vibrar a correia
ou taboleiro sem fim, aflui de cominunicar
partículas que estão sobre alta, um movimen-
to accellerado na, direcção do seu curso natu-
ral pela acção da gravidade.

Um outr objecto é arranjar dieposiVies
a correia ou taboleiro sem tini,

co o 1 itio de uma barra angular tendo
faces nvergentes cuja largura augmenta
da extremidade superior até á inferior, por
cujo meio a vibração da correia ou taboleiro
augmentará desde o bordo superior até ao
bordo inferior, com o fim do communicar um
movimento accelerado ás partículas que se
ackam sobre cite.

Um outra objecto consisto em arranjar
meios pára communicar um movimento acce-
'ceado constante ás particulas na direcção do
seu curso natural pala acção da gravidade,
em angulo recto ou approximadamente rocto
com o do seu trajecto sobro a correia, afim
de permittir que as particulas em uma dada
20,1A 00111banCCUI fltaminho para as-parW,

cuias que catão logo acima, por cujo meio se
permitte maior liberdade do movimento a
cada particula em cada uma das zonas, afim
de augmentar a efficacia do apparelho C1WSi1l-
cador.

Um outro objecto consiste em arranjar ama
superficie de suporto movei coutinuamente,
com meios agitadores que comi:unificam á su.
perficie uni movimento ondulatorio, em zonas
situadas transversalmente á superficie de
suppo' rfe, afim de permittir que as particalas
em cada zona se inovam perfeitainente
elas das da zona adjacente, vibrando cada
zona de maneira tal que as particulas ca.
minhein contiguamente ao longo da super-
ficie de supporta com movimento livre, per-
mittindo por esta fórna que o apparelho efe-
ctue a concentração do material miudo com
maior velocidade do que qualquer dos appa-
relhos construidos até aqui.

Um outro objecto consiste em arranjar uma
supe.rficie classificadora rugosa, Cuja resis-
tencia na direcção da corrente do material
pela acção da gravidade auginenta progressi-
vamente, e na mesma direcção em que teia
togar o angulado das vibrações, afim de se
maior constantemente a tendencia das parti-
colas para correrem ou saltarem ao longo da
superlicie, o que seria fatal para uma boa
classificação; a vibração augmenta de intensi-
dade na proporção appropriada ao augmento
da resistencia , aflui de dar á corrente da
polpa Illn mos imanto accelerado.

Um outro objecto consisto ein arranjar uma
superticie classificadora constituida por um
certo numero de unidades separadas, comple-
tando o tratamento cada unidade da serie, o
fornecendo já separados os productos classifi-
cados.

Reconhecemos por experiencia que quando
se quizer uma classificação por tamanhos
muito delicada, por exemplo, quando fèr no-
cessado preparar.certas especies de polpas de
minarias para a separação dos seus diversos
constatfintes, nos .apparelhos concentradores
ou separadores de minerio com as Unas
usuaes, que a classificação se póde efectuar
melhor em um certo numero de unidades
distinetas, visto que sendo cada unidade in-
dependente das outras, a eelocidade do seu
taboleiro inova a sua inclinação, e as suas
vibrações podem ser reguladas conveniente-
mente, alcançando-se assim ajustamentos
mais graduados e mais perfeitos para o tra-
balho a fazer.

Uma outra novidade do processo consiste
nos meios para transferir as particulas de
uma snperlicie classificadora para a logo Mi-
mediata, appraximadamente nas mesmas
condições eia que ellas deixaram a referida
superticie e mu as fornecer a cada superficie
successiva a unia maior altura sobre a super-
ficie logo imincdiata, do que aconteceria si
se deixassem as particulas seguir o seu cami-
nho ou trajecto natural de uma superficie
classificadora para a seguinte. Com o nosso
apparelho e processo de separar material
miado, em que as part:culas se separam con-
forme o seu volume, si se collocar uma mis-
tura de material ruindo, tendo dimensães vo-
lumetricas diferentes, em uma superficie
rugosa nu ...Miada, em movimento constante, e
que se faz vibrar, estas particulas tema uni
campo de acção restricte, influenciado pela
superticie sobre a qual alias se acham cami-
nhando, e peio seu attrito relativo de umas
sobre outras, e tem legar uma acção de clas-
sificação conforme o volume de cada parti-
cala ; o coniquanto seja essencial neste pro-
cesso dar ás particulas uni movimento acce-
levado eruquanto ellas caminham ao lango de
uma superficie constantemente inovei. deve
entender-se claramente que estas ',articulas
ficam restrictas em relação ao declive do
cada superado o as 5uas • restricções de umas

com as outras, de ;'órura que ellas não correm
ou saltam ao longo da referida superticie,
suas pela vibração geral desta elas movem-se
suavemente pela superficie classificadora abai-
xo, por zonas. Isto é uma disposieão impor-
ta* quo diferença o presente invento do
qualquer das fórznas de separadores usados
na industria até aqui.

O nosso processo e apparelho para classif.;
car material miado differença-se dos apeara-
lhos e dos processos empregados até ao pie-
sente, no facto do se submetterem as parti-
cuias sobre uma smisrficie rugosa movei con-
tinuamente, a um movimento ondulatorio,.
afim de transmitir uma agitação ao material
pela parte de baixo da superficie, que é pre-
forivel que ati emente de intensidade segundo
um certo angulo com o trajado das particulas
á superficie, por cujo meio estas particu!aa
ficam submettidas a um movimento acedera-
do miana direcção do seu curso pela acção da
gravidade, e a uma resistencia progressiva-
mente crescente na direcção do augmento
das vibrações afim de obviar constantemente

tendencia das particulas para correrem ou
saltarem ao longo da superlicie, o que per-
mate que o apparellio execute o processo fio
classificar o de separar material miada
com melhores resultados.

Ainda outros objectos e vantagens seraa
mencionados adiante, e as novas disposições.
do invento serão definidas pelas reivindica-
ções annoxas.

Nos desenhes: A lig. 1 é tuna vista em
perspectiva do nosso apparelho para ex-
ecutar o nosso processo aperfeiçoado pa-a
classificar material miado ; a lig. 2 é o
alçado do taboleiro de supporte sem fim e 1104
rolos; a fig. 3 é um córte transversal em ei-
cala ampliada pela superficie de ;imporia,
mostrando o rolo agitador, e por telhas tra-
cejadas o movimento que se communica agu e i-
la superficie ou taboleiro pela rotação do
referido rolo, movimento que argmenta,
do intensidade do bordo suyerior para o inft,-
rior, afim de communicar una movinetuo
accelerado ás particnlas que estão sobre a ea-
perficie: a fig. h é um alçado -lateral do roo,
isolado; a fig. 5 é um alçado de topo; as

e 7 são schemas representando Os princi-
pies fundamentaes do nosso processo e appa-
relho aperfeiçoado; a fig. 8 é uma vista em
perspectiva de uma fôrma da correia, 1»1311iti
COM uma superficie rugsa ou despolida; a
fig. 0 é uma vista analoga mostrando unia
correia munida com uma superficie ondulada
longitudinalmente; a fig. 10 é uma vista alia-
Ioga mostrando urna correia munida cola
uma superficie com ondulações dispostas ( V-
qua ou diagonalmente, correndo as ondula-
ções em direcção inversa ao movimento da
correia. A fig. il é uma vista analoga. Mos-
trando uma correia tendo ranhuras diagonaea
correndo em ambos os sentidos. A fig. 12 i)
um córte do detalhe por uma correia, mos-
trando as ondulações formadas pelas ranhuras
em angulo agudo. A fig. 13 é um cárie de
detalhe mostrando as ondulações formadas
por linhas curvas. A fig. 14. é um cárte do
detalhe mostrando as ondulações formadas
por linhas rectas. A fig. 15 é um eirte trans-
versal da correia ondulada, tendo ranhuras
em fórum de V dispostas longitudinalmente,
que augmentam gradualmente de profundi-
dade para o seu bordo inferior. A fig. 16
um corto transversal de nma fôrma de cor-
reia ligeiramente modificada; as otaltdavls
e ranhuras são formadas por linhas curvas.
cuja profundidade augnienta para o bordo in-
ferior da coreeia; as ranhuras arredon ladas,
formadas nesta oferecem menos resistencia
ao material no seu movimento sobre Mia do
que as ranhuras com as faces direitas,
tig. 63



Sexta-feira 9
	

UP'FICIAL	 11P 1917	 2595

Estas figuras, isto é, nove a dezaseia, mos-
tram varias farinas de correias onduladas,
afim de augmcntar ou do diminuir a resis-
toncia sem obstruir a corrente do material
pela gravidade, transversalmante á corroia.

A fig. 17 é um detalhe, em carta traussaur-
sal, do urna fórma modificada do apparclho
para executar o processo de classificar mate-
rial ruindo. A fig. 18 é um árte transversal
de uma ferina de apparelho, mostrando um
supporta para a superlicio classificadora, e.
Meios para ajustar a inclinação desta. A
fig. 19 e uma vista em perspectiva de unia (Ur-
ina do apparelho, em que se emprega uma
série do unidades para a execuçao da pro-
cesso. A fig. 20 é urna vista de topa mos-
trando a posição relativa das chicanas defle-
ctoras para as diferentes unidades da ma-
china. A lig. 21 é uma vista em escala am-
pliada, mostrando as chicanas deflectoras
e a acção que estas chicanas exercem sobre
o material, ao alimentarem este na unidade
adjacente. A fig. 22 é um alçado do detalhe
mostrando a posição das chicanas deflectoras,
relativamente á superficie da correia que
passa sobro o rolo.

Os mesmos numeros de referencia referem-
se a partes identicas nas diferentes figuras
dos desenhos.

Na fórina preferirei do invento, 1 repre-
senta o caixilho do taboleiro, que é conve-
niente que seja supportado de maneira ajus-
tavol Corno sevé na fig. 18, por meio de bra-
ços curvos pondeutes 1 4, ora uma fenda pela
qual entram pernos 'notados i b

' 
montado no

supporta 1°, que se eleva na base i estes
pasmas Mem manipulas de roda 1°, para aper-
tar os braços nas suas pos'ções de ajustamen-
to, afim do que a iliclinaçao do caixilho do ta-
boieiro se possa ajustar, caixilho que é sup-
portado de mancira tal que a suporficie clas-
sificadora nelas montada fique disposta segun-
do um certo angulo, atim de que o processo
do classificar o material miudo se executo
com mito ; e nina vez que se possa fazer va-
riar o gráo de inclinação, não desejamos limi-
tar-nos a qualquer construccão especial para
Supportar este caixilho do tabolciro, visto que
se podem empregar ditierentea fôrmas sem se
sahir da essencia do invento.

O caixilho do tabaleiro tem chumaceiras
apropriadas em cada extremidade, nas quaea
estão montados os veios 2 e 3, tendo rolos •
e 3, sobre os mina passa uma correia sem fim
6, feita de preferencia de borracha ou do
qualquer outro material flaxivel apropriado,
munido com ondulações dispostas diagonal ou
longitudinalmente, cujas dimensões davam
augmentar do bordo superior para o inferior,
afim de constituir uma superficie classifica-
dora rugosa, cuja resistencia vao progressiva-
mente crescendo, para as particulas do ma-
terial miado que se deita sobre alia, na dire-
cção da corrente do material pela acção da
gravidade.

O veio 3 tem UM prolongamento em que
está montado um tainbór 7, sobro que passa
uma correia 8 que é movida por um meca-
nismo de mudança de velocidade 9x, afim de
se regular a velocidade do andamento da
correia.

Entra os veios a o 5 está montada uma série
da veios intermodiarios 8, tendo rolos conicos
O, do preferencia coai secção transversal
hexagonal, o cujas faces vá° alargando da
parto superior para a inferior, mantendo-se
estas faces normalmente em contacto com a
supcurticie inferior do taboleiro ou correia, de
¡Uma que quando os rolos giram a correia
ficacá subniettida a tun movimento maniata-
ria afim de sei agitada de maneira tal que
a intensidade da agitação augmenta do bordo
superior para o inferior, por cujo meio 42
particulas Uarat, sujeitas à um moviaien0

acelerado, formando um cano angulo com
o mosimento da correia ou superticie do sup-
porta em movimento constante. ala veios 8
prolongam-se para fóra da barra do lado su-
perior do caixilho 1, o teem carretes conicoa
10, que engrenam com as rodas conicaa 11,
montadas em uru veio situado longituditial-
mente 12, supportado pelo caixilho do tabo-
loiro, do férula que este caixilho pôde mo-
ver-se conservando engrenadas asrodas da
engrenagem, quando se ajustar a inclinação
da superficie do supporta, e comquanto os
meios de supportar o veio não estejam repre-
sentados, podem fixar-se na caixilho chuma-
ceiras apropriadas para esto fim. Ligando ca-
da um dos veios dos rolos a um osga() mo-
tor girando em um veio, todos os rolos co-
nicos girarão em unisono, para communi-
carena á superficie transportadora Mobilada
de supparte, unia agitação por zonas dispostas
transversalmente á mesma superficie, agitação
cuja intensidade augmenta do bordo superior
para o inferior, o que é um dos principios
fundamentacs sobre os quaes o 110S0 processo
aperfeiçoado se executa, aliai do augmentar
a capacidade do apparelho classificador para
a classificação do material miudo em que as
particulas diferem pelo volume, e não sim-
plesmento pela faceia.

Urna extremidade do veio 12 tem um
tambõr 13, em que passa urna correia lá,
montada em um mecanismo de mudança do
velocidade 13, construido essencialmeute
mesma fôrma que o mecanismo do mudança
de velocidade SP, e por meio da qual se pido
ajustar a velocidade do veio 12, afim do
augmentar ou do diminuir a velocidade dos
rolos agitadores, para se adaptar á natureza
dó material miado que está sendo claissificado
no apparelho, visto que com certas especiea
de material miado é necessaria uma veloci-
dade de vibração maior do que com outras
especios, o havendo mecanismos motores
distinctos para a corroia cru movimento
constante e para os orgão3 agitadores, esaes
podem ajustar-se independentemante da-
quella.

Urna tremonha I, regulada por um postigo,
está montada mu um supporta apropriado, e
disposta de fórma que o material miado é ali-
mentado sobre o bordo superior da correia ou
tabuleiro, na sua extremidade receptora, e o
material que sabe delia é ao mesmo tempo
submettido á acção classificadora da correia,
a qual arrasta no seu movimento o material
pulverulento demasiado fino para se mover
pela gravidade, e as particulas maiores que se
se diferenciam conforme o aeu volume, come
çam então a mover-se em zonas transversal-
mente á correia.

Disposto ao longo do lado inairior do caixi-
lho da correia, e prolongando-so uni pouco
para baixo do bordo da correia, existe uni
taboleiro obliquo 17, destinado a receiam as
partleulas classificadas pela correia sem fim,
e este tabuleiro tem uma barra disposta ao
centro e longitudinalmente, e nesta umas rei-
guas 18, queo mantém nas soas posições do
ajustamento por meio da pressão de attrito
que se exerce sobre Mias pelas molas com que
as reguas se acham munidas. Não nos limita-
mos, porém, a unia determinada construcção
do tabaleiro ou das reguas, visto que se po-
dem empregar muitas outras farinas de taba-
loiros seu] sahir el0 invento.

Uni outro taboleiro analogo 21 fica situado
na ext anuidade da correia, e tem urna barra.
longitudinal 22, o reguas separadoras ou de-
flectoras 23.

Em alguns casos tem legar completamenta
a separação das particulas antes deltas che-
garem ao tiin da correia, e apenas o material
pulverulento chega á extremidade da correia,
e nesta construcção do apparelho classificador
auginentang9-se a velovidulet_ ii Certeia pari

_4
augmentar a capacidade do apparelho, teia
lugar unia acção do- classificação no liai da'
correia, Ornando necossario collocar o tiaba-
loiro e as reguas deflectoras nesta posição.

Na fig. 17 empre.garnos uru caixilho de ta.
inteiro 2•, articulado em 25 com uma corá
inclinação, e tendo uma chumaceira 26 na'
sua extremidade inferior, ria qual se articula
uni braço 27 de excentrico 28, o qual está fi-
xado mu uru veio 29, inundo com um tam-
h:ir 30, em que passa a correia motora 31. o
caixilho tem una rolo 31 em cada extremidade,
sabre o qual passa a correia sem flin 3?,
este tabuleiro tem ondulaçõcs dispostas chapi-
nai ou longitudinalmente, pai'a formarem uma
resistencia, o pelo nyvitnento do excentrico a
correia recebo MU movimento perpeudicular
maior no seu bordo inferior do que no supe-
rior por cujo macio se cammunica uma velo-
cidade constantemente acelerada S parti-
cuias que a percorrem, seguido a linha do
seu movimento natural pela acção da gra-
vidade.

Poderia empregar-se uma manivella ein
logar de um excentrico, para o fui do dar ao
caixilho do taboleiro um movimento maior no
seu bordo inferior do que no superior.

Na construcção das figs. 19 a 22, 31, 32, 3.
e 3, representam urna serie de caixilhos aos
tabuleiros, escalona los relativamente uns aos
outros ; cada uni destes caixilhos eatá mon-
tado de flama que a sua inclinaeão se Oda
ajustar independentemente dos caixilhos aaja-
cantes. Pada, empregar-se a [nasala construa-
ção para ajustar o caixilho colar) se deseraaeu
na fôrma primeira doseripta.

Cada um dos caixilhos dos tibalciaisa tem
deus rolos afastados 33, em volta do; quites
passam correias sem fim, Ilexiveis, 36, 37, aa
e 39, construidas essencialmauto da mesma

maneira que se descreveu proaalaniemeni ,
tudo as suas superticias rugosa.s, afim da
corrstituirem rasisiencias para	 nvitor'al,
Seu mu uimento pela acção da gravidade..

Esta superficie pele ser ondulada longii li-
dam! ou diagonalmente, mas de praianas !' aia
ela tem urna superlicie em que, as ondulaçaaa
augmentarn prog,ressivarnente em dituerisiie4,
desde o bordo superior até ao inferior, afiai
de aia/untar progeessivainento a resisLeileas
ao material.

Cada superficie classificadora fica disposta
relat:vamente á superficio c'assificadora adja-
cente, de forma tal que o material que pa.sst
sobre a extremidade da supe,racie classifica-
dora superior será depositado sobro a 1 niers
ficie classificadora situada por baixo deita, e
assim suceaasivatnaute em toda a se:ia das
uni, fadas.

Um rolo conica graduavel -10 fica situada
por baixo de cada uma das superficiea classi-
ticadaraa, afim de communicar ao material
que está sabre ellas um movimento acedera-
do; este rolo move-se por uru mecanisina
motor •Si, que é cominandado independento-
monto de mecanismo matar das correias sem
fim, que aqui se acham representadas postas
em movimento pelas correias o tambores

Uma tremonha apropriada 43 fica situa,la
do maneira a alimentar o material unindo a
unidade superior (lig, 19), e o MAM-lento des-
te material sobre a serio de uai lides classatl-
cadoras está repaeseatado por linhas assoai-
b:eadas.

A construcçao descripta até aqui é asseia-
cialmente a mesma que se descreveu antece-
dentemente na férula mais vantajçsa, pois
que cada urna destas unidades é um classifi-
cador; mas para se obter uma classificação
extremamente delicada, dispondo-se uma 4-
rio de correias classificadoras escalonadas re-
lativamente umas ás outras, de fama que o
material caminha intermittontemente sobro a
sério do unidades, põds: obSE-19. Uma cinja:.
ca^ão rgetintrs, 	

.
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_Afim de arranjar meios para passar as par-
Upplas classificadas de urna unidade para a

_alk no seu movimento sobre uma série do
tibidades, dispomos chicanas deflectoras 41,
14 egremidade de descarga de cada unia
alas tres unidades superior" dispostas umas
tiú relação ás outras, de moio a formarem
ii certo numero de estreitos carmes, que
levam de uma superficie classificadora para a
immediata. A estas chicanas dá-si de prefe-
rencia uma certa curvatura, como está re-
presentado nas suas extremidades inferiores,
para o fim de deter o movimento das parti-
cuias onde estas sao alimentadas á superficie
classificadora, de maneira a impedir que
dias corram ou saltara.

A divisão destas chicanas em canaes estrei-
tos facilita a transferencia das particulas de
uma superficie classificadora para a imme-
diata, sem alterar materialmente o gráo de
classificação a que se chegou na superficie
precedente, e as particulas de cada unidade
,são transferi tas por estas chicanas deflectoras
para pontas mais altos sobre cada superficie
successiva. Na fig. 21 a inclinação approxi-
Miada da superficie Classificadora está repro-
isentada com referencia á linha perpendicular
li-li; a linha tracejada mostra o trajecto das
particulas pelas çhicanas deflectoras, c quando
a particula N chega á chicana 11 1 , cila vae do
ponto 69 para Cd, e dahi para 62 sobre a su-
perficia toga immediata, sendo fornecida no
ponto M que fica mais alto do que si se dei-

ase caminhar segundo a linha continua, sob
a influencia da gravidade.

Disposto ao longo da extremidade da cor-
reia 59 da unidade inferior de onde o material
é fornecido em diferentes tamanhos, exa's
um taboleiro obliquo 4a, munido com uma
)Jarra disposta longitudinalmente 46 e aras-
aada riamo:11e. aor baixo da qual ficam situa-
das reguas deflectoras 47, construidas essen-
cialmente da fórma primeiro mencionada.

Nesta canstrucção cada unidade classifica-
dora, composta de uma correia flexivel sem
Iim, munida com meios para a agitar, é actua-
da independentemente com relação á inalada
adjacente, por cujo meio a velocidade de an-
damento da correia, a sua inclinação, c o seu
arraio da vibração são suseeptive:s de ajustar-se
independentemente, em alguns casos póde re-
conhecer-se ser vantajoso dispor uma serie
de unidades classificadoras, com superficies
classificadoras, diferindo pelo gráo de rasis-
tencia que oppõem ao material que passa so-
bre cilas. A capacidade parle augmentar-se
'empregando unia serie de unidades classifica-
doras dispostas, encalonadas umas em relação
45 outras.

NO3 sebentas das figs. 6 e 7, o ponto de
'alimentação dc onde irradiam as linhas
ilostra a laiha de pe-curao das diferentes
-,articadas clasaficadas, sobre uma correia

novel agitada, e a linha a-ai indica a linha
'do percurso das particulas sobaa uma correia
'agitada immovel, e a diaba a-b1 indica a linha
tio trajecto de uma correia movei, mostrando
a diferença, em tempo, que catas particulas
levariam a percorrer transversalmente a cor- •
reia.

Atim de representar claramente o trajecto
das particulas, suppondo que a part:cula ;62
percorra a largura da correia, que nós sup-

oremos sai. de 1%22 (4 pés iuglezes), uni um
segando, partieulas com sete oitavos do seu
tamanho, representadas por 193, ficara para
traz, ou carecerão de um tempo proporcio-
ualmente maior, para fazer o trajecto, acon-
tecendo assim com que cilas avançam UM oi-
tavo da ta L';d1rit da coreia para a freia,: das
partae taaa aaa, onde ellas CallirãO polo bardo
da correia na s'Nt etanpartimeato irmin'in, e
assim suca assivamente para toaas as na:Lo-
tes part:cula,

As partículas maiores ou do primeiro grau
ro:am mais livremente, e sabem por um ponto,
transversalmente ao tabaleiro, mais proximo
do ponto de alimentação, e assim successiva-
mente para as de dimensões decrescentes,
adherindo o material pulverulento á correia,
quando se torna tão pequeno que já não pôde
rolar sobre a superficie inclinada, sendo le-
vado pelo movimento da correia até á extre-
midade da maama, e depaaitado num reaepta-
(mio apropriado. Assim temos uma relação
de separação das particulas umas das outras,
que depende da velocidade do andamento da
correia, e da diferença na velocidade do tra-
jecto das particulas por sobre a mesma, con-
• ugadamente caril o numero determinado de
agitações da correia, visto que quanto mais
depressa se agitar a correia, tanto mais de-
pressa as particulas caminharão por cima
delta, qualquer que seja a inclinação, e, dis-
pondo as reguas separadorassobre o taboleiro
nas posições que se queira, pôde obter-se um
grande numero de tamanhos coai um appa-
relho unico. Si a correia tiver a velocidade
de 0'4 ,303 (1 pé) por segundo, e a particula se
mover sobre ella com a mesma velocidade,
ella attingirá o ponto de descarga cerca do
faa,305 (i pa) distante de uma linha traçada
transversalmente á correia pelo ponto de ali-
mentaçio, e por outro lado, suppondo que a
particula está caminhando com urna veloci-
dade igual a uni quarto da da correia, as
particulas serão levadas la°,22 (4 pés) pela
correia, no mesmo tempo que esa:a caminha
Ona305 (1 pé) transversalmente á mesma,
e portanto será levada unia maior distancia,
antes de descarregar della.

A agitação da correia não faz avançar, de
fôrma alguma, as particulas do material
miudo, ao longo da mesma, mas efectua a
funcção de fazer desalojar as particulas das
rugasidadea da superficie, de fórma que dias
se movem contiguamente e tranaversalmente
á correia pela gravidade, á medida que a cor-
reia ou taboleiro se está movendo.

Na tig. 8 representa-se uma superficie 51,
apenas rugia:a, isto é. que não é polida. e es-
pecialmente destinada a empregar-se para
classificar material fi! , ainento pulverizado.

Nas figs. 9, 10, 11, 12, 13 e 14 estão repre-
sentadas diWarentes fórina ,i de superficies on-
duladas da correia, que é vantajosa que seja
feita de borracha, e as ondulaçiri> com estas
fórmas 51 haviam-se simplesmente na dife-
rença de attrito das particulas, e apenas ef-
fe auam a fonação de originar uma resi , ten-
eia ás part:culas, sem do fórnat alguma ob-
strua. o Seu fluxo ou curso pela gravidade,
transversalmente á comia: Na farina de
correia ondulada da lig. IS, as ranhuras
(lesta taem approximadamente a fórma de V
em carta t :versai, e a profundidade am-
gmanta gradualmente do bordo superior da
correia para o infecior, o que exerce uma
maior resistencia no materail que está sabre
alia, no seu movimento pela acção da gravi-
dade.

Na fórma representada na lig. 16, dispo-
nes uma superticie rugosa X I , temido ondula-
caias dispostas longituainalmente: as ranhuras
e nervuras nana formadas toem o perfil se-
gundo linhas curvas, afim de di/11/1111 .1c a resis-
tendia; a profundidade da ranhura formada
por esta fórnia augmenta gradualmente do
bordo superior pan o infer:or.

1) tamanha e p mfundidade das ondulações
não trem inftuen a ia aprec . axel sobre a (lassa.
fiança°. excepto entre limitas muito larga,.
Por oxemplo, ondulações com la""ati (1 . 1a de
pollegada) de largura, e 0ars (tala do po-
legada) de profundidade claasticarão uma
maaaa de particulas (lesio fa"",4 (1/4 de pol-
legada) ata oaaariaa (1/10a0 de pallegada': de
diamatro, e aa f aa:e neaearir.o
particulas g n 'zt.:(1.0s de2	 34 'am2 ((,a6 de polia-

g,ada) até alguns centimatros, podem empre-
gar-se maiores ondulações, tendo cerca de
3,na'a2, (1/8 de pollegadaj de profundidade, o
cercado 6, aaaa (1/4 de pallegada) de largura,
apresentando as ondulações tuna rela;ão para
as pairticulas rolantes tal que ofereça uma
certa rosistencia ao mavimento do rolamento
das partículas, para as deflectir, sem, toda-
s ia, ser sufficiente para deter as particulas
para que se não inovam pela acção da gravi-
dade, e para evitar que sejam agitadas sobre
a suparfieio. e reconhecemos por experiencia
que não é neceasar:o empregar ondulações, o
empregando uma superficie rugosa semelhante
á de urna tinia com does picados, como na
fig. 1t, efectua-se o processo para classificar
o material ruindo, e na operação normal do
processo a inclinação da correia devo ser tal
que as particulaa (maiores fiquem paradas
quando a correia estiver parada, mas que
comecem a mover-se logo que a correia Ou
taboleiro fór agitado.

No funecionamento d apparelho para exe-
cutar o tratamento, a correia ou taboleiro
move-se continaamante com a velocidade que
so deseja, e os rolos agitadores inovem-se
egualmento com a velocidade que se queira,
sendo a velocidade da correia e dos rolos de-
terminadas primeiramente pela natureza do
material .a classificar, e quando se abrir o
postigo da tremonha, sahirá o material miudo
para cima da superficie classificadora, rugosa
a sem fim, em um certo ponto X; na fig. 1,
as linhas sombreadas indicam o trajecto das
partienlas nas diferentes zonas, conforme as
suas dimensões volurnetricas; as lettras A a II
inclusive indicam as diferentes zonas das
respectivas partieulas, sendo as particulas na
zona A susccptiveis de se mover com liberda-
de tal que se diferencem perfeitamente das
particulas da zona B, e assim successivamente
em todas as diferentes zunas, diminuindo a
grand za da vibrara° de zona para zona.
Desta maneira cada camela de !imanadas pos.
sue maior liberdade d a movimento cio que
seria possiv-1 se a correia vibrasse simples-
mente por meio de rolos angulares, ten !o as
mesmas dimensões em tolo o seu compri-
mento.

Afiin do estabalecer claramente o principio
fundamental para executar o nossi processo
aperfeiçoado de classificar, dando á auperficie
classificadora, em movimento constante, urna
vibração continuamente crescente, começan-
do no bordo supeaor da referi la superticie,
e no sentido transversal a cita, na direcção
do movimento natural das partículas pela
gravidade, e submateralo ao mesmo tampo
as referidas particulas, no seu movimento pela
gravidade, a uma resStencia progressivamen-
te crescente, obtem-se tuna efficacia maior
na classificação das part.culas, assim corno
um rendimento maior. Obtem-se isto dan lo
ás particulas um movimento acceleracio, se-
gundo a linha ch seu trajecto natural pela
gravidade mm t .ansversalmente á suparticie
eni ;lenimento constante, o ima permil te que
esta espacial de part:ciaas, em cada determi-
nada zona, se libar:em da zona de pallienlas
anmediatamente par cima, permittindo assim
augmentar a alimentação a superficie ron-
sul:acme:na mu vel, e angruPntar imal' (3.0a
fõeina a quantidado qae se obtem de cada
po hicto.

Por meio dos ralos agitadores elf,etua-se
moa vibração gradtmel, flum pei.'1111itC 4)11C OS
particulas se moVatil C.0111 a in;dor huhm,
e °kern -se assim 11111:1 Cia:Nii2enãO 1113.S alta
caz dos ditlairenies productas. Tinha se reco-
nhecido, ~claire:rimai:o com apoaran i a desta
nartireza, qua paeia oi.ater uma e laÃl.r.09
perfeita com dia:areia:as eapecias de mate:Á:41,
e, coniquadto O app wettri seja especribuento
conatruido para claasilicar mineras miudo,
eje trabalhara ikamawente bem qualquer ium,;
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feriai In indo, a isto que o prima pio fundamental
deste invento consiste em arranjar uma su-
perticio rugosa inclinada transversalmente,
O em movimento constante do supporta para
o material, o qual, quando sob e esta super-
ficie, é submattido a um movimento accele-
rado na direcção do trajecto pela gravidade,
o que faz com que as pa atioulas sobro ella se
movam contiguas umas ás outras, fazendo o
seu movimento uni certo angulo com o movi-
mento da superficie rugosa do supporta, eau
niov i men to constante.

Nós arranjamos uni apparelho para classi-
ficar material miado, cm que se emprega
uni t correia sem fim em movimento constante,
munida com (Monções dispostas formando
um certo angulo com o movimento da cor-
reia, a qual fica dispos'a segundo um plano
inclinado, afim de submetter as partículas
que lhe são alimentadas, á força da gravidade,
existindo maios para agitarem a correia, afim
de augmentar a velocidado do trajecto peia
gravidade, 4:evocando as ondulaçÕos uma
resiatencia ao material contra a forca da
gravidade,. afim de fazer com que as parti-
cuias, no seu movimento pela gravidade, ca-
minhem contiguamente umas ás outras.

Nós descrevemos um apparelho de con-
strocaão tal que se póle empregar nane uma
corvAa munida com on.lulações dispostas
dinamitai ou longitudinalmente, e quando se
opé.ai com certas espacica de material, uma
correia tendo as ondulações dispostaa diago-
nalmanto dá malhoras resultados do que uma
corraia tendo as 011.1illaCUC3 dispostas longitu-
dinalmente, consistindo o principio funda-
mental deste invento em se exercer unia
certa resistencia sobre as particulas no seu
movimento pela gravidade, para fazer com
que cilas caminhem contiguamente umas ás
outras, de maneira a opp()r-se á tendencia
que apresentam para correr ou saltar no seu
movimento sobre a superficin; mas nãO
jamos limitar-nos a uma determinada con-
stt'llrçie espec:al do apparelhn, visto que se
podem dar a esta fórmas difforontes, sem
sahir do ospi.ito do nosso invento.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caractere , constitutivos da invensão:

inm( 0350 para classificar uma massa do
material, que consiste em supportar este ma-
terial sob:e uma suparaaie rugosa obliqua;
em fazer mover constantemente a referida
suparfic;e em tuna direcclo; cal agitar o mate-
rial sobre a refera:a suPerficie, afim de fazer
com que este se mova segundo um certo an-
gulo com o movimento_ da super:leio, e eui
recolher separadamente as particulas assim
classificadas

2°. o processo dascripto que consiste em mo-
a- ver constantemente o material em uma diae-

ação, e em submettel-o á força da gravidade,
afim de fazer com que os seus differentes com-
ponentes caminhem contiguamente, conforme
as dimenaõas das suas particulas, com diffe-
rentes velocidades, e segundo linhas que di-
vergem» da linha do movimento constante do
referido material;

3, o processo descripto que consiste em ali-
mentar e emn fazer mover constantemente em
uma direcção o material, afastando-se do seu
ponto do alimentação, o em submetter o ma-
terial á força da gravidade, para fazer com
que as suas particulas granulares se movam
contiguamente, segundo linhas divergentes da
do movimento constante do material;

4°, processo para separar uma massa de
material, que consisto em alimental-a sobre
uma superficie rugosa e inclinada de supporta,
em movimento constante, e em agitar a rafe-
rida superficio para fazer com que as parti-

-cuias caminhem» segundo linhas divergentes da
linha do seu movimento normal;

5°, processo para classificar uma massa do
particulas com diferentes tamanho% que cop.:
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sista em» fazer mover continuamente a massa
etn uma direcção a partir do seu ponto do
alimentação; em submettel-a á força da gra-
%idade. afim de fazer com que as particulas
não pulacrizadas caminhem contiguamente,
ma:a-amido linhas que divergem (ias do movimen-
to do material pulver lzada o em recolher se-
paradamente as particulas com dimensões dif-
(crentes e o material pulverizado;

G°, o processo desctipto, que consiste em
mover continuamente o material em uma di-
recção •, em submeatel-o á força da gravi-
dade, afim de fazer com que elle caminhe se-
gundo linhas que divergem do movimento
continuo do material ; e em offereccr uma
resistencia ao material contra a força da gra-
vidade, agitando o material afim do auxiliar
a força da gravidade;

10 , o processo descripto que consiaie em
alimentar e fazer mover constantemente O
material em urna certa direcção, a partir do
seu pasto de alimentação ; em offerecer unia
usistencia ao material, segundo uma direcção
que fórma um certo angulo com o movimento
continuo do mesmo ; o em submettel-o
força da gravidade, para favor com que elle
caminhe Segundo um corto angulo com o de
movimento continuo, vencendo aquella re-
sistencia

8°, o proresao descripto, que consiste em
alimentar o material sabre uma sitia-utile:e de
supporta canstantemente movei ; cm sub-
mettel-o á força da gravidade quando se acha
sobre a referida superfic:e ; em agitar o ma-
terial sobre a superficie ; e etu oferecer uma
resistencia deflectora ao material que está
sobre O supporta opposta á força da gravi-
dade

90 , processo para classificar material cujas
particulas toem differentes tamanhos, que
consiste em alimentar e fazer mover conti-
nuamonto o material em uma certa direcção
a partir do ponto de alimentação ; cru sob-
mettel-e á força da gravidado para obrigar
as suas particulas granulares a caminharem
contiguamente, conforme o tamanho relativo
das suas partículas, com differentes veloci-
dades, e segundo linhas que formam um
certo angulo com o movimento continuo do
referido material; o CID agitar este constan-
temete

10, o processo descripto, que consisto em
alimentar e fazer mover continuamente o
material a partir do ponto de alimentação
em agital-o sem o impellir ; o em submettel-o
á força da gravidade, afim de fazer com que
as suas particulas granulares, conforme os
seus difrerentes tamanhos, caminhem con-
tiguamente C9111 velocidades differentes, e se-
gundo linhas que divergem da do movimento
continuo do material;

11, processo para classificar uma massa de
particulas ccin tamanhos differentes, que Con-
sisto em alimentar as referidas particulas
sobre uma superficie rugosa de supporta in-
clinada o em movimento constante, e em agi-
tar continuamente a referida massa sobro
aquella superfino, afim de fazer com que as
suas partículas granulares caminhem Conti-
nuamente pela superficie inclinada abaixo,
com differentes velocidades, conforme os seus
tamanhos, e segundo linhas que divergem da
do movimento continuo do material;

12, o processo descripto, que consis!e em
alimentar a massa sobro uma superficie ru-
gosa obliqua, que se desloca continuamente
em uma certa direcção a partir do ponto do
alimentação, e em agitar o referido material
sobro aquella superficie, afim de fazer Com
que o material granular se desloque sobre a
supei .ficie do supporta, contra a msistencia
que por esta lho é opposta, segundo linhas
que divergem da do seu movimento con-
tinuo._
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13, o processo doscripto, que consisto em
fazer mnaver continuamente o material ma
unia certa direcção, e em submettel-o á força
da gravidade o a uma resisteucia defioctora,
afim de fazer com que os difreretites compo-
nentes caminhem conforme os seus tamanhos,
segundo linhas que divergem das do movi-
m into do material;

14, o processo descr:pto, que consisto ora
alimentar o material sobre uma superfície do
sapporte inclinada e em movimento constante,
a qual offerece uma resistencia actuando se-
gundo um certo angulo diagonalmente á força
da gravidade do material, em agitar a refe-
rida superficie de supporta afim do fazer COM
que os componentes do material se desloquem
segundo linhas que dit ergam das do seu mo-
vimento normal, e em recolher separada-
mente as partículas classificadas;

15, o processo descripto, que consiste eia
mover constantemente o material em uma
certa direcção, em subinettel-o á força da
gravidade, e etu commnunicar-lhe um movi-
mento accelerado na direcção do trajecto
pela acção da gravidado, afim do fazer cens
que o material se mova segundo linhas que
divergem» das do movimento normal do mesmo
material;

ia o processo descripto, que consisto em
alimentar tuna mistura do material sobre
uma superficie rugosa inclinada transversal-
mente, e constantemente em movimento; e
Cru traustuittir ao material, segundo zonas
situadas transversalmente, uni movimento
accelerado na direcção do seu natural per-
curso pela gravidade ;

17, o processo doscripto, que consisto em
fazer mover continuamente o material sobro
uma superficie rugosa do supporta; e era
submettel-o á força da gravidade o a um mo-
vimento accelerado cru sentido transversal ao
referido supporta, afim» do fazer com que os
adiei-entes componentes se desloquem, con-
formo as suas dimensões volumetricas, se-
gundo linhas que divergem das do movimento
do material;

18, o processo descripto, que consisto em
mover continuamente o material em uma
certa direcção; cai submettel-o á força da
gravidado segundo um certo angulo com O
movimento do material; o em communicar a
esto um movimento accelerado na direcção
do seu trajecto sob a acção da gravidade;

19, o processo descripto, que consiste era
mover continuamente) o material sabre uma
suparficie rugosa de supporta; em» subniettel-o
á força da gravidade o a um movimento acce-
lerado na direcção do seu trajecto pela gra-
vidade, afim do fazer com que os seus diffe-
rentes componentes se movam conformo as
suas dimensões volametricas, com velocida-
des difrerentes, e segundo linhas que diver-
gem das do movimento continuo do referido
material;

20, o processo descripto, que consisto em
supportar o material sobre uma superficie
rugosa inclinada transversalmento, e eia mo-
vimento constante; em subtnetter o material
á força da gravidade, e em agital-o afim da
fazer com que elle receba um movimento
accelerado segundo linhas que divergem das
do movituonto continuo do material;

21, o processo descripto, que consisto oro
alimentar o material a uma superficie trans-
portadora em movimento constante, em sal>.
mettel-o a uma serie do vibrações pela parto
do baixo, estando esta suporficie transporta-
dora disposta segundo um piano inclinado, a.
partir do ponto do aliou:int:iça°, e anmen-
tarado a intensidade destas vibrações, a partir
do ponto de alimentação, transvecsalmente á
suporticie transportadora, afim de originar
um movimento accelerado das particulas que
estão Sobro cila, segundo linhas que se cl.(53.
viam da do nu movimento normal;
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22, o processo para classificar uma massa
1

—
e material miudo, conforme as suas dimen-
es WitiMetrieaS, que consiste em mover

énstantemente o material, em submettel-o á
rça da gravidade segundo um certo angulo
to o movhbento do material, em offerecer

túa resistencia ao material no seu trajecto
lota gravidade, e em communicar-lhe um m-

ento accelerado na direcção de seu tra-
to fida gravidade;

I: 23, O processo descripto, que consiste em
alimentar uma mistura do material sobre um
fupporte transversalmente inclinado e em
atiosimento constante, em coinmunicar ao
áliaterial um movimento aceelerado na dire-
tção do seu trajecto natural pela gravidade,
e cm snbmettel-a, no seu deslocamento pela
graslidadc, a urna resistencia progressiva-
Vente crescente;

24, o ocesso deseripto, que consiste em
alimentar urna mistura do material a uma
èuperficie rugosa, inclinada transversal-
incute, e com movimento constante progres-
sivamente crescente, e em communicar ao
referido material, em zonas situadas trans-
versalmente, um movimento aceelerado na

, direcção do seu trajecto natural pela gravi-
da de;

e, o processo deseripto, que consiste em
mover constantemente o material sobre uma
superficie rugosa de supporta, tendo uma re-
sisteneia progressivarnente crescente em sub-
mettel-o á força da gravidade e a um movi-
adento aceelerado na direcção do seu trajecto
pela gravidade, afim de fazer com que os seus
diffsrentes componentes se movam em har-
monia com as suas dimensões voiumetricas,
com velocidades differentes, e segundo linhas
que divergem das do movimento continuo do
material;

26, o processo descriptoe que consiste em
alimentar nina mistura do material a um sup-

orte inovelCOnStPntemente e inclinado trans-
versalmente; em fazer vibrar o referido sup-
porta afim do augmentar a velocidade do tra-
jecto das particulas sobre elle, na direcção
do seu percurso natural pela gravidade; em
submetter o material, no seu movimento pela
gravidade, a urna resisteneia progressiva-
mente crescente;

27, o processo descripto, que consiste em
mover continuamente as particulas em uma
certa direcção; em agital-as; em submettel-as
á acção da gravidade, segundo um certo an-
gulo com o movimento continuo das parti-
cuias; e em offerec,er uma resistencia gra-
daaltnente cre C3Ilte ás mesmas particulas,
'no seu movimento pela gravidade, afim do
fazer com que as partienlas se movam emiti-
étiamente uma ás outras, cio zonas que di-
Urgem do movimento continuo das parti-
'Cuias;
. 28, o processo deacripto, que consiste em
submetter progressivamente o material a uma
série de superlicies rugosas de supporta, con-
stantemente moveis, inclinadas e vibrantes,
afim de fazer com que as particulas se des-
loquem transversalmente sobre alias, segundo
linhas que divergem da do movimento do ma-
terial;

20, o processo descripto, que consisto em
submetter progressivamente o material a uma
serie de superficies rugosas de supporta, con-
stantemente moveis, inclinadas e vibrantes;
em fazer avançar o material no seu movi-
agente de uma superficie para outra, contra
a força da gravidade

30, classificador que comprehende um cai-
xilho do tabuleiro, um taboleiro sem fim moo-
_lado no referido caixilho; meios para ajusta-
"reni o caixilho do taboleiro; um mecanismo
liara agitar o caixilho do taboleiro;" um me-
canismo motor para o taboieiro; e uni me-
panismo de mudança de velocidade para .o
mencionado mecanismo motor;

31, classificador, suppartando um taboleiro
rugoso com movimento constante; um meca-
nismo para mover continuamente o laboleiro;
um mecanismo para agitar continuamente o
taboleiro; um mecanismo de mudança de ve-
locidade para o mecanismo motor; e um
mecanismo de mudança de velocidade para o
mecanismo agitador;

32, classificador, comprehendendo um ta-
boieiro inclinado, constantemente movei, ten-
do orgãos deflectores de resistencia dispostos
longitudinalmente: rolos angulares dispostos
por baixo do laboleiro para o fazerem vibrar;
meios para fazerem mover em unisono
mencionados rolos; e um mecanismo de mu-
dança de velocidade para mover o tabo-
loiro;

33, em um apparelho classificador para
mateitial miudo, a combinação de um tabo-
leiro obliquo constantemente em movimento,
com rolos angulares conicos, dispostos por
baixo do taboieiro; e com meios para fazerem
mover em unisono os referidos rolos;

3a, em um classificador mecanico, a com-
binação de unia ~adido transportadora
obliqua, com meios pára moverem continua-
mente esta superficio em uma certa dire-
cção; meios para regularem a alimentação
do material á mesma superfino meios para
communicarem vibrações graduadas á mesma,
superficie transportadora, variando a inten-
sidade destas vibrações transversalmente á
super-fino transportadora ; o meios para se
recolherem separadamente as particulas clas-
sificadas nesta superficie

33, apparelho classificador, lendo uma cor-
reia coustantemento movei; urna tremanha
para alimentar á mesma as partivlas a clas-
sificar; meio para fazer vibrar a referida
correia, cuja intensidade varia transveraal-
mente a correia; e meios para se recolherem
as particulas classificadas na correia

30, classificador' tendo um tabuleiro mu-
nido com uma superlicie de supporta, mu-
nida com ondulações dispostas longitudinal-
mente, e cuja profundidade augmenta pro-
gressivamente do bordo superior para o infe-
rior;

37, clasaificador que comprebende um tabo-
loiro inclinado movendo-se constantemente,
tendo disposições para resistencia eollagadas
longitudinalmente e augmentando progressi-
vamente; rolos angulares dispostos por baixo
do referido taboletro, afim de o fazerem vi-
brar; meios para moverem Os rolos em uni-
sono; e um mecanismo do mudança de velo-
c:dade para mover o taboleiro ;

38, classificador, que comprehende um ta-
boieiro movei continuamente, munido com
ondulações cujas dimensões augmentam do
seu bordo superior para o inferior; um meca-
nismo para fazer mover Continuamente o ta-
boieiro; um mecanismo para c-numunicar
taboleiro uma serie de vibrações onduiatorias
espaçadas: e orgãos motores para os referidcs
meios vibratorios;

39, apparelho classificador munido com um
taboleiro flexivel sem fim, movei constante-
mente, taboleiro cuja superficie é ondulada,
augmentando as dimensões destas ondu-
lações, de um dos seus irdes para o
outro

40, classificador tendo um taboleiro sem
fim munido com uma superficie de supporta
com ondulações, as quaes for-ruam um certo
angulo com o movimento do taboleiro, au-
ementando progressivamente a profundidade
destas ondulações do seu bordo superior para
o inferior

41, classificador composto por uma serie
de unidades classificadoras dispostas escalo-
iradamente, tendo cada unidade classificadora
uma superticie rugosa obliqua em movimento
constante ;

42, classificador que comprehende uma
ser-lá de unidades dispostas escalonadamentR,
sendo cada unidade constituiria por urna cor-
raia sem fim cuja superficie é rugosa por el&
canas deflectoras para transferirem o mate-
rial de uma superticie para a adjacente, e,
por meios para moverem cada uma das unidas
dos independentemente

43, apparelho classificador, que compre-,
hende uma serie de correias sem fim inclina-
das em movimento constante e dispostas
escalonadamente, tendo cada correia uma.
superficie rugosa de supporta, meios para
fazerem vibrar cada correia independente-
mente, meios para moverem cada correia
independentemente, e chicanas deflectoras
para fazerem passar as particulas já separadas
de uma correia para a superticie de supporta
da correia adjacente ;

4, classificador para material miudo, que
é eonstituido por um tabaleiro sem fim flexi-
vel e inclinado, tendo uma superficie de
supporta munida com ondulações dispostas
diagonalmente; meios para fazerem vibrar o
taboleiro, e meios para se ajustar A inclinação
deste ultimo.

filo de .laneiro, 2:i de julho de DIA.— Por
procuração, Leelerc & C.°.

N. 9.28; — Memorial deseriptivo da invençlio
de «um processo c dispositivo para o pre-
paro de cargas explosivas», para que pre-
tende privilegio Ambrosius Kowasteh, doar i

em lkoli,a, Allemanha

Para evitarem os perigos inherentes á ar-
mazenage'n, transporte e manejos dos expio-.
sivos completamente preparados, propõe-se
efectuar as misturas dos elementos compo-•
pentes do explosivo na propria occasião cm.
que tem de ser introduzidos no furo da mina.
No entretanto, este processo nunca foi appli-
cado na pratica. Com os explosivos prepa-.
rados com acidos, os operarios são facilmente -
attingidos por estes, tanto nas Mãos como no
fato. Quando se emprega o ar liauefeito, o
preparo da carga faz sem dificuldade, mas sa
houver demora em empregal-o, o ar evapora;
se e o cartucho perde a sua força no furo da
mina. (Veja-se : E. Heine, «Explosivos», Bua,'
lim, 1004, pag. 110.)

Evitam-se estes inconvenientes com a pre-
sente invenção, cujo objecto é preparar no
proprio furo da mina a carga explosiva, pro-
vida de dispositivo de ignição. Para este fim
forma-se préviamente no furo da mina urna
remara de explosão- fechada, o que se con-,
segue por varios modos, mas muito conveni-
entemente por um tampão . de vedação feito
de material rigido, que se fixa no furo da.
mina, por meio de aferrolhamento, e que.
além do rastilho ou conductores para ignição'
clectrica, contém canaes ou tubos, para intro7
dUCCAO dos elementos componentes do explo-
sivo na cam pa de explosão, e escapamento
dos gazes que se produzarn durante o preparo
da carga. Conforme a natureza do explosivo,
podem alguns dos seus elementos componentes
ser in • roduzidos na catnara de explosão, antes
desta ser fechada, e serem introduzidomi os
elementos restantes depois de fechada a dita
camara ; ou introduzem todos os elementos
componentes na dita camara &pais de fe-
chada. Si, por exemplo, o explosivo for consti-;
tuido por acido azotico ou nitrobanzol, pócie-so
introduzir previamente no furo da mina una
recipiente adequado com nitrobenzol, depois
fechar a amara hermeticamente, e por meio,
de bomba ou de ar comprimido introduzir por
urn tubo o acido azotico no recipiente com
nitrobenzol. Ou colioca-se previamente no.
foro da mina o recipiente vasio, fecha-se her-
meticamente o furo,e comprime-se simultanea...
ou succes.sivamente os liquides para o reei:,
plante. Effectuada a mistura dos liquidosi,

1



Sextit-feira
	

OlA1110 OFF1C.1A1,	 Marco 0 1917	 250
-^

pôde-se etfectuar a ignição por qualquer
modo adequado. Em todo o caso o explosivo
devo ser preparado no furo da urina, de modo
(lua não seja expellida para O interior uma
parte do liquido ou liquidos.

Si um dos elementos constituintes do explo-
sivo for solhlo, será este introduzido na ca-
nsara de expiosão antes de ser esta fechada
todavia si o elemento for urna polvora, on

póde ser introduzido depois de fechada a
camara, por meio de uni liquido ou de ar.

Si o explosivo for constinsdo por ar lique-
feito o substancias solidas oxydaveis, corno
pasta do algodão, carvão de madeira, celluloso
ou semelhante, sort de preferencia introdu-
zido préviamente no furo de mina um cartu-
cho com estas substancias, fechar depois o
furo e em seguida comprime-se o ar liquido
para o cartucho. Este processo teia a van-
tagem peculiar do tornar praticamente o
mais curto que é possivel o tempo em que se
poderá produzir unia vaporização extempo-
ronca do ar, que diminuiria a força do ex.-
plosivo. Conformo a espec:e de tampão de
vedação quo so empregar, depois de intro-
duzida a quantidade desejada de ar liquefeito
ou de outro liquido que se gazeitique no furo
do in na, pódosse feshar completamente o
tampão de vedação, para que os gazes da ex-
plosão oporem com toda força.

Pelos processos até hoje empregados,quando
se emprega ar liqueSsito a soa sapoissas:sta
etTectua-se em condições muito prejudiciaes,
porque entro o preparo completo de uma
carga explosiva provida com dispositivo de
ignição fechado por meio de tampão na ca-
inara explosiva, e o momento da explosão
uledeia sempre uns certo tempo, especial-
mente quando se tem de explodir diversas
cargas simultaneamente. Uma variante pe-
culiar do processo consiste em que, para o
preparo do explosivo coopera a decomposição
por electrolise de um liquido ou substancias
introduzidas na camara explosiva. Para ap-
pl cação do processo /leve-se em todos os casos
evitar a ignição durante a prepara são do ex-
plosivo na camara explosiva t'scharla. Por-
tanto não se [Adem empregar substancias que
ao entrarem em contacto explodem (como
por exemplo nos processos chim ie0i de ignição)
o que impossibilita a introducção de mais ou-
tras substancias para complotar o preparo do
explosivo.

Os disposi t ivos que servem para applicação
do processo podem revestir diversas fórmas,
segundo a natureza do explosivo. Nos dese-
nhos estão cxemplificados alguns dispositivos.

A fig. 1 é uma secção horizontal, o a fig. 2
uma secção vertical, do um dispositivo que
pólo ser empregado especialmente para ex-
plodir por meio de ar liquefeito.

No furo de minai, em (Inc está formado um
alargamento 2, introluz-se um tampão 3, fei-
to de material adequado, metal, etc., si o fu-
ro não tiver o mesmo diametro em todo o
comprimento, o tampão terá fúria cosrespon-
dento.

O tampão 3 tem um furo central 4 que vae
até á extremidade posterior, o a extremidade
anterior do tampão é um cylindro mass ço,
que se póde mover dentro do cylindro do ma-
deira 6, de moio a vedar liquidos e gazes. No
furo 4 está introdu ido uni tubo '7, e dentro
deste um tubo 8; estes dons tubos são concen-
tricos e estão rigidamente ligados um ao ou-
tro, o entre cites ha um vão constituindo uni
conducto annullar.

Para se poder mover os tubos 7 e 8 1n-sen-
tido longitudinal, as partes cylindricas ' es 6
tecia fendas 9 o 10 (figs. 2 o 26) atrave, sas
gimes passa para o exterior mu cabo 11 fixa-
do no tubo 7.

Na extremidade posterior supporta o tubo 7
maxillas conicas 12, que, quatido o tubo é pu-
asado para a frente, aftant e colnpriumn OU"

tra as paredes do ala rgamei to 2 do Piro de mi-
na, vs peças 13 que constituem liii ferrolho, e
assim se elfectua o aforrolhamento. Nas ostro-
inalados posteriores dos tubos 7 e 8 e em ali-
nhamento COM estes ha tribos curtos 14 e 15,
uni dentro do outro, e rigSlamente ligados uni
ao outro de modo a haver entre ambos um
vão annullar.

os tubos 14 e IS podem ser puxados por
meio de uma corrente 17 -applicada a uma
peça 16 no tubo 1:;; a corrcnto atravessa o
tubo 7 e termina em um cabo 18, fora do furo
de mina. Na extremidade 5 do tampão está
alojado um obturador corrediço 20, actuado
po • mola 19, o que, quando 03 tubos 14c 15
são puxados para traz, desce automaticamen-
te para fechai-os ((ig. 20). Noutra variante do
dispositivo os tubos 14 o 15 podem ser fecha-
dos separadamente. Tamisem o tubo 8, que
serve para alimentação, pôde servir para eva-
cuação, e neste caso, o tubo de evacuação 7
servirá para aLmentação.

Na extremidade posterior 5 do tampão 3
está fixado um tubo perfurado 21, que entra
na camara de explosão 22. Na mesma extre-
midade ha uni canal 23 por cujo meio a
catuara 22 cotumunica com o interior dos
tubos 14 o 15, de modo que OS gazes da
carnal% 22 pódern escapar-se para o exterior
pelo canal 23, por entre os tubos 14 e 15, o
por entre os tubos 7 e 8..Eniquanto os tubos
7 o 8, e correspondentemente os tubos 14 e
15 não estão fechados pelo obturador 20,
pôde-se introduzir na camara 22, pelos tubos 8,
15 e 21, ar liquefeito ou gazes ou liquidos
contidos em um recipiente 24. Os liquidos
pódem ser acompanhados do solidos reduzidos
a pó.

Na extremidade posterior do tampão 3 ha
furos 25 (figa. 1, 2 o 2 a) que ligam a camara
22 ao alargamento 2 do furo de mina. Em-
quanto se escorrega o furo do mina estes
oitos estão hormetieamento fechados por uni
disco 26, com força bastante para resistir á
pressão dos gazes na cantara 22 antes da ex-
plosão. Mas quando se produz a explosão, os
gazas perfuram o disco nos Jogares correspon-
dentes aos furos 23 e pódem passar para o
alargamento 2.

Finalmente, no tampão 3 ha um conducto
para o rastilho 27 ligado á espoleta 28. Esta
pode ser omittida com muitos explosivos, pois
que o aferrolhamento seguro impe te a eximi-
são do tampão do furo de =ta, pormittindo
o emprego de ignição simplesmente por meio
de chamou.. Entre as partes 3 e 6 ha uma
guarnição de vedação 29 que impede o esca-
pamento dos gazes que por acaso penetrem
até este logar. A parte 6 é corrediea no cy-
Endro de madeira 30, cheio do agua, oleo,
ou semelhante, e é comprimida contra o tam-
pão por meio do uma estaca 31, e cunha 32,
ou por qualquer outro modo. A pressão para
comprimir a parte 6 pôde ser obtida par uma
bomba 33.

Com o dispositivo acima descripto k5 agora
possivel preparar seio perigo um explosivo
no proorio togar em que S'.3 teto de actuar,
isto é, na camara de explosão 22, quando
este explosivo for constituido por liquidos
viscosos ou não, gazes, ou solidos (em pó).
A mistura dos componentes pôde ser effe-
ctuada por ar insuflado. Para impedir que
da cansara de explosão se escapem para o
exterior particulas solidas ou liquidas, está
applicado um filtro ou coador á extremidado
externa do tubo do escapamento.

Si unia, duas, ou mais partes componentes
do explosivo, for= gazes, ou productos chi-
micos que produzam gazes no furo de mina
ou na camara de explosão, poder-se-ha ama-
pregar o dispositivo simples representado na
fig. 3.

Compõe-se do bloca 1, guarnição do ve-
dação 2, e tubo 3, que aparafusado no blocoi

comprime a guarnição 2 apertando-a volt
firmeza contra as paredes de furo do mina.
Para impedir que o dispositivo seja expellido
do furo por pressão produzida durante o pra-
paro da carga, ha uma estaca 4, parafsso
embolo 6, mola 7, e parte evlindrica 8 en-
costada ao tampão, constituilis pelas partes 1,
2 o 3, que assim é mantido elasticamente ris
furo.

Com este arranjo, a pressão no furo do
mina durante o preparo da carga é utili-
zada para comprimir ainda mais a guarnição
de vedação contra as paredes do furo.

Como explosi vo pode-se praparar na ca-
mara 9 urna mistura de oxygeneo e hydroge-
neo. O oxygcneo póde sob a fôrma de ar li-
quefeito ser introduzido ira camara de explo-
são forrada com uni cartucho 10. Ottani() se
quer empregar este explosivo, introduz-se no
cartucho 10 um recipiente 11 com zinco em
pó 12 e sobre este se colloca um vaso de vi-
dro 1.3 fechado contendo acido sulfurico.
Além disto ha tambom um dispositivo de igni-
ção i tr, a operar por meio do rastilho ou fio
electrico 15. A pressão do ar liquido vapori-
sado quebra o vaso 13 e o acido sulfurico es-
palhando-se sobre oxydo de zinco desenvolve
hydrogeneo e assim se produz no furo de mina
ou ninara de explosão uma mistura explo-
siva de hydrogeneo e de oxygeneo.

Si na composição do explosivo emiti-ar
corpo que não produza pressão no furo de
mina, para fazer quebrar o recipiente con-
tendo uru reagente préviamente introduzido
na câmara do explosão, poderá o • bloco ter
um conducto corn uma vareta de ponta co-
nica, por meio da qual se quebrará o dito re-
cipiente.

A fig. 4 mostra um dispositivo, em que sn
emprega corrente electrIca para o preparo
de uni explosivo. Neste dispositivo o aferro-
lhatnento acha-se na bocca do furo de mina.
Este dispositivo tem Lambem a particula-
ridade do que no momento da explosão se
produz a descompressão para o exterior. 1,,ta
co»strucção é susceptivel de nma variante om
que o aferrolhatuento seria interno, em vez
de externo, ou com aferrolhamento tanto
externo COMO interno. No bloco interior I. lia
um canal 2 fechado por um disco 3 (que
pôde ter guarnição de vedação) na extremi-
dade do lado da carga.

O disco 3 é mantido por um casquilho
tico aparafusado 3. Por detraz do casquilho
ha uma guarnição embutida 6. O disco tem
a força necessaria para resi s tir á pressão
mais forte que houver na câmara de explosão
durante o preparo do explosivo, mas reben-
tará com a explosão deixando escapar uma
parte dos gazes a qual se dirige para um re-
cepiento 7, em frente do canal 2, ou ao lado
como representa a figura. O recipiente 5,
tem uns ou mais conductos de escapamento 7,
providos cada um de valvula 9, fechada por
uma mola 10, e que se abre sob a pressão dos
gazes.

Em cada conducto 8 está fixado um tubo 11
com guarnição interna 12, helicoidal ou
qualquer outro dispositivo para absorpção
calor e extincção das chamas. O tubo 2 o
recipiente 7, em vez de ar Orlem conter
agua, acido carbonico, ou outras substancias
para alagar as chammas, e terem aberturas
com tampas 13. Estas tampas saltarão com
a explosão; e as brazas expellidas bem como
parto do dispositivo pódem ser submettidas a
um jorro de agua ou do gaz operado pela
acção dos gazes da explosão.

Para vedação dos liquidoa o gazes serve a
guarnição 14 de material adequado, amiantho,
etc., comprimida por meio de urna porca Et
aparafusada por uma chave introduzida nos
furos 16. Dons forrolhos ou mais servem para
manter elasticamento o supporto trans‘,er-
.117,.;
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extremidade posterior 19 do luro de mina
oatá forrada com um recipiente bem isalado
2‘com agua acidulada. Neste recipiente estão
salientes duas extremidades polares 22 que
'peles conductores 25 estão ligados a uma
fonte de electricidade 24. Além disto estão
tataibem salientes no recipiente 21 as extre-
midades polares 25. Si o recipiente 21 conti-
ver agua, fazendo-se passar a corrente ele-
ctrica formar-se-ha hydrogeneo e oxygeneo.
Obtem-se assim uma carga de gazes detona it te.
que depois pôde ser explodida pelo dispositivo
de ignição 23. E' claro que se pôde empregar
outro liquido para ser decomposto pela electri-
cidade.

Si para conter a agua acidulada, ou some-
Clante, si empregar um recipiente ~abico
bem isolado, um dos poios da fonte de electri-
cidade deve ser ligado á parte metallica do
recipiente.

Tambem os dispositivos representados nas
figa. 1, 2 e 3 podem, com ligeiras modifica-
ções, servir para a introducção do uma ou
mais substancias, que decompostas por electro-
liso produzem corpos cuja mistura seja expio-
siva.

A• agua que cerca o recipiente 21 na fig. 4
serve para resrriar as chammas de explosão.
Nas minas em que não houver gazes detonan-
tes, pôde-se prescindir deste arranjo.

Na fig. 5 está representado um dispositivo,
com uni system de aferrolhamento, em que
entre o ferrada° a carga está intercalado
àn uma parte ( ou partes ), constituindo
pára-choque no momento de explosão.

A resistencia desta parte ( ou partes) é tal
que esta não cede sob a pressão no furo da
mina antes da explosão, mas desagregar-se-ha
sob a acção da explosão alojando-se os seus
fragmentos no alargamento do furo. Por este
systama diminue-se a pressão sob o ferrolho,
e um carvão brando, impede-se que o dispo-
sitivo seja aremessado para fóra do furo, e em
geral diasinue-se o estrago dos orgãos de afer-
rolhamento.

O furo da mina 1 tem um alargamento 2
em que se prenderá o ferrolho 3 (fig. 5a), e o
bloco 4 tem tres canaes 5, 6, 7, servindo o
canal 5 para alimentação, o canal 6 para
evacuação, e o canal 7 para o rastilho ou
para os eonductores da ignição.

Como nos dispositivos das figs. 1 e 2, no in-
terr do bloco ha dous tubos 8 e 9, solidarios
um com o outro, que Mem ser postos cru
rotação por meio de um cabo 40. Na extre-
midade posterior tem o tubo 8 um orificio 11,
e o tubo 9 uru orificio 12. Na posição repre-
sentada, o tubo 9 conatnunica com o canal 5,
e o tubo 8 com o canal 6, por meio destas
aberturas ( fig. 5 b).

l'ara preparar a carga o tubo 9 é posto em
communicação com o recipiente de alimenta-
ção por meio de um tubo 43. Acabado o pre-
paro move-se o cabo lo para fechar os canaes
5 e 6.

Os dispositivos acima descriptos Orlem sar-
vir muitas vezes. No entretanto, para per-
mittir que a incensa° seja applicavel em qual-
quer casa, está representado nas figs. G e 7
um dispositivo que ficará tão barato, que não
virá ao caso a questa° de dinheiro, mesmo
que tenha de ser empregado uma só vez. A
fig. 6 é uma secção vertical e a fig. 7 repre-
senta o dispositivo visto por cima. No furo tle
mina 1 ha uru alargamento 2 de tamanho e
fôrma adequados; pó te haver mais alarga-
mentos. Ao fium de mina está adaptado um
tampão 3 de material adequado e de bastante
resistencia, fixado por um ferrolho vertical 5,
que entra no alargamento 2 sob a acção de
uma na Oa 4. O ferrdho poderá Lambem ser

. movido para o alargaturnto luto seu proprio
pesa, ou s ,da a acção de um embalo, ou pela
presão tbs gazes nu furo de mina, em resumo

poderá se operado pos qualquer modo ade-
quado. No tampão 3 ha Ires canaes, 7, 8 o 6
(fig. 6 a), para alimentação,evacuação, e para
o canductor de ignição. Estes canaes podem
tambem ser reduzidos a dons ou a um em que
estejam bit:lindos os outros, 'omo nas figs. 2
e 5. Por detraz do tampão 1. le ser conca:mio
umsacco do papel 9 com ma rrial de guarni-
ção plastico, e ainda por d raz destp. sacro,
um annel mie edação 10, rei .ado. O tubo de
evacuação curva-se para e ,a, ou no sacco
de papel, ou em frente do sartucho, para
captar na parte superior c ga ,es que por
acaso se produzam. Na part do tampão 3 do
lado da entrada do furo da a ia ha uma sé le
de material do vedação pl tico, 14, com
tubos curtos pelos quaes pa am os tubos de
alimentação e evacuação:	 canductor de
ignição 6 que corre ao longo	 tampão, é cur-
vado á frentesa passa atravez uma funda do
um tubo ao centro do latim:ia Neste tubo está
aparafusado um disco 11.Alat do furo central
com rosca, o disco 11 tem ificios 12 (fig.
6 b). Durante o preparo da rga os imitidos
12 ficam no prolongamento r s carriles 7 e 8
do tampão. Acabado o pr am.o puxam-se
para fóra os tubos de afinam ação e evacua-
ção, e aparafusam-se compl amante o disco
11. Por este modo a massa vedação 14 fi-
cará comprimida, e .ficarão 1 tados os orifi-
cics 'ot canaes.

Para se carregar commodat une, adapta-se.
na extremidade anterior do f sa de mina um
tampão 15, em que se am irra correntes ou
cordas 16, de que está susper o recipiente
17 com a subs'ancia a introd ir. Este reci-
piente está fechado barium amante com
obturador 18, atratez do qual assa o tubo de
alimentação.

Se a substancia a introduzir '.õr um liquido
que se, gazeifique, fechar-se-ha a valvula de
segurança 20, para que o liqu Sa o gaz sejam
impedidos para a camara do sxplosão pela
pressão produzida dentro do r

Se s3 tiver de introduzir a camara de
expies:ao liquido que não proa a pressão, ou
polvora ou corpos em pó, a pi ssão necessa-
ria será produzida por uma bc lia 22.

Depois do enchimento remo -se o tampão
15, recipiente 17, bem como o tabas de ali •
mentação e evacuação.

O tampão de vedação pôde r construido.
por qualquer outro modo adem do. Em vez
de um tampão de vedação reg p, e quando
as circumstancias o permittam L cairiam de
explosão pôde ser fechada por ,mpão conhe-
cido de material ta) como bani	 areia, ele.

Os tubos para o preparo da arga na ca-
ntara de explosão passarão dra.véz deste
tampão. nimbem além de feri tara o tampão
de enchimento pôde receber guarnição de
vedação usual a estes dispósiti

Suppoz-se até aqui o emprei: de inn unieo
furo de mina. E' evidente que podem ser pre-
parados simultaneamente e p modo indi-
cado vários furos de mina. A fig. 8 repre-
senta um modo conveniente ti Se levar isto a
atreito.
• Sobre um stip-Parte alto está

contando um liquido explosivo
recipiente sabe um tubo 2, de
tubos 3, cada um dos quaes
furos do mina. Si as cansaras
tiverem em nivel superior ao
contendo o liquido explosivo,
gar uma bomba 4, e tubo 5 pa.
Ilecessaria.
• Empregando-se ar limiefeit mesmo que
a superticie do liqui :o esteja z irei inferior
ao de qualquer dos furos, pá .:( o prescindir
da bamba, si o recipiente fé .; • .anque ao ar;
3 pressão produzida pala aap iisa.;ão do li-
quido impelirá este para a amara de ea-

iplcsrto.

Etta resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1% processo para o preparo de cargas ex-,
plosivas, caracterizado por serem as cargas"
preparadas completamente no furo de mina;

fas processa segundo a reivindisação 1, ca-
racterizado par se preparar simultanoamente
diversas cargas explosivas;

3", dispositivo para applicação do processa.
segundo a reivindicação 1 ou 2, caracterizado
por um tampão do vedação afferrolliavel e ve-
dando os liquiJos ou ar na miara de cz-
plo'4ão, tendo este tampão um canal para o
dispositivo de ignição, um canal obturarei do
alimentação pelo qual e antes do fechamento
da camarim de explosão se introduzem nesta
as substancias componentes do explosito, o
um canal obOrravel de evacuação do ar o
gazes produzidos na dita camara durante o
pseparo;

4°, dispositivo para applicação do processo
seguri , ,o a reivindicação 1 ou 2, caracterizado
pas um tampão de vedação que contem o dis-
positivo de ignição em um canal, e neste ou
cru uru seguir lo canal conductores electricos
par moia dos quaes se pólo naco luzir uma
COITCII . 0 electrica ein um recipiente metallico
bem iso ial.) na cantara de explosão, e que
conCim uma solução, por meio da qual se
obtam uma mis'ura explosiva;

5^, d spositivo sevado a reivindicação 3,
caracterizado por estarem metti.los um dentro
do °atro concentricamente os canacs de ah-
mentr.çio e de evacuação do tampão de ve-
daçáo (figs. 1 e 2):

ti", dispasitito segundo a reivindicação 3,
caracterizado pelo facto que os carmes de ali-
mentação e evacuação pó tem ser fechados se-
parada ott simultaneamente;

70 , fôrma de execução segundo a reivindi-
cação 6, caracterizada pelo facto que os ca-
naes de alimentação e evacuação podem ser
fechados por um obturador corrediço

8°, fôrma de execução segundo a reivindi-
cação 7, caracterizada pelo facto que o obtu-
rador se fecha automaticamente pela pressão
dos gazes que se produzem na cainara de ex-
plosão antes da explosão

9°, fárma de execução segundo a reivindi-
cação 7, caracterizada pelo facto que o
obturador pôde ser fechado por um orgão
operado do exterior

10, fórma de execução segundo a reivindi-
cação 7, caracterizada pelo facto que z...ç
partes terminaes tele.scopicas (14, 15, figa. 2
e 2 c) dos tribos de alimentação e evacuação,
contiguos á camara de explosão, podetu do
exterior ser puxados para traz para os ditos
tubos por um orgão (17) pelo que uma cor-
rediça (20) situada por cima das ditas partes
terminaos, sob a acção de urna mola ou do
seu proprio ¡aso, fechará os tubos ;

11, forma de execução segundo a reivindi-
cação 6, caracterizada paio facto que os tubos
de alimentação e evacuação são rotativos, o
tem cada um oriticios, de alimentação e eva-
cuação repectivamente, que durante o pre-
paro da carga coincidem com os canaes que
constituem prolongamentos dos tubos, mas
que fecham simultaneamente os ditos canaes,
quando se fazem girar os tubos;

42, fôrma de execuçao riscgicutond qo uae otass biltdundois-
cação 6, caracterizada pelo
de alimentação o evacuação podem ser fd.
chados por mu disco com aberturas que coina
(Ottani com as baccas dos tubos durante o pre.
paro do explosivo (figs. 6 ao o ai;

13, dispositivo segundo a reivindicação 3,
caracterizado pelo facto que o tubo de alimen-
tação curvado para o lado á ssente do furo
da mina desentboca em um recipiente com 11
substancia a inti •oduzir na camara do we-
plosão, ou automaticamente pela pre..isão
gazes produzidos ou por meio de uma bellaU,
(figs. 2 e 6) ;

recipiente 1,
adequado. Do
ao se derivam

em una dos
e explosão es-
recipiente 1,

ide-se cru pre-
a compressão
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la, disposi t ivo segundo as reivindicataaes 3
e 13, caracterizado pelo facto (Inc os tubos do
alimentaaão do diversos furoa do mina estão
Ligados a um tubo coimam, e esto ligado ao
recipiente contendo o liquido explosivo ;

-15, dispositivo segundo as reivindicações I
ou 2 e 13, caracterizado pelo facto que na
bocca do tubo de evacuação na amuara do
explosão está applicado um coador ou filtro
que não deixa passar corpos solidas;

16, dispositivo segundo as reivindicações I.
ou 2 e 13, caracterizado pelo facto que na
extremidade posterior do tampão de vedação
está fixado um tubo perfurado que chega á
camara de e,xploslo e que desemboca no tubo
de alimentação;

17. dispodtivo vogando a reivindicação 3,
caracterizado pelo facto que os tubos ou mu
Tubo coneentrico com os mesmos é corrediço
o por meei do tuaxillas eonicas fixadas nello
(12,1ig. 2) move para uni alargamento do
Juro de mina (2, fig. 1) as partes que consti-
tuem o ferrolho (13) do tampão de vednão

18, dispositivo segundo a reivindicação 3,
caracterizado pelo facto que o tampão do
vedação é coastituido por duas poaas sepa-
radas (1, 3, tig. 3) por uma guarnialo
vedação (2, lig. 3), (pio elo apertadas uma
contra a outra por movimento hydraul CO

ou mecan'co das partes que estão á frente do
furo da mina ;

19, dispositivo segundo a rs reivindicações 3
o 18, caracterizado pelo facto que as partes
do tampa° de vedação que estão á frente do
furo de mina são supportadas !agidas ou elas-
ticamente (figs. 2 e a);

20, ter= de execução segundd a reivindi-
cação 1, caracter:sada pelo facto que a parto
extarna a apartar constituida por um disco
(11, lig. e);

21, di s pasitiv° Sagando a reinvindicação 3,
carectar:sado pelo facto que o tampão do ve-
dacao tem na parte contigaa á camara de
explosão caraos (23, figs. 1 o 2 (1) deado esta
camara até ao alargamento do furo tapados
por uni disco (26) que rebenta com a expio-
são;

22, dispasitivo segundo a reinvindicação 3,
carectisado pelo facto que entra a camara do
explosão e o ferrolho ha uma parte ou partes
que se desaggregam com a explosão pela que
parle dos gazes dest passam para o alarga-
mento ao furo da mina (fig. 5);

23, d:spositivo segundo a reivindicaaão 3,
caracterisado pelo facto que, ao arrebentar
com a explosão= disco ,(3, tig. 4) mantieo
por um casquilho aparafusado, a coimara de
explosão é preta em communicação, por meio
de Gni canil (2) no tampão de vedação, com
uni recipiente (7) á frente do furo de mina, e
que recebe uma parto dos gaacs da explosão

aia dispasitivo saganila as reivinilicaçõea 3
o 23, caracterizado pelo facto que o recipiente
e canal tatu tampas (13) que saltam com a
explosão;

25, dispositiva segundo as roivindicaçõas 3
e 23, carecterisado pelo facto que o recipiente
(7) tom um tubo do escapara:cato (8) com vai-
VU l a de segurança e com uni dispositivo para
absorpoãodo valor da chamam

264, dispoetivo segundo as reivindicações
3 e e3, caracterisado pelo facto cosa em vez
de ar o canal e o recipiente contoem agua,
"acido carbonico ou outra substancia para ex-
"tinoção da chimica

27°, disaaseho segundo a reivindicação 3,
caracterdsado pela facto que o tampão de

'vedação é do uma ai peça ( figs. O e 7) e em
una ou ein ambos as lados do mesmo se acha
uma camaaa de material de vedação plastico,
sendo a camada do lada da bocca do furo da
muna cainprimila do exterior, e a camada
do tad) da camara do explosão cotuarrimida.	 .
pelos gazes da oxploalo ;
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28°
'
 dispositivo para applienão do processo

segundo a reivindicação 1 ou 2, caraeteri-
sado pelo facto que o tampão do vedação é
substituido por material do enchimento ade-
quado ( barro, areia, etc.);

29e dispositivo para applicação do pro-
cesso segundo a reivindicação i ou 2, cara-
cterisado pelo facto que o tampão do veda-
ção é constituido pelo tampão usual o por
una tampão coma partes que para aferrolha-
mento entram em um alargamento do furo
do mina.

Rio de Janeiro, 10 do agosto de 19U.-
Por procuração, Leclerc de Lb.

-
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N. 9.335-Memorial descriptivo da invenção
de «urna machina aperfeiçoada de beneficiar
arroz», para que pretende privilegio de in-
venção Carlos Tonanni, domiciliado em
Jabolicaba?, Estado de S. Paulo

Refere-se a invenção a uma rnachina apele
foiçoada da beneficiar arroz, consistindo na
cenbinação de conductores duplos de arroz,
um =patim. , um descascador, um aspirador,
una separador de marinheiros. uma série do
brunidores e um separador de tapas de arroz,
sondo esses diversos machinismos ligados
entre si por meio do conductores e ventila-
dores, de modo a constituírem unia só maehi-
na onde as diversas °pernões se sucedem
au tom a ticamente sem interrupaão.

Nos desenhos annexos apresento, a titulo de
exemplo, a invenção, representando: a fig.
urna vista em elevação de frente, sendo a o
conductor duplo que recebe o arroz em casca
pela abertura b, conduzindo-o do maneira a
ser lançado pelo cano ti no limpador do arroz
em casca e, onde o arroz sone a necessaria
expurgação de pó o corpos estranhos para dar
entrada no descascador f pelo cano g. sondo
os corpos estranhos eliminadas pelo cano h.

Do descascador f o arroz vao pelo cano i ao
cota:lactar a que o conduz ao aspirador do
palha j. Do aspirador do palha j o farello sae
pelo cano ã e o arroz pelo cano 1 e vae ao
separador de marinheiro m, sendo a palha
expellida pelo ventilador collocado na parto
posterior do aspirador j.

Do separador ta o marinheiro volta pelo
cano n novamente ao descas . ador o o arroz
descascado sabe pelo cano o entrando pelo
conductor duplo p ao primeiro brimidor q, de
onde sabe pelo cano r e sendo conduzido
pelo conductor p ao segundo baumidor s.
Deste brunidor o arroz sahe pelo cano t, en-
trando pelo conductor u, que o leva ao ter-
ceiro brunidor v, do onde sabe pelo cano w e
vao conduzido pelo condutor a ao separador
de typos r, solvido dahi prompto para o en-
saque. v representa a peça que resfria o
arroz ao sahir dos brunidores.

A lig. 2 é uma vista em plano Mostrando a
transmissão assentada sobre pilares do ci-
mento ou tijolos á altura do 70 centimetroa
do nivel da base, e da parte D, que representa
as basas das peças do desenho n. 1, ama-
radas sabre um estrado de madeira. Nesta
fig. 2, / represantam os cavalletes dos man-
caos; 2, 03 pilares da transmissão a que aci-
ma se refere; 3, a transmissão; 4, a polia
motora; 5, a polia que move o limpador do
arroz; 7, palia que move o conductor; 8,
polia que inovei) aspirador de palha; 9, polia
que move o separador do marinheiros; 10,
polia qua move o conductor; 11, polia que
movo o brunidor; 12, polia do vent:1340r do
respirador; 13, polia do segundo brunidor;
11, polia do conductor; 15, polia do terceiro
brunidor; 16, polia do separador de typos.

A fig. 3 é uma vista em plano da machina
aperfeiçoada, sendo 17 a polia que move o
descasca lor o está em communicação com a
polia 3; 13 reprwnta a biso do (descascador;aaa
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19, a base de limpador de arroz; 20, a polia
em communicação com a polia 6; 21, a..Qolia
do conductor cm communicação com a polka
7; 22, a base do conductor; 23, a base do as-
pirador; 21, a polia do aspirador em comina--
ideação com a polia 8; 25, a polia do separa-
dor do marinheiros em relação com a polia 9;
26, sapatas para o separador; 27, armação
que sustenta o limpador e aspirador; 28, ali-
cerco; 29, a base do segundo conductor; 30,
polia em communicação com a 10; 31, base do
primeiro brunidor; 32, polia do primeiro bre-
nidor em communicação com a 11; 33, polia
do ventilador do respirador em cominunicação
com a 12; 34, base do segundo brunidor; 35,
polia do mesmo em communicação com a 13;
36, polia do conductor em communicação com
a 14; 37, base do conductar; 38, base do ter.
cairo brunidor; 39, polia do mesmo em com:.
municação com a 15; 40, polia de separador
de typos, commun'eando com a 16; 41, basta
do separador de typos; os ns. 42 representaiu
os baldrames do 20 ceutimotros por 20 centi-
metros de espessura, presos ao solo sobro ali-
cerce de cimento armado lixado com pard:t-
sos; 43, abertura para receber o faxen° &is
bruniduras, tendo um metro de profundidao
abaixo do uivei da base; 44, escada comum-
nicando com a abertura acima referida.

As tigs. 4, 5, o representam, em peisppetia
va, o separador de typas, que é uma das peç.'s
originaes. 1 representa o separador visto
perfil ; B a armação da peneira mostra* ia
divisões intoriores, o C representa a mesnaa
armação munida das respectivas peneir§s. O
separador .1 funeciona por meio de um eixo
excentrico, recebendo força pelo eixo do veie-
tilador, fazendo quinhentas revolnoes
minuto, separando o arroz do maneira a dar
quatro typos diversos.

A armaaão de peneiras D é suspensa por
quatro molas de jogo, indicando 1 a prinaaira
peneira que recebo o arroz a separar. Todo
o arroz que não passar nesta pantera evingi:-
tue o arroz do primeira qualidade, e, dopais
de ethir no compartimento 2, é ensaCcado
bica 3. 4 indica a segunda peneira, que, r2,
cebando o arroz que passou na primeira, se-
para o arroz do segunda qualidade do arroz
inferior. O arroz de segunda qualidado cáe
no compartimento 5 e é escoado pela bica 6.
7 indica a terceira peneira, que, recebendo
arroz que passou na segunda peneira, separa
o arroz de terceira qualidade da quirera. O
arroz de terceira cao no compartimento 8 q ó
escoado pala bica 9, ()oculta no proisenta de-
senho. 10 é o fundo da peça onde cao o arroz
mais miado, chamado galrara, que vao ao
coinpro.aiinento 11, é escoado pela bica 12.

As figs. 7 o 8 representam o separador de
marinheiros visto do lado e de frente, sendo
as demais figs. 9, 10 o li vistas de detalhes.
Com referencia á fig. 7, 1 é o registro para
gra luar a inclinação da caixa do separador ;

são os cavalletos sobre os quaes balança a
caixa do separador. Com referencia á fig. 8,
2 representam os cavalletos de balanço vistos
de lado em cujo sentido balançam.

As peças indicadas na fig. 9 são as que
campo= o registro n. 1; as peças indicadas
na fig. 10 são as que compõem o cavalloto
n. 2; a fig. 11 mostra as partes do lubrificae
ção dos mancam

Reivindicações

ia, uma machina aperfeiçoada de "'acuo&
ciar arroz, caracterizada pela combinação em
um só conjunto, do funecionamento adorna-
da, o successivo, de um limpador do arrog
t os casca, um deacaseador, um aspirador, uns
separador do marinheiros, uma sério do bria-
!leitores, um saparaeor de typos o conductorgs
duplos de dist abolçai), substancialmente copes
descripto o represeotado nos 4.:.esaaho Nes

at,	 -Asava;
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24, a manha aperfeiçoada tte beneficiar
9a noz, como acima reivindicada, caracteriza-
da pelo separador de typos constituido por
uma armação (le peneiras (B), figs. 4, 5, 6,
montada sobre molas e movida por um eixo
excentrico, trazendo peneiras superpostas, ca-
da urna com sua bica de escoamento para o
producto peneirado, substancialmente coino
descripto e representado nos desenhos an-
tiCKOS;
, 3, a toleima aperfeiçoada de beneficiar
'Arroz, como reivindicada, caracterizada ain-
da pelo separador de marinheiros constituido
por uma caixa de separação, com registro de
uraduação c com movimentos oscillatorios,
substancialmente como descripto e represen-
tado nos desenhos annexos.

[tio de Janeiro, 20 de janeiro de 1917. —
l'or procuração, 1:. linschmann.

ANNUNCIOS

Companhia de Fiação e Tecidos In-
dustrial Campista

ASSEMDLI:A GERAL ORD1NARIA

São convocados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral
ordinaria. no salão do predio da rua
Viseende de filham-na n. 38, no dia 20

cimente. ás 15 horas, para tomarem
c‘mh eeimento do relatorio e parecer (to
con s elho fiscal sobre a gestão dela di-
reeloria durante o anuo findo. assim
como, para a eleição dos membros do
co n se lho fiscal e seus supplentes.

Psiu de Janeiro, 5 de março de 1917,:
A directoria.

Companhia de Avicultura

ASSEMBILI:A GERAL EXTRAORDINALta

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem no dia 12 do corrente, á
rua do Rozario n. 7•, sobrado. ás 13
horas, para o fito especial de tomar co-
nhecimento da renuncia de diversos
cargos da directoria, eleição dos mes-
mos. approvação da contas e outros as-
stuni.dos de interesse social. As acções
ao portador deverão a;er dposi1ad iI
até o dia 10 do corrente.

Rio . 8 do março de 1917. a-, A dire-i
ctoria.

Companhia Ulectricida de
e Lavoura

ASSEMBLÉA GERM. ORDINAIXIA

São convidados os Srs. accionistas a reuni-
icin se em assembléa geral para os fins do
art. 143 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, no dia 15 de março proximo, ás
12 horas, na séde desta companhia á rua da
A Ifandega n. 30, 2 0 andar.

Itio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1.917.—
A (ti> ectoria.

Companhia Ferro Carril
Carioca

CoMmunicamos que estão á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio da companhia,
em sua estação dos Arcos, todos os documen-
tos a que se refere o art. 117, ns. 1, 2 e 3
do decreto si. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1.017.
—A directoria.	 (•

MAT110 OP.
-

Comi)anhia
•druoa o Crystae

Rua General Bruc

•

-Com ido os Srs. accion:
cio assembléa geral ordin
março proximo futuro, ás
ptorio desta companhia, a
leitura do parecer do cor
rio da directoria, balanço
vos ao animo de 1916, e
os membros do conselho
servir no animo de 1917 a

Ficam suspensas as .
acções até o dia em que t
bléa.

fio de Janeiro, 16 de ti
.1. Luiz C. de Illendonç

Companhia de'.
e Ca rruLl

AsSEULL GERAL

São convidados os Srs. t
nirern em assembléa geral
24 do corrente, ás 12 hora
panhia , á rua Barão de S
de tomarem conhecimen
directoria, parecer do e
eleição da Directoria, Coo
supplentes.

Os possuidores de acçõe:
rãodeposital-as no escript
até ao dia 15 do corrente.

Ficam suspensas as trair
a partir do dia 15 do corri
lize a assembléa geral oia

ASSEMBUA GERAL ES

Em seguimento á assen
ria, farse-ha a assembléa
ria, para o fim de ser aul
ria a vender as Apolices
que a Companhia possue
pagamento.

Ilio de Janeiro, 7 de
A Directoria.

Sociedade Const
zileir

Ricliard

(EM COMIRandila

AS.:E3IDLÉA OR

Convocam-se, pelo ores
commanditarios da Soei,
Brazileira, Itichard & Coo
rem em assembléa geral !
!noz de março de 1917, tis
social, t5 avenida Rio [trai
desta cidade, afim de tom
do balanço e contas da g(
com o art. 9 dos ostatutO

Os portadores de aeções
depositar os seus titulos,
antes da assemblea.

Estão á disposição dos
escriptorio da sociedade,
exigidos pela lei.--Iiicha;

ASSEMBLI:A EXTR.

Convocam-se, pelo pres
cominam-fitarás da Soei
Brazileira, Itichard A: Cot
vem em assembléa geral

;TAL

ica do
Drazil

s. 1 a 2?

.s a se reunirem
a no lia 30 de

horas no °seri-
, de a sistirein
ho fisi ah, relato-

coni as, relati-
asán elegerem

ai gut tecto de
,8.
ansfer nelas de
ciIic ra assem-

relro te 1917.—
presid

•ans lorto
eus
DINARI!

:on'sta  a se reli-
rdinar a no dia
tua séd' da Com-
clivo. 120, afim
do re tordo da
ue (I( contas, e.
io Fis(, 1 e seus

) portador deve-
) da Companhia

'enojas de noções
e até que se rea-
aria.

ionomma

geral ordina-
ral extraordina-
zada a Directo-
a Divida Publica
que recebeu em

rço de 1.917.--

tetoraUra-

ap.

r acçõest

ARIA

e, os Srs. socios
,de Construetora
, para se reuni-
inaria no (lia 9 do
horas, na sede
II. 46, 1 0 andar,

nu conhecimento
nela, de accórdo

) artador devem
) o 'cimos, ires dias

accionistas, no
.os os documentos
ff ( emp.

DL inIA

e, os Srs. socios
Adi Constructora
., • ;ara so reuni-
trz Drdinaria, que

Março do 1917

se realizará logo após á assembléa geral ()Mi-
naria acima convoeada, afim de tomarem co-
nhocimento e deliberarem relativamente á.
proposta do socio geronto sobre a transfor-
mação da actual sociedade em commandita
por noções, em sociedade anonyma, de accõe-
do com o previsto no art. 21 dos estatutos;
organizando-se desde logo esta sociedade.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1.917.--:
Richard (j. Comp.

Lista dos credores da fal-
leiicia do A.rualdo NOVCS
45::- Comp.

Credores da massa

O Juiz .) pelas custas 	
o procurador (ias massas pelas

O syndico e liquidatario pelas
custas_ 	

despezas, custas e colunais-

	 3

sões 	
Os peritos pelo salario 	

Credores pririlcgia(los

Alberto Pimenta 	 	 2803000
Bernardo Pereira 	 	 (005000
João de Araujo Coutinho 	 	 2:8005000

Credo> es chirographarios

José Bruno Nunes 	 	 52:000500G
Justin(i Pereira de Souza 	 	 20:0005000
Banco da Lavoura e do Com-

mareio 	 	 18:0005000
flector Anedda 	 	 3:3385000
João Xavier 	 	 11:8505000
Antonio José Guimarães e Silva	 10:000;000
J. Itabillo & Comp 	 	 7:5525930
Castro Guidão & Comp 	 •	 7:0005000
Armando Pinto & Coun) 	 	 6:1005!)00
Banco do Brazil 	 	 6:0005000
Octavio Porto 	 	 1:0005000
Manoel Fernandes &mingues 	 	 2:9)05000
aloura° & Coam 	 	 2:5005000
Marinho Pinto & Comp 	 	 2: 000 .000
Fernandes Mourão & Comp... 	 8505000

L. da Costa & Comp 	 	 501,5100
Manoel Martins de Carvalho..	 4505000

L
Credores hypotheettrios par-;

ticulares de Arnaldo Gomes
de Souza

Manoel José de Oliveira 	 	 15:0005000
Antonio de Azevedo 	 •	 15:4805900
D. Maria Juba de Paula 	 	 30:0905003

Credores ehirographarios par-
licre'ares de Arnaldo Gomes
de Souza

Castro Guidão	 Comp., pela
. differença entre o rateio (lis-

tribuido pela massa social o
o valor do credito de 	 	 7:0005000
Rio de Janeiro, 8 de março do 1917.--;

O syndico, J. 1)/um Nunes.

Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesouraria da tingem
sa Nacional o decreto n. 12.351, de 6 de ja-
neiro de 1917 (alterações feitas no regula-
-nento para a arrecadação e fiscalizaçrto do
inposto de consumo) 	  15000

•Lei orçamentaria para 1:j. exercici0
de 1917_

1cha-se exposta á venda na Thesoxi.,
varia da imprenea, Nac.ivnat,,; 2,15000

',ou*

-


